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| O “MISTÉRIO” DOS SINAIS 
COMERCIO descobriu o que são 


| os “+ e-" que andam a ser afixa- 
dos pela cidade do Porto ráce 15 


SUO DEMOORATÃS DE MATOSINNES to PRIMÁRIAS 


figa 4a 


FINAL TAÇA UEFA 
E POMPE U » 


SPORTING CSKA, 


= | | 
[non E E ENE 
| HS mi 
O social-democrata e ex-vice-presidente da Câmara de Pare- 
des, Celso Ferreira, vai candidatar-se àquela autarquia como 


independente, assumindo uma posição de confronto com o 
PSD local, que deverá apoiar a recandidatura de Granja da 


DESPORTO 


- BUSCA DA GLÓRIA 


> Sporting tenta hoje 
conquistar a Taça UEFA. 
Peseiro confiante na 
vitória frente ao CSKA 


>> Pinilla é o grande ausente 
devido a lesão grave. 
Chileno poderá ficar quatro 
meses fora dos relvados 


“DEPOIS DO ACIDENTE EM VALONGO 
BOSINGWA REGRESSA 
AOS TREINOS DO FG PORTO 


Médio trabalhou sem limitações. Atleta Sandro Luís, vítima 
do acidente, permanece no Hospital de S. João. PÁGINA 40 


Fonseca. Também em Matosinhos os sociais-democratas es- 
tão divididos por causa das autárquicas, sendo que a escolha 
do candidato poderá passar por “primárias” internas, confor- 
me decidiu em plenário a Concelhia do partido. PÁGINA 18 


CRISE ESTENDE-SE A CRESCENTE NÚMERO DE GRUPOS 
FALTA DE VERBAS CONDENA 
o PORTUENSE 


Depois de “As Boas Raparigas... 


parte do seu espólio (na foto 
ciar a suspensão de actividades por “falta de meios” 


iCAVE20($] CARLOS FERREIRA DA SILVA & FILHOS, LD 


Sociedade de Recolha e Reciclagem de Papéis e Plásticos. 


PATROCINA REPORTAGEM FINAL TAÇA UEFA 
— VORTNGICSKA 


APARTIR DE 2008 


GOVERNO 

QUER JOVENS 
ATÉ AOS 18 ANOS 
NAS ESCOLAS 


Medida dá como opção a fre- 
quência do ensino ou formação 
profissional. PÁGINA 25 


DESEMPREGO NOS TÊXTEIS 
DESPEJO ATIRA 
PARA À RUA 

180 OPERÁRIAS 


Ordem do Tribunal de Paredes 


pára laboração da “Vissuto”, Em 
Famalicão, desemprego ameaça 
mais 30 mulheres. PÁGINAS 22 E 23 


RIO FALA DE “IGNORÂNCIA” 
OPOSIÇÃO CHUMBA 
CONTAS DE 2004 
DA HABITAÇÃO DA 
CÂMARA DO PORTO 


Documento terá de ser enviado 
ao Tribunal de Contas. PÁGINA 2 
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Oposição chumbou contas de 2004 
da Empresa Municipal de Habitação 


= Documento terá de ser enviado ao Tribunal 
= de Contas com o chumbo do PS e da CDU 


[TT ânaCristina Gomes 


Se CDU chumbaram, on- 

tem, as contas da Empresa 

Municipal de Habitação e 
Manutenção (EMHM) da Cà- 
mara do Porto relativas a 2004. 
A oposição critica a baixa taxa 
de execução da empresa, o fac- 
to das intervenções de recupe- 
ração do parque habitacional 
terem ficado aquém das neces- 
sidades e o baixo número'de 
venda de habitações. O presi- 
dente da autarquia, Rui Rio, fa- 
la em “ignorância”, porque “só 
se vota contra as contas quando 
elas não refletem a realidade”. 
Quanto aos efeitos práticos do 
chumbo, um dos administra- 
dores da EMHM, Barbosa Pin- 
to, diz que as contas vão ser 
apresentadas ao Tribunal de 
Contas, que “tomará as medi- 
das que entender adequadas”. 

Da parte do PS, o vereador 
Rodrigo Oliveira admite que 
“contas são contas”, mas diz 
que os socialistas não tinham 
“outra alternativa a não ser vo- 
tar contra”. Até porque, expli- 
cou, “já o orçamento, no qual 
votámos contra, não respon- 
diam às necessidades da cida- 
de”. 

Acontece que o orçamento 
da EMHM para 2004 não me- 
receu o voto contra do PS. O 
documento foi aprovado com o 
voto contra da CDU e a absten- 
ção socialista, que, na altura, 
referiam não concordar com as 
propostas em termos de em- 
preitadas nas habitações, mas 
alertavam que o PS “não podia 
ficar com a responsabilidade de 
impedir as obras”. 

Quanto a Rui Sá, da CDU, 
refere que se tratou de um “vo- 
to político”, considerando que 


= Rui Rio fala em “ignorância”, lembrando que só se 
= vota contra quando contas não traduzem realidade 


PS e CDU chumbaram as contas da Empresa Municipal de Habitação / Luís costa caRvaLHO 


não tem quaisquer “efeitos prá- 
ticos” Quanto às críticas, subli- 
nha que a execução ficou “mui- 
to aquém das expectativas e dos 
meios” da empresa. 


Ignorância 

“As contas não são objecto 
de política. Só se vota contra 
quando não refletem a realida- 
de... E não se consegue alterar a 
realidade, a não ser na cabeça 
do PS e, eventualmente, da 
CDU. Ainda por cima, o PS ar- 
gumenta que o documento re- 
flecte a realidade, mas diz que 
não concorda com ela. Isto é ig- 
norância” criticou Rui Rio, no 


final da reunião camarária de 
ontem. “A política vota-se no 
orçamento... E, se pudesse alte- 
rar a realidade, era a de 2000, 
2001”, acrescentou o edil. 

Barbosa Pinto, administra- 
dor da EMHM, também la- 
mentou a “situação completa- 
mente absurda”, porque “a par- 
tir do momento em que as 
contas reflectem a realidade, a 
empresa tem alguma dificulda- 
de em saber como ultrapassar a 
situação”, 

Para além disso, o responsá- 
vel refuta as críticas da oposi- 
ção, considerando que as pes- 
soas apenas véem aquilo que 


“querem ver” (ver caixa) 

O administrador admite que 
o universo das casas a precisar 
de recuperação é “larguissima- 
mente superior”, mas lembra 
que se trata de património que 
esteve “anos e anos sem recupe- 


“Muito positivo”, diz Rio 

Rui Rio, por seu turno, clas- 
sifica o que foi feito como 
“muito positivo”, tendo em 
conta “a situação em que en- 
contrámos os bairros, a desor- 
ganização total e absoluta da 
direcção municipal e os cons- 
trangimentos financeiros”. 


15 blocos demolidos, 236 realojamentos 
e 71 despejos no Bairro S. João de Deus 


E Ana Cristina Gomes 


A Câmara do Porto deu on- 
tem início à demolição de mais 
um bloco - o 15º - do Bairro S. 
João de Deus, acção que levou 
ao realojamento de seis famílias 
e ao despejo de nove agregados. 
Até ao fim do mandato, a au- 
tarquia espera deitar abaixo 
mais quatro ou cinco blocos 


dos 25 que está previsto demo- 
ir. 

Até ontem, o município ti- 
nha demolido 15 blocos, cons- 
truído 80 por cento das vias 
planeadas para o local, realoja- 
do 236 famílias e despejado 71 
agregados. O balanço foi feito 
pelo presidente Rui Rio, depois 
de questionado sobre se a in- 
tervenção da edilidade estaria a 


melhorar a situação do bairro. 
“Até Janeiro de 2002 [altura em 
que tomou posse), o número 
de blocos demolidos era zero. 
Número de problemas resolvi- 
dos - zero...” contrapôs o edil. 


Podiam ter sido feitos 
mais despejos 

Rio admitiu que podiam ter 
sido feitos mais despejos. “É 


verdade que, em vez de 71 des- 
pejos, deviam ser mais, dada a 
situação do bairro. Deviam ser 
mais, mas para isso temos de 
ter provas”, observou o edil, 
que destaca o facto do bairro já 
não ser, hoje, “o mais proble- 
mático de Portugal”. 
“Continua com problemas”, 
afirma o edil, lembrando que 
ainda falta demolir 10 blocos. 


HHARGUMENTOS 

DO PS 

ETaxa de execução é inferior a 
2003, nomeadamente no que 
diz respeito à recuperação de 
habitações 

E Custos com a estrutura da 
empresa aumentaram para 25 
por cento 

E Foram gastos 80 mil euros em 
viaturas novas 

Ao abrigo do Prohabita recu- 
peraram-se, apenas “20 e tal 
casas” 


E Há bairros onde não foi efec- 
tuada qualquer recuperação 
de casas 

EPrejuizo da empresa aumen- 
tou 


DA CDU 


E Houve um agravamento da 
sustentabilidade da empresa 
que não foi compensado com 
um acréscimo de actividade, 
designadamente ao nível da 
manutenção do património 

As contas de 2004 não apre- 
sentam nenhum balanço do 
que foi gasto em cada uma 
das rubricas para as quais foi 
transferido dinheiro 

E Por cada 4 euros transferidos 
pela Câmara, apenas 3 são in- 
vestidos na actividade muni- 
cipal, enquanto 1 euro serve 
para “alimentar a máquina” 

E Custos com pessoal passaram 
de 1,2 para 2,2 milhões de eu- 
ros (mais 329%) 

E Número de habitações recu- 
peradas no interior é inferior 
a 2% do total de casas muni- 
cipais 

E Fracasso na venda de habita- 
ções 


DA MAIORIA PSD/PP 


“BTaxa de execução foi de 87%. 
Se forem tidas em considera- 
ção lançadas no final do ano 
passado, o valor sobe para 
95% 

BAs 307 casas que viram as in- 
tervenções concluídas, é pre- 
ciso juntar 255 casas onde a 
recuperação foi iniciada, 209 
pequenas intervenções, 2606 
intervenções de emergência e 
77 em coberturas 


Porém, adverte, “existem pro- 
blemas numa escala muitíssi- 
mo menor”. 

Rio explica que, “mesmo que 
houvesse todo o dinheiro do 
mundo, a construção de casas e 
o realojamento das pessoas não 
se fazem de um dia para o ou- 
tro”. 

Para a conclusão do Pla- 
no de Reconversão do Bairro 
S. João de Deus falta demo- 
lir 47 moradias unifamiliares 
e reabilitar 97 das 144 exis- 
tentes, de acordo com o co- 
municado do gabinete de co- 
municação. Serão, ainda, rea- 
bilitados os blocos 3 e 5 e 
um outro existente no Rosto 
Novo II. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 18 de Maio de 2005 


Rio convoca Assembleia Municipal 
para debater Avenida dos Aliados 


Horas depois de ter 

chumbado uma 
recomendação da CDU 
nesse sentido. Edil quer 
mostrar que “não foge 
ao debate” 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, pediu ontem a 
convocação de uma sessão ex- 
traordinária da Assembleia 
Municipal (AM) para debater 
o projecto da Avenida dos 
Aliados, revelou a Agência Lu- 
sa. Isto, horas depois do autar- 
ca ter chumbado uma propos- 
ta de recomendação da CDU, 
no sentido de parar as obras 
até que projecto fosse aprecia- 
do pelos órgãos municipais e 
pelo Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR). 

“Pedi essa reunião para de- 
monstrar que ninguém foge 
ao debate”, referiu o autarca 
social-democrata, que falava à 


“Ana Cristina Gomes 


A requalificação da Avenida dos Aliados sobe à AM /ciAvoi seno 


agência Lusa horas depois de a 
CDU o ter acusado de “desres- 
peitar a vontade dos órgãos da 
autarquia” quanto a uma dis- 
cussão alargada do projecto 
para a Avenida dos Aliados. 
“Ao nível da AM, de facto 
ainda não tinha havido uma 
discussão desse tipo, mas já fiz 
o debate numa sessão especial 
nos Paços de Conselho, e es- 
clareci a população num "mai- 


Presidente rejeita culpas 
do executivo relativamente 
a atrasos no PDM 


Ana Cristina Gomes 
O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, refutou ontem 
quaisquer culpas pelos atrasos 
na entrada em vigor do Plano 
Director Municipal (PDM). O 
autarca respondia, assim, às 
críticas que têm sido dirigidas 
por alguns deputados da As- 
sembleia Municipal (AM), re- 
lativamente às discussões pú- 
blicas motivadas por alterações 
introduzidas pelo executivo. O 
edi não vê razões para um do- 
cumento aprovado pelo execu- 
tivo em Setembro do ano pas- 
sado não entrar em vigor um 
ano depois (altura em que ex- 
piram as Medidas Preventivas 
em vigor), mas, relativamente 
à possibilidade se regressar ao 
PDM de 1993, sublinha que a 
AM “deve ter resposta para is- 
so 


“É evidente que quem adia 
deve ter resposta para isso. Da 
minha parte está pronto desde 
Setembro de 2004”, frisou o 
edil, no final da reunião cama- 
rária de ontem. “Se o PDM não 
está em vigor neste momento, 
não é responsabilidade minha 
nem do vereador do Urbanis- 
mo”, começou por alertar Rui 
Rio, lembrando que o docu- 
mento estava pronto para ir ao 
executivo em Julho do ano 
passado, tendo a votação sido 


adiada para Setembro a pedido 
da CDU. 

“A AM tem toda a liberdade 
para fazer o que entende. Ain- 
da ontem adiou a votação do 
PDM para 30 de Maio... Eu 
não interfiro no que a AM faz. 
Mas a responsabilidade não é 
do executivo. Gostaria que 
houvesse seriedade suficiente 
de não atirar culpas para o exe- 
cutivo”, sustentou. 

Rui Sá, da CDU, é que insis- 
te em partilhar responsabilida- 
des:“O doutor Rui Rio não po- 
de dizer que a AM é responsá- 
vel e a Câmara não é. Sempre 
defendi que a Câmara criasse 
um elo de ligação com a AM. 
Objectivamente, há atrasos e 
quem tem de conduzir o pro- 
jecto politicamente é o verea- 
dor do Urbanismo”, observou. 

Neste momento, a AM - no- 
meadamente o PS e a CDU - 
estão a equacionar a possibili- 
dade de introduzir uma altera- 
ção ao documento, no sentido 
de evitar o corte das instalações 
do Inatel por força do prolon- 
gamento da avenida paralela à 
Boavista. A CDU pretende fa- 
zé-lo, desde que isso não impli- 
que uma nova discussão públi- 
ca, mas, para o PS, isso não é 
problema. 

O PDM do Porto está em 
revisão desde 1999 e já passou 
por três discussões públicas. 


ling” e em duas páginas da re- 
vista municipal”, acrescen- 


da votação tinha permitido 
que o voto de qualidade de 
Rio chumbasse a recomenda- 
ção da CDU. 

Considerando que a opção 
dos arquitectos Siza Vieira e 
Souto Moura para os Aliados 
“é, no mínimo, discutível”, 
Rodrigo Oliveira, do PS, escla- 
receu que o socialista José Luís 
Catarino se viu obrigado a 
abandonar a sessão por “moti- 
vos pessoais”. 

O vereador da CDU, Rui Sá, 
lamentou o chumbo, porque 
“dá força a Rui Rio para que as 
obras prossigam”, À recomen- 
dação do comunista censurava 
o “desrespeito” do edil em 
relação às deliberações da 
Câmara e da AM que solicita- 
vam reuniões para debater 
o projecto e responsabiliza- 


tou o presidente da Câmara »vam-no “por aquilo que pos- 


do Porto, referindo que o pe- 
dido foi aceite pelo presidente 
da AM, Álvaro Castelo Bran- 
co, que ficou de acertar uma 
data concreta para essa reu- 
nião. 

Horas antes, na reunião do 
executivo, a ausência de um 
vereador do PS no momento 


sa vir a acontecer na Avenida 
na sequência de um eventual 
parecer negativo do IPPAR”. 
Recomendava, ainda, que a 
Empresa do Metro parasse 
com as obras, permitindo a 
apreciação do projecto pelos 
órgãos municipais e pelo 
IPPAR. 


Processos chumbados 
por Paulo Morais devem 
ser discutidos em reunião 


Po AmaCristinaGomes 


O presidente da Câmara 
do Porto acolheu a sugestão 
ontem apresentada pelo ve- 
reador da CDU, Rui Sá, para 
analisar, em reunião do exe- 
cutivo, os processos urbaniís- 
ticos aprovados pelo anterior 
vereador do Urbanismo, Ri- 
cardo Figueiredo, e agora 
chumbados por Paulo Mo- 
rais. Em causa estão decisões 
revogadas que, na perspectiva 
do comunista, podem estar a 
criar “défices ocultos”, devido 
aos recursos das empresas a 
tribunal. 

Será, de acordo com Sá, 
uma discussão informal, mas 
poderá servir para perceber o 
que tem levado o vereador 
Paulo Morais a contrariar de- 
cisões do seu antecessor. O 
que está em causa, alerta Sá, 
não é defender os promotores 
imobiliários, mas o facto da 
Câmara “ser uma pessoa de 
bem”. 

Esta situação foi denuncia- 
da por Rui Sá, em Março, e 
dizia respeito a cinco proces- 
sos em que o comunista tinha 
participado enquanto verea- 
dor do Ambiente. Sá referia 
que os processos tinham sido 
homologados pelo ex-verea- 
dor do Urbanismo, Ricardo 
Figueiredo, e agora “reprova- 


dos” pelo seu sucessor, O ve- 
reador da CDU adiantava, 
ainda, que alguns promotores 
lhe haviam manifestado a in- 
tenção de avançar para tribu- 
nal. O actual responsável pelo 
Urbanismo, Paulo Morais, 
garantia: “Até hoje não con- 
trariei nenhum despacho do 
antigo vereador Ricardo Fi- 
gueiredo”. 

Na passada semana, veio a 
público o caso de um projec- 
to respeitante à rua Diogo 
Botelho, aprovado no tempo 
da presidência de Nuno Car- 
doso, homologado por Ricar- 
do Figueiredo e agora revoga- 


Sá teme a criação de 
défices ocultos, pois 


as empresas podem 
recorrer a tribunal 


do por Morais. A empresa ad- 
mite que, se a Câmara não 
voltar atrás , o processo se- 
guirá para Tribunal, com o 
pedido de uma indemnização 
de superior a 15 milhões de 
euros. 


Indemnização 
de 2,5 milhões 
é culpa 

do anterior 
executivo 


A Câmara do Porto apro- 
vou ontem, por mi 
o acordo que prevê o paga- 
mento de 4,9 milhões de euros 
ao consórcio construtor das 
Alamedas 25 de Abril e de 
Cartes, na zona oriental da ci- 
dade, de modo a evitar uma 
indemnização de mais de 11 
milhões. No fim da sessão, o 
presidente Rui Rio fez questão 
de lembrar que o problema 
“tem a ver com o executivo an- 
terior”, que assinou um com- 
promisso “impossível de cum- 


“As obras começaram e pa- 
raram logo a seguir”, subli- 
nhou, explicando que foi por 
culpa do executivo socialista 
q a Câmara é, agora, obriga- 

a pagar uma indemnização 
de 2,5 milhões. O caso diz res- 
peito a atrasos na entrega dos 
terrenos e a alterações ao pro- 
jecto, que prolongaram a em- 
preitada por mais 17 meses do 
que o previsto. O empreiteiro 
avançou para tribunal, pedin- 
do uma indemnização total de 
mais de 11 milhões de euros. 
O Conselho Superior de 
Obras Públicas tem tentado 
mediar o conflito, desde o ano 
passado. Atingiu-se, agora, um 
acordo que leva a Câmara a 
abdicar de uma multa por in- 
cumprimento dos prazos de 
execução, de 3,1 milhões de 
euros, a pagar 2,5 milhões de 
indemnização pelos atrasos e 
alterações e 2,4 milhões de fac- 
turas em atraso. Foi a minuta 
do acordo que o executivo foi 
ontem chamado a votar e, da 


Preocupação 
com atribuição 
de casas 

em Parceria 

e Antunes 


O vereador da CDU, Rui 
Sá, tentou ontem, sem suces- 
so, perceber quais serão os 
critérios de atribuição das 
casas do novo bairro Parce- 
ria e Antunes, que vão deixar 
cerca de 100 dos antigos mo- 
radores de fora. “Espero que 
não seja uma lista de critérios 
idêntica à do bairro do Mon- 
te de S. João, onde foram ex- 
cluídos os desempregados”, 
lembrou o comunista. 

Sá refere que o valor das 
rendas foi estipulado com 
base na classificação do bair- 
ro como do Grupo V, o que 
coloca o valor máximo da 
mensalidade nos 150 euros 
por um TI e nos 300 euros 
por um T4. 


4 GRANDE PORTO 


Andante : 


Número dois 


meu número 2 é o 
O João Pinto. Ficou cé- 

lebre esta tirada hu- 
morística de Pinto da Costa, 
naquele dia em que quise- 
ram saber quem era o seu 
delfim na liderança do clu- 
be. Nessa altura os jornalis- 
tas ainda nem sonhavam o 
que hoje é fácil de saber: 
não só haveria ainda de pas- 
sar muita água debaixo da 
ponte, antes de se equacio- 
nar o problema da sucessão, 
como o feitio do presidente 
é totalmente avesso a "nú- 
meros dois” que não calcem 
as chuteiras, como João 
Pinto ou Jorge Costa. 

Muitas vezes o número 
dois é só o primeiro dos ou- 
tros. Bastas vezes o número 
dois é intencionalmente fra- 
co para que o número um 
nunca sinta a sombra. Ou- 
tras vezes o número um ar- 
ranja um número dois com 
a única preocupação de que 
o número três e quatro 
nunca sonhem em ser nú- 
meros dois. 

Eis senão quando...nas 
eleições autárquicas que se 
aproximam há pelo menos 
um número dois que anda a 
causar tanto furor (ou até 
mais...) que alguns números 
um. Este número dois a que 
me refiro está mesmo a ser 
disputado com mais ardor 
do que em alguns casos o 
próprio número um. 

O dr. Luis Filipe Menezes 
tem tido uma relação estra- 
nha com a recandidatura à 
Câmara de Gaia. Já esteve 
tão perto e tão longe, que 
nunca se percebe bem o que 
é para ele mais importante. 
Tal como na sua ligação ao 
futebol, nunca sabemos 
bem qual é o balanço entre 
o verde que o coração pede 
e o azul que os munícipes 
preferem. 

Com um número um que 
nunca é certo que fique e 
que de repente tanto pode 
andar por Gaia como andar 
por aí, é natural que o nú- 
mero dois tenha que ser es- 
colhido a dedo. E também 
que exista tanta gente a le- 
vantá-lo... 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


Oposição chumba regulamento de 
arrumadores e guardas-nocturnos 


O PS entende que os guarda-nocturnos não 
foram ouvidos e que o adiamento “valerá a pena” 


|] Jennifer Mota 
Ana Cristina Gomes 


a licença para guarda- 
| J nocturno, passada em Ju- 
lho do ano passado, pelo 


vice-presidente da Câmara do 
Porto, Paulo Morais, sem a exis- 
tência do regulamento munici- 
pala legislar a actividade, foi um 
dos argumentos apresentados 
pelo PS para votar contra o Re- 
gulamento Municipal de Activi- 
dades. O outro teve a ver com o 
facto das reclamações dos guar- 
da-nocturnos não terem chega- 
do ao pelouro das Actividades 
Económicas. A proposta , que 
passou no executivo camarário 
com a abstenção socialista, aca- 
bou por ser chumbada, na As- 
sembleia Municipal (AM) de an- 
teontem, com os votos contra da 
esquerda. O presidente da autar- 
quia, Rui Rio, fala em “conduta 
de irresponsabilidade” do PS, 

O deputado do PS, Carlos Ri- 
beiro, entende que “os guarda- 
nocturnos não foram ouvidos na 
condução do processo”. “E, por 
isso, se [o regulamento] demo- 
rou tanto tempo, pode perfeita- 
mente ser atrasado mais um mês 
de forma a que as entidades pos- 
sam ser ouvidas”. O vereador das 
Actividades Económicas, Fran- 
cisco Albuquerque, defendeu 
que “sempre que solicitaram, os 
guarda-nocturnos foram cha- 
mados” e, reconhecendo que as 
“participações foram quase ne- 
nhumas”, deixou: “Fui abando- 
nado pelos próprios guardas- 
nocturnos”. 

“Ficamos a saber que a Câma- 
ra emite licenças ao abrigo de 
um regulamento que não existe, 
o que considero ilegal”, adiantou 
o deputado Carlos Ribeiro. So- 
bre isto, Francisco Albuquerque 
esclareceu que o argumento é 
“um disparate”: “O Decreto-Lei 
nº264/2002 transferiu para a au- 
tarquia a competência de licen- 
ciamento. E a Câmara, com ou 
sem regulamento, passou a ser a 
entidade que passa as licenças. A 
lei tem que ser cumprida”, 

Sem grandes críticas aponta- 
das ao conteúdo, o regulamento, 
aprovado em Executivo, em No- 
vembro passado, que passará a li- 
cenciar actividades tão diversas 
como a de guarda-nocturno, 
venda ambulante de lotarias, ar- 
rumadores de automóveis, ex- 
ploração de máquinas de diver- 
são, vai ser revisto e voltar a dis- 
cussão pública. Fernando 
Albuquerque criticou a decisão 
da oposição, frisando que “deita- 
ram ao lixo 30 meses de traba- 
lho”. 

“Havia vários postos de recla- 
mações, mas apenas foram feitos 
pequenos acertos de ordem ad- 
ministrativa. Além disso, os 
guarda-nocturnos não fizeram 
nenhuma reclamação”, subli- 
nhou o vereador, mostrando não 


Rui Rio fala em “conduta de irresponsabilidade 
do PS, que se absteve na votação do Executivo 


Os arrumadores ainda não estão regulamentados /ARQuivO 


“Fui abandonado pelos próprios guarda-nocturnos”, | 
lamentou Fernando Albuquerque 


perceber as críticas à condução 
do processo. José Dias, um dos 
14 guarda-nocturnos da cidade, 
que participou na AM, esclare- 
ceu: "O primeiro regulamento 
chegou-nos à mão, mas o segun- 
do com as alterações não. Os 
guarda-nocturnos não foram ti- 
dos nem achados. Nunca estive- 
mos desinteressados. Todos os 
partidos receberam uma cópia 
das alterações que pedíamos”. 
Carlos Ribeiro considera que os 
visados “entregaram mal as suas 
reclamações, fazendo-as chegar 
aos partidos e não à Câmara e, se 
é assim, vale a pena esperar”. 


Criticas ao regulamento 
A actividade de guarda noc- 
turno foi o centro do debate com 
o deputado da CDU, Artur Ri- 
beiro, a considerar que “o regula- 


mento não resolve o problema 
de fundo”. “Os guarda-noctur- 
nos têm uma actividade remu- 
nerada pelas contribuições vo- 
luntárias das pessoas, em benefi- 
cio do qual exercem a sua 
actividade, e vão continaur a vi- 
ver de esmolas”. 

Fernando Albuquerque vol- 
tou a expor a proposta de atri- 
buir um subsídio à Associação de 
Comerciantes do Porto (ACP) 
de 100 mil euros para pagar aos 
guarda-nocturnos. José Dias 
também falou dessa questão, 
considerando que “os guarda- 
nocturnos vão continuar a ser 
pedintes fardados”. “Tivemos 
uma conversa com a dona Laura 
Rodrigues [presidente da ACP] 
que não está interessada em ser 
patrão [sic] dos guarda-noctur- 
nos”. 


Sobre os arrumadores de au- 
tomóveis apenas foi levantada a 
questão das coimas (dos 60 aos 
300 euros), a que vão estar sujei- 
tos aqueles que forem encontra- 
dos a “arrumar carros” sem li- 
cença. Carlos Ribeiro defende 
que as multas são as mais altas 
do regulamento e José Castro do 
BE, considerou-as “despropor- 
cionais e, por isso, injustas”. Fer- 
nando Albuquerque lembrou 
que as coimas são estipuladas pe- 
lo Estado. 


Críticas de Rio 
Ontem, no final da reunião 
do Executivo, o presidente Rui 
Rio censurou a atitude do PS, 
falando numa “conduta de ir- 
responsabilidade a que não se- 
rá alheia a proximidade das 
eleições autárquicas”. “Demo- 
raram a noite toda a discutir e, 
no fim, votaram contra, e vo- 
taram ao contrário do que o 
mesmo partido votou no exe- 
cutivo”, sublinhou, referindo- 
se à abstenção dos vereadores 
socialistas. 


Comerciantes lutam contra abertura ao domingo 


O Regulamento Municipal dos 
Horários de Funcionamento dos 
Estabelecimentos Comercais 
acabou por não ser tratada na 
Assembleia de anteontem, mas a 
presidente da Associação de Co- 
merciantes do Porto, Laura Ro- 
drigues, deixou o seu desagrado 
em ver consignada a abertura 
do comércio tradicional ao do- 
mingo. Como a decisão foi adia- 


da, os comerciantes vão avançar 
com uma nova recolha de assi- 
naturas pelo encerramento do 
comércio ao domingo. “Estão a 
contribuir para a atrofia do 
Pais”, sublinhou Laura Rodri- 
gues, pedindo à Câmara para 
“tomar uma atitude exemplar” e 
não avançar com a abertura ao 
domingo. Fernando Albuquer- 
que lembrou que “o regulamen- 


to não impõe a abertura, só per- 
mite, e que tal possibilidade já 
está consignada na Lei Geral", 
que rege a actividade até ao re- 
gulamento municipal ser apro- 
vado. "Ninguém é obrigado a 
abrir ao domingo. Abre quem 
quer. Quero que as pessoas te- 
nham as mesmas condições de 
aceder ao que é moderno", su- 
blinhou. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


Nova lei do arrendamento 
é fundamental para captar 
investidores para a Baixa 


Masterplan da Porto Vivo - Sociedade de Reabilitação Urbana foi 
apresentada, ontem, na sede da AICCOPN 


I Patrícia Carvalho 


em uma nova lei do arren- 
Saimenio urbano “vai ser 

difícil” captar investidores 
para a reabilitação urbana. A 
convicção é do presidente da 
AICCOPN (Associação de In- 
dustriais da Construção Civil e 
Obras Públicas do Norte), Reis 
Campos, que considera este 
ponto “fundamental” para o 
sucesso do Porto Vivo - Socie- 
dade Reabilitação Urbana 
(SRU), conforme explicou à 
margem da apresentação do 
Masterplan deste organismo, 
na sede da AICCOPN, Uma 
plateia atenta ouviu o presiden- 
te da comissão executiva da 
SRU, Joaquim Branco, e dois 
membros da sua equipa expli- 
carem as linhas gerais do pro- 
jecto de reabilitação da Baixa 
do Porto e, no final, as questões 
foram muitas. 

Como serão feitas as expro- 
priações dos prédios cujos pro- 
prietários não queiram reabili- 
tar? As rendas dos edifícios re- 
cuperados serão condicionadas 
ou não? Os licenciamentos se- 
rão mesmo feitos rapidamente 
pela SRU? Estas foram apenas 
algumas das questões colocadas 
a Joaquim Branco no auditório 
da AICCOPN, depois de mais 
de uma hora de exposição do 
Masterplan. O responsável da 
SRU foi respondendo a tudo, 
admitindo, como no caso das 
rendas, que a lei podia ser me- 
lhor, e repetindo, várias vezes, 
que o objectivo “é que sejam 
vocês, os investidores, a virem 
ter connosco e não o contrário”. 

Para que não restassem dú- 
vidas, Branco explicou que a 
SRU apenas licencia quartei- 
rões (e nunca a recuperação de 
edifícios isolados), “desde que 


esteja definido um plano de re- 
cuperação”, o que implica que 
“os investidores têm que se as- 
sociar aos proprietários ou ad- 
quirir prédios”, E sim, Joaquim 
Branco garantiu que nesses ca- 
sos, O licenciamento será mes- 


Requalificar a Baixa mas com nova lei das rendas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


mo feito em “20 dias úteis”, já 
com todos os vistos de outras 
entidades tratados - desde 
bombeiros ao IPPAR (Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico). 

No final, Reis Campos disse- 
se “confiante” no projecto mas 
lembrou que existem duas con- 
dições essenciais para que ele 
tenha sucesso. “É fundamental 
a reforma da lei do arrenda- 
mento urbano”, defendeu, além 
de considerar também essen- 
cial “dar mais poderes às SRU”. 
E explica: “É preciso dotá-la de 
força jurídica para criar legisla- 
ção adequada e, depois, pro- 
mover bem esta ideia”. 

Empossado como presiden- 
te da AICCOPN recentemente, 
Reis Campos lembra que “uma 
das prioridades desta direcção 
é, precisamente, a promoção 
do investimento na reabilitação 
urbana”, e considera que esta 
até é uma boa altura para apos- 
tar nesta área. Munido de esta- 
tísticas que lhe explicam que “a 
média de reabilitação na Euro- 
pa chega aos 33 por cento, en- 


quanto que em Portugal não 
ultrapassa os seis por cento”, e 
de outros dados que lhe dizem 
que “o sector da construção 
atingiu o seu pico mais baixo”, 
Correia de Campos acredita 
que os investidores podem apa- 
recer, Se se cumprirem os pra- 
zos do Governo para a nova lei 
do arrendamento (terminam 
em Junho, acrescenta) e se o 
mesmo Governo avançar, co- 
mo anunciou, com o alarga- 
mento de competências das 
SRU, refere, 

Contudo, diz, ainda há mui- 
tas dúvidas e nada como ver as 
coisas funcionar para captar a 
curiosidade de promotores 
imobiliários e construtores. “Se 
a recuperação de Carlos Alber- 
to funcionar, se o Cais das Pe- 
dras funcionar, se houver uma 
divulgação junto dos jovens e 
eles começarem a regressar à 
Baixa, aí o interesse vai crescer”, 
defende. Investidores estran- 
geiros interessados também já 
há, conclui: “Têm-nos contac- 
tado, a pedir o Masterplan e, 
pelo menos, isso já temos” 


“É preciso dotar a SRU de força jurídica 
para criar legislação adequada” 


) 


GRANDE PORTO 5 


Directora do Centro de Saúde 
dos Carvalhos acusada de 
usar verbas em seu proveito 


Dinheiro utilizado nas festas de Natal está na lista 
de “queixas” da médica do centro, Teresa Lobato 


| Sofia Pacheco 


A directora do Centro de Saú- 
de dos Carvalhos, Fátima Olivei- 
ra, está a ser alvo de duras acusa- 
ções por parte de um grupo de 
dez funcionários da instituição. 
As denúncias, segundo Paulo 
Mouro, médico daquele centro, 
andam em torno do “aproveita- 
mento, por parte de Fátima Oli- 
veira, directora do centro, para 
uso pessoal, de dinheiro de do- 
nativos para a festa de Natal”. 
Além disso, 
tão de requi 
Centro, que Teresa Lobato diz 
trabalharem para a festa durante 
as horas de serviço”. 

Segundo Paulo Mouro, a 
questão prende-se com alguma 
“insatisfação pes: 
tendimentos pontu: 
Lobato (a médica queixosa) para 
com a directora, Fátima Oliveira, 
relacionadas com problemas de 
horários e outras questões. 

“As queixas dessa senhora não 


têm qualquer fundamento e não 
se percebe como é que ela já fez 
parte do grupo que organiza e 
participa na Festa de Natal do 
Centro de Saúde e agora está 
com estas coisas”, 

O mesmo médico adiantou 
ainda que a Festa de Natal é reali- 
zada todos os anos para animar 
mais de 2.500 crianças, com uma 
festa que apresenta peças de tea- 
tro, música e outras actividades 
lúdicas. 

Para conseguir verbas que fi- 
nanciassem a festa, o Centro de 
Saúde dos Carvalhos passou a 
aceitar donativos contra a entre- 
ga de um recibo. Para isso, foi en- 
tão criada a Associação dos Ami- 
gos do Centro de Saúde dos Car- 
valhos, com o objectivo de 
legalizar os donativos que entre- 
tanto chegassem para a organi- 
zação da Festa de Natal. 

A Inspecção-Geral de Saúde 
está agora a proceder às averi- 
guações solicitadas com vista a 
esclarecer as “queixas”. 


Exposição “Trapos com Estilo” 


CLAÚDIA RIBEIRO 


“Trapos com Estilo”, de Paula Castro, reuniu, numa exposi- 
ção patente no Castelo de S. João da Foz, no Porto, mais de uma dezena 
de bonecas miniatura vestidas com modelos requintados e adequados a 
diferentes ocasiões. Roupa para noivos, fatos de passeios e outros estilos 
mostravam, até ontem, a originalidade do trabalho de uma secretária do 


Instituto de Engenharia e Sistemas de Computadores (INESC) da Univer- 
sidade do Porto que quis mostrar a sua faceta de "designer de moda" 
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6 GRANDE PORTO 


“O mais e o menos” que invadiu 
o Porto é acção anti-mercantilista 


O COMÉRCIO descobriu o autor “do mais e do 


menos” que invadiu a Baixa nos últimos dois meses 


| Ana Isabel Pereira 


uem é que ainda não 
viu uns cartazes bran- 
cos com um sinal de 
mais ? de sinal de menos, es- 
palhados pelo Porto? Quem 
não viu anda, certamente, dis- 
traído. Nos últimos dois me- 
ses, o símbolo invadiu as ruas 
da Baixa. Está em todo o lado: 
nas ruas de Santa Catarina, 
Firmeza, D. Manuel II, na 
praça da República, no Pa- 
drão, na praça dos Poveiros e 
sabe-se lá mais onde. “O mais 
eo menos “a preto sobre um 
fundo branco, aparece sobre- 
tudo em cartazes - de vários 
tamanhos: A5, A4 e A3 - mas 
também em autocolantes do 
tamanho de uma foto tipo 
passe e pintados nas paredes. 
Quem viu o símbolo não 
percebe o que quer dizer mas 
não lhe fica indiferente e não 
deixa de especular sobre o seu 
significado. O COMÉRCIO 
descobriu o seu autor. Miguel 
Januário, conhecido no meio 
dos “graffitis” como “Caos”, 
quer, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, com o que será 
uma “intervenção artística e 
social”, chamar a atenção para 
o crescente do corporativismo 
na área da comunicação e das 
artes gráficas. Esta “invasão” 
será, ao que apuramos, apenas 
uma fase preparatória para 
intervenções mais concretas. 


Se os cartazes podem 

ser retirados; 
os “stencils” obrigam a 
pintar de novo a parede 


| 


O símbolo que, sem saber- 
mos porquê, fica na memória 
- seja porque faz pensar, seja 
porque o preto sobre o fundo 
branco tem um impaco visual 
forte ou mesmo porque está 
em todo o lado - mas pode 
suscitar sentimentos diferen- 
tes. Curiosidade na maioria 
das pessoas mas também me- 
do - há quem se tenha lem- 
brado de o associar à cruz 
suástica, por exemplo - ou até 
desprezo porque o símbolo, 
sobretudo quando pintado, 
danifica equipamento públi- 
co, que sai do bolso de todos. 


“Street art” 

Se os cartazes, apesar de in- 
comodarem, podem ser reti- 
rados; os “stencils”já só desa- 
parecem se a parede ou super- 
fície onde foram pintados for 
raspada ou pintada de novo. 


O símbolo está em todo o lado: em cartazes, 
de vários tamanhos, autocolantes e pinturas 


Uma acção contra o mercantilismo, assinada por “Caos”, conhecido no meio dos “graffitis” /FoTOs cLaúDIA RisEIRO 


QUE FIQUEI 
EM BATERIA 


Os símbolos aparecem em vários sítios da cidade 


Os “stencils” são parte do que, 
no “meio”, se chama “Street 
Art”. São pinturas feitas com 
um molde: normalmente a fi- 
gura a pintar está recortada 
em cartão ou noutro material 
fácil de recortar, que os “artis- 
tas” depois encostam na pare- 
de e sobre o qual passam o 
“spray” de tinta. A cara de 
George Bush ou o boneco que 
segura uma kalashnikov são 
exemplos de “stencils”, a en- 
contrar, entre outros locais, 
na rua de Cedofeita. 

A artéria, conhecida pelo 
comércio, espécie de segunda 
“Santa Catarina”, é, de resto, 


uma das ruas do Porto onde 
se pode ver mais trabalhos de 
“Street Art”. 

Esta “arte” inclui os “sten- 
cils” mas também os “stic- 
kers” (autocolantes), normal- 
mente colados nos sinais de 
trânsito, os cartazes e os me- 
diáticos graffitis. No entanto, 
diz quem sabe destas coisas, 
que a “Street Art” é posterior 
aos graffitis. Esta forma de ar- 
te tem a característica de não 
ser institucional e terá apare- 
cido na Invicta há cerca de 
três anos. 

O “Caos” é conhecido no 
meio como “um bom writer” 


- (alguns dos graffitis na zona 
do Foco, da Boavista e das 
Antas tem o seu “tag” (assina- 
tura) -, alguém com talento e 
cujas intervenções têm sem- 
pre um propósito. 

Com talento ou não, a ver- 
dade é que os “writers” po- 
dem, se apanhados ou se al- 
guém apresentar queixa em 
tribunal, no minimo pagar 
uma multa. Em caso de rein- 
cidência, podem ser condena- 
dos a pena de prisão. 

Muitas das vezes, o que 
acontece é que a polícia fecha 
os olhos se os “writers” apaga- 
rem da parede a “arte”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


Francisco Assis 
ouve instituições 
e personalidades 
da cidade 


| Lígia Candeias 


Francisco Assis, candidato 
do Partido Socialista à 
presidência da Câmara do 
Porto, quer ouvir instituições e 
personalidades da cidade por 
forma a recolher ideias e con- 
tribuições para a elaboração 
do seu programa político. 

Depois de um encontro, 
anteontem, com o padre José 
Maia, presidente da União das 
Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) e 
mentor e coordenador de 
vários projectos de apoio aos 
portuenses mais desfavoreci- 
dos, o socialista reuniu ontem 
com o Conselho Directivo da 
Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Uni- 
versidade do Porto, “institu- 
ição académica que realiza na 
cidade um reconhecido trabal- 
ho de investigação e prestação 
de serviços nas áreas da acção 
social, educação, saúde e 
justiça, sublinhou o candidato 
socialista. 

Hoje, o candidato socialista 
tem encontro marcado com a 
associação dos motoristas de 
táxi do Porto para auscultar 
opiniões e equacionar 
soluções para os problemas de 
transporte e mobilidade da 
cidade. 


Homem detido 
por conduzir 
carro com 
matrícula falsa 


] Ana Isabel Pereira 


Um homem, de 42 anos, 
cozinheiro e residente na Ma- 
ia, foi detido, anteontem pelas 
10h45, na Rotunda dos 
Lavradores, naquela cidade, 
por circular num automóvel 
com matrículas falsas. 

O carro, um Mercedes, pro- 
priedade do indivíduo, foi fis- 
calizado por um agente da Di- 
visão de Trânsito da PSP que 
verificou que as matrículas er- 
am falsas, pertencendo a outra 
viatura, um Opel cuja propri- 
etária reside em Esposende, e 
que os dísticos do seguro e in- 
specção correspondiam a um 
ligeiro de mercadorias, um Re- 
nault Express. 

Em S. Mamede de Infesta, 
uma rapariga, de 15 anos, estu- 
dante e residente naque fregue- 
sia de Matosinhôs, foi assalta- 
da, anteontem pelas 13h30, na 
Travessa das Laranjeiras, por 
dois indivíduos que 
aparentavam ter entre 20 e 22 
anos e a ameaçaram com um 
pedaço de vidro. A jovem en- 
tregou a mochila, contendo 
vários livros escolares, uma cal- 
culadora e um telemóvel. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 18 de Maio de 2005 


GRANDE PORTO 7 


Rio insiste no pagamento da dívida 
no processo do Materno-Infantil 


O presidente da 

Câmara do Porto 
reclamou ontem, na 
Comissão da Saúde da 
Assembleia da 
República, 1,5 milhões 


Tai Jennifer Mota / com Lusa 


presidente da Câmara do 
O, Rui Rio, reiterou 
ntem, num debate com 
a Comissão de Saúde e Toxicode- 
pendência da Assembleia da Re- 
pública, que o Ministério da 
Saúde (MS) tem que pagar as 
contrapartidas financeiras relati- 
vas à não construção do Centro 
Materno Infantil do Norte 
(CMIN) no Bairro Parceria e 
Antunes, no valor de 1,5 milhões 
de euros. O autarca é a favor da 
construção do equipamento 
“onde quiserem”, mas desde que 
paguem aquela dívida. 
O líder autárquico mostrou 
ainda que o terreno na freguesia 
de Campanhã, envolvido no 
processo, não pertence à Câmara 
do Porto, como o ministro Cor- 
reia de Campos defendeu. “O 
presidente mostrou o Registo 
Predial do terreno em que se diz 
que é propriedade do Estado”, es- 
clareceu o deputado do CDS/PP, 
Álvaro Castello Branco. Caso o 
MS não retroceda na decisão, to- 
mada a 26 de Abril, Rio voltou a 
afirmar que recorrerá à via judi- 
cial para que a dívida à autarquia 
seja saldada. 
Sobre o melhor local para 
construir o CMIN, cuja averi- 
guação foi entregue à Adminis- 


Rio não desiste das contrapartidas financeiras pela não construção do CMIN no local do “Parceria e Antunes” /h ALMENORA 


“O presidente aparece agora como paladino 
do Norte”, criticou João Teixeira Lopes 


tração Regional de Saúde do 
Norte (ARSN), o líder autárqui- 
co voltou a frisar que deve ser 
“onde for tecnicamente melhor” 
e que, como não é técnico, não 
avança com possibilidades. Rio 
defende que o projecto avance o 
mais depressa possível, sem pre- 
juízos para a autarquia. 

O deputado do Bloco de Es- 
querda (BE), João Teixeira Lo- 


pes, presente no encontro de on- 
tem, critica que “o presidente 
[Rui Rio] apareça agora como 
paladino do Norte”, visto nada 
ter dito sobre “a construção de 
um anexo junto ao Hospital de S. 
João”. O deputado bloquista es- 
pera que a ARS encontre um lo- 
cal para construir o edifício de 
cuidados materno-infantis de 
raiz. O BE sempre foi contrário à 


Detidos dois traficantes de droga 
investigados há três meses na Sé 


|] Ana Isabel Pereira 


Foram detidos, anteontem, 
no Bairro da Sé dois traficantes 
de estupefacientes, visados pela 
Polícia em investigações que du- 
ravam há três meses. Foram 
apreendidas, ao todo, quase 500 
doses de heroína, 382 de cocaína, 
11 de haxixe e uma quantia de 
quase oito mil euros. 

A primeira das operações que 
visavam o combate ao tráfico de 
estupefacientes naquele bairro, 
resultou na detenção de um ho- 
mem, de 21 anos, sem ocupação 
profissional e residente na Sé. O 
indivíduo, investigado há cerca 
de três meses, fazia a venda di- 
recta da droga no bairro e vinha 
escapando à actuação policial. 
Anteontem, foi apanhado em 
flagrante delito a vender o “pro- 
duto”, pelas 9h45, no Largo Dr. 
Pedro Vitorino. 


Polícia apreendeu 

quase 500 doses de 
heroína, 382 de cocaína, 
11 de haxixe e perto de 8 
mil euros em dinheiro 


A polícia cumpriu, de imedia- 
to, um Mandato de Busca Domi- 
ciliária, numa residência na Rua 
das Aldas, Porto, onde encontrou 
heroína, cocaína e haxixe sufi- 
cientes para 214, 144 e 11 doses 
individuais, respectivamente, e 
155, 60 euros em dinheiro. 

A detenção de outro indivi- 
duo, de 28 anos, distribuidor e 
residente no Porto, indiciado 
por introduzir na Sé elevadas 
quantidades de estupefacientes, 
foi o resultado de uma segunda 
operação, cujas investigações 


duravam há dois meses. A PSP, 
que já conhecia a actuação do 
suspeito no bairro da Sé, inter- 
ceptou-o, anteontem, cerca das 
13h30, quando aquele seguia na 
Rua de Sebastião. Foi-lhe 
apreendida cocaína e heroína 
suficientes para cerca de 238 e 
277 doses individuais, respecti- 
vamente, e ainda a quantia de 
7595 euros. 

A viatura que o suspeito 
conduzia pertencia a uma Fir- 
ma de Transportes de Aluguer 
de Mercadorias, onde aquele 
trabalhava, e foi entregue ao 
respectivo sócio-gerente. 


Mais detenções no 

S. João de Deus e no Viso 
No mesmo dia, pelas 18h10, 
foi detido um homem, de 24 
anos, tractorista do Peso da Ré- 
gua, na estrada interior da Cir- 
cunvalação, junto ao bairro S. 


decisão do anterior ministro da 
Saúde, Luís Filipe Pereira, de 
construir o CMIN junto ao Hos- 
pital de S. João. 

Por seu lado o deputado do 
PCP, Honório Novo, realçou que 
os protocolos apresentados pelo 
autarca portuense “são bem ex- 
plícitos sobre a legalidade na tra- 
mitação do processo”, Mas o de- 
putado comunista entende que a 
questão das contrapartidas não 
serve para justificar a opção de 
Correia de Campos de suspender 
O projecto do anterior Governo. 
“Já se percebeu que a intenção é 
atrasar um processo que já se ini- 
ciou há 18 anos”. 


O bairro da polémica 

O bairro Parceria e Antunes, 
junto à Maternidade Júlio Di- 
nis, onde viviam 153 famílias, 
foi demolido para no local se 
construir o CMIN, o que aca- 
bou por não acontecer, tendo a 
autarquia construído um novo 
empreendimento social com 
vista a albergar 54 famílias. 

O actual ministro da Saúde 
entende que “a função do Mi- 
nistério não é a de construir 
bairros sociais” e, por isso, ga- 
rantiu que não vai pagar a parte 
que falta liquidar para a cons- 
trução do bairro social, que já se 
encontra praticamente concluí- 
do. O acordo entre a autarquia e 
o anterior Governo surgiu de- 
pois de o executivo PSD/CDS- 
PP ter decidido mudar a cons- 
trução do CMIN da Maternida- 
de Júlio Dinis para o Hospital S. 
João. Nesse acordo ficaram con- 
templadas as contrapartidas à 
autarquia do Porto pela decisão. 

Em Maio do ano passado, fo- 
ram assinados protocolos entre 
os ministérios das Finanças, 
Saúde, Obras Públicas, Trans- 
portes e Habitação e a Câmara 
do Porto, que determinava m a 
construção de 54 casas de habi- 
tação social pelo município, fi- 
nanciadas até 2,5 milhões de eu- 
ros pelo MS. Rui Rio está con- 
victo de que “os compromissos 
serão honrados”. 

No início de Maio, o MS 
anunciou que decidiu submeter 
o processo que o opõe à autar- 
quia do Porto relativo à cons- 
trução do CMIN à auditoria do 
Tribunal de Contas. 

Um milhão foi já pago à au- 
tarquia. Correia de Campos afir- 
mou que não irá pagar os restan- 
tes 1,5 milhões de euros e sus- 
pendeu a construção do CMIN 
junto ao Hospital de S. João. 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactar os deputados do PSD e do 
PS, presentes no debate com a 
Comissão de Saúde e Toxicode- 
pendência da Assembleia da Re- 
pública, mas tal não foi possível 
até ao fecho da edição. 


Foram apreendidas centenas de doses de droga e dinheiro /H.ALMENDRA 


João de Deus, por posse de es- 
tupefaciente. Uma vez aborda- 
do pela polícia, tentou escon- 
der a droga debaixo do carro: 
haxixe suficiente para 190 do- 
ses individuais e uma quanti- 
dade miníma de cocaína, que 
foram apreendidas. O indiví- 
duo foi presente ontem a tribu- 
nal. 

No bairro do Viso, foi deti- 


do, uma hora depois, um de- 
sempregado, de 21 anos, resi- 
dente no Porto, por tráfico de 
estupefaciente. A PSP, numa 
acção de vigilância no bairro, 
surprendeu o indivíduo na 
venda directa e apreendeu he- 
roína suficiente para 18 doses, 
dois telemóveis e 11,25 euros. 
O homem foi ontem presente a 
tribunal. 


8 GRANDE PORTO 


Milhares de romeiros no dia maior 
do Senhor de Matosinhos 


Igreja do Bom Jesus 

encheu e engalanou- 
se para a missa solene, 
celebrada pelo bispo 
auxiliar do Porto, 
António Bessa Taipa 


|] Lígia Candeias 


m dia de feriado munici- 
Es milhares de fiéis ru- 

maram, logo pela manhã, 
à Igreja do Bom Jesus de Ma- 
tosinhos, engalanada a precei- 
to, para, mais uma vez, cum- 
prir a tradição no dia maior 
das festas da cidade. 

A abrir as festividades, pelas 
11h00, a missa solene, celebra- 
da pelo bispo auxiliar do Por- 
to, António Bessa Taipa. O 
templo foi pequeno para aco- 
lher os devotos do Senhor de 
Matosinhos, em oração e pro- 
cissão de fé. Muitos ficaram à 
porta... 


A primeira parte 

Mas o ritual religioso foi 
apenas a primeira parte de 
uma festa que havia de se pro- 
longar durante todo o dia. “Ve- 
nho cá todos os anos. Aprovei- 
to para passar um dia diferen- 


António Bessa Taipa durante a homilia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Grupo de cidadãos promove 
jantar de homenagem 
ao “amigo” Narciso Miranda 


Organizadores garantem que a iniciativa 
não tem quaisquer intuitos políticos 


= Cas 


Um grupo alargado de mato- 
sinhenses promove, amanhã, 
pelas 19h30, no restaurante 
“Mocho Sentado”, em Matosi- 
nhos, um jantar em homena- 
gem ao presidente da Câmara, 
Narciso Miranda. Uma iniciati- 
va, garantem os organizadores, 
“sem quaisquer fins políticos, 
mais dirigida ao amigo do que 
ao autarca... e para repetir todos 
os, independentemente do que 
acontecer no futuro”. 

Severo Pinhal, presidente dos 
Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões, faz parte do grupo de 35 
elementos que tomou a iniciati- 
va de, “mesmo contra a vontade 
do presidente, organizar uma 
festa de amigos, sem quaisquer 
intuitos políticos”, sublinha, em- 
bora “consciente da dificuldade 
que é distinguir o amigo do au- 
tarca” e da interpretação que 
poderá suscitar uma iniciativa 
desta natureza em ano de autár- 
quicasl. 

“Essencialmente, queremos 


manifestar-lhe a nossa amizade 
e apoio incondicional a toda e 
qualquer decisão que, na quali- 
dade de presidente da Câmara, 
Narciso Miranda venha a tomar 
no futuro”. 

Entre os cerca de 800 convi- 
vas, não se espere encontrar po- 
líticos, empresários ou outras 
personalidades de nome sonan- 
te. Esses, garante Severo Pinhal, 
serão a excepção. É que, desta 
vez, não houve convites. Os in- 
teressados tiveram que comprar 
um bilhete, por oito euros. E a 
procura excedeu a oferta. “Apa- 
receram mais de 5000 interessa- 
dos”, conta Severo Leal, subli- 
nhando que os bilhetes disponi- 
veis “foram vendidos num só 
dia”, 

O homenageado, Narciso 
Miranda, deverá comparecer, 
confia o presidente dos Bombei- 
ros de Leixões. “O presidente 
não queria este jantar, mas estou 
certo que não irá faltar. Narciso 
Miranda não tem coragem de 
dizer que não às gentes de Ma- 
tosinhos..”. 


SETRE 


Imensas pessoas 
ficaram à porta do 
templo, incapaz de 

albergar todos 


te”, dizia Albina Sarmento à 
saída, acompanhada do mari- 
do e dois netos, já preparados 
para o almoço - “sardinha as- 
sada, com certeza” -, e uma 
tarde passada entre carrosséis 
e farturas. 

Muitos outros formam fila 
para apreciar os altares da 
igreja, forrados a flores. Há 
ainda os que preferem deabu- 
lar pela Avenida D. Afonso 
Henriques, acima e abaixo, en- 
tre barracas de artesanato, lou- 
ça tradicional, brinquedos, do- 
ces do Marco de Canaveses... 

Os comerciantes queixam- 
se da crise. “Isto já não é o que 
era. Muita gente a ver e a pas- 
sear, poucos a comprar..., diz 
Lurdes Ferreira. Os clientes re- 
clamam dos preços. Lamenta 
Sandra Pinheiro: “Está tudo 
muito caro, não dá para entrar 
em loucuras..”, 


“Memórias de um Matosinhense” 
lançado no dia do município 


E & FERNANDO FONTES 
“Matosinhos ontem, hoje e amanhã... Cartas de Lisboa, 
Memórias de um Matosinhense” foi o livro escolhido este ano pela 
Câmara de Matosinhos para assinalar o dia do município. São 45 
crónicas, escritas por Domingos Galante para “O Comércio de 
Leixões”, entre 1989 e 2003. Um olhar de fora, de um “migrante em 
Lisboa”, que durante os anos fora reviveu memórias de infância, 
analisou o presente e perspectivou o futuro de uma terra, com a 
qual nunca perdeu o contacto. Das raizes históricas ao património, 
das famílias ilustres às lendas, passando pela actividade associativa 
e pela pesca, este é, como descreveu Joel Cleto, responsável 
pelogabinete de arqueologia da autarquia, “um dos mais 
pormenorizados retratos de Matosinhos do século XX" Sempre sob 
O lema “dar um futuro ao nosso passado”, Narciso Miranda lembrou 
que recuperar as memórias do concelho tem sido uma das suas 
prioridades. Aproveitando a ocasião, lembrou que a recuperação do 


centro histórico de Leça e do núcleo histórico de Bouças avançará 
em breve. 


Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


O Comércio do Porto 


Comerciantes da 
Póvoa de Varzim 
queixam-se de 
obras na cidade 


EM . Márcia Vara 


Cerca de 30 comerciantes 
da Avenida Mouzinho de Al- 
buquerque, na Póvoa de Var- 
zim, estão preocupados com 
prejuízos que possam resultar 
das obras que a edilidade local 
pretende realizar naquela zo- 
na. Para mostrarem o seu des- 
contentamento estiveram pre- 
sentes na última reunião pú- 
blica do executivo camarário, 
realizada anteontem, mas ape- 
nas conseguiram a promessa 
que "em breve” será realizada 
uma reunião conjunta com os 
responsáveis autárquicos, "na 
qual será explicada ao porme- 
nor toda a intervenção". Re- 
corde-se que a Câmara preten- 
de construir na avenida um 
parque de estacionamento 
subterrâneo para cerca de 500 
viaturas, uma obra que deverá 
estar concluído em 2007. A in- 
tervenção prevê também a 
criação de zonas verdes e espa- 
ços para peões e automóveis. 

Luis Diamantino, vereador 
do executivo que liderou a reu- 
nião, sublinhou que tem que 
ser dado "o benefício da dúvi- 
da" à política de renovação da 
cidade posta em prática pela 
edilidade. O vereador recor- 
dou que "as ruas da Junqueira, 
31 de Janeiro e a Av. dos Ba- 
nhos" são exemplos de obras 
"inicialmente contestadas, mas 
que acabaram por colher a 
aprovação unânime dos povei- 
ros", Apesar dos receios, Luís 
Diamantino explicou que a in- 
tervenção na Mouzinho "será 
executada por fases" e "vão 
manter-se as condições míni- 
mas para a circulação de viatu- 
ras e peões, salvaguardando o 
interesse dos comerciantes". 


Avenida Mouzinho 
de Albuquerque terá 
parque para 500 
automóveis 


RS O ER =, 


É 


Palavras que não convence- 
ram os vereadores da oposição 
que também se mostraram 
preocupados com este projec- 
to de renovação. José Cerejei- 
ra, do PS, voltou a alertar para 
"a necessidade de uma ampla 
discussão sobre o assunto, sob 
pena de se colocar em causa a 
sobrevivência dos comercian- 
tes locais”. E questionou ainda 
a necessidade da construção 
deste equipamento que, frisou, 
“não fez parte do manifesto 
eleitoral de Macedo Vieira”. 
Por questões ambientais e da 
história do local, também Car- 
los Mateus, do CDS-PP, se 
mostrou apreensivo com o fu- 
turo daquela artéria. 


O Comércio do Porto 
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GRANDE PORTO/BLOGOSFERA 


(> Blasfémias 


O Ministro da Economia (lugar a extinguir quan- 
do vagar), nomeou novos administradores para o 
ICEP-Portugal, para o IAPMEI (Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento), pa- 
ra o ITP (Instituto de Turismo de Portugal) e Inftur 
(Instituto Nacional de Formação Turística). 

Fez mal. Deveria ter nomeado uma única comis- 
são liquidatária de todos estes institutos públicos. É 
que nenhum deles tem utilidade numa economia de 
mercado, a não ser consumir recursos públicos, in- 
tervir politicamente no mercado e subsidiar empre- 
sas privadas ineficientes. 

As empresas (grandes, pequenas e médias) não 
precisam de subsídios. Precisam apenas que o Estado 


Gabriel Silva at 16:04 
| Blasfeme aqui 


O mundo é um lugar 
estranho 


Um homem só caminha sob a chuva impiedosa 
do leste britânico. Sem dinheiro, sem documentos, 
sem voz e sem memória. E sem nome. As etiquetas 
das roupas ensopadas que veste foram arrancadas. 
Dão-lhe papel e caneta. Desenha um piano de cau- 
da... Sentam-no diante de um. Toca brilhantemen- 
te Tchaikovsky e obras que os seus ouvintes de cir- 
cunstância não reconhecem. Toca sem parar, ho- 
ras e horas a fio, se o deixarem. Quem é? De onde 
veio? Onde aprendeu a tocar? O que lhe aconte- 
ceu? Perguntas sem resposta. Chamam-lhe Piano 
Man. 


CLÚDIA RIBEIRO 


não coloque entraves á sua actividade, agilize proce- 
dimentos administrativos e não desvirtue a livre con- 
corrência, mediante o apoio financeiro a projectos 
que de outra forma nunca veriam a luz do dia. 

Extinguir os programas de apoio, fechar e ven- 
dar as instalações e despedir os funcionários (que 
graças certamente aos profundos conhecimento 
dos respectivos sectores de actividade económica 
que actualmente tutelam não teriam dificuldade 
ou em encontrar emprego, ou, melhor ainda, for- 
mar a sua própria empresa), seriam, essas sim, ex- 
celentes medidas, que em muito estimulariam o 
mercado, a actividade económica e o crescimento 
em geral. 


» 


MIKE GUNNIVEPA 


A blasfêmia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


Miranda | JPLN | LR | PMF | RUI | RAF 


“ Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


Elogio de Sócrates 


Sócrates tem estado muito bem. Percebeu que o 
país precisa de estabilidade e de confiança e por is- 
so reduziu as suas intervenções ao mínimo. Quan- 
do fala, fala sempre em coisas positivas propondo 
mais investimento para estimular a confiança. Não 
fala em coisas tristes, como cortes nas despesas, 
que poderiam prejudicar a retoma e deitar abaixo a 
moral da Função Pública. Sócrates convenceu-nos, 
e muito bem, que Portugal afinal não está de tanga 
e até tem um futuro glorioso à sua frente. Sócrates 
é um pragmático sem complexos ideológicos, que 
até podia ser de centro direita. Não acreditanto em 
reformas estruturais, Sócrates é genial porque vai 
mudar a sociedade portuguesa através de uma série 
de microreformas indolores. A sociedade portugue- 
sa será transformada sem que os lóbis dêem por is- 
so. Sócrates, é garantido, cumprirá todas as suas 
promessas. Não vai meter portagens nas SCUTs 
nem vai aumentar os impostos porque sabe que os 
governos que não cumprem as suas promessas se 
descridibilizam e porque sendo pela confiança, não 
pode ser pelo aumento de impostos. Finalmente, 
Sócrates é um político que pensa no futuro, e para 
isso, inventou o Plano Tecnológico, que tirará de 
uma vez por todas este país da miséria. 


Joao Miranda at 13:24 
| Muitas heresias (4) 


Air Travel Tax 


Os cidadãos da União Europeia financiam, in- 
centivam e suportam uma classe numerosa de pa- 
rasitas através da PAC - Política Agrícola Comum, a 
qual distorce o mercado, promove a ineficiência, o 
desperdício, a estupidez e a pobreza. 

Tal política europeia promove igualmente a mi- 
séria nos países mais pobres e em vias de desenvol- 
vimento que dispõem de economias abertas, no- 
meadamente no continente africano. Sintomatica- 
mente, ao promoverem em benefício próprio a 
destruição das economias africanas, a PAC faz com 
que as populações agrícolas africanas vejam dimi- 
nuídas as suas formas de subsistência, forçando- 
as, numa primeira fase, a dirigirem-se para as 
grandes cidades, com a consequente degradação e 
desagregação social. Posteriormente, sem outra al- 
ternativa viável, tais populações tentam vir para a 
Europa, onde a sua mão-de-obra é necessária, mas 
onde as políticas e os responsáveis europeus tudo 
fazem para que se mantenham na clandestinidade, 
descartáveis, dóceis e subjugadas. 

Não satisfeitos com a situação, os ministros da 
economia da União Europeia pretendem retirar 
mais rendimentos aos cidadãos europeus, median- 
te a aplicação de um novo imposto (de inspiração 
franco-alemã, como não podia deixar de ser), por 
forma a terem verbas para perturbarem e interferi- 
rem ainda mais nas economias dos países africa- 
nos, mediante a futura injecção de somas conside- 
ráveis , as quais apenas irão destruir ainda mais 
aquelas frágeis economias e tornar as suas popula- 
ções mais dependentes e miseráveis. 


Gabriel Silva at 10:28 
| Muitas heresias (14) 
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NORTE 


m) PENAFIEL 


População idosa vai ser convidada 
a participar na vigilância da floresta 


- Autarquia vai aderir ao programa “Voluntariado 


Sénior” do Governo Civil do Porto 


| ti Armindo Mendes 


vigilância das manchas 
ÁAerssais do concelho de 
enafiel deverá este ano 
contar com o reforço da popu- 
lação idosa, no âmbito do pro- 
grama de voluntariado que a 
Câmara local e a Associação 
Florestal do Vale do Sousa vão 
desenvolver, a partir de 1 de Ju- 
nho, em articulação com o Go- 
verno Civil do Porto. 

Trata-se de um programa que 
vai seguir a mesma matriz do vo- 
luntariado jovem, mas que per- 
mitirá a participação de pessoas 
com mais de 30 anos, procuran- 
do sobretudo criar condições pa- 
ra que os mais idosos, nomeada- 
mente a população reformada 
dos meios rurais, possa poten- 
ciar a sua experiência de vida em 
prol de uma mais eficaz defesa 
da floresta contra os incêndios. 

O repto para a implementa- 
ção deste programa, denomina- 
do "Voluntariado Sénior", foi 
lançado pela governadora civil 
do Porto, Isabel Oneto, que an- 
teontem visitou o concelho de 
Penafiel. 

"Estas pessoas serão certa- 
mente uma mais-valia pelo co- 
nhecimento que têm das suas 
localidades, das zonas florestais 
e pela experiência de vida. Aliar 
a energia dos jovens à sabedoria 


BARCELOS 


A ideia é aproveitar o conhecimento que 
os habitantes dos meios rurais têm do terreno 


Actuar na prevenção utilizando os conhecimentos de quem vive nos locais é o objectivo do programa /ARMÉNiO BELO 


dos seniores poderá resultar nu- 
ma resposta pronta às necessi- 
dades que forem surgindo", evi- 
denciou a responsável, que fala- 
va nos paços do concelho. 

O município de Penafiel 
apresenta uma das maiores 
manchas florestais do distrito e 


deverá aderir às duas compo- 
nentes do programa, ou seja, 
apresentará candidaturas para o 
voluntariado jovem, patrocina- 
do pelo Instituto Português da 
Juventude (IP)), e para o Volun- 
tariado Sénior, apoiado pelo 
Governo Civil. 


O vereador do Ambiente, 
Antonino de Sousa, explicou ao 
COMÉRCIO que a Câmara está 
agora a estudar a melhor forma 
de potenciar o segundo modelo, 
uma vez que o primeiro já tinha 
sido testado com êxito no ano 
passado. 


O autarca adiantou que nos 
próximos dias deverá ser lança- 
do o repto às juntas de freguesia 
do concelho, cujos territórios 
compreendam uma maior man- 
cha florestal, no sentido de que 
sejam elas a apresentar as candi- 
daturas junto do Governo Civil 
do Porto. 

"São os autarcas de freguesia 
que melhor conhecem quem, 
em função da sua idoneidade e 
de acordo com o conhecimento 
que tem do terreno, poderá de- 
sempenhar as funções de vigi- 
lante das florestas”, explicou o 
vereador. 

São dois os núcleos de fre- 
guesias que poderão vir a patro- 
cinar esta candidatura: o pri- 
meiro no Norte do concelho, 
constituído por Duas Igrejas, 
Peroselo, Vila Cova e Abragão, e 
o segundo, que integra localida- 
des do Sul do município, como 
Fonte Arcada, Canelas, Figueira, 
Lagares e Capela. 


12 euros por dia 

Antonino Sousa salienta a 
importância de ser agora permi- 
tida a participação de pessoas de 
todas as idades, destacando, por 
exemplo, os adultos que, estan- 
do de férias e gostem da floresta, 
queiram associar-se a uma "ac- 
tividade tão meritória”, ao mes- 
mo tempo que auferem de uma 
bolsa diária de 12 euros. 

As pessoas que forem selec- 
cionadas no âmbito destes pro- 
gramas vão participar em acções 
de sensibilização da população, 
na sinalização e manutenção de 
caminhos florestais e de acessos a 
pontos de água. 

Até 30 de Setembro, será ain- 
da possível a realização de vigi- 
lância móvel nas áreas definidas 
pelas entidades locais de coor- 
denação e vigilância fixa nos 
postos de vigia. 


Grupo armado furta material de 
serralharia no valor de 5 mil euros 


HE ana Caraaa 


Um número indeterminado 
de indivíduos assaltou, na ma- 
drugada de ontem, uma serra- 
lharia na freguesia de Airó, em 
Barcelos. 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou junto de fonte po- 
licial, os assaltantes levaram 
mais de cinco mil euros em 
material e para trás deixaram 
um rasto de destruição. 

A fonte revelou ainda que 
desapareceram estruturas em 
alumínio e desperdícios que 
têm agora como destino a reci- 
clagem. "Segundo os primeiros 


indícios que temos deste assal- 
to, os indivíduos entraram no 
estabelecimento com um ca- 
mião depois de terem destruído 
à martelada os portões e os 
alarmes. Levaram sobretudo es- 
truturas em alumínio e desper- 
dícios resultantes dos trabalhos 
efectuados, e como tal presumi- 
mos que agora este material se- 
ja vendido para a reciclagem 
que costuma pagar bem por es- 
te género de produto”. 

A fonte adiantou ainda que 
o estabelecimento em causa ti- 
nha alarme mas não se encon- 
trava ligada à GNR nem ao te- 
lemóvel do proprietário. Como 


agravante está ainda o facto de 
se situar num local ermo e sem 
habitações próximas, facto que 
deixou à vontade os assaltantes 
que destruíram depois o siste- 
ma de alerta. 

Apesar de ainda não estar 
efectuado o levantamento total 
do material levado e dos danos 
causados pelo arrombamento, 
o proprietário aponta para 
mais de cinco mil euros em 
prejuízo. 

A Brigada de Investigação 
Criminal da GNR de Barceli- 
nhos tomou conta da ocorrên- 
cia e está já a investigar o suce- 
dido. 


Condutor de camião ferido 


sem gravidade depois 
de colidir com comboio 


Susana Caravana 


Um homem ficou ontem fe- 
rido depois de o camião onde 
seguia ter sido colhido pelo 
comboio que fazia a ligação 
entre Viana do Castelo e o Por- 
to. 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou, o acidente regis- 
tou-se por volta das 10h30, na 
passagem de nível sem guarda 
da freguesia da Várzea, em 
Barcelos. Ao que tudo indica, 
uma falha de atenção por parte 
do condutor do pesado estará 
na origem da colisão. 


Apesar do grande aparato do 
acidente, há apenas danos mate- 
riais a registar já que o comboio 
colidiu com a parte traseira da 
viatura. Segundo fonte policial, 
o condutor do veículo, que 
transportava vigas em ferro, terá 
tentado passar antes do com- 
boio que já se avistava da passa- 
gem em questão. 

A Linha do Minho esteve en- 
cerrada várias horas para a re- 
moção do pesado acidentado. 

A GNR de Barcelinhos to- 
mou conta da ocorrência e no 
local estiveram os Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos. 


O Comércio do Porto 
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m) AVEIRO - 


Parque de desportos radicais vai 
nascer junto ao Pavilhão dos Galitos 


A nova infra-estrutura 

também vai funcionar 
de noite. Casa Municipal 
da Juventude comemora 
cinco anos durante o 
próximo fim-de-semana 


| Luís Ventura 


vereadora do pelouro da 

A isude da Câmara Mu- 
icipal de Aveiro, Marília 
Martins, anunciou a construção 
de um Parque de Desportos Radi- 
cais na cidade. Aproveitando a 
apresentação do programa do 
quinto aniversário da Muni- 
cipal da Juventude, que se celebra 
a 19 deste mês, a autarca esclare- 
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ceu que o projecto deverá nascer 
em frente ao Pavilhão dos Galitos. 
O parque terá luz artificial, para 
poder ser utilizado de noite, será 
equipado com rampas para skates 
e BMX e deverá contar com o 
apoio do Radical Skate Clube de 
Aveiro. 

A Casa Municipal da Juventu- 
de de Aveiro assinala, entretanto, 
no próximo fim-de-semana, 21 e 
22 de Maio, cinco anos de vida, 
com uma mão cheia de iniciativas 
que vão desde um passeio noc- 
turno de BTT, "workshops", de- 
monstrações de grafittis, jogo: 
concertos, ateliês diversos e es 
ços de leitura, entre outras inicia- 
tivas. 

Do programa, que decorre no 
Rossio e na Praça do Peixe, cons- 
tam propostas para toda a popu- 
lação visando, acima de tudo, ce- 


lebrar um espaço que foi criado 
propositadamente para os jovens 
do concelho de Aveiro, "de forma 
a proporcionar-lhes oportunida- 
des para crescerem mais comple- 
tos, sensíveis, humanistas e escla- 
recidos”. 

A Casa Municipal da Juventu- 
de mantém actividades regulares 
que vão de ciclos de cinema a 
campos de férias, passando por 
concursos, ateliers, workshops, 
encontros com músicos e escrito- 
res, exposições de arte e oficinas, 
Da sua actividade, Marília Mar- 
tins destacou o projecto "Espaço 
Mais, que está a acontecer em três 
escolas Básicas 2,3 do concelho 
(Esgueira, e Eixo) e que 
proporciona aos alunos um es- 
quema diário de actividades de 
ocupação de tempos livres. Um 
projecto que está à beira de se es- 


tender a outras escolas e que além 
de ocupar de forma saudável o 
tempo livre dos alunos, propor- 
ciona-lhes o contacto com áreas 
novas do saber, artes e desporto, 
potenciando as suas próprias ca- 
pacidades e elevando a auto-esti- 
ma”, 


Casa da Juventude: 
30 jovens por dia 
O balanço da actividade de- 
senvolvida nestes cinco anos "é 
muito positivo”. Com uma fre- 
quência média diária de 30 jo- 
vens, em que a faixa etária pre- 
dominante oscila entre os 14 e os 
17 anos, a vereadora revelou 
da que os Conselhos Consultivos 
da Juventude, que acontecem 
uma vez por mês, têm vindo a 
registar um aumento de partici- 
pantes. 


FACTOS SÃO FACTOS 


No futuro, a vereadora preten- 
de descentralizar os serviços ofe- 
recidos pelas freguesias do conce- 
lho. 


Segundo Marília Martins, as 
prioridades que norteiam o tra- 
balho desenvolvido pela Casa 
Municipal continuam a passar 
pela inter-geracionalidade, pelo 
trabalho de parceria, pela trans- 
versalidade entre as várias divi- 
sões da autarquia e pela cada vez 
maior descentralização das activi- 
dades. De acordo com a vereado- 
ra, “essa é uma meta que tem vin- 
do a ser alcançada", 

Para além do Parque de Des- 
portos Radicais, a vereadora des- 
tacou ainda a possibilidade de 
criação de um Gabinete de Apoio 
ao Jovem. "Sem querer a duplica- 
ção de serviços, a ideia é termos à 
disposição dos jovens um gabine- 
te na Casa com uma psicóloga, 
uma socióloga e uma represen- 
tante da Comissão de Protecção 
+ em conjunto, dar- 
suas necessidades e 
diantou a verea- 
confirmando que "por aqui 


dúvidas”, 


dcradcemos a todos os clientes em 


Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, 
para que A BELTAÓNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem 
como recomendada com a classificação 


máxima de 5 estrelas, pelos críticos e uti- 


lizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nivel mundial. 


www.abeltronica.com 


A BELTAÔNICA 


LIGUE JÁ: 


Chamada Local 
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m) VIANA DO CASTELO 


Águas do Minho e Lima investe 
4,9 milhões de euros nas ETAR 


Investimento vai para a beneficiação das quatro 
estações de tratamento de águas residuais 


Ivone Marques 
q! 


empresa Águas do Mi- 
Am e Lima acaba de as- 

sinar um contrato de 
empreitada com vista à remo- 
delação e beneficiação das Es- 
tações de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) de Viana do 
Castelo/cidade, Vila Nova de 
Cerveira, da Gelfa, e de Cami- 
nha, num investimento que 
ronda os 4,9 milhões de euros, 
comparticipados em 65% pelo 
Fundo de Coesão da União 
Europeia. 

Os trabalhos deverão estar 
concluídos no primeiro se- 
mestre de 2006 mas, entretan- 
to, é um dado assente que as 
empreitadas prioritárias vão 
ser dirigidos para a realização 
de algumas obras "urgentes", 
que garantam a qualidade da 
água na época balnear que se 
avizinha. 

De acordo com a Águas do 
Minho e Lima, estas obras vão 
permitir, a curto prazo, "um 
aumento da capacidade de tra- 
tamento.de águas residuais e 
uma melhoria das condições 
dos meios aquáticos receptores 
de descargas", um facto que 
possibilita que também sejam 
"mais preservadas as condi- 
ções de utilização da água , no- 
meadamente para fins recrea- 
tivos”. 

Os trabalhos, que vão ini- 
ciar-se de imediato, inserem-se 
no plano de intervenções de 
saneamento e de abastecimen- 
to de água de que o Estado 
português encarregou a em- 


A empreitada deverá estar concluída durante 
o primeiro semestre do próximo ano 


Aumentar a capacidade das ETAR é um dos objectivos da obra /AnQuivOo 


Vão permitir "um aumento da capacidade de 
tratamento e uma melhoria dos meios aquáticos” 


presa Águas do Minho e Lima, 
pelo Contrato de Concessão 
do Sistema Multimunicipal 
de Abastecimento de Água e 
de Saneamento do Minho- 
Lima, que envolve um inves- 
timento global de cerca de 
200 milhões de euros, a efec- 
tuar até 2008. 


Refira-se que a ETAR de Vi- 
la Nova de Cerveira vai tratar 
diariamente até 1381 metros 
cúbicos de águas residuais 
produzidas por quase 6 500 
habitantes de cinco freguesias 
do concelho. A ETAR de Ca- 
minha vai tratar por dia mais 
de 3300 metros cúbicos de 


águas residuais originadas por 
mais de 17 mil habitantes de 
seis freguesias, enquanto que a 
da Gelfa, situada no mesmo 
concelho vai atingir os 5700 
metros cúbicos por dia, pro- 
duzidos 27 mil habitantes de 
oito freguesias dos concelhos 
de Caminha e Viana do Caste- 
lo. Quanto à ETAR de Viana 
do Castelo prevê-se que venha 
a tratar mais de 8500 metros 
cúbicos de efluentes diários 
originados por 45 mil habitan- 
tes das freguesias mais populo- 
sas do concelho. 


m) AVEIRO 


Universidade aproxima empregadores 
e alunos finalistas no Fórum 3E 


|] TT Luís Ventura 

Proporcionar oportunidade 
de estágios e emprego aos es- 
tudantes finalistas é o objecti- 
vo do Fórum 3E — Emprego, 
Empresas e Empreendedoris- 
mo, que ontem abriu portas na 
Universidade de Aveiro (UA) e 
espera receber mais de 3.500 
visitas até à próxima quinta- 
feira, dia do encerramento. 

O conceito do fórum é o 
mesmo da extinta feira do em- 
prego, “mas pretende-se agora 
alargar e conferir sustentabili- 
dade ao processo, atraindo os 
empregadores à UA para lhes 
mostrar como é que formamos 


os nossos alunos", explicou o 
vice-Reitor, José Alberto Ra- 
fael. 

É essa a tarefa a que se pro- 
põe a organização do certame, 
“mas sempre com um olho na 
inovação que se faz aqui, ou 
seja, nas ideias que os empre- 
gadores podem observar e ter 
interesse”, acrescenta. Por ou- 
tro lado, adianta o vice-Reitor, 
"queremos ainda mostrar aos 
nossos alunos que eles pró- 
prios podem ser empreende- 
dores", contando para o efeito 
com a participação da Associa- 
ção dos Antigos Alunos da 
Universidade de Aveiro. "Eles 
são um exemplo e queremos 


beneficiar daquilo que eles 
aprenderam lá fora”. 

É um pouco o conhecimen- 
to mútuo entre empregadores 
e potenciais candidatos a um 
primeiro emprego que vai 
acontecer nestes dias no espa- 
ço de exposição e através de 
um conjunto de apresentações 
e workshops. O certame pre- 
tende ser uma plataforma de 
contacto directo entre as em- 
presas e os alunos, tendo estes 
últimos apenas que trazer o 
"Curiculum Vitae" em mão, 
entregá-lo e esperar pela mar- 
cação das entrevistas. 

“Não há números muito 
concretos sobre os níveis de ab- 


sorção do mercado de traba- 
lho”, refere André Calisto, do 
serviço de Relações Externas da 
UA, mas há alguns exemplos 
encorajadores que podem aju- 
dar a perceber a importância 
do certame, "como a Lactogal, 
que a partir da primeira parti- 
cipação entrevistou mais de 
uma centena de alunos da Uni- 
versidade de Aveiro”. 

José Alberto Rafael promete 
que "daqui para a frente vamos 
passar a medir o impacto de 
mérito que sabemos ter este 
fórum, em termos de núme- 
ros”, Se forem detectadas lacu- 
nas, “vamos procurar corrigir, 
mas estamos convictos que es- 
te é o caminho certo a percor- 
rer”, Sabe-se que, em 2004, a 
feira foi visitada por 3.500 alu- 
nos que entregaram 2.500 cur- 
rículos e das sete empresas 
presentes em 2001, este ano o 
número subiu até às 22. 
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m) BRAGA 


Católica contesta 
abertura de 


curso de Filosofia 
na UM 


| Lusa 


A Faculdade de Filosofia 
de Braga da Universidade Ca- 
tólica considera “incom- 
preensível" a criação na Uni- 
versidade do Minho do mes- 
mo curso, duvidando que 
haja procura para duas licen- 
ciaturas, disse ontem o seu 
Director. 

"Numa óptica de raciona- 
lização não vejo justificação 
para o Estado lançar uma no- 
va licenciatura em Filosofia", 
afirmou Nuno Gonçalves. 

O responsável prevê que 
tal venha a provocar "nova 
descida de alunos na Faculda- 
de, devido à diferença de pre- 
ços entre as propinas do sec- 
tor público e as do privado". 

O docente falava em con- 
ferência de imprensa no au- 
ditório da Faculdade de Filo- 
sofia, convocada para anun- 
ciar a criação de um curso de 
Ciências de Comunicação, de 
uma nova pós-graduação e 
de quatro cursos integrados 
pós- graduados, envolvendo 
mestrado e doutoramento. 

A iniciativa serviu ainda 
para a apresentação das co- 
memorações dos 10 anos do 
curso de Filosofia e Desenvol- 
vimento da Empresa - em 
que participa dia 24 Cavaco 
Silva - e do 2º Colóquio de Li- 
teratura Portuguesa Contem- 
porânea. 

Nuno Gonçalves desejou 
"felicidades" à nova licenciatu- 
ra de Filosofia, recentemente 
anunciada pela Universidade 
do Minho (UM), mas insistiu 
na defesa de uma política esta- 
tal de igualdade nas propinas 
entre todas as universidades, 
salientando que "só assim se 
poderá falar de verdadeira 
concorrência no sector”. 

Na Universidade Católica 
a propina é de 2.850 euros 
por ano, enquanto que na do 
Minho é de 740 euros. 

A Faculdade de Filosofia 
de Braga tem actualmente 
560 alunos nos seus vários 
cursos, número que já chegou 
a atingir, na década de 90 do 
século passado, um total de 
1.100. 

A "Católica" tem ainda ou- 
tros tantos discentes na Fa- 
culdade de Ciências Sociais. 

Com a introdução do no- 
vo curso de Ciências da Co- 
municação e com o arranque, 
no presente ano lectivo, do de 
Psicologia, a instituição "es- 
pera inverter a tendência des- 
cendente do número de ma- 
trículas”. 

Filosofia, Humanidades, 
Filosofia e Humanidades, Fi- 
losofia e Desenvolvimento da 
Empresa, Estudos Artísticos e 
Culturais e Psicologia são 
cursos ministrados na "Cató- 
lica" de Braga. 
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OVAR 


Moradores de Maceda querem 
assembleia de freguesia extraordinária 


Tal como manda a lei, 
mais de trezentas 
assinaturas foram 
reunidas. Em causa 
as obras nos passeios 
da Rua da Devesa 


I Francisco Manuel 


s moradores da Rua da 
O Devesa, em Maceda, Ovar, 

vão pedir a convocação de 
uma Assembleia de Freguesia ex- 
traordinária para obterem res- 
postas sobre o novo alinhamento 
dos passeios que está a ser feito e 
que eles contestam. Para o efeito 
foram reunidas trezentas assina- 
turas, mais trinta do que é exigido 
por lei, segundo os moradores. 

Manuel e Rosa Loureiro são 
dois dos principais contestatários, 
mas, naquela rua e nas outras ad- 
jacentes, são centenas aqueles que 
discordam da obra iniciada pela 
Câmara em Março e que aparen- 
temente está parada por falta de 
acordo com os moradores. 

Num primeiro abaixo-assina- 
do entregue à Câmara e que não 
obteve resposta, os moradores 
afirmam que não discordam "da 
obra em si, absoluta e inequivoca- 
mente desejada há muitos anos", 
mas sim "com a forma encontra- 
da pela Câmara de Ovar para rea- 
lizar a remodelação da rua". Em 
causa está o alinhamento dos pas- 
seios pela parte norte, que os mo- 


[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


O passeio da polémica /LUME FÉLIX 


A Câmara está a obedecer ao projecto 
“em nome da gestão rigorosa" 


radores dizem ter sofrido um des- 
vio no seu alinhamento por causa 
de uma moradia do lado norte da 
rua, algo que é refutado taxativa- 
mente pelo vereador das Obras 
Públicas José Américo, e pelo pre- 


sidente da Câmara, Manuel Oli- 
veira. Os responsáveis autárqui- 
cos garantem que "não há qual- 
quer desvio, o projecto está a ser 
respeitado e por isso não há razão 
para a obra não avançar". 


Começou julgamento dos alegados 
agressores de dois pára-quedistas 


— 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira começou ontem a jul- 
gar dois irmãos acusados de te- 
rem disparado contra dois pá- 
ra-quedistas à porta de uma 
discoteca, ferindo-os nas per- 
nas. Os factos remontam à ma- 
drugada de 25 de Novembro de 
2001 e um dos arguidos já se 
encontra a cumprir pena por 
um crime semelhante à porta 
de uma outra discoteca, tam- 
bém no mesmo concelho. 

Os dois irmãos, de 21 e 19 
anos, naturais de Ovar e resi- 
dentes em Perafita, Matosi- 
nhos, são acusados de terem 
disparado contra os dois mili- 
tares no parque de estaciona- 
mento da discoteca Hollywood, 
em Lobão, na sequência de de- 
sentendimentos no interior do 


Francisco Manuel 


= Tudo aconteceu 

= em 2001, após 
uma discussão entre 
dois grupos 

de frequentadores 
de uma discoteca 


espaço de divertimento noctur- 
no. 

As divergências começaram 
na noite anterior numa outra 
discoteca, a Big Cansil, em S. 
João de Ver, alegadamente por 
uma das vítimas que estava 
com outros dois colegas estar a 
falar com a namorada de um 
dos agressores. 

Nessa altura, os alegados 
agressores, que integravam um 


grupo tido como desordeiro, 
foram postos na rua, mas terão 
prometido vingança, segundo 
as testemunhas e também as ví- 
timas ouvidas ontem em tribu- 
nal. Na madrugada seguinte, já 
na discoteca Hollywood, os 
suspeitos, já com um grupo 
mais numeroso, encontraram 
os pára-quedistas, que na altu- 
ra eram seis, e repetiram as 
agressões e provocações, tendo 
os dois grupos sido expulsos da 
discoteca. 

Foi quando saíam que os 
militares supostamente come- 
çaram a ser agredidos a murro 
e pontapé, até ficarem no chão 
e uma mulher ter ido ao carro 
dos agressores buscar duas 
pistolas com que os dois ir- 
mãos, alegadamente, atingi- 
ram um dos pára-quedistas 
numa perna e o outro nas 


O problema reside sensivel- 
mente a meio da rua, em frente ao 
prédio de Rosa e Manuel Lourei- 
ro, onde, caso não haja acordo en- 
tre moradores e autarquia, o trân- 
sito irá ficar "estrangulado”. Estes 
proprietários afirmam que já dis- 
ponibilizaram cerca de 30 metros 
quadrados de um terreno (tam- 
bém seu) que antecede o seu pré-, 
dio, (1,8 metros de largo por 17 
de frente), tal como já tinha sido 
acordado com a Câmara. Só que, 


duas pernas, antes de se po- 
rem em fuga na altura em que 
chegava a GNR. 

O mais velho dos arguidos, 
JP Silva, acabaria por ser detido 
no dia 24 de Abril de 2002 pelo 
Núcleo de Investigação Crimi- 
nal (NIC) da GNR de S. João da 
Madeira no Hospital Pedro 
Hispano, onde se encontrava 
hospitalizado por causa de um 
ferimento sofrido numa outra 
rixa, na discoteca Big Cansil. 
Neste caso, JP Silva baleou cin- 
co homens, ferindo um com 
gravidade, mas acabou por ser 
esfaqueado. Este caso já foi jul- 
gado e JP Silva foi condenado a 
12 anos de reclusão por tentati- 
va de homicídio e ofensas à in- 
tegridade física. 

Ontem, os arguidos C. Silva 
e JP. Silva não quiseram prestar 
declarações, enquanto as teste- 
munhas, e simultaneamente 
ofendidos, confirmaram os fac- 
tos, mas com alguns lapsos, jus- 
tificando que já se passaram 
quatro anos sobre os factos. 

A próxima audiência e ale- 
gações finais deverão ocorrer 
no dia 14 de Junho. 


segundo eles, "agora querem (Cà- 
mara) o dobro do terreno e outro 
que está em frente ao prédio cor- 
tando-o mesmo pela parede e re- 
tirando-nos o nosso passeio, que 
só não está vedado porque tem 
um negócio (café)". 

Manuel Loureiro afirma que 
se está a assistir "a uma falta de 
diálogo”, que na sua opinião sig- 
nifica que a autarquia "está a fazer 
abuso do seu poder”. Os morado- 
res do outro lado da rua já terão 
dito que não se importam que a 
casa vá a corte, no entanto, que- 
rem que as obras sejam pagas pe- 
la Câmara, tendo apresentado um 
orçamento de 12.500 euros, se- 
gundo vários outros moradores 
que não se quiseram identificar. 
"O problema é que a Câmara ale- 
ga que não tem dinheiro para as 
obras e indemnização”, explicam. 
Por outro lado, Manuel e Rosa 
Loureiro "não aceitam que as va- 
randas da (sua) casa fiquem em 
cima da rua. Temos a planta, está 
tudo legal, não nos podem tirar o 
que não queremos dar”, reafir- 
mam. 

Manuel Oliveira já anterior- 
mente tinha afirmado a Câmara 
que não vai procurar o litígio, 
mas garante que “a obra não vai 
parar só porque algumas pessoas 
têm opinião diferente”. Ainda na 
última Assembleia Municipal, há 
cerca de duas semanas, o presi- 
dente da Câmara foi claro, reafir- 
mando que a Câmara está a obe- 
decer ao projecto "em nome da 
gestão rigorosa”, deixando tam- 
bém implícito que será intransi- 
gente. "Não gosto de trabalhos a 
mais, por isso é impensável pen- 
sar-se que se vão deitar casas abai- 
xo só por causa de um pavimento 
e depois haver quem (moradores) 
queira ganhar dinheiro à custa da 
Câmara”, Esta foi outra das afir- 
mações que deixou os moradores 
“indignados”, conforme disseram 
ao COMÉRCIO. 


OVAR 


Abriu ao trânsito 
a ligação 

da A29/IC1 

à EN109 


|] * Francisco Manuel 

Abriu ontem ao trânsito o 
nó de acesso da A29/ICI à EN 
109 em Ovar, três dias após a 
Câmara ter denunciado que a 
abertura do troço, há várias 
semanas pronto, estava de- 
pendente de "questões de por- 
menor”. O presidente da con- 
celhia do PSD e candidato à 
Câmara já saiu a terreiro, a di- 
zer que fica satisfeito com a 
abertura do troço, mas acredi- 
ta que foi uma "manobra po- 
lítica" do presidente da Câma- 
ra, candidato do PS, para 
"mostrar que tem força políti- 
ca", Em comunicado, a autar- 
quia diz que a abertura do nó 
foi "resultado do trabalho e da 
firmeza da Câmara". 
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Têxtil e cláusulas de salvaguarda 


Ed 

conhecido que há muito tempo 

acompanhamos com preocupação a 

evolução do sector do têxtil e vestuá- 
rio nacional, que temos, no âmbito da 
nossa intervenção política e institucional, 
chamado a atenção para a grave situação 
do sector e apresentado propostas visando 
a sua defesa, desenvolvimento e moderni- 
zação, 

Sabe-se como, no Parlamento Europeu e 
na Assembleia da República, defendemos 
o accionamento das cláusulas de salva- 
guarda ao regime de importações, bem co- 
mo exigimos medidas para responder às 
dificuldades que atravessa o sector e, parti- 
cularmente, as regiões onde a sua existên- 
cia é dominante. 

Recentemente, realizámos, em Guima- 
rães, uma iniciativa que também preparou 
o debate desta semana na Assembleia da 
República e que, conjuntamente com a 
campanha nacional que o PCP vem pro- 
movendo em sua defesa, é o desenvolvi- 
mento natural da batalha que travamos 
conjuntamente com os trabalhadores, os 
micros, pequenos e médios empresários e 
as populações das regiões afectadas pela 
crise na defesa deste decisivo sector da 
nossa indústria nacional. 

Quando, há três ou quatro meses, face 
ao crescimento dos pedidos de licencia- 
mento para importações de produtos têx- 
teis e vestuário, se tornou mais evidente a 
dimensão do desastre e se passou a recear 
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o pior, estávamos sós, no plano político, a 
chamar a atenção para a necessidade de se 
agir com urgência e tomar medidas para 
defender o que resta deste nosso sector da 
economia nacional. 

Como sublinhou Jerónimo de Sousa, no 
encontro de Guimarães, no passado dia 7 
de Maio, enfrentámos, então, não só a ar- 
rogância dos ideólogos do liberalismo ra- 
dical e dos seus tenores que, ao serviço dos 
grandes interesses económicos querem 
manter florescentes e em lugar de destaque 
na mesa do orçamento os seus negócios 
especulativos e de lucro fácil e rápido, mas 
também a irresponsável sobranceria de 
quem se diz de esquerda e com preocupa- 
ções sociais. Uns e outros, tentaram e ain- 
da tentam desvalorizar os esforços, como 
os que o PCP faz, na defesa da nossa eco- 
momia nacional e dos sectores produtivos, 
deturpando e adulterando as nossas orien- 
tações e propósitos e identificando o esfor- 
ço desenvolvido em defesa da indústria 
nacional, e no caso concreto, do nosso sec- 


“na melhor das hipóteses, só já no verão muito adiantado 
poderemos ter a cláusula de salvaguarda accionada. O que, 
para alguns produtos, pode ser demasiado tarde" 


tor têxtil, de proteccionismo serôdio. Uns 
e outros quiseram fazer crer que nada ha- 
via a fazer e consideraram a defesa dos 
nossos sectores produtivos uma batalha 


Quem os ouve falar e escrever pensaria 
que a solução para a retoma do nosso pro- 
cesso de crescimento e desenvolvimento 
económico só poderia ser realizada a par- 
tir da ruína dos nossos sectores produtivos 
e das suas cinzas que o justo e necessário 
era abandoná-los à sua sorte. 

É verdade que estamos longe ainda de 
conseguir uma solução e as respostas ade- 
quadas para conter a sua crescente degrada- 
ção e promover a viabilização do sector, 
mas é um facto indesmentível que, na agen- 
da política e mediática e na consciência do 
país, o sector têxtil passou a ter outra visibi- 
lidade e crescem as preocupações face às 
consequências da sua implosão. Hoje esta- 
mos menos sós neste importante combate. 

Sabe-se que depois da França, Grécia e 
Itália, também, timidamente, o Governo 


“memo 


ARQUIVO 


Português se decidiu a apoiar a abertura 
de um inquérito relativamente a 9 catego- 
rias de produtos têxteis e de vestuário, pa- 
ra as importações provenientes da China, 
com vista à eventual implementação de 
uma cláusula de salvaguarda. 

No entanto, a importância da indústria 
têxtil e vestuário no nosso país não tem 
paralelo nos restantes países da União Eu- 
ropeia. Somos o país com maior volume 
de emprego no sector, com mais de 4% da 
população activa e quase 25% do emprego 
da indústria transformadora, contra, por 
exemplo, os 0,7% da França, o que, só por 
si, demonstra o comportamento do gover- 
no do PS face ao problema do acréscimo 
das licenças de importação têxteis da Chi- 
na e da exigência das medidas de salva- 
guarda previstas nos acordos da Organiza- 
ção Mundial de Comércio. Também é ver- 
dade que a França avançou mais 
erp porque receia a ameaça do 
NÃO à constituição europeia no referendo 
do próximo dia 29 de Maio, 

A Comissão Europeia decidiu-se pela 
abertura do referido inquérito no final de 
Abril, através do Aviso publicado no Jornal 
Oficial da União Europeia em 29/04/05, 
depois de verificar que houve aumentos de 
importações que, nalguns casos, atingiram 
mais de 500%. 

Mas o processo é moroso e de conclusões 
ainda pouco claras. O inquérito correrá no 
prazo de 60 dias, que ainda poderão ser 
prorrogados por 10 dias úteis. Só então, se 
a Comissão concluir que estão reunidas as 
condições para a instituição de medidas de 
salvaguarda específicas aos produtos em 
causa, deve consultar o Comité dos Têxteis 
e decidir se apresentará um pedido de 
consultas formais com a República Popu- 
lar da China. Isto significa que, na melhor 
das hipóteses, só já no verão muito adian- 
tado poderemos ter a cláusula de salva- 
guarda accionada. O que, para alguns pro- 
dutos, pode ser demasiado tarde. 

Ora, Portugal não pode garantir um de- 
senvolvimento firme e sustentável, com 
elevada criação de riqueza, sem a existên- 
cia de uma indústria transformadora forte 
e com um perfil de especialização avança- 
do e produções de elevado valor acrescen- 
tado. Por isso, insistimos na cláusula de 
salvaguarda e nos programas e medidas 
concretas de apoio ao sector, às PME e à 
revitalização das zonas atingidas. 
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“Os sonhos podem tornar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 


“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão bem.” 


Manuel Serrão 


“E espero que o FCP continue a ser 

um “Case Study” acerca da forma como, 
na ponta da Europa e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar” 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção” 
Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar. Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


Carlos Magno 


À História do FC Porto 


de AaZ 


Coleccione com O Comércio do Porto “Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a Z: treinadores, jogadores, presidentes, tomeios, triunfos... 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos 


e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


O Orgulho Portista está vivo! 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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CP - a Complicadora 
de Portugal, EP 


Jornalista 


stava a dez minutos das 14h50, 

embora o relógio bonacheirão 

de Campanhã, pregado na pare- 
de, dissesse aos fregueses que havia 
mais minutos que os meus para a parti- 
da do comboio inter-regional Porto- 
Pocinho. 

Desloco-me à bilheteira e peço a uma 
cara feminina, já entradota na idade - 
com o cabelo pintado de fresco, mas 
muito bem polidinha para enganar as 
rugas do tempo - que me vendesse por 
0,65 cêntimos o suplemento de viagem 
Porto-Penafiel. É que sou cliente dos 
comboios suburbanos do Grande 
Porto e a assinatura mensal que tenho 
não chega para viajar nos inter-regio- 
nais. 

A funcionária despacha-me num mi- 
nuto: “tire o suplemento no comboio”. 
Nada que estranhasse porque dias an- 
tes, na bilheteira de S.Bento, um jovem 


funcionário da CP dissera-me o mes- 
mo, entregando-me nas mãos do “pica” 
regional. 

Sento-me numa das cadeiras cor de 
prata da estação. Acredito, piamente, 
nas horas do meu relógio e sei que ain- 
da tenho tempo para a última fumaça 
ao ar livre, antes de embarcar. Consola- 
dos os pulmões, entro numa das car- 
ruagens do inter-regional. Como é há- 
bito, fecho os olhos e deixo o pensa- 
mento vaguear por uma eternidade de 
coisas que me baralham a cabeça. 

Gosto de viajar de comboio: dá para 
uma soneca rapidinha, bisbilhotar o só- 
tão onde guardo segredos inconfessá- 
veis, e como uma criança deixo-me em- 
balar pelos empurrões do bicho-de-fer- 
ro, seja “amarelo-moderno” ou 
“tranvia-regional”. 

Acabara de atravessar o gigante ocea- 
no e, já de mãos dadas com uma das 
musas divinais das terras de Jorge Ama- 
do, deliciei-me com uma picanha de 
sol. Eis, senão, que uma bruta mão me 
destrói a ilusão. 

Num ápice, rebolo e viro do avesso os 
bolsos das calças, do blusão e da cami- 
sa, numa apalpadela desorganizada e 
violenta, e saco do passe. Estremunha- 
do, fito um homem esguio, encamisado 
numa cinzenta farda autoritária. Mos- 


“Faltam alguns minutos para as 15h36. A estação de Novelas 
espera o bicho de ferro. Aviso que terei de sair. O inspector 
autoriza que o revisor emita o suplemento de bilhete. Mas 

exige que deixe em troca o que de melhor tenho nesta vida: 

a minha identidade." 


tro-lhe o passe e peço o suplemento de - 
viagem: 0,65 cêntimos. 

O homem entesa. Enruga o sobrolho e 
recusa passar um suplemento. Ameaça- 
me com uma multa, alegando que os 
regulamentos exigem que eu tivesse pe- 
dido o suplemeto de viagem no balcão 
da estação de Campanhã. 

Começa a batalha campal de argu- 
mentos, que detesto. Digo-lhe que lá 
me disseram para tirar o suplemento 
de viagem no comboio. Lembrei-lhe 
que, dias antes, a mesma situação ocor- 
reu na estação de S.Bento. O revisor ir- 
rita-se. Só depois do último acorde de 
histeria é que notei. Afinal, estava meti- 
do em lençóis menos colchoados que 
os da minha musa de terras de Vera 
Cruz. 

“Espere lá, há dias reclamei por uma 
situação idêntica, e de Lisboa deram- 
me razão. Portanto, pago o suplemento 
ou não pago nada. Se quiser mande pa- 
rar o comboio e chame a polícia”, reagi. 

Ocorrera-me um argumento genial. 
Realmente tempos antes tive de pagar 
um balúrdio. O revisor do InterRegio- 
nal exigiu, mandando para as “calengas 
gregas” o facto de eu ser portador de 
um assinatura urbana. 

O gabinete ferroviário da capital deu- 
me razão e respondeu-me, numa carta 
da mais elevada estima e cordialidade, 
como se eu fosse o passsageiro mais 
importante do InterRegional. Até me 
informou para ir a S.Bento, onde me 
devolveriam o dinheiro que gastei - e 
ainda não lá fui porque perdi esse bi- 
lhete. > 

Aquela cena repetia-se. Desta vez, eu 
era um papagaio e um passageiro co- 
nhecedor das regras da CP. Portanto, 
dispus-me a não me dispor... a aturar 
aquele sujeito que virou costas, apare- 
cendo minutos depois com um “inspec- 
tor”, 


“Oh diabo! - Começava a ver-me à 
rasca [em bom português]. Com um 
podia eu, agora com dois revisores da 
verdade?!” 

Repito a argumentação. Recuso-me a 
pagar mais que um suplemento de 0,65 
cêntimos. E já contagiado pelos acordes 
de histeria do revisor insisto que, che- 
gado à estação de Novelas (Penafiel), 
estaria na disposição de ser identificado 
pela Polícia. 

O comboio prossegue a marcha a leste 
daquela batalha verbal. Passamos Er- 
mesinde, rumo a Cête. 

“Tenho o direito de duvidar de você 
porque há passageiros com suplemen- 
tos tirados em Campanhã”, insistia o re- 
visor, devidamente acompanhado no 
argumento pelo inspector - um homem 
barrigudo, ar de boa pessoa, que faz o 
género daquele tipo português que- 
grande-confusão-me arranjaste-ó-pá, 
abanando a cabeça em sinal de concor- 
dância. 

Insisto que não pago. Disponho-me a 
fornecer o número do BI, do telémovel, 
cor dos olhos, da alma, enfim, se neces- 
sáriO até deixo as impressões digitais 
para apuramento da verdade. Sei que 
tenho razão. 

Pergunto por que motivo a máquina 
de tirar bilhetes (em linguagem ferro- 
viária chama-se POS) não pode tirar 
um suplementozito de 60 cêntimost!... 
se tirava bilhetes para a outra clientela. 

O inspector explica-me que de Nove- 
las/ Penafiel para o Porto poderia tirar 
esse bilhete no comboio, mas do Porto 
para Novelas tinha de ser na bilheteira. 
Regresso ao argumento inicial. 

O inspector saca do telemóvel e per- 
gunta a Campanhã quem foi a oxigena- 
da criatura que estava no balcão. Azar 
meu, fixara tudo, menos o número de 
balcão. 

O revisor, sem conseguir fazer farinha 
de mim, acusa-me de lhe estar a preju- 
dicar o serviço, porque há mais clientes 
a bordo da composição. Enquanto esta- 
va ali, o homem argumentava que não 
trabalhava. 

Os olhos do homem arregalavam-se 
como o diabo. Botavam lume. E quei- 
mavam tanto que senti aquela fúria ro- 
çar-me nas ventas. 

Se fosse noutro sítio, pobre de mim: da- 
ria dois passageiros c meio, sem direito 
a meio-suplemento, Faltam alguns mi- 
nutos para as 15h36. A estação de No- 
velas espera o bicho de ferro. Aviso que 
terei de sair. O inspector autoriza que o 
revisor emita o suplemento de bilhete. 
Mas exige que deixe em troca o que de 
melhor tenho nesta vida: a minha iden- 
tidade. 

Com Novelas à vista chegava a trégua. 
Decido-me a não recusar fornecer esse 
pedaço de mim. Num papelzito, o revi- 
sor aponta nome, morada, BI, número 
de telemóvel... 


Entrego quatro moedas europeias, re- 
cebo o bilhete e despeço-me cordial- 
mente. 

Desço do comboio. Ao reparar no 
“horário verde” dos inter-regionais 
salta-me à vista uma frase: “Caminhos 
de Ferro Portugeses, EP - Consigo em 
todos os sentidos”. Bravo. 

O meu tio Arlindo é que tem razão: tu- 
do na vida é passageiro, excepto o ma- 
quinista. 
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E O Comércio do Porto oferece-lhe um saco-cama 
Embleáeid 4 do F.C. Porto. 
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temperaturas , Complete esta cademeta com os cupões publicados 


diariamente de terça-feira a sábado n'O Comércio 

do Porto e obtenha este saco-cama pelo preço 
Nytoh de dy excepcional de 15,95 euros. 

primeira qualidade 

Serão publicados 3 cupões-joker nos dias 28, 29 
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PESE ave NTA ANOS 


QUARTA-FEIRA, 18 de Maio de 2005 


POLÍTICA 


Primárias baralham escolha 
de candidato do PSD em Matosinhos 


Paulo Alexandre Neves 


candidato do PSD à Cà- 
O mara de Matosinhos pode 

vir a ser escolhido em 
“primárias” internas, a realizar 
dia 3 de Junho. Um projecto de 
regulamento, da autoria de Nuno 
Delarue, foi aprovado no passado 
sábado, durante o plenário con- 
celhio, com 59 votos a favor e um 
contra (que aprovou também o 
perfil). No entanto, tudo não pas- 
sa, para já, de uma intenção, por- 
quanto o assunto pode vir a ser 
dirimido em Conselho de Jurisdi- 
ção Nacional. Também a Distrital 
do PSD não vê com bons olhos a 
proposta. 

Segundo afirmou ao COMÉR- 
CIO o coordenador autárquico 
distrital, Sérgio Vieira, “com- 
preende-se a bondade do plená- 
rio concelhio, mas ele não se 
substitui aos estatutos do partido. 
Eles [estatutos] vão ser cumpri- 
dos escrupulosamente também 
em Matosinhos”, acrescenta. 

Opinião diferente tem Nuno 
Delarue, que adianta ter no dia 
anterior ao plenário (na passada 
sexta-feira) avisado os presidentes 
da Concelhia e da Distrital, Car- 
los Sousa e Marco António Costa, 
respectivamente, das suas inten- 
ções. “As regras devem ser absolu- 
tamente transparentes e o PSD 
deve ser contra-ponto ao proces- 
so do PS”, confessa. 

Durante o plenário, um grupo 
afecto a Pedro Vinha da Costa 
abandonou a sala em protesto. 
Para este dirigente social-demo- 


Distrital não concorda com a ideia e garante que “os estatutos 
vão ser escrupulosamente cumpridos” naquele concelho 


A Câmara de Matosinhos continua bastante apetecível para os socials-democratas /LUÍS COSTA CARVALHO 


crata, “a intenção de alguns passa 
por dificultar o aparecimento de 
uma candidatura forte. Muita 
gente tem vontade de ser candi- 
dato a qualquer coisa em Matosi- 
nhos? sublinha. 

Nuno Delarue nega pretender 
dificultar a escolha social-demo- 


crata. “Não tenho nenhum trunfo | 


na manga. Às circunstâncias histó- 
ricas em que se encontra o partido 
no concelho deve permitir que, 


desta vez, a escolha do candidato 
seja feito o mais democraticamente 
possível”. Ou seja, “cada militante 
tem direito ao seu voto”, garante. 
No projecto, e para além das 
escolha específicas da Comissão 
Política Concelhia do PSD e da 
JSD local, cada conjunto de vinte 
militantes pode apresentar o seu 
candidato, ainda que este tenha 
de cumprir alguns requisitos, no- 
meadamente, o de aceitar ser can- 


Ex-vice presidente da Câmara de 
Paredes avança como independente 


O antigo vice-presidente da 
Câmara de Paredes, o social-de- 
mocrata, Celso Ferreira, vai candi- 
datar-se como independente à 
presidência daquela autarquia, 
onde ainda é vereador sem pelou- 
ros atribuídos. 

Celso Ferreira anuncia, formal- 
mente, a sua candidatura dia 28, às 
20h00, numa unidade hoteleira da 
cidade, prometendo apresentar um 
vasto leque de apoiantes, incluindo 
antigos autarcas, empresários e pes- 
soas ligadas ao movimento associa- 
tivo. Não querendo, nesta fase, 
avançar com nomes, sugere, po- 
rém, que a sua equipa de trabalho 


= PSD local está 

E dividido. Celso 
Ferreira disposto a 
enfrentar o actual 
presidente da Câmara, 
Granja da Fonseca 


vai “deixar muita gente de boca 
aberta”. “É uma equipa muito forte, 
da qual fazem parte 78 pessoas”, 
adiantou ao COMÉRCIO. 

Celso Ferreira disse que ainda 
está disponível a uma conversa 
com os órgãos do PSD, na pers- 
pectiva de poder liderar uma lista 


do partido à Câmara. 

Recorde-se que Celso Ferreira 
travou, em Novembro passado, 
com o actual presidente da Câma- 
ra uma luta intensa pela liderança 
da concelhia social-democrata, 
tendo então perdido para Granja 
da Fonseca por uma pequena 
margem. Desde que, no início do 
ano passado, deixou a vice-presi- 
dência da edilidade sucedem-se os 
momentos de mau ambiente en- 
tre ambos nas reuniões de Câma- 
Ta, com constantes trocas de acu- 
sações, em alguns casos com recu- 
so a uma linguagem algo 
agressiva. 

Celso Ferreira diz agora ter in- 
dicadores do partido que apon- 


didato e constar dos cadernos 
eleitorais, com quotas em dia à 
data do último plenário (realiza- 
do no passado sábado, dia 14). 

“Não faço as coisas a brincar, 
Como não parto do princípio 
que o líder do partido, Marques 
Mendes, esteja interessado num 
mau resultado eleitoral em Mato- 
sinhos, este torna-se num proces- 
so competitivo e democrático”, 
afiança Nuno Delarue. 


= Nuno Delarue, autor do projecto, garante que “a escolha do 
= candidato é o mais democrática possível” 


Concelhia de 
Valongo indica 
Fernando Melo 


Fernando Melo vai recandida- 
tar-se pelo PSD à Câmara de 
Valongo. A decisão foi apro- 
vada por unanimidade e acla- 
mação no plenário da Conce- 
Ihia, reunido segunda-feira à 
noite. Tal como estipulam os 
estatutos, a decisão foi envia- 
da para a Comissão Politica 
Distrital do partido, a fim de 
ser homologada. A última pa- 
lavra cabe à Comissão Política 
Nacional do partido. A recan- 
didatura de Fernando Melo 
põe termo a alguma especu- 
lação em torno do seu futuro 
político imediato. Fernando 
Melo terá em Maria José Aze- 
vedo, pelo PS, a mais séria ad- 
versária em Outubro. 


Aos críticos do seu projecto, 
o social-democrata matosi- 
nhense deixaum reparo: “Dora- 
vante, sempre se pode atirar a 
esses senhores que não aceita- 
ram um critério puramente de- 
mocrático”. “Quem tem medo 
da bases?”, interroga-se, acres- 
centando: “Este processo trava 
quem não tinha uma solução 
para uma candidatura do PSD a 
Matosinhos”. 


Celso Ferreira está disposto a enfrentar o seu partido (PSD) /CARLOS GONÇALVES 


tam para “algum descontenta- 
mento” em relação a Granja da 
Fonseca, que terão ficado “bem 
patentes” durante a última cam- 


panha para as eleições legislativas, 
período em que o presidente da 
autarquia esteva ausente no es- 
trangeiro. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


Américo Santos é o candidato 
do PS em. João da Madeira 


Po Francisco Manuel 

O empresário Américo Santos 
é o candidato socialista à Câmara 
de S. João da Madeira. O PS tem 
por objectivo conquistar uma au- 
tarquia que tem escapado aos so- 
cialistas. Américo Santos, pai do 
secretário-geral da JS, Pedro Nu- 


no Santos, “conseguiu unir os so- 
cialistas de S. João da Madeira 
que aprovaram em sede de Co- 
missão Política Concelhia o seu 
nome por unanimidade e acla- 
mação”, disse ao COMÉRCIO o 
presidente da estrutura, Jorge Se- 
queira. 

O nome do conhecido empre- 


sário já tinha sido aprovado pelo 
secretariado do partido e ratifica- 
do pelo presidente da Federação 
Distrital, Alberto Souto. Aos 54 
anos, Américo Santos “dá a con- 
fiança a todos os militantes socia- 
listas que só vêm em Outubro um 
resultado ganhador” segundo diz 
Jorge Sequeira. 


Assis não acredita na 


introdução de portagens nas 
SCUT da Área Metropolitana 


Em entrevista à SIC Notícias, o candidato à Câmara do Porto disse que 
não anteciparia a especificidade do limite do endividamento autárquico 


T André Baptista 


candidato socialista à 
(Osmar: Municipal do 

Porto, Francisco Assis, 
disse ontem na SIC Notícias 
que não acredita na imple- 
mentação de portagens nas 
SCUT (auto-estradas sem cus- 
tos para o utilizador) na Área 
Metropolitana do Porto. 

“Muitas das vias das áreas 
metropolitanas, quer do Porto, 
quer de Lisboa, são absoluta- 
mente essenciais para garanti- 
rem um correcto escoamento 
e, portanto, não creio que essa 

uestão se venha a colocar na 

rea Metropolitana do Porto”, 
referiu depois de lembrar que 
“o governo foi muito claro 
quando disse hoje (ontem) que 
não estava a encarar a possibi- 
lidade de promover o paga- 
mento de portagens nessas 
vias”, 

No que concerne à política 
autárquica, o candidato reafir- 
mou que quer que o Porto 
“volte a ter voz na vida públi- 
ca” portuguesa e que o poder 
central tem que olhar para a ci- 
dade de outra forma. 

“O Porto fez-se ouvir pou- 
co. Tem que haver uma redefi- 
nição da sua identidade. Du- 
rante muito tempo, o Porto 
mantinha uma relação, ora de 
anulação criativa, ora de res- 
sentimento com a capital do 
país. Mas, desde a adesão à 
União Europeia, a realidade 
mudou e o Porto é hoje o cen- 
tro de uma grande área metro- 
politana. Deve pensar-se na ci- 
dade como o centro de um 
grande pólo de desenvolvi- 
mento e não como uma rela- 
ção de permanente rivalidade 
com a primeira cidade do 
país”, asseverou, lembrando 
que a governação nacional tem 
que “mudar algumas coisas”. 

“Temos que incorporar um 
discurso claramente metropo- 
litano”, frisou. 

Francisco Assis reiterou que 
as relações da Câmara com o 


Francisco Assis promete dar voz ao Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


FCPorto, não devem ser mar- 
cadas nem pela promiscui- 
dade, nem pela hostilidade, 
reafirmou que a solução mais 
adequada para a saída do tú- 
nel de Ceuta é no Jardim do 
Carregal e garantiu os proble- 
mas internos do PS/Porto que 
envolveram o anúncio da sua 
candidatura estão ultrapassa- 
dos. 


Limite do endividamento 
autárquico 
Questionado sobre a possi- 
blidade ao regresso do limite 
do endividamento autárquico, 
imposto por Manuela Ferreira 
Leite, Francisco Assis disse que 
“não vale a pena estar a anteci- 
par a natureza específica das 
soluções que eventualmente 
venham a ser adoptadas”. 


"Governo tem obrigação de 
adoptar medidas de austeridade” 


Instado a comentar o actual 
momento político, Francisco 
Assis sustentou que, face à si- 
tuação do país, o governo PS 
tem a obrigação de adoptar 
medidas de austeridade, mes- 
mo que isso signifique uma 
penalização dos eleitores nas 
autárquicas de Outubro. 

“Há medidas que têm que ser 
tomadas imediatamente e o 
governo tem a obrigação de 
O fazer, independentemente 
das consequências eleitorais 
que dai possam resultar. Os 
partidos não existem para 
ganhar eleições, mas sim para 


corresponder às necessidades 
do pais e para tomar medidas 
que contribuam para a reso- 
Iução dos problemas com que 
nos confrontamos”, frisou. 
Assis confessou-se expectan- 
te na publicação dos resulta- 
dos do designado “Relatório 
Constâncio” e defendeu que 
só um “vastíssimo consenso 
nacional" pode travar “o pro- 
blema de finanças públicas” e 
“a crise orçamental grave” 
que o pais enfrenta. 

“O governo tem que apontar 
um horizonte de futuro para 
Portugal”, preconizou. 


O candidato está já a trabalhar 
com a Concelhia para preparar a 
equipa que o acompanhará, de- 
vendo estar definida até finais do 
próximo mês. Segundo o presi- 
dente da Concelhia, neste mo- 
mento, a prioridade é fazer um 
“diagnóstico do concelho para 
preparar a plataforma programá- 
tica que será apresentada ao elei- 
torado”. A apresentação oficial 
ainda não tem data marcada, 
“mas será feita antes das férias de 
Verão”. 

Américo Santos integrou já a 
lista socialista nas autárquicas de 
2001. Apesar de ser pai do secre- 
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tário-geral da JS é militante do PS 
apenas há cerca de um ano. Ac- 
tualmente, é membro do Conse- 
lho Consultivo da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de S. João da Madeira e 
da APICCAPS (Associação Por- 
tuguesa dos Industriais de Calça- 
do, Componentes, Artigos de Pele 
e Seus Sucedâneos). O mandatá- 
rio financeiro da campanha elei- 
toral dos socialistas é António Pi- 
res, que actualmente integra a 
bancada do PS na Assembleia 
Municipal. A Câmara de S. João 
da Madeira é presidida pelo so- 
cial-democrata Castro Almeida. 


Alfredo Henriques garante que 
futuro de Santa Maria da Feira 
passa pela sua recandidatura 


Autarca social-democrata espera obter a sua sexta 
vitória consecutiva nas eleições de Outubro 


Francisco Manuel 


Alfredo Henriques anunciou 
ontem, em conferência de im- 
prensa, a sua recandidatura à Cà- 
mara da Feira pelo PSD, susten- 
tando que “o futuro do concelho 
passa indubitavelmente” por esta 
sua decisão. O recandidato afir- 
ma que não é dos que “abando- 
nam o barco, ou dos que cruzam 
ou deixam cair os braços”, defi- 
nindo o actual momento do con- 
celho, a braços com o desempre- 
go, como “decisivo”. 

Nesta “corrida” à Câmara, o 
autarca espera obter a sua sexta 
maioria absoluta, justificando 
que “os feirenses são inteligentes 
e não votavam cinco vezes, espe- 
ro que seis, num candidato se 
não tivessem expectativas de uma 
melhoria de qualidade de vida”. 
Defende que a sua experiência e a 
sua continuidade se “impõem” 
para que os projectos em curso 
“não sofram atrasos”, bem como 
outros, também relevantes, “a 
contratualizar não sejam parali- 
zados”. Alfredo Henriques refe- 
ria-se ao problema do saneamen- 
to, que segundo ele tiveram ne- 
gociações dificeis e que tornaram 
o processo moroso. “Só quem 
acompanhou, desde o início e a 
par e passo, este processo, está em 
condições de o finalizar”, afian- 
çou. 

Alfredo Henriques, um dos 
autarcas do norte do distrito que 


está há mais tempo à frente de 
uma autarquia, diz que sabe “o 
que faz falta” porque conhece os 
problemas e as dificuldades, por 
isso assegura que é necessário 
“combinar a experiência com o 
engenho, para dar um novo im- 
pulso ao crescimento do conce- 
lho”. “Sinto que posso ser útil, por 
isso não posso ficar indiferente”, 
ma alusão aos “tem- 
(desemprego) que o 
país atravessa, afirmou que tem o 
“dever e a obrigação de dar este 
contributo”. 

De resto, o desemprego, uma 
nova realidade no concelho com 
130 mil habitantes, será um dos 
temas dominantes do programa 
sua campanha que será apresen- 
tado numa outra altura e que se- 
gundo o recandidato social-de- 
mocrata o “obriga a estar na linha 
da frente” na luta pelo desenvol- 
vimento económico. Alfredo 
Henriques aponta também como 
essencial a revitalização dos espa- 
ços industriais existentes, a diver- 
sificação do tecido empresarial, 
“reduzindo a dependência exces- 
siva dos sectores de mão-de-obra 
intensiva (calçado e cortiça)”. 

Com ele avançam a quase to- 
talidade dos presidentes de junta 
PSD, factor que o recandidato 
considerou determinante, a par 
com as manifestações e apelos à 
sua continuidade que diz ter re- 
cebido de personalidades e insti- 
tuições. 


Alfredo Henriques quer conquistar a Câmara da feira pela sexta vez /uME FÉLIX 


20 POLÍTICA 


=> ÁLVARO SANTOS 


Em entrevista ao 
COMÉRCIO, o 
candidato do PSD 
assume uma ruptura 
com o passado 


| Francisco Manuel (textos) 


À Ivaro Santos, candidato 
As PSD à Câmara de 
Ovar, garante uma re- 
novação total na equipa que 
vai apresentar às autárquicas 
de Outubro. Fala em pessoas 
de vários quadrantes e afirma 
que esta é uma candidatura 
aberta ao contributo de to- 
dos, porque, diz, o PSD/Ovar 
não é dono absoluto da 
verdade. Ao COMÉRCIO 
deixa vários recados ao seu 
adversário e presidente da 
Câmara socialista, Manuel 
Oliveira, definindo-o como 
“cúmplice da gestão ruinosa 
levada a cabo por Armando 
França”, 
- Porque alimentou durante 
tantos meses o tabu de uma 
candidatura pelo PSD? 

- Não foi alimentar nenhum 
tabu. Este foi o momento opor- 
tuno, depois das legislativas e 
do congresso do PSD. Havia 
também que desenvolver um 
trabalho de base e sentir o pulso 
do concelho, relativamente ao 
conjunto de matérias e assuntos 
onde é preciso intervir. Durante 
esse tempo estivemos também a 
reunir os melhores candidatos 
às freguesias e nos diversos ór- 
gãos autárquicos, para que pu- 
déssemos apresentar uma can- 
didatura, forte, credível, enérgi- 
ca, com capacidade para mudar 
o concelho. O PSD vai fazer 
uma grande renovação. Prova- 
velmente a renovação total dos 
seus cabeças-de-lista face às úl- 
timas eleições. Apresentar pes- 
Soas com experiência, mas tam- 
bém jovens e mulheres para en- 
cabeçar algumas listas. 

- Para quando a apresentação 
da restante equipa? 

- Na altura certa. A gestão da 

nossa agenda política somos 
nós que a definimos, não são os 
nossos adversários. Posso 
adiantar que no próximo dia 4 
de Junho será feito um grande 
encontro de apresentação de to- 
dos os cabeças-de-lista. 
- Apresentou-se ao eleitorado 
logo com uma proposta que 
passa pela redução do preço 
das ligações de água e sanea- 
mento em 50%. Isso não é elei- 
toralismo? Não é utópico? 

- Nada utópico. É uma pro- 
posta muito concreta e realis- 
ta, adoptada, recentemente, 
pela autarquia de Estarreja. 


Candidato do PSD à Câmara Municipal de Ovar 


“Manuel Oliveira é cúmplice da gestão 
ruinosa do PS nos últimos 12 anos” 


Álvaro Santos acerdita que chegou a hora do PSD gerir os destinos do concelho de Ovar /Lume FÉLIX 


Estamos a falar de investimen- 
tos que foram realizados pela 
Câmara e que não estão a ter 
retorno, porque, em média, 
uma ligação ao ramal custa 
500 euros para saneamento e 
300 euros para a água, valores 
incomportáveis, levando as 
pessoas a não ligar. Até início 
de 2004 existiam 18 mil po- 
tenciais utentes da rede de 
água, mas só 946 é que efec- 
tuaram as ligações. Assim não 
há investimento que resista. 
Não é possível gerir uma au- 
tarquia. Pelas nossa contas, se 
todas as pessoas fizessem as li- 
gações estaríamos a falar de 
uma baixa de receita em cerca 
de dois milhões de euros, 
compensados com os consu- 
mos mensais que passariam a 
ser pagos. Ou seja, deixaría- 
mos de beneficiar da receita 
total a curto prazo, mas bene- 
ficiaríamos a médio e longo 
prazo, quer a nível económico, 
quer a nível ambiental. 


- Essa proposta foi um desafio 
ou um ataque à Câmara, presi- 
dida pelo candidato socialista 
[Manuel Oliveira)? 

- Não é isso que nos move. A 
nossa campanha não vai ser pe- 
la negativa, nem de ataques à 
gestão socialista. O que nos mo- 
ve é tão e somente o concelho 
de Ovar. Custa-nos ver que, nos 
últimos 12 anos, este é um con- 
celho sem rumo e sem destino, 
caído no marasmo total e com 
o endividamento cada vez 
maior e com o investimento ca- 
da vez mais reduzido. A taxa de 
execução do Plano de Investi- 
mentos Plurianual de activida- 
des da Câmara anda na ordem 
dos 30%, o mais baixo do distri- 
to de Aveiro. A dívida de 30 mi- 
lhões de euros, superior a uma 
vez e meia ao orçamento anual 
(de 20 milhões de euros), com 
atrasos nos pagamentos a for- 
necedores e colectividades que, 
por vezes, ultrapassam os dois 
anos. É uma vergonha para 


“É preciso uma 
política de rigor, 
transparência e 
equidade 

para Ovar” 


Ovar. É preciso uma política de 
rigor, transparência e equidade. 
- Isso é o que defende também 
Manuel Oliveira. 

- Mas não tem muita legiti- 
midade para advogar isso, por- 
que é o maior cúmplice da ges- 
tão socialista, que nós classifica- 
mos como ruinosa. O dr. 
Manuel Oliveira foi vereador do 
PS entre 1997 e 2001, vice-pre- 
sidente, até assumir a presidên- 
cia. É um dos principais res- 
ponsáveis pela situação a que 
chegamos. Por isso, não pode 
vir tapar o sol com a peneira ou 


Haverá uma renovação total dos cabeças-de-lista 


- Fala em vitória, mas cada vez mais o mapa 
eleitoral de Ovar se vai tornando mais rosa. 
Como inverter essa tendência? 

- Não estou muito preocupado com os resul- 
tados do PSD nos últimos 12 anos, mas em apre- 
sentar um projecto credível e forte. Mais impor- 
tante que os partidos é que haja pessoas, mesmo 
de outros quadrantes políticos, que abracem este 
nosso projecto. Esta é uma candidatura aberta a 
todos os que queiram encontrar aqui um porto 
de abrigo, trazendo as suas sugestões, porque nós 
não somos donos da verdade. Que esses contri- 
butos sejam uma mais valia para a mudança a 
sério que o PSD preconiza, porque estamos far- 
tos de perder terreno para outros os concelhos. 


- Marques Mendes deixou-lhe um aviso sério, 
quando lhe disse para não ceder às tentações na 


hora de formar a equipa. 


eleições. 


- Ele é um político muito inteligente e astuto e 
sabe que é importante ter os melhores protago- 
nistas. Posso anunciar que o PSD vai fazer uma 
grande renovação, provavelmente a renovação 
total dos seus cabeças-de-lista face às últimas 


- Como se interpreta a presença de personali- 
dades e anónimos de todos os quadrantes na 
apresentação da sua candidatura? 

- É um sinal evidente que a comunidade va- 
reira quer mudar e que é possível afirmar Ovar 
no contexto nacional de uma forma positiva. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


vestir a pele de cordeiro, para 
tentar inverter a situação. Teve 
oportunidade para contrariar 
isso e o resultado é o que se vê. 

- Não se notam diferenças des- 
de que Manuel Oliveira assu- 
miu a presidência da Câmara? 

- Não me parece. Lembro o 

programa do 25 de Abril em 
que a Câmara já esteve em ple- 
na pré-campanha eleitoral, 
mais preocupada em conseguir 
votos a todo o custo do que em 
gerir a autarquia. Foram lança- 
mentos de primeiras pedras, ar- 
ranques disto ou daquilo. Não 
há obra. 
- Manuel Oliveira já tinha 
anunciado, também ao CO- 
MÉRCIO, que iria fazer isso, 
recusando uma conexão elei- 
toralista. 

- Mas para bom entende- 
dor... O programa do 25 de 
Abril é demonstrativo do que é 
uma campanha de intenções. 

- É uma vantagem para Ma- 
nuel Oliveira ter assumido a 
presidência da Câmara? 

- Não sei. O que posso dizer 

é que é a prova de que ele é o 
principal cúmplice da gestão 
ruinosa dos últimos 12 anos. 
- Ele próprio também já fez al- 
gumas críticas a essa gestão, 
ressalvando que só é presiden- 
te desde 10 de Março. 

- Nós, os políticos, temos de 
ser coerentes nas palavras, mas 
principalmente nas acções. Se 
fosse eu que estivesse em desa- 
cordo em relação ao rumo que 
estava a ser seguido tomaria a 
iniciativa de, pelo meu próprio 
Pé, seguir outro. Não foi isso 
que fez o dr. Manuel Oliveira. 
Sempre alimentou esta gestão 
ruinosa. Por exemplo, o dr. Ma- 
nuel Malícia, logo no primeiro 
mandato de Armando França, 
após dois ou três anos, rompeu 
com o Executivo e seguiu outro 
caminho, essa sim uma atitude 
coerente. 

Vamos apresentar propostas 
concretas: queremos um pro- 
grama de expressão fisica e de- 
senvolvimento motor que seja 
alargado a todas as escolas do 
concelho, recrutando para isso 
jovens monitores, recém licen- 
ciados. Consideramos que o 
desporto tem de ser valorizado. 
O desporto de alta competição 
é muito importante para o 
concelho. Outra proposta tem 
a ver com o Carnaval de Ovar, 
que tem sido, sucessivamente, 
desvalorizado. Tem de ser valo- 
rizado, desde logo do ponto de 
vista institucional, promocio- 
nal e organizacional e sob o 
ponto de vista cultural, social e 
das condições de trabalho para 
os participantes, e também 
económico. É compromisso 
político do PSD consagrar o 
Carnaval como a principal fes- 
ta da cidade. 
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POLÍTICA HE 2 


CDS/PP altera 


Sampaio condecora STAPE pelo 
papel na consolidação da democracia 


Presidente da 

República evoca 30º 
aniversário das 
primeiras eleições livres 
em Portugal e recorda 
acto eleitoral de 1969 


Presidente da Repú- 
blica condecorou on- 
tem o Secretariado 


Técnico dos Assuntos para o 
Processo Eleitoral (STAPE) 
com a Ordem de Mérito, 
enaltecendo o contributo “in- 
dependente e rigoroso” deste 
organismo na consolidação 
do processo democrático em 
Portugal. 

“Esta ideia de serviço pú- 
blico independente e rigoro- 
so que o STAPE tem dado a 
todos nós e que tem garanti- 
do o processo democrático 
(...) é uma conquista de tal 
maneira decisiva que nunca é 
demais enaltecer”, disse Jorge 
Sampaio, na cerimónia da 
distinção daquele organismo 
tutelado pelo Ministério da 
Administração Interna como 
membro honorário da Or- 
dem de Mérito. 

Para ilustrar a importância 
do papel desempenhado pelo 
STAPE no enraizamento da 
democracia em Portugal, o 
Chefe de Estado evocou mes- 
mo um episódio do seu pas- 
sado. “Eu que andei a fiscali- 


Pedro Adão e Silva 
modelos sociais na 


| Ana Cristina Gomes 


“A Europa e os Modelos So- 
ciais Europeus” é o nome da 
conferência que será apresenta- 
da por Pedro Adão e Silva, 
amanhã na Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto 
(FLUP). O investigador do Ins- 


O Presidente da República condecorou o antigo ministro Costa Brás / JOÃO RELVASLUSA 


zar supostas eleições em 1969 
- vocês imaginam o que era o 
recenseamento então -, que 
passei largas horas da minha 
vida com o dr. Salgado Zenha 
a copiar cadernos eleitorais 
numa máquina posta ao nos- 
so dispor pelo senhor gover- 
nador civil (Afonso) Mar- 
chueta, até que eles se farta- 
ram daquilo e ficámos a meio 
desse trabalho”, relatou. 


tituto Universitário Europeu 
está, actualmente, a terminar 
uma tese de doutoramento in- 
titulada “Europeização e trans- 
formações do Estado-Provi- 
dência na Europa do Sul: os ca- 
sos de Espanha e Portugal”. 

O convite para a conferência 


. partiu do Instituto de Sociolo- 


Na cerimónia, evocativa do 
30º aniversário das primeiras 
eleições livres em Portugal (em 
25 de Abril de 1975, para a As- 
sembleia Constituinte), Jorge 
Sampaio também distinguiu 
com a mesma condecoração o 
coronel Manuel da Costa Brás, 
que na altura era o responsável 
pela pasta da Administração 
Interna, bem como o actual 
ministro, António Costa. 


Também os funcionários 
que integraram o STAPE nos 
primeiros tempos da existên- 
cia do organismo, entre os 
quais o deputado e dirigente 
socialista Jorge Coelho, rece- 
beram insígnias das mãos do 
Presidente da República. 

A Ordem do Mérito distin- 
gue actos ou serviços meritó- 
rios praticados no exercício de 
quaisquer funções. 


fala sobre 
Europa na FLUP 


gia da FLUP, no âmbito de uma 
linha de investigação que tem 
desenvolvido nas áreas da glo- 
balização, valores e polític. 
públicas - a mesma que tem si- 
do tratada pelo ex-membro do 
secretariado nacional do PS, no 
tempo da liderança de Ferro 
Rodrigues. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Rua Cândido dos Reis 
Tel: 255 433 044 


AMARANTE 


Pedro Adão e Silva é, tam- 
bém, cronista dos jornais 
“A Capital” e “Diário Económi- 
co”, onde escreve quinzenal- 
mente. 

A conferência terá lugar pe- 
las 17h30 de amanhã, no Anfi- 
teatro 2 da FLUP (piso 2) c a 
entrada é livre. 


“vocado para 


estatutos 
para permitir 
“directas” 


A direcção do CDS/PP vai 
propor em Conselho Nacio- 
nal a aprovação de uma nor- 
ma provisória de alteração 
dos estatutos que permita a 
realização de “directas” já em 
Junho, disseram à Lusa 
membros da Comissão Exe- 
cutiva do partido. 

De acordo com as mesmas 
fontes, a alteração estatutária 
definitiva seria depois ratifi- 
cada em congresso extraor- 
dinário, exclusivamente con- 
esse efeito, a 
realizar-se apenas depois das 
presidenciais, previstas para 
Janeiro do próximo ano. 

O Conselho Nacional dos 
democratas-cristãos vai reu- 
nir-se no próximo fim-de- 
semana em Gaia e terá como 
s pontos da agenda 
eição directa do presiden- 
te por todos os militante 
prepa das eleições au- 
tárqu “A realização das 
“directas” vai ser uma opor- 
tunidade única para revitali- 
zar o partido para os próxi- 
mos combates eleitorais”, 
justificou um membro da 
Comissão Executiva. 

Na prática, explicou, essa 
campanha interna para a li- 
derança serviria para apelar 
ao empenho de todos nas 
autárquicas, presidenciais e 
nos possíveis referendos que 
venham a realizar-se. 


Coligação com PSD 
em risco em Lisboa 

De acordo com o vice- 
presidente do CDS/PP Mi- 
guel Anacoreta Correia, no 
Conselho Nacional será tam- 
bém feito um “ponto da si- 
tuação” da preparação das 
autárquicas de Outubro. “Se- 
rá aprovado um regulamen- 
to para a designação dos 
candidatos autárquic: 
plicou, sublinhando que 
da não deverão ser tratadas 
neste encontro as coligações 
com o PSD. 

Um membro do gabinete 
autárquico do CDS/PP 
adiantou que existem “boas 
probabilidades” de se con- 
cretizarem coligações com o 
PSD em Lisboa e no Porto, 
estando as conversações mais 
adiantadas no segundo caso. 


XAROPE DE SOJA || XYLITOL CRYSTALLS 


HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORROIDES + VÁRIZES + MIOMAS 


COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Purfica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 


Não tem contra-indicações 


UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 


Combate as cânes e evita a placa dentária 


e sinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 


E um Suplemento Alimentar, que revitaliza 


e melhora o Bem-Estar Geral Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


1 FERMENTEDSOYA, LDA. 


Pedidos e informaç 
Bairro Campo da Bola. Albarraque, Sintra 


Ielef, 2191509 1 Fax 21915 0931 e Pelem 96678 51 94 
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SOCIEDADE 


Operárias de têxtil montam piquete para 
evitar fuga de material em Famalicão 


Na sexta-feira, trinta mulheres foram chamadas à gerência da 
Rioverão” em Ribeirão e foram para o fundo de desemprego 


F Marta Araújo 


erca de trinta operárias- 
( da empresa “Rioverão — 

Fábrica Têxtil de Vestuá- 
rio, Lda”, sediada na vila de Ri- 
beirão, Vila Nova de Famalicão, 
encontram-se, desde anteon- 
tem, em vigília às portas da em- 
presa. O protesto tem a ver com 
salários em atraso, apesar de na 
passada sxta-feira cada uma 
das funcionárias ter recebido “o 
papel para o fundo de desem- 
prego”. 

Noite e dia, as operárias têm 
com o objectivo não deixar que 
o equipamento ainda existente 
na fábrica seja retirado. De 
acordo com as operárias, a en- 
tidade patronal ter-lhes-á ga- 
rantido, antes de fechar a em- 

- presa, que aquele equipamento 
serviria para liquidar os salá- 
rios em atraso. 

Dizem que alguém ter-se-á 
apercebido que as máquinas es- 
tariam a ser carregadas para 
um camião. De imediato, um 
grupo de mulheres juntou-se 
junto à entrada da empresa, 
barrou a saída de qualquer 
equipamento e ali permaneceu. 

As operárias afirmam que 
vão manter o “piquete”, até que 
lhes seja pago todos os salários 
em atraso. 

De acordo com aquilo que o 
COMÉRCIO conseguiu apurar, 
a gerência da “Rioverão” cha- 
mou, na passada sexta-feira to- 
das as operárias, uma a uma, 
tendo anunciado que a firma 
iria fechar. 

A administração alegou, de 
acordo com o relato de algumas 
funcionárias, que o fecho desta 
fábrica se deve aos baixos preços 
praticados pelos mercados asiá- 
ticos. Mas, apesar de não poder 
pagar salários, passou uma de- 
elaração para ser entregue no 
centro de emprego. 


Crise asiática 
Na declaração passada ao 
Centro de Emprego da região 
de cada operária, a gerência da 
firma explica que “a cessação 
do contrato de trabalho decor- 
re directamente do processo de 
cessamento da actividade da 
empresa, cujo volume de ven- 
das diminui drasticamente de- 
vido aos preços baixíssimos 
exigidos pelos clientes, que são 
impossíveis de praticar no mer- 
cado em que nos encontramos 
inseridos”. 
Por causa disso, relata a ge- 
rência da empresa, “os nossos 
clientes deslocaram as suas en- 


Desconfiaram que o dono da empresa ia “despachar” a 
maquinaria e resolveram impedir a saída de equipamento 


Desânimo de uma operária defronte da fábrica em Famalicão, Mas está decidida a manter o piquete para evitar a saída de máquinas / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Trabalhadoras dizem que a firma estava no mercado 
há 18 anos e que houve uma crise de encomedas 


comendas para os países asiáti- 
cos como, por exemplo, Marro- 
cos, Tunísia mas, principal- 
mente, para a China. Isto fez 
com que a empresa ficasse eco- 
nomicamente inviável, apesar 


de todos os nossos esforços em 
sentido contrário”. 

As trabalhadoras reconhe- 
cem que a firma estava no mer- 
cado há cerca de 18 anos e con- 
firmam que houve um decrés- 


cimo do volume de trabalho 
nos últimos quatro anos. Ape- 
sar disso, acusam a gerência de 
“má administração”; e de lhes 
ter “faltado à palavra”. 

Sandra Mendes, 27 anos, 
explica que “na passa sexta-fei- 
ra chamaram-nos, uma a uma, 
para dizer que a empresa ia fe- 
char por causa lá dos países 
asiáticos. Nós reparamos que 
tem havido cada vez menos 
trabalho, aliás houve alturas 


em que trabalhávamos só 
meio dia e o resto do dia famos 
para casa. Mas o que é certo é 
que o patrão nos tinha prome- 
tido que as máquinas que esta- 
vam dentro da fábrica e iam 
servir para pagar o dinheiro 
que nos deve, que é desde o 
mês de Abril (inclusive), mas 
ele mandou vir tirar as máqui- 
nas sem a gente saber que é pa- 
ra depois não nos dar dinheiro 
nenhum”. 


Testemunhos das operárias 


Rosa, 23 anos, trabalha na "Rioverão - Fábri- 
ca Têxtil de Vestuário, Lda.", há cerca de seis 
anos. 

Salienta que "a situação desta fábrica piorou 
quando, há quatro anos atrás, veio para cá 
uma nova encarregada e o patrão não sou- 
beram guiar a empresa. Como é que uma 
coisa que dava tanto dinheiro, de um mo- 
mento para o outro, deixou de dar?" ques- 
tiona aquela ex — funcionária. 

O que é certo é que as cerca de 30 mulheres 
que ali ganhavam o salário, com idades com- 


preendidas, maioritariamente, entre os 21 e 
os 30 anos, estão, nesta altura, sem emprego 
e não vêem boas perspectivas para o seu fu- 
turo, 

Rosa afirma, com tristeza, que “daqui a dois 
meses” se ia casar. Diz não saber se ainda o 
vai fazer porque "com isto agora de eu ficar 
sem trabalho vai mudar tudo. À vida é mes- 
mo assim, de um momento para o outro, 
aquilo que estava planeado muda tanto que 
uma pessoa nem sabe o que há-de fazer da 
vida”. 


Isabel Araújo, 22 anos, afirma: "sou mãe sol- 
teira, vivo com uma avó de 82 anos, preciso 
do meu trabalho para lhes dar de comer e, 
daqui para a frente, não sei o que vai ser de 
mim e delas”. 

Estas mulheres prometem "não arredar pé 
daqui até que nos seja dado o dinheiro que 
merecemos porque trabalhamos”. 

O COMÉRCIO tentou, sem sucesso, contactar 
a administração da empresa, que não se 
mostrou disponivel para prestar qualquer ti- 
po de declaração sobre o caso. 
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SOCIEDADE B 


Empresa de confecções de Paredes 
lança 180 operários no desemprego 


Uma ordem de despejo, emitida pelo Tribunal 
local, obrigou a parar a laboração 


erca de 180 trabalhado- 
Cs da empresa de con- 

fecções “Vissuto”, de Pa- 
redes, concentraram-se ontem 
à tarde em frente às instalações 
daquela unidade industrial, 
depois de uma ordem de des- 
pejo, emitida pelo Tribunal lo- 
cal, os ter obrigado a parar a 
laboração e abandonar o edifi- 
cio. 

Eram cerca das 15h00 
quando funcionários judiciais, 
acompanhados de militares da 
GNR, informaram o encarre- 
gado da empresa de que ti- 
nham em seu poder uma or- 
dem de despejo que obrigava à 
imediata saída de todos os 
funcionários, a maioria mu- 
lheres. 

Também os veículos que se 
encontravam no interior do 
edifício, incluindo alguns ca- 
miões, tiveram de ser retirados 
para um espaço contíguo, se- 
guindo-se a selagem das insta- 
lações, que ficarão à ordem do 
tribunal. 

Durante a tarde, a maioria 
dos funcionários estavam in- 
dignados com o que se passa- 
ra, não disfarçando a surpresa 
com que foram apanhados por 
aquela acção judicial. 

“Nunca esperávamos um 
decisão tão drástica. Estamos 
todas revoltadas”, confessava 
uma operária, lembrando que 
há famílias inteiras que vão 
agora ficar no desemprego. 


Acção judicial foi interposta por um dos 
credores da empresa e causou surpresa 


Operárias de fábrica de Paredes foram apanhadas de surpresa com a intervenção do Tribunal /CARLOS GONÇALVES 


Operários da empresa de Paredes 
não esperavam uma decisão tão drástica 


Outras funcionárias, po- 
rém, diziam que receavam que 
algo do género pudesse ocor- 
rer, atendendo às dificuldades 
por que passava a empresa há 


vários anos. 
“Isto é um vergonha. É mais 
uma empresa em Paredes que 


fecha”, ouvia-se no local. 
Os operários, que se quei- 


Troca de insultos entre populares 
de Canas à porta da Câmara local 


Habitantes da vila de Nelas 
envolveram-se ontem à tarde 
numa troca de insultos com 
populares da freguesia de Ca- 
nas de Senhorim que se deslo- 
caram à Câmara para resolver 
um problema relacionado 
com o pagamento da água. 

O problema com o paga- 
mento das contas da água, que 
remonta a Março, agudizou a 
tensão já existente entre Nelas 
e Canas de Senhorim, fregue- 
sia que há décadas luta para 
ser independente e se separar 
daquele concelho. 

Desde as 10h00 até meio da 
tarde de ontem, cerca de três 
dezenas de populares de Ca- 
nas mantiveram-se no edifício 
da Câmara exigindo a criação 
de um posto de pagamento da 
água na freguesia, a reposição 
de um contador que tinha si- 
do arrancado e que sejam reti- 


rados os processos de execu- 
ção fiscal às pessoas que paga- 
ram as contas na Junta de Fre- 
guesia, o que, segundo a Cá- 
mara,. não é da sua 
competência. 

Ao início da tarde começa- 
ram a concentrar-se na praça 
em frente aos Paços do Conce- 
lho algumas dezenas de habi- 
tantes de Nelas, que diziam es- 
tar “ao lado de José Correia 
(presidente da Câmara)”. 

O líder do Movimento de 
Restauração do Concelho de 
Canas de Senhorim (MRCCS) 
e presidente da Junta de Fre- 
guesia local, Luís Pinheiro, 
conseguiu ser recebido pelo 
único elemento do executivo 
presente na Câmara, o verea- 
dor Rui Neves, mas no exte- 
rior os ânimos iam-se exaltan- 
do. 

Ao sair da reunião, Luís Pi- 


nheiro transmitiu aos popula- 
res que se mantiveram na es- 
cadaria interior da Câmara 
que Rui Neves deixou a garan- 
tia de que algumas das reivin- 
dicações seriam satisfeitas, no- 
meadamente a reposição do 
contador, a retirada dos pro- 
cessos aos restantes habitantes 
e a análise da possibilidade de 
os pagamentos poderem ser 
feitos por transferência bancá- 
ria, através das duas institui- 


“ções bancárias existentes na 


freguesia. 

Os populares deixaram o 
edifício gritando que, apesar 
de este problema estar resolvi- 
do, a luta do povo de Canas de 
Senhorim “vai continuar”, 
Mas no exterior esperavam- 
nos habitantes de Nelas que 
começaram a insultá-los, ten- 
do estes respondido na mesma 
moeda e só intervenção de 


xam de falta de informação, 
exigem ser esclarecidos sobre 
aquilo que de facto de está a 
passar, prometendo que, en- 
quanto tal não acontecer, vão 
permanecer junto à fábrica em 
vigília. 

Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, a ordem de despejo 
terá surgido na sequência de 
uma acção interposta por um 
dos credores da empresa. 


agentes da GNR conseguiu 
acalmar os ânimos. Alguns 
dos populares de Canas de 
Senhorim iam entoando a 

“canção “Soltem os prisionei- 
ros”, do grupo Delfins, en- 
quanto se deslocavam para 
as suas viaturas. 

Luís Pinheiro frisou que a 
questão do pagamento da 
água é um “dos milhões de 
problemas” de Canas de Se- 
nhorim que exige resolução e, 
por isso, deixou a promessa 
que “daqui a algum tempo” es- 
tariam novamente na Câmara. 

O líder do MRCCS realçou 
que os populares estiveram 
“de forma pacífica”, porque 
queriam resolver o seu proble- 
ma, lamentando por isso que, 
até à hora de almoço, tenham 
sido impedidos de entrar no 
edifício pelos funcionários e 
pela GNR. 

Rui Neves disse aos jorna- 
listas que tinha dado indica- 
ções para não deixarem entrar 
todos os populares, tendo 
mesmo pedido ajuda à GNR, 
uma vez que era “o único ve- 
reador presente” e não ia “per- 
mitir um tumulto, uma inva- 
são da Câmara”, 
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Apoio a 
recuperação de 
casas degradadas 
em Manteigas 


Quase 90 famílias residen- 
tes no centro histórico de 
Manteigas vão receber apoios 
da Câmara para a recupera- 
ção das suas casas, anunciou 
ontem a autarquia, que vai 
afectar a este projecto 550 mil 
euros do orçamento para 
2005. Esta iniciativa, que visa 
a recuperação de casas degra- 
dadas do centro histórico, 
surge no âmbito do Programa 
Especial de Recuperação de 
Imóveis Degradados e do 
Programa de Apoio à& Pintura 
de Fachadas. O presidente da 
autarquia, José Manuel Bis- 
caia, disse à agência Lusa que 
será abrangida a recuperação 
de 72 casas e a pintura de 15 
fachadas, beneficiando 87 fa- 
mílias residentes no núcleo 
antigo da vila. A verba corres- 
ponde a uma décima parte do 
orçamento municipal, Pro- 
porcionar melhores condi- 
ções de vida às pessoas com 
menores possibilidades, evitar 
o despovoamento do centro 
histórico - onde muitas casas 
não têm casa de banho ou 
quartos condignos, além de 
apresentarem deficiências na 
estrutura - e criar condições 
de dignidade nos edifícios 
existentes são objectivos que 
José Manuel Biscaia definiu 
como prioritários naqueles 
programas. O autarca realçou 
que estas iniciativas visam 
ainda tornar o centro históri- 
co de Manteigas mais atracti- 
vo, pelo que nas zonas de co- 
mércio está a proceder-se a 
uma intervenção de enterra- 
mento de circuitos e redes de 
telefone e electricidade. 


Dois novos 
sismos sentidos 
nos Açores numa 
semana de crise 


q ——— 


Lusa 


Dois sismos de fraca inten- 
sidade foram sentidos nas últi- 
mas horas de ontem na ilha de 
São Miguel, onde se verifica há 
uma semana uma actividade 
sísmica acima do normal, 
anunciou o Sistema de Vigilân- 
cia Sismológica dos Açores (SI- 
VISA). Segundo o SIVISA, os 
sismos foram sentidos com in- 
tensidades máximas de II e IV 
na escala de Mercalli modifica- 
da (com 12 graus) nas fregue- 
sias de Ponta Garça e Furnas, 
zona central da maior ilha aço- 
riana, onde está localizada a 
crise sísmica. O padrão da acti- 
vidade na zona do Fogo-Con- 
gro indicia que o fenómeno se 
poderá prolongar pelas próxi- 
mas horas. 


Mulheres mostram “manta da 
solidariedade” defronte ao Parlamento 


Uma manta de retalhos - 
que começou a ser feita no Bra- 
sil - com propostas de mulheres 
para a transformação do mun- 
do de uma forma solidária, jus- 
ta e pacífica foi ontem colocada 
no início das escadarias da As- 
sembleia da República, em Lis- 
boa. 


Um dos retalhos é da autoria 
de Ana Salazar e alude, em tons 
castanhos, ão aborto. 

Trata-se de uma iniciativa de 
sete organizações não governa- 
mentais em apoio à Carta das 
Mulheres, um documento inter- 
nacional que defende o respeito 
pelos direitos e liberdades e con- 


dena a exploração, a intolerância 
ea exclusão de que são vítimas 
muitas mulheres. 

A manta começou a ser feita 
no Brasil e percorreu vários paí- 
ses. Chegou domingo a Portugal 
e que até Outubro vai percorrer 
53 países. A Carta e a Manta de 
retalhos segue para Coimbra e 


Começou bem o concurso de colocação de professores /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sindicatos fazem balanço 
positivo “sem drama” 
do concurso de professores 


As listas provisórias de ordenação do concurso nacional de professores 
foram ontem publicadas na internet, sem os problemas do ano passado 


I ' Lusa 


s duas federações sindi- 
As: de professores (FNE 
FENPROE) fizeram 
ontem um balanço positivo do 
concurso de recrutamento de 
professores, considerando que 
está a decorrer “sem o drama” 
do ano anterior. As listas provi- 
sórias de ordenação do concur- 
so nacional de professores fo- 
ram ontem publicadas na Inter- 
net, uma semana antes do 
previsto. 

No total, 19.352 candidatu- 
ras (15,9 por cento) foram in- 
validadas por conterem erros, 
mas o Ministério da Educação 
acredita que o número venha a 
descer depois da fase de recla- 
mações, que começa às 09h00 
de quinta-feira, prolongando- 
se até às 00h00 de 25 de Maio. 

Para Anabela Delgado, da 
Federação Nacional dos Profes- 
sores (FENPROF), regista-se o 
regresso à normalidade dos 
concursos de professores “co- 
mo, aliás, sempre deveria ter si- 
do”, 


Problemas surgidos no con- 
curso do ano lectivo 2004/2005 
criaram o caos entre os profes- 
sores, levando os sindicatos a 
acusar que muitos milhares de 
docentes ficaram prejudicados 
ea pedir a demissão do então 
ministro da Educação David 
Justino. 

“O que se passou nada tem a 
ver com este ano, não existe ter- 
mo de comparação. Este ano, 
verificaram-se exclusões tem- 
porárias e de fácil resolução” tal 
como foi explicado pelo Minis- 
tério da Educação, disse a diri- 
gente sindical. 

De acordo com a DGRHE, 
77 por cento das candidaturas 
excluídas poderão ser corrigi- 
das pelos docentes durante a fa- 
se de reclamações e posterior- 
mente validadas, pois contêm 
apenas um ou dois erros. 


Segundo Anabela Delgado, 
muitos destes casos estão rela- 
cionados com erros de tempo 
de serviço que podem ser corri- 
gidos na fase de reclamação. No 
ano passado houve fórmulas 
mal aplicadas e leituras incor- 
rectas dos dados dos candida- 
tos. 

Para o secretário-geral da 
Federação Nacional dos Sindi- 
catos da Educação (FNE), este 
ano não há o drama de 2004 
apesar das exclusões divulga- 
das. “Tudo normal como é de- 
sejável que seja todos os anos”, 
disse, Segundo João Dias da Sil- 
va, 55 por cento dos candidatos 
sabem que foram excluídos por 
uma única razão e que o caso 
pode ser facilmente resolvido. 
“Os candidatos sabem que esta 
é uma lista provisória passível 
de reclamações”, disse. 


77 por cento das candidaturas excluídas poderão 
ser corrigidas pelos docentes 


Porto. No domingo vai para Es- 
panha. 

A acção destina-se a apoiar as 
representantes das organizações, 
que foram recebidas ontem pelos 
diferentes grupos parlamentares, 
a quem entregaram a Carta, disse 
Almerinda Bento, da UMAR 
(organização feminista). 

Hoje, a Carta e a Manta serão 
levadas para Coimbra por jovens 
estudantes, que promoverão de- 
bates e acções de rua sobre “o 
mundo que as mulheres querem 
construir” e que se baseia na 
Igualdade, Liberdade, Solidarie- 
dade, Justiça e Paz. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


Uma manta em construção 
. 


Portugueses pagam mais dez 
por cento por medicamentos 
do que há três anos 


Segundo a Apifarma, os doentes pagaram, no ano 
passado, mais 47 por cento do custo dos fármacos 


F Lusa 


Os portugueses estão a pa- 
gar mais 10 por cento em mé- 
dia pelos medicamentos que 
adquirem nas farmácias desde 
2002, indicam dados da Asso- 
ciação Portuguesa da Indústria 
Farmacêutica (Apifarma) on- 
tem divulgados. 

Segundo a Apifarma, em 
2002, os doentes pagavam 36,9 
por cento do preço dos medi- 
camentos e no ano passado as- 
seguraram 47 por cento do seu 
custo. O Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), que em 2002 as- 
segurava 63,1 por cento do 
custo dos medicamentos, pa- 
gou 53 por cento do valor dos 
mesmos em 2004. A alteração 
resulta, de acordo com a asso- 
ciação, da política do medica- 
mento aprovada pelo governo 
anterior, com o objectivo prin- 
cipal de incentivar ao consu- 
mo de genéricos. 

Entre as medidas introduzi- 
das no sector em 2002 con- 
tam-se a criação dos preços de 
referência, prescrição por de- 
nominação comum interna- 
cional e a nova receita médica. 
Os dados da Apifarma relati- 
vos a 2003 apontam para o pa- 
gamento pelos utentes de 50,3 
por cento do valor dos fárma- 
cos, cabendo ao Estado 49,7 
por cento. 

Mediante os valores referi- 
dos, a Apifarma conclui que os 


utentes passaram a gastar mais 
dez por cento com os fármacos 
que compram nas farmácias 
(ambulatório). 


A associação considera, por 
outro lado, que o argumento 
do anterior Governo de que 
aquelas medidas iriam reduzir 
a despesa do SNS com os me- 
dicamentos passou a ser 
menos visível, porque, embora 
entre 2002 e 2004 o SNS te- 
nha passado a pagar menos 
10,1 por cento pelos medica- 
mentos em ambulatório, entre 
2003 e 2004 o Estado gastou 
mais 3,3 por cento com estes 
fármacos. 

A Apifarma revelou ainda 
que, relativamente ao primeiro 
trimestre de 2005, o mercado 
farmacêutico ambulatório 
cresceu 8,8 por cento, em rela- 
ção a período homólogo de 
2004. O mercado farmacêutico 
hospitalar registou um cresci- 
mento de 19,9 por cento nos 
primeiros três meses deste 
ano. As doenças que condu- 
zem aos maiores gastos com 
medicamentos são o cancro e a 
sida. Em termos globais - am- 
bulatório e hospitalar - o mer- 
cado cresceu 11,3 por cento no 
primeiro trimestre deste ano e 
10 por cento nos últimos 12 
meses (entre Abril de 2004 e 
Março de 2005). 


Portugueses pagam mais caro os medicamentos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Misericórdias ponderam recorrer 
da suspensão de protocolos 


O presidente da União das 
Misericórdias Portuguesas ad- 
mitiu ontem recorrer a instân- 
cias internacionais se a suspen- 
são do protocolo de ocupação de 
camas assinado com o Ministé- 
rio da Saúde resultar na violação 
de direitos dos portugueses. 

Vítor Melícias, que falava no 


Governo que tornar obrigatório 


Parlamento, no final da sua audi- 
ção na comissão de Saúde e Toxi- 
codependência, referia-se ao 
protocolo que visava o acolhi- 
mento de doentes que precisam 
de cuidados hospitalares não 
permanentes nos hospitais de 
cuidados continuados das Mise- 
ricórdias, cabendo ao ministério 


pagar um valor por cada doente. 

A 26 de Abril, também nesta 
comissão parlamentar, o minis- 
tro da Saúde, Correia de Cam- 
pos, anunciou a suspensão deste 
protocolo, por considerar que é 
uma opção “completamente er- 
rada e que não pode ser sustenta- 
da”, 


Padre Vítor Melícias /Arquivo 


o ensino para os jovens até aos 18 anos 


Medida será 
introduzida dentro 
de três anos e inclui a 
formação profissional 
para os jovens 
até à idade adulta 


Lusa 


governo vai tornar obri- 
gatória a frequência do 
ensino ou da formação 


profissional para todos os jovens 
até aos 18 anos, a partir de 2008, 
anunciou ontem na Assembleia 
da República a ministra da Edu- 
cação, Maria de Lurdes Rodri- 
gues. 

Na comissão parlamentar de 
Educação, Ciência e Cultura, on- 
de esteve pela primeira vez, a mi- 
nistra afirmou que não é necessá 
ria uma nova Lei de Bases do S 
tema Educativo, mas apenas 
alterações pontuais no diploma e 
diversificar as alternativas no se- 
cundário para alargar dos 16 aos 
18 anos a obrigatoriedade de per- 
manência no sistema de ensino 
ou de formação. “Não podemos 
introduzir essa medida de ime- 
diato, porque o sistema não res- 
ponderia. Estamos a preparar o 
sistema de ensino para que daqui 
a dois ou três anos possa ser in- 
troduzida essa obrigatoriedade”, 
disse Maria de Lurdes Rodrigues. 

Para concretizar a medida, é 
necessário “criar alternativas de 


Governo quer ensino obrigatório até aos 18 anos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


As alternativas no secundário passam também 
pela formação profissional dos jovens 


ensino para jovens que não têm 
sucesso no ensino secundário”, 
nomeadamente através da diver- 
sificação da oferta de cursos téc- 


nicos e profissionais, adiantou a 


responsável. Nesse sentido, o Mi- 
nistério da Educação vai lançar 
no próximo ano lectivo um pro- 


jecto-piloto em 50 escolas secun- 
dárias onde serão criados cursos 
profissionais que dão equivalén- 
cia ao 12º ano. Os cursos profis- 
sionais estão este ano a funcio- 
nar pela primeira vez em escolas 
secundárias, mas a oferta reduz- 
se a três cursos (Mecânica, Quí- 
mica e Frio e Climatização) e es- 
tá disponível em muito poucos 
estabelecimentos de ensino. 


A ideia do Ministério é gene- 
ralizar a oferta e diversificar as 
áreas de formação destes cursos 
em função dos recursos da escola 
e do tecido económico da região 
onde está inserida, 

De acordo com Maria de Lur- 
des Rodrigues, a aposta em cur- 
sos profissiona diminuir o 
abandono escolar, já que entre 
1991 e 2001 passaram pelo ensi- 
no secundário 400 mil jovens 
que não o chegaram a concluir. 

A ministra afirmou ainda que 
não será feita uma nova reforma 
ino secundário e reiterou 
que seria insensato suspender a 
realização dos exames nacionais 
do nono ano, que ocorrem pela 
primeira vez a 20 e 22 de Junho. 

Interpelada pelo Bloco de Es- 
querda e pelo CDS-PP r 
mente à orientação do 


em matéria de educação s 
Maria de Lurdes Rodrigues afir- 
mou que não está prevista a in- 
trodução desta d 


a introdução 
iplina nos curri- 
» cheios de disci- 
plinas, algumas a mi 
Na primeira audiç 
de comissão parlamen 
nistra enunciou as prin 
nhas de orientação do Governo 
para o sector da Educaçã 
meadamente a introdução do in- 
glês no primeiro ciclo, o alarga- 
mento do horário 
primeiro ciclo e 
condições de recrutamento dos 
professores de matemática. 
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Câmara de Ponte da Barca exige 
ser uma zona livre de transgénicos 


= Quatro ensaios 

= com Organismos 
Geneticamente 
Modificados previstos 
para uma freguesia do 
comcelho dão polémica 


EA Ivone Marques 


Câmara Municipal de 
An da Barca manifes- 

tou ontem a sua “total 
oposição” à realização de quatro 
ensaios com Organismos Gene- 
ticamente Modificados (OGM) 
previstos para a freguesia de Vi- 
la Nova de Muia. 

O Instituto do Ambiente pro- 
move, até 15 de Junho, o período 
de Acompanhamento Público do 
projecto, mas os órgãos autárqui- 
cos de Ponte da Barca são unâni- 
mes em contestá-lo e garantem 
que vão fazer uso “de todos os 
meios legais” ao seu alcance para 
evitar que a cultura de milho 
transgénico chegue ao concelho. 

Armindo Silva, o autarca de 
Ponte da Barca, diz que o 
“chumbo” ao projecto se justifi- 
ca “em nome da preservação e 
valorização das variedades tra- 
dicionais de milho cultivadas no 
concelho, da salvaguarda do 
equilíbrio ecológico dos ecossis- 
temas agrícolas selvagens, do 
risco de contaminação que a 
tecnologia OGM emprega e da 
probabilidade da variedade de 

« milho em causa se tornar persis- 
tente e invasor”. 

O autarca diz que as OGM 
“não cabem” na estratégia de 
promoção e desenvolvimento 
rural traçada para o concelho, 
onde a aposta tem passado pela 
preservação e divulgação dos 


Ponte da Barca está contra Organismos Geneticamente Modificados (OGM) / FRANCESCO DEL BOEPA 


À autarquia submeteu à apreciação da A.M. a 
declaração de “Zona Livre de Transgênicos” 


produtos tradicionais da terra. 
O parecer desfavorável será 
entregue ao Presidente da Repú- 
blica, ao Primeiro-Ministro, ao 
Ministro do Ambiente, do Or- 
denamento do Território e do 
Desenvolvimento Regional, ao 
Ministro da Agricultura, do De- 
senvolvimento Rural e das Pes- 
cas, aos grupos parlamentares 
com assento na Assembleia da 
República e ao Presidente do 


Instituto do Ambiente. Parale- 
lamente a autarquia decidiu 
submeter à apreciação de As- 
sembleia Municipal a declara- 
ção de “todo o território do 
concelho como Zona Livre de 
Transgénicos”. 


Quatro programas de 
ensaio de campo 

Em causa estão quatro pro- 
gramas de ensaios de campo pa- 


Rio Douro navegável é tema 
de colóquio internacional 


- O destaque vai ser 

= dado à via navegável 
do Douro que 
comemora este ano 

o 15º aniversário de 
transportes turísticos 


A importância económica da 
via navegável do Douro, que este 
ano espera a visita de 200 mil tu- 
ristas, vai ser debatida no Quinto 
Colóquio Fluvial da Europa do 
Sul que decorre entre amanhã e 
sábado, em Vila Real. 

Este colóquio é um fórum de 
debate de questões ligadas aos 
cursos de água e vias navegáveis 


do Sul da Europa e ao desenvolvi- 
mento sócio-económico das re- 
giões que essas vias atravessam, 
tendo como países organizadores 
Portugal, Espanha, França e Itália. 
Nesta quinta edição, que é or- 
ganizada pela delegação do Dou- 
ro do Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos (IPTM), 
o destaque vai ser dado à via na- 
vegável do Douro que comemora 
este ano o 15º aniversário de 
transportes turísticos regulares. 
Francisco Lopes, administra- 
dor delegado do IPTM, disse on- 
tem à Lusa que, a 19 de Outubro 
de 1990, uma embarcação turísti- 
ca subiu pela primeira vez o rio 
Douro numa extensão de 210 
quilómetros, desde o Porto até 
Barca de Alva, com 160 pessoas a 


bordo.“Estava dado o primeiro 
passo para a navegação turística 
no Douro, a qual passou a ser 
considerada um factor de desen- 
volvimento económico e de pro- 
gresso social da região”, salientou. 

Há 15 anos consecutivos que o 
número de turistas que sobem o 
Douro em embarcações turísticas 
aumenta, tendo, para esse facto, 
contribuído a classificação, em 
2001, do Alto Douro Vinhateiro 
como Património Mundial da 
UNESCO, Segundo dados do 
IPTM, em 2000 subiram o rio 
Douro em embarcações turísticas 
117.313 passageiros, sendo que o 
número subiu em 2002 para 
127.797. 

Pelo meio fica um ano em que 
se verificou uma redução signifi- 


ra testar variedades de milho ge- 
neticamente modificadas resis- 
tentes a alguns insectos Lepi- 
dópteros e Coleópteros e tole- 
rantes a dois herbicidas. 

O projecto vai ser desenvol- 
vido pela “Pioneer Hi-Bred Se- 
mentes de Portugal” e visa me- 
lhorar a descendência de espé- 
cies de milho geneticamente 
modificado. 

Trata-se de um projecto a de- 
senvolver nos próximos quatro 
anos. 

Como medidas de precaução 
o estudo prevê que o fluxo de 
pólen das plantas geneticamen- 
te modificadas seja controlado 
por uma distância de isolamen- 


cativa, 75.846 passageiros, justifi- 
cada pelos operadores do sector 
com o “medo sentido pelos turis- 
tas” após a queda da ponte de En- 
tre-os-Rios. Em 2003, viajaram 
pelo Douro 168 mil pessoas e, em 
2004, cerca de 180 mil pessoas su- 
biram este rio. 

Francisco Lopes salientou es- 
perar-se este ano que cerca de 200 
mil pessoas viajem pelo Douro, 
onde, ao todo, existem 20 opera- 
dores turísticos, que possuem um 
total de 47 embarcações, das 
quais seis são barcos-hotel. Além 
da importância a nível do turis- 
mo na região, a via navegável do 
Douro é também utilizada para o 
escoamento de mercadorias para 
o Porto e para o resto da Europa. 

O delegado do IPTM referiu 
que anualmente são transporta- 
das pelo rio cerca de 150 mil to- 
neladas de mercadorias, maiori- 
tariamente granito, um número 
que fica longe das 400 a 600 mil 
toneladas apontadas num estudo 
de viabilidade da via. Salientou 
ainda os problemas de assorea- 


to de 200m para cultura de mi- 
lho não experimental. 

Cada ensaio realizado em 
2005 ocupará uma área superior 
a 300m2. 

Nos anos seguintes, poderão 
ser instalados quatro ensaios de 
campo ocupando cada um uma 
área até mil metros quadrados 
semeados com o milho geneti- 
camente modificado. E 

O estudo diz ainda que não 
foram identificados “riscos para 
a saúde humana e animal ou do 
ambiente resultantes dos en- 
saios de campo”, mas que “existe 
uma reduzida probabilidade” 
do milho se tornar “ambiental- 
mente persistente ou invasor em 
forma de infestante”. Admite 
ainda uma “potencial redução 
no controlo de alguns insectos”. 

Recorde-se que, no final do 
ano passado, o Partido Ecolo- 
gista Os Verdes defendeu a de- 
claração de Viana do Castelo co- 
mo um distrito livre de OGM, 
tendo inclusivamente apresen- 
tado uma proposta na Assem- 
bleia da República com vista à 
declaração de zonas livres de 
transgénicos. 

A proposta foi avançada por 
Celso Ferreira, dirigente nacio- 
nal do partido, que afirma que o 
Alto Minho é “uma região que 
nos últimos anos tem feito uma 
aposta turística que encontra 
um dos seus pilares na sua gas- 
tronomia, pelo que se deverá 
defender a qualidade dos seus 
produtos”. 

Celso Ferreira antecipava 
desta forma a aprovação em 
Conselho de Ministros, a 21 de 
Abril, da regulamentação sobre 
a produção das 17 espécies de 
OGM permitidas pela Comis- 
são Europeia, que aguarda ainda 
publicação em Diário da Repú- 
blica. 


mento sentidos este ano na barra 
do Douro, devido ao ano seco 
que se está a viver, e que prejudi- 
caram o transporte de mercado- 
rias pelo rio. O Douro é a única 
via fluvial portuguesa navegável 
em toda a sua extensão, tendo-se 
avançado apenas este ano com o 
projecto de navegabilidade do 
Guadiana com viagens experi- 
mentais. 

Em França existem cerca de 
8.500 quilómetros de vias navegá- 
veis, que são geridas por entida- 
des públicas e privadas. 

A gestão no Douro é feita 
por sectores em que se desta- 
cam o IPTM, os ministérios da 
Agricultura, do Ambiente, da 
Cultura e da Economia. Fran- 
cisco Lopes salientou que a 
época áurea da navegação no 
Douro se viveu entre os anos de 
1750 e 1900, aquando da cria- 
ção da primeira Região Demar- 
cada do mundo e o alargamen- 
to do Cachão da Valeira que 
permitiu a expansão das vinhas 
para a parte superior do rio. 
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Coletes anti- 


bala foram tirados 


do “baú” e desgostam polícias 


Ivone Marques 


ntem instalou-se a polé- 

mica no Posto da PSP de 

Viana do Castelo, tudo 
por causa do peso dos coletes à 
prova de bala que os agentes da 
patrulha são obrigados a usar. 
Uma polémica que se estendeu a 
outras esquadras do país, nas 
quais ainda se vão usando os ve- 
lhos e antiquados coletes. 

A questão foi desencadeada 
por uma notícia na qual um 
agente se queixava do facto dos 
coletes à prova de bala da esqua- 
dra de Viana pesarem 23 quilos. A 
Direcção Nacional da PSP apres- 
sou-se a desmentir a afirmação e 
a garantir que os coletes “pesam 
exactamente onze quilos e seis- 
centos”. 

“Polícia que se preze anda com 
isso à vontade”, chegou a afirmar 
Hipólito Cunha, o responsável 
pelas Relações Públicas da PSP. 

Perante uma pesagem tão dís- 
par, o COMERCIO apressou-se a 
ouvir alguns agentes da esquadra 
de Viana que, dependendo da 
compleição física, lá iam dando 
os seus palpites para o peso dos 
tão controversos coletes. Uns 
afirmam que pesa entre 13 a 15 
quilos, enquanto que outros 


Coletes à prova de bala estão a gerar desconforto na PSP /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


apontavam para os 20 quilos. 
Houve mesmo um agente que 
afirmou não fazer ideia do peso, 
porque nunca lhes tinha posto a 


vista em cima. Depois de tanto 
palpite não houve outro remédio 
senão recorrer a uma balança pa- 
ar as dúvidas. Chegou-se à 


conclusão que o “detestado” cole- 
te pesa 13 quilos... quer dizer, 
mais grama, menos grama. 

Peso à parte, as queixas dos 


agentes parecem ser outras. Isto 
porque foram unânimes em reco- 
nhecer que, depois de meia hora 
com os coletes vestidos, o peso 
parece que efectivamente duplica. 

Para além disso, e embora re- 
conheçam que são eficazes na 
protecção do corpo, dizem que se 
sentem como verdadeiros “chou- 
riços” e que eles só servem “para 
estar muito direitinho, porque 
com aquilo não se pode ir atrás de 
ninguém”. A própria constituição 
dos coletes não dá aos agentes ne- 
cessária liberdade de movimentos 
em caso de emergência e nem é 
possível vesti-los sem a ajuda de 
outro agente. 

Depois da morte de agentes da 
PSP num Bairro da Amadora os 
agentes receberam ordem para 
andarem sempre com este equi- 
pamento nos carros patrulha. 

Em Viana do Castelo foram re- 
tirados da arrecadação — embora 
sendo um modelo antigo os cole- 
tes estavam novos pois nunca ti- 
nham sido usados — para desgos- 
to dos agentes que viram os cole- 
gas de outras esquadras a 
receberem os coletes último mo- 
delo, “daqueles que até dá para 
andar com eles vestidos por de- 
baixo da farda”. 

A Direcção Nacional da PSP já 
garantiu que os velhos coletes das 
esquadras portuguesas estão a ser 
substituídos gradualmente, “dan- 
do prioridade ás áreas de maior 
risco”, * 


A Associação Sindical dos Pro- 


fissionais da Polícia já garantiu 
que está atenta ao assunto e quer 
que “a situação seja rapidamente 
resolvida”, 
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Défice: Filipe 
Menezes sugere 
“autocrítica” 

ao PSD e PS 


O autarca social-democra- 
ta Luís Filipe Menezes consi- 
derou ontem que o défice das 
contas públicas exige alguma 
"autocrítica" por parte do 
PSD e do PS, partidos que 
nunca avançaram com as re- 
formas necessárias para com- 
bater o problema. 

"É o momento de haver al- 
guma autocrítica por parte 
do PSD e do PS", afirmou 
Luís Filipe Menezes, em de- 
clarações à Agência Lusa. 

Classificando o actual mo- 
mento como um tempo de 
"hiper- exigência" para os 
dois maiores partidos, o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia apontou 
alguns dos "erros" cometidos 
por sociais-democratas e so- 
cialistas. 

“Em relação ao PSD, du- 
rante muito tempo alertei pa- 
ra o facto de não estarmos a 
ter a melhor das 'performan- 
ces” quando estávamos no 
Governo", disse, recordando 
a "política de contenção orça- 
mental feita numa lógica 
contabilística" seguida pelos 
social-democratas nos três 
anos em que estiveram à fren- 
te do executivo. 

Assumindo-se como "soli- 
dariamente responsável" por 
esta política do executivo de 
maioria PSD/CDS-PP, Luís 
Filipe Menezes considerou, 
contudo, existirem "uns mais 
responsáveis que os outros”. 

Questionado sobre se esta- 
va a referir-se ao actual presi- 
dente do PSD, que foi minis- 
tro dos Assuntos Parlamenta- 
res de Durão Barroso, Luís 
Filipe Menezes disse apenas 
que "ao contrário de outros", 
não foi membro do executi- 
vo, nem exerceu nenhum car- 
go dirigente quando o PSD 
estava no Governo. "Por isso, 
posso apenas ser solidaria- 
mente responsável", subli- 
nhou. Contudo, para Luís Fi- 
lipe Menezes, também o PS 
deve fazer a "sua auto-críti- 
ca", pois não está isento de 
"culpas no cartório”. "Apesar 
de estar só há três meses no 
Governo, já devia ter aponta- 
do horizontes. Não sabemos 
como vai reduzir a despesa 
pública, nem que medidas 
pretende adoptar", afirmou. 

Recordando que, durante 
a campanha eleitoral, os so- 
cialistas assumiram compro- 
missos como a descida dos 
impostos e a manutenção das 
SCUT (auto-estradas sem 
custos para o utilizador), Luís 
Filipe Menezes considerou 
que será praticamente impos- 
sível manter essas promessas, 
devido ao actual défice das 
contas públicas. 


Governo nega portagens nas 
SCUT e só avança medidas 
após relatório de Constâncio 


I “Lusa 


Governo só anunciará 

um programa para a re- 

dução do défice após o 
governador do Banco de Portu- 
gal, Vítor Constâncio, lhe co- 
municar o resultado da avalia- 
ção às contas públicas naciónais 
em 2005, disse ontem à Lusa 
fonte do executivo. 

Segundo a mesma fonte, "são 
especulativas" notícias sobre 
medidas restritivas de combate 
ao défice sem que o Governo 
conheça primeiro com exacti- 
dão a real situação das contas 
públicas, incluindo o valor real 
do défice. 

Após conhecer os resultados 
da comissão presidida por Vitor 
Constâncio, o Governo apre- 
sentará na Assembleia da Repú- 
blica, no próximo dia 9, o Pro- 
grama de Estabilidade e Cresci- 
mento (2005/2008), 
documento que depois será en- 
tregue em Bruxelas. 

Já com base nesse programa, 
O executivo entregará uma pro- 
posta de Orçamento Rectificati- 
vo para 2005, cujo debate está 
previsto para dia 22 de Junho. 

Em relação à eventualidade 
de o Governo introduzir porta- 
gens nas auto-estradas sem cus- 
tos para o utilizador (SCUT), o 
Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, 
em comunicado, negou ontem 
que essa medida esteja em vias 
de ser aplicada nas auto-estra- 
das do Algarve (Via do Infante) 
e da Costa de Prata (entre Mira 
eo Porto). 

Segundo o programa do Go- 
verno, as SCUT “deverão per- 
manecer como vias sem porta- 
gem enquanto se mantiverem as 
condições que justificaram, em 
nome da coesão nacional e ter- 
ritorial, a sua implementação, 
quer no que se refere aos indica- 
dores de desenvolvimento só- 
cio-económico das regiões em 
causa, quer no que diz respeito 
as alternativas de oferta no siste- 
ma rodoviário". 

De acordo com fonte do Go- 
verno, "por este critério, fica au- 
tomaticamente posta de parte a 


” possibilidade de a Via do Infante 


receber portagens - por ausên- 
cia de vias alternativas -, assim 
como a auto-estrada da Beira 
Interior (A 23) em consequên- 
cia do seu atraso económico ou 
social", 

No entanto, e sem especificar, 
a mesma fonte admitiu a possi- 
bilidade de algumas das actuais 
SCUT em regiões mais desen- 
volvidas do país disporem já ac- 
tualmente de vias de circulação 
alternativas e, como tal, pode- 


Portimão 
E Monchique 


O Governo desmentiu que vá haver portagens nas SCUT /Luís FonRALUSA 


rem vir a ter portagens a prazo. 
Ontem, o dirigente do Compro- 
misso Portugal António Carra- 
patoso defendeu ontem o au- 
mento da idade de reforma além 
de outras medidas no âmbito da 
Segurança Social para enfrentar 
a actual "situação gravíssima" 
das finanças públicas. 
Também o economista- 
João Salgueiro alertou ontem 
que serão necessárias medi- 


das impopulares para pôr co- 
bro ao défice orçamental. 

Da mesma forma, Mário 
Soares defendeu mesmo a subi- 
da dos impostos como táctica 
para superar a crise 

Ontem, Sampaio recusou-se 
a comentar a matéria "Não vou 
dizer rigorosamente nada sobre 
isso. Quem o dirá com certeza 
na altura oportuna é o Gover- 
no" -- sustentou. 


Orçamento rectificativo deve ser 


debatido no dia 22 de Junho 


O Parlamento deverá deba- 
ter, a 22 de Junho, o Orça- 
mento Rectificativo do Go- 
verno do PS para corrigir as 
contas do executivo A data é 
ainda indicativa, até porque 
implica a aprovação de um 
prolongamento dos trabalhos 
parlamentares, que deveriam 
terminar a 15 de Junho. 

No entanto, existe já uma 
proposta para que a activida- 
de do Parlamento se estenda 
até 8 de Julho. Na conferên- 


cia de lideres parlamentares 
ficou ainda decidido que se- 
rão discutidas na primeira se- 
mana de Julho as Grandes 
Opções do Plano para 2006, 
que deveriam ter sido debati- 
das na Primavera se não ti- 
vesse havido dissolução do 
Parlamento e eleições anteci- 
padas. Para 9 de Junho foi 
agendado um debate pedido 
pelo Governo, sobre o Progra- 
ma de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC). 


Finanças adiam 
para próximo 
dia 25 entrega de 
declarações IRS 


O Ministério das Finanças 
anunciou ontem ter adiado 
para 25 de Maio o prazo de 
entrega, através da Internet, 
da declaração de rendimentos 
de IRS dos trabalhadores in- 
dependentes ou daqueles que 
passam recibos verdes. 

O Ministério justifica, em 
comunicado, a prorrogação 
do prazo da declaração de IRS 
Modelo 3, relativa à segunda 
fase, com a identificação, des- 
de o início do mês, de 76 mil 
contribuintes com divergên- 
cias nos valores declarados de 
rendimentos e de retenções 
na fonte. 

Segundo a mesma fonte, 
prevê-se'que o número de 
contribuintes com divergên- 
cias atinja os 171 mil, uma vez 
que até agora foram efectua- 
dos cruzamentos de dados em 
1,8 milhões de declarações 
existentes na base central de 
dados num universo estima- 
do de 4,1 milhões de declara- 
ções. 

O cruzamento de dados es- 
tá a ser efectuado entre os ele- 
mentos constantes das decla- 
rações de IR$ Modelo 3 refe- 
rentes ao ano de 2004 já 
entregues e as informações 
prestadas por entidades ter- 
ceiras. Com este adiamento, o 
Ministério pretende dar aos 
contribuintes que já entrega- 
ram a sua declaração (e não 
obstante as situações de diver- 
gência estarem perfeitamente 
identificadas), a oportunida- 
de de regularizarem a situação 
dentro do novo prazo legal e 
sem qualquer penalidade. 


Ministro da 
Economia faz 
balanço mensal 
ao parlamento 


O ministro da Economia e 
da Inovação, Manuel Pinho, 
vai passar a ir todos os meses à 
comissão parlamentar dos As- 
suntos Económicos para fazer 
um balanço da actividade do 
seu ministério, anunciou on- 
temo governante no Parla- 
mento. Manuel Pinho, que se 
deslocou pela primeira vez 
desde que tomou posse à co- 
missão parlamentar dos As- 
suntos Económicos, afirmou 
ser muito importante "man- 
ter um fluxo de informação 
regular" com os deputados, 
no sentido de responder aos 
assuntos do interesse da co- 
missão e dar "conta de como 
estão a avançar os trabalhos 
do Ministério”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


União Europeia ameaça com quotas 
sobre t-shirts se Pequim não actuar 


O aumento de 187% das importações de t-shits da 


Comissão Europeia propõe início de consultas 


à China também sobre exportação de fios de linho 


Comissão Europeia pro- 
Ag ontem o início de 
onsultas à China sobre as 
exportações de t-shirts e fios de 
linho, no quadro da Organiza- 
ção Mundial de Comércio 
(OMC), abrindo a porta ao res- 
tabelecimento de quotas nos 
têxteis. 

"A UE vai pedir a abertura 
das consultas formais à Organi- 
zação Mundial do Comércio 
com a China", anunciou o co- 
missário europeu para o Comér- 
cio, o britânico Peter Mandel- 
son. 

A investigação aberta pela 
Comissão para nove categorias 
de produtos têxteis revelou um 
aumento de 187 por cento das 
importações de t-shirts da Chi- 
na e de 56 por cento dos fios de 
linho em Janeiro face a igual mês 
de 2004, explica Bruxelas num 
comunicado 

A investigação mostrou ainda 
"uma grave deterioração da pro- 
dução, rentabilidade e emprego 
na indústria comunitária para 
estas categorias, nomeadamente 
na Grécia, em Portugal e na Es- 
lovénia. 

No caso de Portugal, Bruxelas 
aponta para uma quebra da pro- 
dução de t-shirts entre 30 a 50 
por cento. 

Logo que receber o pedido de 
consultas, a China tem de limitar 
as suas exportações nestes dois 


Lusa 


China e de 56% de fios de linho em causa 


As t-shirts made in china estão na mira da União Europeia /FREDERIC J. BROWNEPA 


produtos ao nível dos 12 primei- 
ros meses dos 14 últimos meses, 
acrescidos de 7,5 por cento. 

Os números retidos serão 
portanto os dos 10 últimos me- 
ses de 2004 e os dois primeiros 
meses de 2005. 

Se Pequim não cumprir esta 
disposição incluída numa cláu- 


q TUA 


sula especial dos acordos de ade- 
são da China à OMC em 2001, a 
Comissão poderá nos quinze 
dias seguintes impor limitações 
quantitativas às exportações chi- 
nesas. 

A Comissão sublinha ainda 
que o aumento repentino de im- 
portações provenientes da Chi- 


Ministro elogia contribuição do 
investimento português no Brasil 


EE ama 


O investimento português 
tem contribuído para "a expan- 
são e a modernização" das infra- 
estruturas brasileiras, afirmou 
ontem o ministro da Fazenda do 
Brasil, António Palocci, durante 


o Fórum Portugal, que decorre 
em São Paulo. 

O ministro assinalou que os 
investimentos portugueses no 
Brasil aumentaram "substancial- 
mente" nos últimos dez anos, 
passando de 107 milhões para 
oito mil milhões de dólares. 


"Esses recursos foram investi- 
dos nos mais diversos sectores da 
economia brasileira, contribuin- 
do para a expansão e moderni; 


ção de nossa infra-estrutura", sa- 
lientou o ministro. 

Palocci realçou que o fluxo 
comercial entre Brasil e Portugal 


na afectou também os sectores 
têxteis de vários países em de- 
senvolvimento. Em particular as 
exportações de T- Shirts para a 
União Europeia do Paquistão, 
Sri Lanka e Bangladesh caíram 
respectivamente 37 por cento, 
25 por cento e 9 por cento desde 
o início do ano. 


também tem "apresentado um 
desempenho significativo", pas- 
sando de 220 milhões de dólares 
para mais de mil milhões de dó- 
lares, nos últimos dez anos. 

"Para fortalecer ainda mais es- 
sas relações económicas é preciso 
ampliar as condições adequadas 
para as oportunidades de negó- 
cio”, afirmou o ministro da Fa- 
zenda. 

António Palocci disse que o 
crescimento do Brasil depende 
"fundamentalmente da estabili- 
dade económica e da solidez de 
suas instituições”. 


ECONOMIA 
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Stanley Ho 
quer aumentar 
posição na EDP 
para 5% 


O magnata do jogo 
Stanley Ho afirmou ontem 
que pretende aumentar a 
posição na EDP - Energias 
de Portugal de 2 para 5 por 
cento este ano, por consi- 
derar que a eléctrica paga 
"bons dividendos". 

Segundo o empresário, a 
EDP "paga bons dividen- 
dos" e é um investimento 
certo porque, como opera 
no sector do fornecimento 
de energia, "não pode fa- 
lhar". Stanley Ho, que tam- 
bém é presidente da Socie- 
dade Gestora da Alta de 
Lisboa (SGAL), falava à 
margem de uma visita às 
infra- estruturas desta pro- 
motora imobiliária na zona 
do Lumiar, em Lisboa, 
Fonte ligada ao empresário 
macaense precisou à agên- 
cia Lusa, à margem do 
evento, que o reforço de 
posição terá lugar até Se- 
tembro deste ano. 

A operação exige um in- 
vestimento em torno de 
350 milhões de euros, 
adiantou a mesma fonte. 

Os estatutos da EDP li- 
mitam a cinco por cento os 
direitos de voto dos accio- 
nistas privados da empresa, 
independentemente da sua 
participação ser superior a 
esta percentagem.A EDP 
tem um capital social de 
3,65 mil milhões de euros, 
e actualmente cerca de 60 
por cento das suas acções 
estão dispersas em bolsa. 


"Neste sentido, Portugal pos- 
sui uma experiência vitoriosa 
construída ao longo dos anos e 
reforçada pelos princípios de 
equilíbrio fiscal e estabilidade 
monetária que regem a Comuni- 
dade Económica Europeia", afir- 
mou. 

O ministro enumerou as re- 
centes melhorias dos indicadores 
da economia brasileira, nomea- 
damente a diminuição da rela- 
ção entre a dívida pública e o 
Produto Interno Bruto (PIB) e o 
aumento do saldo positivo da 
balança comercial. 


AFINWORLD 


“Especialistas de investimento 
emarte ” 
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Sexto volume 


“O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Etiqueta empresarial e procura 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. e emprego 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
, 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança limagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos e É Ê ) 

um volume por apenas 6,95 € O Comércio 

Eobesdá E ; do Porto 
aber viver não custa 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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4) INTERNACIONAL 


Barroso está hoje presente no debate 
da moção de censura à Comissão 


| À Lusa 


O presidente da Comissão Eu- 
ropeia vai comunicar hoje ao co- 
légio de comissários que tenciona, 
participar dia 25 no debate da 
moção de censura apresentada na 
semana passada visando a Comis- 
são, revelou ontem fonte próxima 
de Durão Barroso. 

A mesma fonte disse à Lusa 
que Barroso pretende deste mo- 


do "responder politicamente" ao 
que considera ser "um ataque ile- 
gítimo e injustificado" à Comis- 
são, mais do que dar propria- 
mente explicações sobre o assun- 
to em discussão, as férias 
realizadas no ano passado no iate 
de um magnata grego, Spiros 
Latsis, pois essas "já foram da- 
das”. Na passada quinta-feira, o 
deputado britânico Nigel Farage 
conseguiu reunir e apresentar 77 


assinaturas - entre as quais a do 
deputado português Miguel Por- 
tas (Bloco de Esquerda), e na sua 
maioria de eurocépticos -, mais 
do que os dez por cento do nú- 
mero de deputados necessários 
(74). A moção será por isso de- 
batida pelo Parlamento Europeu 
a 25 de Maio. Segundo o texto de 
apresentação da moção, o objec- 
tivo é forçar Barroso a dar expli- 
cações ao Parlamento açerca de 


Freitas do Amaral recebe a chave simbólica da presidência do CE do ministro dos Negócios Estrangeiros polaco /E74 


Polónia transmite a Portugal 
presidência do Conselho 
da Europa na sua III Cimeira 


Polónia transmitiu ontem 
As Portugal a presidência 
lo Conselho da Europa 


numa cerimónia em Varsóvia 
em que o ministro dos Negócios 
Estrangeiros definiu as priorida- 
des de Lisboa na condução da 
mais antiga organização euro- 
peia nos próximos seis meses. 
Portugal passa a presidir ao 
Comité de Ministros, a instân- 
cia do Conselho da Europa que 
toma decisões e é composta pe- 
los ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos países membros 
ou pelos seus representantes 
permanentes (embaixadores), 
em Estrasburgo (França). 
Lisboa tem como primeira 
prioridade a continuação da 
promoção dos valores funda- 
mentais do Conselho da Euro- 


pa em todo o Continente: de- 
mocracia, direitos humanos e 
primado da lei. 

"Ameaças como o terroris- 
mo, comércio de seres humanos 
eoscrimes económicos ilustram 
perfeitamente os tempos dificeis 
que temos à nossa frente", disse 
Amaral na cerimónia de trans- 


missão da presidência. Em se- 


gundo lugar será dada atenção 
particular à dimensão cultural 
.", Finalmente, Lisboa 
dará uma "importância espe- 
cial" à "coesão social" entre to- 
dos os Estados do CE. 


Declaração de Varsóvia 

A III Cimeira do Conselho 
da Europa terminou eritretanto 
com a Declaração de Varsóvia, 
pelos direitos humanos e contra 


a intolerância. O documento dá 
ainda prioridade à luta contra o 
terrorismo, assim como ao 
combate a todas as formas de 
discriminação, incluindo o an- 
tisemitismo e a islamofobia. A 
cimeira aprovou também um 
plano de acção para a preserva- 
ção dos valores fundamentais 
dos direitos humanos, do Esta- 
do de Direito e da democracia. 
O CE é a mais antiga organiza- 
ção europeia, contando com 46 
Estados-membros 56 anos de- 
pois da sua criação. Portugal 
tornou-se membro em 22 de 
Setembro de 1976. O objectivo 
do CE é defender os direitos do 
Homem, a democracia parla- 
mentar e o primado do Estado 
de direito em nome de 800 mi- 
lhões de cidadãos europeus. 


um eventual conflito de interes- 
ses no âmbito da polémica em 
torno das férias que realizou no 
Verão passado. Em causa está o 
facto de Durão Barroso ter pas- 
sado férias, com a mulher, num 
iate de Spiro Latsis, e um mês 
mais tarde a Comissão - então 
ainda presidida por Prodi - ter 
dado luz verde a apoios de Esta- 
do a uma empresa detida por es- 
te empresário no valor de 10 mi- 
lhões de euros. Contudo, e se- 
gundo fonte próxima do 
presidente, a intenção de Barroso 
é estar presente para "discutir a 
questão de fundo", ou seja o que 
considera ser um "ataque políti- 
co" contra a instituição europeia, 
e disso dará conta no PE. 


Durão Barroso quer defender-se 


Portugueses aconselhados 
a não se deslocarem no 
território da Guiné-Bissau 


I Lusa 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros considera que a 
situação na Guiné Bissau é mo- 
tivo para se ter "alguma preo- 
cupação”, mas sem alarme, 
tendo todos os cidadãos portu- 
gueses ali residentes sido acon- 
selhados a não se deslocar no 
país. 

"Para já não há motivo para 
alarme. Houve apenas um acon- 
selhamento para que quem não 
tivesse estrita necessidade não se 
deslocar”, disse Diogo Freitas do 
Amaral ontem, em Varsóvia, à 
margem da reunião da Cimeira 
do Conselho da Europa. 

"É motivo para ter alguma 
preocupação, mas a esperança é 
a última a morrer”, afirmou o 
chefe da diplomacia portugue- 
sa, acrescentando que "a situa- 
ção era calma até há uma hora 
ou duas”. 

Os cidadãos portugueses fo- 
ram todos contactados pela em- 
baixada portuguesa em Bissau: 
“Todos sabem perfeitamente 
qual é a situação e estão avisa- 
dos dos perigos eventuais que 
poderão vir a verificar-se no fu- 
turo”, disse. 


Situação “sob controlo” 
Entretanto, o primeiro-mi- 
nistro guineense garantiu em 
Lisboa que a situação está "con- 
trolada" na Guiné-Bissau, tendo 
em conta a manifestação de 
apoio a Kumba lalá, e admitiu 
que o ex- Presidente pode vir a 
sofrer sanções caso atente con- 
tra a segurança do Estado. 

Em declarações a jornalistas 
após um encontro com o Presi- 
dente português, Jorge Sam- 
paio, Carlos Gomes Júnior afir- 
mou que Kumba lalá, que se au- 
to-proclamou presidente da 
Guiné-Bissau no domingo, "co- 
nhece as tramitações da lei" e 
sabe "que há normas que têm de 
ser respeitadas”. 


Antes, no final de um encon- 
tro com o presidente da Assem- 
bleia da República, Jaime Gama, 
o chefe do governo guineense 
garantiu que "a situação está a 
ser devidamente controlada" 
quando questionado sobre se es- 
tava preocupado com as conse- 
quências da manifestação de 
apoio a Kumba lalá, prevista pa- 
ra as 16h00 (17h00 em Lisboa). 


Polícia dispersa apoiantes 
de Kumba lalá 

De qualquer modo, a Força 
de Intervenção Rápida da Gui- 
né-Bissau lançou granadas-de 
gás lacrimogéneo para dispersar 
grupos de apoiantes do ex-Pre- 
sidente Kumba lalá, que conver- 
giam para o centro de Bissau 
para participar numa manifes- 
tação não autorizada. 

Confrontos entre a polícia e 
apoiantes de Kumba lalá verifi- 
caram-se, entretanto, na Av. 14 
de Novembro, entre o aeroporto 
eo centro de Bissau. O trânsito 
foi já cortado, constatou a Agên- 
cia Lusa no local. 

O principal alvo da interven- 
ção policial foi um grupo de 150 
manifestantes que se concen- 
trou junto à casa de Kumba lalá, 
de onde pretendiam seguir para 
o centro da capital guincense. 

A polícia confiscou um ca- 
mião em que viajavam e des- 
truiu o material de som, além de 
ter mandado parar uma viatura 
em que seguiam dirigentes do 
Partido da Renovação Social 
(PRS, apoiante de Kumba), que 
foi revistada, desconhecendo-se 
se há detidos. 

A manifestação de apoio ao 
ex-Presidente Kumba lalá, que 
estava marcada para as 15h00 
(16h00 em Lisboa) começou 
por ser adiada por uma hora, 
mas nem chegou a começar 
porque a polícia conseguiu dis- 
persar as pessoas, impedindo- 
as de chegar ao local da con- 
centração. 


O Comércio do Porto 
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Oposição uzbeque responsabiliza 
poder pela morte de 745 pessoas 


À recente insurreição 
em Andijan terá sido 
esmagada de forma 
muito violenta e a AI já 
exigiu um inquérito 
independente 
| Tas 


elo menos 745 pessoas fo- 
Ps mortas no decorrer da 

recente insurreição em An- 
dijan, no Leste do Uzbequistão e 
na repressão policial que se se- 
guiu, noticiou ontem o jornal rus- 
so "Izvestia”, citando um partido 
da oposição uzbeque. 

Os membros do partido "Ozod 
dekhkonlar" (Camponeses Livres) 
estão a interrogar os habitantes de 
Andijan, porta-a-porta, para ano- 
tar os nomes das vítimas, noticiou 
o jornal, segundo o qual na noite 
de segunda-feira a lista já conti- 
nha 745 nomes. 

Na sexta-feira, manifestantes 
tomaram de assalto uma caserna, 
libertaram presos de uma cadeia 
de alta segurança e ocuparam edi- 
fícios governamentais, em protesto 
contra o julgamento de alegados 
militantes islâmicos extremistas. 

As forças uzbeques dispararam 
sobre a multidão que tinha ocu- 
pado os edificios governamentais, 
retomando o controlo da situação 
e esmagando as manifestações 


Muitos uzbeques têm vindo a abandonar o país por receio da violência /OMITAY CHEBOTAVEVIEPA 


usando a mais brutal das violên- 
cias. 

A situação atingiu tais propor- 
ções que a Amnistia Internacio- 
nal, organização de defesa dos di- 


Fidel Castro encabeça grande 
manifestação contra 
o terrorismo e os dissidentes 


I Lusa 


O presidente cubano liderou 
ontem centenas de milhares de 
manifestantes numa "marcha 
contra o terrorismo”, em frente 
da Missão norte-americana em 
Havana, para exigir que Was- 
hington detenha um militante 
cubano acusado de um atentado 
bombista contra um avião. 

Com o tradicional uniforme 
militar e boné, Fidel Castro, 78 
anos, juntou-se à multidão al- 
guns minutos antes do início do 
protesto, gritando "Abaixo o ter- 
rorismo! Abaixo as doutrinas e 
métodos nazis! Abaixo as menti- 
ras!” 

Os manifestantes começaram 
a concentrar-se horas antes do 
amanhecer para participarem no 
protesto, convocado há uma se- 
mana por Castro, para exigir o 
julgamento de Luis Posada Car- 
rilles e Orlando Bosch. Castro 
afirma que Posada Carriles se 
encontra em território norte- 
americano. 


Castro acusa Washington 
de apoiar o terrorismo 
O líder cubano acusou o go- 


verno norte-americano de "or- 
ganizar e financiar" actos de ter- 
rorismo contra a ilha, durante 
mais de 40 anos, e de financiar 
com centenas de milhões de dó- 
lares grupos anti- castristas de 
Miami. 

Cuba acusa ainda Posada Car- 
riles de ser o autor intelectual da 
explosão de um avião cubano 
em 1976 quando fazia a rota en- 
tre Caracas e Havana, que cau- 
sou a morte de 73 pessoas, e no 


. qual também esteve implicado 


Orlando Bosch. 

Posada Carriles foi detido na 
Venezuela pouco depois e, findo 
um julgamento por "homicídio 
qualificado e traição à pátria”, 
em que não se declarou culpado 
e negou estar envolvido no caso, 
permaneceu na prisão até 1985, 
data em que fugiu. A Venezuela 
exige a sua extradição. 

Também lhe são atribuídos os 
atentados bombistas contra vá- 
rios hotéis de Havana em 1997, 
num dos quais morreu um em- 
presário italiano, e um plano 
contra a vida de Fidel Castro du- 
rante a X Cimeira Ibero-ameri- 
cana de 2000. Na altura, a secreta 
cubana desmascarou tudo. 


reitos do Homem, apelou às auto- 
ridades uzbeques para autoriza- 
rem de imediato um inquérito in- 
dependente sobre a repressão 
contra civis, segundo um co- 


municado emitido ontem. 

“A Amnistia Internacional 
condena o uso de uma força ex- 
cessiva contra os civis em Andijan 
e apela às autoridades do Uzbe- 
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quistão que permitam um inqué- 
rito rápido e independente sobre 
os acontecimentos cujas conclu- 
sões serão tornadas publicas, per- 
mitindo levar os responsáveis à 
justiça”, indicou a organização 
com sede em Londres. 

A cidade de Andijan, no Leste 
do Uzbequistão, cercada por um 
dispositivo militar e policial desde 
a revolta de sexta-feira, está sob 
recolher obrigatório. 

Por seu lado, as autoridades 
afirmam que os militantes islami- 
tas são responsáveis pelos proble- 
mas. 


Apoio firme de Pequim 

Da mesma opinião é a China 
que manifestou o seu apoio firme 
à "luta antiterrorismo” do presi- 
dente do Uzbequistão, Islam Kari- 
mov, numa primeira reacção de 
Pequim à situação no país vizi- 
nho. 

"Opomo-nos a qualquer acto 
de terrorismo na Ásia central ou 
actividades separatistas”, declarou 
Kong Quan, porta-voz do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros 
da China, em conferência de im- 
prensa, 

"Sem dúvida que continuare- 
mos a apoiar o governo uzbeque 
nos esforços para combater estas 
forças desestabilizadoras e nos es- 
forços para manter a estabilidade 
eo desenvolvimento na região”, 
acrescentou. 

O presidente uzbeque tem 
uma visita à China agendada para 
Junho, em data a anunciar. 

O porta-voz da diplomacia 
chinesa descreveu o Uzbequistão 
como "um dos parceiros de coo- 
peração amigos" da China e disse 
"esperar" que a visita de Islam Ka- 
rimov se realize "conforme o pro- 
gramado”. 


Terrorista tchetcheno julgado na Ossétia do Norte 


E E 


[e “| 


ALL! 
ZURAB KURTSIKIOZE/EPA 


O julgamento de Nurpachi Kulaiev, o único terrorista vivo envolvido no atentado contra à escola 
de Bestan em Setembro que causou 330 mortos, maioritariamente crianças, teve ontem início em 
Vladikavkaz, capital da república russa da Ossétia do Norte. Segundo as autoridades russas, Kulaiev, 
originário do sul da Tchetchénia, foi o único dos 32 terroristas capturado vivo pelas forças de segurança 
russas durante a operação de libertação de cerca de um milhar de reféns que estiveram sequestrados 
numa escola de Beslan entre os dias 1 e 3 de Setembro de 2004. "Não é necessário julgá-lo, nós já 
sabemos o que é que ele fez. Era necessário tê-lo retalhado. Eles deixaram as nossas crianças sem água e 
depois mataram-nas”, referiu a idosa Zareta Karguieva, que na tomada de reféns perdeu a nora e um 


neto de tenra idade. 


2H PUBLICIDADE 1 


Disney 


Ofereça aos seus filhos 

autênticos minilivros Disney 

com os últimos sucessos 
do cinema 


21de Maio 


Saiu a 30 de Abril 


Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 


rias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 
que vão fazer sonhar e fomen- 
tar o gosto pela leitura dos 
mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 


Saiu a 23 de Abril 


Saiu a16 de Abnil 


lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 
nossauro, Hércules... 


Ee EPE 
28 de Maio a de Junho 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros. 


Saiu FAZ 


Saiua2 de Abril 


Saiu a26 de Março 


Saiu a 19 de Março 
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“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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António Azevedo/ASF 


Leões perto da glória 


E José Peseiro confiante no triunfo do Sporting na final da Taça UEFA diante do CSKA de Moscovo / Páginas 36 a 39 


Bosingwa 
treinou com 
o plantel 
dos dragões 
depois do 
grande susto 
da véspera 


Refeito do acidente 

de viação em que se viu 
envolvido na madrugada 
de anteontem, 

em Valongo, o jogador 
portista fez a sua 
preparação no centro de 
treinos do Olival, mas não 
jogará com a Académica 


por se encontrar castigado 
Paulo Santos/ASF Pág 40 


36 


DESPORTO 
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TAÇA UEFA - Final 


Estádio José de Alvalade (Lisboa) E 19:45 h. E RTP 1 
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Treinador: 
José Peseiro 


Árbitro: 
Graham Pool (Inglaterra) 


Treinador 
Valery Gazacev 


Descongelar os russos 
no inferno de Alvalade 


| Bernardino Barros 
Maria João Leite 
e Sónia Cristina Santos 


As finais não se jogam; ga- 
nham-se. É o que se espera 
aconteça hoje em Alvalade, na 
terceira final consecutiva de 
uma equipa portuguesa (depois 
do FC Porto na UEFA e na 
Champions League), com o 
Sporting a poder juntar o seu 
nome no quadro de vencedores 
da Taça UEFA, pois como se 
costuma dizer, o derrotado não 
figura nas páginas de ouro, só 
como mero “pau de cabeleira”, 
porque dos perdedores não reza 
a história. 

Para que a história seja escrita 
com letras de cor verde, a equipa 
orientada por José Peseiro tem 
que fazer o que muito gosta e es- 
tá ao seu alcance: comandar e 
controlar o ritmo do jogo, o que 
a acontecer deverá irritar a equi- 
pa russa, que não gosta de andar 
atrás da bola nem tem paciência 
para isso, podendo assim ver-se 
coagida a cometer um maior nú- 
mero de erros que podem ser 
aproveitados por Liedson e 
companheiros. Não haja dúvida 
que este jogo não será nunca 
uma final fácil para os leões, pois 


O Estádio José Alvalade XXI vai encher para receber a final da Taça UEFA / Andre Kosters/Lusa 


a equipa comandada por Gaz- 
zaev é uma equipa sólida na de- 
fesa, embora de rins duros e per- 
meável em velocidade, contando 
com um meio campo rápido e 


muito atacante pelas alas (onde 
os laterais Odiah e Zhirkov são 
mais extremos que defesas) e se- 
guro pelo eixo central, com 
Semberas e Rahimic. O ataque, 


versátil e inventivo, fica a cargo 
dos brasileiros Daniel Carvalho 
(joga como organizador) e Wag- 
ner Love (o “vagabundo” da li- 
nha da frente pois não tem posi- 


ção fixa) como apoio ao homem 
da área, Ivica Olic (mais fixo na 
frente de ataque e mais fadado 
para o jogo de combate com a 
defesa adversária). Que armas 
tem o Sporting para derrotar os 
russos? Fácil. Jogar o que pode e 
sabe, sem amarras tácticas e com 
a obrigação de tentar comandar 
os destinos do jogo desde o iní- 
cio. O Sporting tem capacidade 
para o fazer, pois as suas armas 
mais fortes assentam na excelen- 
te movimentação do seu meio 
campo e do ataque, que em dia 
de inspiração promete fazer 
mossa no “edifício” russo. Cus- 
tódio será um médio de maior 
contenção, para João Moutinho, 
Rochemback e Pedro Barbosa 
terem a obrigação de dotar o 
meio campo leonino de imagi- 
nação, privilegiando a circulação 
de bola, de molde a que os avan- 
çados, Sá Pinto e Liedson, pos- 
sam empregar a arma mais te- 
mida (por isso a mais mortífera) 
pelos altos e corpulentos defesas 
russos: a velocidade. 

Vamos assim esperar que à 
terceira seja de vez, e aconteça a 
derrotas dos russos do CSKA, 
para que a festa no inferno de 
Alvalade descongele os frios jo- 
gadores vindos de Leste. 


CARLOS FERREIRA DA SILVA & FILHOS, L.PA 


Sociedade de Recolha e Reciclagem de Papéis e ER 


Antiga Casa Pompeu 
com 100 Anos de existência, 
congratula-se com o Sporting C.P. 
na Final da Taça UEFA, 
depois de há 41 anos 
ter conquistado a Taça das Taças 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 18 de Maio de 2005 


“Estamos muito próximo 
de conquistar um grande feito” 


José Peseiro reconhece dificuldades mas garante que a sua equipa revela determinação 


| Bernardino Barros 
Maria João Leite 
e Sónia Cristina Santos 


A expectativa é muita. Tão 
grande quanto a esperança numa 
vitória. Afinal, esta é a grande 
oportunidade de o Sporting con- 
quistar a primeira Taça UEFA da 
sua história, a segunda para Por- 
tugal. “Um orgulho”, disse José 
Peseiro, o comandante de mais 
uma nau lusitana que chega, pelo 
terceiro ano consecutivo, à final 
de uma prova europeia. 

“É com enorme orgulho e sa- 
tisfação que conseguimos chegar 
a esta final, sabendo que o traba- 
lho foi árduo, de sacrifício, mas 
também de grande qualidade. Há 
muita vontade, esperança, moti- 
vação e confiança em conquistar 
este troféu”, afirmou José Peseiro, 
consciente de que os próximos 
90, ou 120 minutos, são cruciais 
para o seu conjunto: “Estamos 
muito próximo de conquistar 
um grande feito para o Sporting e 
para Portugal. E é isso que nos dá 
força. Estamos determinados em 
conseguir este título para ficar- 
mos na história do clube, para 
concretizarmos um trabalho 
enorme que fizemos e para hon- 
rarmos todos os portugueses”. 

Em três anos consecutivos, 
uma equipa portuguesa está pre- 
sente na final de uma competição 
europeia. Na Taça UEFA e na Li- 
ga dos Campeões o FC Porto re- 
presentou com sucesso o emble- 
ma lusitano. Agora cabe aos leões 
mostrarem a qualidade do fute- 
bol nacional. E o técnico aceita o 
desafio. “Contrariamente a uma 
onda de pessimismo, infelizmen- 
te mais interna do que externa, 
continuo a pensar que, apesar de- 
menos vendável em relação a ou- 
tros espectáculos da Europa, não 
tem menos qualidade, Daí, a ter- 
ceira final consecutiva com equi- 
pas portuguesas. É sinal de que 
somos mais fortes e melhores do 
que pensamos”, sublinhou Pesei- 
ro, afirmando que o facto de a fi- 
nal ser disputada em Alvalade “dá 
mais motivação e confiança”. 


O sorriso de Peseiro espelha bem a confiança que tem nos seus jogadores / Fotos: António Azevedo/ASF 


“Confiamos em nós” 

O adversário desta noite é co- 
nhecido dos portugueses. Afinal, 
o CSKA de Moscovo já defrontou 
esta temporada o FC Porto (Liga 
dos Campeões) e o Benfica (Taça 
UEFA). O técnico conhece o con- 
junto russo e, embora reconheça 


dificuldades, acredita que não há 
“centímetros... em altura” que 
poderão fazer a diferença para 
pior. 

“Vamos defrontar uma grande 
equipa, uma das mais fortes que 
defrontámos este ano. Por mais 
que reconheçamos valor ao ad- 


"Com ou sem Liedson mantemos 
a nossa filosofia de jogo” 


Sem anunciar qual o onze 
que hoje vai entrar em cam- 
po, José Peseiro garantiu que 
não vai alterar a forma de jo- 
gar da sua equipa. Nem com 
o regresso de Liedson, que es- 
teve castigado aquando o en- 
contro com o Benfica. “Te- 
mos mantido com ou sem o 
Liedson a nossa filosofia e a 
nossa forma de encarar os jo- 
gos. É o nosso melhor marca- 
dor, o jogador com mais go- 


los, mas nunca em nenhum 
momento quando ele não jo- 
gou alterámos a nossa forma 
de jogar”, assegurou o técni- 
co, que não reconheceu ne- 
nhuma contenção da sua 
equipa no último clássico: 
“Na Luz quem fez contenção 
foi o Benfica... O Sporting 
nunca é uma equipa de con- 
tenção, quer ganhar os jogos, 
mas também tem adversá- 


versário confiamos muito em 
nós, naquilo que produzimos até 
agora e no que sabemos que po- 
demos produzir. A tarefa vai ser 
árdua, muito difícil, mas pensa- 
mos que vamos conseguir vencer 
esta taça”, sustentou Peseiro, 
acrescentando: “Já conhecemos 
quase totalmente aquilo que é o 
CSKA. Conhecemos a qualidade 
da equipa, que tem jogadores de 
grande qualidade e uma forte tra- 
dição de ataque”. 

Alguns jogadores da formação 
moscovita afirmaram que pode- 
riam ser a “Grécia” do Sporting, 
aludindo à final do Euro'2004. O 
técnico não se assustou com a 
ameaça... “Se for pelo jogo gos- 
taria que eles tivessem um jogo 
mais agradável do que a Grécia 
teve aqui. Todos os jogadores do 
CSKA acreditam que vão vencer. 
Mas este jogo não se perde nem 
se ganha por causa do Portugal- 
Grécia. Perde-se ou ganha-se 
com aquilo que fizermos amanhã 
[hoje)”, argumentou Peseiro. 


Rui Jorge “ansioso” 
por uma final onde 
o Sporting “não 
pode falhar” 


A ansiedade na véspera de jo- 
gos tão importantes como o da 
semana passada na Luz e como o 
de hoje na final da Taça UEFA é a 
“mesma”. Rui Jorge apenas espera 
que o “resultado seja diferente”, 
mas, desta vez, não pode haver 
margem para erros. À conquista 
da SuperLiga ficou adiada por, 
pelo menos, mais um ano, agora 
resta a Taça UEFA, numa excelen- 
te oportunidade para o conjunto 
de Alvalade fazer história. 

“A ansiedade é a mesma. São 
dois jogos que representam quer 
uma Taça quer uma hipótese de 
vencer um campeonato. São jo- 
gos de extrema importância e que 
sabíamos - e que sabemos - que 
não podemos falhar. No que toca 
à forma de encararmos o jogo é 
exactamente a mesma coisa, pre- 
eira e 


mou o defesa leonino, acrescen- 
tando: “Esperamos que o resulta- 
do seja diferente”. 

Rui Jorge é um dos jogado- 
res portugueses que soma mais 
títulos no seu currículo. Quan- 
do questionado sobre o que 
sentiria se juntasse este troféu 
ao seu palmarés, Rui Jorge foi 
parco em palavras... “O que 
sentia não sei mas gostava de 
experimentar. Amanhã [hoje] 
podia dizer com mais certeza", 
disse o jogador, garantindo 
ainda que o plantel não fez ne- 
nhuma aposta ou qualquer ou- 
tra brincadeira para este en- 
contro. 
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Queremos ser grandes 


e ficar na história do Sporting” 


Naquele que poderá ser o penúltimo jogo da sua carreira, Pedro Barbosa acredita na vitória 


F ' Bernardino Barros 
Maria João Leite 
e Sónia Cristina Santos (textos) 


Pedro Barbosa poderá cum- 
prir hoje o seu penúltimo jogo. 
O contrato do capitão leonino 
com o emblema de Alvalade 
termina no final da presente 
temporada — e ainda não reno- 
vou — e, quando confrontado 
com a questão, deixou perma- 
necer a dúvida, colocando sem- 
pre o colectivo na frente. Im- 
portante agora é mesmo a con- 
quista da Taça UEFA. É que as 
“grandes equipas conquistam 
títulos” e o médio do Sporting 
quer ser enorme... 

“Se este poderá ser o penúlti- 
mo jogo da minha carreira? 
Não sei, muito francamente não 
sei”, afirmou Pedro Barbosa, 
que conta já 34 anos de idade, 
acrescentando: “Fazendo parte 
de um desporto colectivo, a 
questão individual não tem 
muita importância. O que sei é 
que somos uma boa equipa. 
Não sei se uma grande equipa, 
porque essas ganham títulos 
Mas queremos ser grandes e 
car na história. É este o desejo 
dos jogadores, equipa técnica e 
dirigentes do Sporting”. 


Pedro Barbosa pode estar perto do final da carreira / André Alves/ASF 


Todos estão a fazer figas para 
que uma vitória no duelo de 
hoje “salve” a época e para que 
se escreva a ouro mais uma pá- 
gina de glória do emblema de 
Alvalade. E como nenhum dos 
atletas leoninos disputou uma 
final europeia, este pode ser 
mesmo o jogo da vida do plan- 
tel do Sporting. “Pode-se dizer 
que sim. Estamos conscientes 
das dificuldades, mas também 
ganhámos o respeito e a admi- 
ração dos adeptos, quer portu- 


gueses quer europeus, pelo tra- 
jecto que tivemos na Europa. 
Esse é um aspecto importante”, 
justificou o capitão, adiantan- 
do: “Foram 14 jogos na Europa 
muito bons, estamos na final 
com muito mérito e espero que 
seja um grande jogo”. 


“Tudo faremos para vencer" 
Pela frente, o Sporting vai 
encontrar o CSKA de Mosco- 
vo, equipa derrotada na Liga 
dos Campeões pelo FC Porto, 


ainda na fase de Grupos, mas 
que foi o “carrasco” do Benfi- 
ca, já na Taça UEFA. Pedro 
Barbosa não teme, contudo, o 
conjunto russo. “O CSKA é um 
adversário bastante forte, mas 
nós temos uma identidade 
muito própria. Temos de- 
monstrado isso jogo após jogo 
e não tenho dúvidas em afir- 
mar que faremos tudo, mas 
mesmo tudo, para vencermos 
esta final. Estamos todos im- 
buídos nesse espírito para 
atingirmos aquilo que preten- 
demos”, garantiu o médio, as- 
segurando ainda que a derrota 
por 1-0 no Estádio da Luz, que 
afastou os leões do título na- 
cional, está ultrapassada: “O 
jogo de sábado já esquecemos. 
Toda a concentração e toda a 
nossa atenção estão viradas 
para o jogo de amanhã [hoje]. 
Estamos muito optimistas e 
confiantes na vitória”. 

Ainda assim, uma desilusão 
na Taça UEFA destruirá toda a 
época dos leões. O balanço “não 
será positivo”... Mas o capitão 
sublinhou acreditar que a sua 
equipa vai “vencer a Taça”. 
“Acredito que no final do jogo o 
Sporting vai ser o vencedor”, 
frisou Pedro Barbosa. 


“Não faz muito sentido estar 
aqui apenas pelo prazer de jogar.” 


Técnico Valery Gazzaev, embora respeite o Sporting, mostra-se confiante no triunfo 


Valeriy Gazzaev, treinador do 
CSKA, garante estar descontraído 
para a final frente ao Sporting. 
Nada o preocupa... talvez por- 
que, segundo o técnico russo, está 
“muito bem informado” sobre a 
equipa portuguesa e, apesar de já 
ter na cabeça o onze que vai pisar 
o relvado de Alvalade, preferiu só 
o revelar na hora da partida. Gaz- 
zaev está convicto que, depois do 
percurso que fizeram até chegar à 
final, a Taça não é para ficar em 
Portugal, mas sabe que o Spor- 
ting é uma equipa forte e que as 
oportunidades de conquistar a 
prova europeia estão divididas. 

“Não faz muito sentido estar- 
mos aqui apenas pelo prazer de 
jogar... Temos tantas oportunida- 
des como o nosso adversário de 
ganhar a Taça UEFA. O nosso ob- 
Jectivo só pode ser ganhar a taça 
UEFA", começou por dizer o téc- 
nico russo, adiantando ainda o 
estado de espírito do seu grupo 
de trabalho. "Os jogadores estão 


Treinador russo pensa como Peseiro: vencer a final / António Azevedo/ASF 


bem dispostos, entusiasmados e 
vão dar o seu melhor” referiu. 

O Sporting foi alvo de um es- 
tudo minucioso por parte de 
Gazzaev que não se inibe em 
apontar os pontos mais fortes do 
conjunto português. Destacou al- 


gumas individualidades como 
“Ricardo, Rochemback, Douala e 
Sá Pinto”, só que também valori- 
za o todo: “O facto do Sporting 
ter chegado até à final significa 
que é uma equipa forte e tem jo- 
gadores de grande qualidade. Há 


uma combinação de juventude e 
experiência que funciona muito 
bem e tem dado resultado”. 


“Benfica mereceu a vitória” 

O treinador russo assistiu ao 
dérbi lisboeta e ficou com a sen- 
sação que o Sporting pode dar 
muito mais. “Estava em disputa o 
título nacional e, na minha opi- 
nião, o Benfica mereceu a vitória. 
Não me parece que o Sporting te- 
nha jogado ao seu melhor nível e, 
por isso, amanhã (hoje) pode 
apresentar muitas melhorias”. 

Valeriy Gazzaev não considera 
que o facto do Sporting estar a 
acabar a época e o CSKA a meio 
da prova seja uma vantagem e 
atira a responsabilidade para o la- 
do dos leões. “Já tivemos 18 jogos 
oficiais. A vantagem do jogo está 
do lado do Sporting porque é a 
última oportunidade que tem 
para ganhar alguma coisa esta 
época. Para nós está tudo em 
aberto”. 


Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 
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Curiosidades, 
factos 


e números 


Esta é a 34º final da Taça 
UEFA, 8º disputada a um só 
jogo. Até agora os resultados 
mais desnivelados foram de 
3-0 em 97/98 na vitória do 
Inter sobre a Lázio e em 
98/99 na vitória do Parma 
sobre o Olimpique de Mar- 
selha. O maior número de 
golos marcados numa final- 
nove - aconteceu em 
2000/2001 na final Liver- 
pool, 5 Alavés, 4. Seis finais 
já tiveram prolongamento e 
só em duas delas não foi 
preciso recorrer aos ponta- 
pés de grande penalidade. A 
última final com prolonga- 
mento foi a de Sevilha 
(2002/2003), com a vitória 
do FC Porto sobre o Celtic. 
O golo mais rápido em fi- 
nais da UEFA foi marcado 
aos 2 minutos de jogo em 
1992/93 pelo jogador do 
Borussia Dortmund, Mi- 
chael Rummenigge. Um 
único jogador conseguiu 
um “hat-trick” numa final, o 
alemão Jup Heynckes que 
jogou pelo Borussia Mon- 
chengladbach. 

Só 11 jogadores viram o 
cartão vermelho na final da 
Taça UEFA. 


Árbitro da final 
é talismã dos 
portugueses 


Graham Poll (Inglaterra) é 
o árbitro designado para a 
final, tem 41 anos, possui as 
insígnias da FIFA há nove 
anos e vai realizar a sua pri- 
meira final europeia. Pode e 
desejamos nós portugueses 
que continue a ser um árbi- 
tro talismã para as equipas 
portuguesas, neste caso o 
Sporting, pois já por outras 
cinco vezes apitou jogos de 
equipas lusas. O Boavista 
foi o primeiro, em 1999, e 
empatou na cidade do Por- 
to com os holandeses do Fe- 
yenoord (1-1). A equipa 
mais acostumada aos apitos 
britânicos do Sr. Poll é a do 
FC Porto, que por quatro 
vezes actuou sobre a direc- 
ção técnica deste árbitro 
tendo empatado por duas 
vezes, em 2001 no empate 
com o Panathinaikos (0-0) 
em Atenas e no Dragão, em 
que o resultado de 1-1 se- 
lou o embate com os italia- 
nos do Inter. Nas outras 
duas vezes os dragões saí- 
ram vencedores, por 3-0 so- 
bre o Lens (2002) e por 1-0 
sobre os também franceses 
do Marselha. Como não 
cinco sem seis (se não for 
verdade passará agora por 
ser) espera-se que amanhã 
não surja a primeira derrota 
portuguesa. 
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Novo Alvalade só conheceu 
duas derrotas europeias 


A actuar no seu reduto, na presente edição da Taça UEFA, os leões apontaram 15 golos e apenas sofreram cinco 


Está tudo pronto para a grande final da Taça UEFA entre o Sporting e o CSKA que os leões vão tentar conquistar / Rui Raimundo/ASF 


I Bernardino Barros 
Maria João Leite 
e Sónia Cristina Santos (textos) 


O Sporting, que hoje disputa 
no seu estádio a final da Taça UE- 
FA frente aos russos do CSKA, jo- 
gou no novo José Alvalade nove 
encontros da segunda competi- 
ção europeia, dos quais perdeu 
dois. 

Alvalade viveu o primeiro “pe- 
sadelo” europeu a 27 de Novem- 


bro de 2003, quando, depois de 
terem afastado os suecos do Mal- 
mo, com vitória em casa por 2-0, 
os leões foram afastados prema- 
turamente da UEFA ao serem 
derrotados pelos turcos do Gen- 
glerbirligi, em apenas quatro mi- 
nutos. Após o empate a uma bola 
na primeira mão, Tandogan 
apontou, aos 44 minutos, o pri- 
meiro golo de visitantes europeus 
no novo Estádio José Alvalade. A 
vantagem dos turcos, que acaba- 


ram por chegar aos quartos-de- 
final, foi ampliada com um auto- 
golo de Mário Sérgio (45 minu- 
tos) e com um tento de Cihan 
(48. 

Na presente edição da Taça 
UEFA, os leões disputaram sete 
encontros em casa, nos quais 
averbaram apenas uma derrota, 
apontaram 15 golos e sofreram 
cinco. Depois de ter vencido os 
austríacos do Rapid da Viena (2- 
0) na primeira eliminatória, e go- 


leado, já na fase de grupos, os gre- 
gos do Panionios (4-1), o Spor- 
ting perdeu por 1-0 com os fran- 
ceses do Sochaux. 

Na Taça UEFA 2004/05, os 
leões nunca sofreram mais de um 
golo em casa, mas em apenas 
duas ocasiões os visitantes saíram 
de Alvalade “em branco”: Rapid 
Viena e Middlesbrough, derrota- 
do por 1-0 na segunda mão dos 
oitavos-de-final. 

Inaugurado a 6 de Agosto de 


A 90 minutos do segundo troféu... 


O Sporting pode hoje conquistar a primeira Taça UEFA da sua história, a segunda para Portugal 


O Sporting pode conquistar 
hoje a primeira Taça UEFA da 
sua história, o segundo troféu 
para Portugal. Apenas o FC 
Porto, ao vencer o Celtic de 
Glasgow há duas épocas, con- 
seguiu colocar o nosso país na 
lista dos que já conquistaram a 
prova europeia, lista essa lide- 
rada por Inglaterra e Itália, 
que já arrecadaram dez tro- 
féus. São cinco as equipas que 
já levantaram a taça por três 
vezes (FC Barcelona, Valência, 
Liverpool, Juventus e Inter de 
Milão). De referir que nenhu- 
ma equipa russa conquistou o 
troféu. 


E VENCEDORES 


E 1958: FC Barcelona (Esp) 
E 1960: FC Barcelona (Esp) 
E 1961:AS Roma (Ita) 

E 1962: Valência (Esp) 

E 1963: Valência (Esp) 

E 1964: Saragoça (Esp) 

E 1965: Ferencvaros (Hun) 
E 1966: FC Barcelona (Esp) 
E 1967: Dinamo Zagreb (Cro) 
E 1968: Leeds United (Ing) 
E 1969: Newcastle (Ing) 

E 1970: Arsenal (Ing) 

E 1971: Leeds United (Ing) 
E 1972: Tottenham (Ing) 

1 1973: Liverpool (Ing) 


8 1974: Feyenoord (Hol) 

E 1975: B. M'gladbach (Ale) 

E 1976: Liverpool (Ing) 

8 1977: Juventus (Ita) 

E 1978: PSV Eindhoven (Hol) 
E 1979: B. M'gladbach (Ale) 

E 1980: E. Frankfurt (Ale) 

E 1981: Ipswich (Ing) 

E 1982: IFK Gotembrugo (Sue) 
E 1983: Anderlecht (Bel) 

E 1984: Tottenham (Ing) 

E 1985: Real Madrid (Esp) 

E 1986: Real Madrid (Esp) 

E 1987: IFK Gotembrugo (Sue) 
E 1988: B. Leverkusen (Ale) 
E 1989: Nápoles (Ita) 


E 1990: Juventus (Ita) 

8 1991: Inter Milão (Ita) 
E 1992: Ajax (Hol) 

E 1993: Juventus (Ita) 

E 1994: Inter Milão (Ita) 
995: Parma (ita) 

E 1996: Bayern Munique (Ale) 
E 1997: Schalke 04 (Ale) 
E 1998: Inter Milão (Ita) 
E 1999: Parma (ita) 

E 2000: Galatasaray (Tur) 
E 2001: Liverpool (Ing) 

E 2002: Feyenoord (Hol) 
E 2003: FC PORTO (POR) 
E 2004: Valência (Esp) 

E 2005:... 


JOGOS OFICIAIS EM ALVALADE 
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2003, num encontro em que os 
ingleses do Manchester United, 
convidados de honra, saíram der- 
rotados por 3-1, o novo Estádio 
José Alvalade já foi palco de 44 jo- 
gos oficiais do Sporting. 

Na edição de 2003/04 da Su- 
perLiga, os leões perderam ape- 
nas um dos 17 jogos em casa e 
concederam dois empates. A pri- 
meira derrota “caseira” aconteceu 
a 2 de Maio de 2004, quando o 
brasileiro Geovanni apontou o 
tento que deu a vitória ao rival 
Benfica e afastou o Sporting do 
segundo lugar e da pré-elimina- 
tória da Liga dos Campeões. Nes- 
ta edição da SuperLiga, o Spor- 
ting perdeu dois dos 16 jogos dis- 
putados em casa (Marítimo, 0-1, 
e Penafiel, 0-2) e empatou qua- 
tro. 

No saldo de encontros para a 
Taça de Portugal, regista-se um 
empate: nos dois jogos disputa- 
dos o Sporting venceu um e per- 
deu outro. 


E cLUBES com 
MAIS VITÓRIAS 


E Três: FC Barcelona (Esp), 
Valência (Esp), Liverpool 
(Ing), Juventus (Ita) e 
Inter de Milão (Ita). 

E Duas: Leeds United 
(Ing), Tottenham (Ing), 
Feyenoord (Hol), Borús- 
sia Moenchengladbach 
(Ale), IFK Gotemburgo 
(Sue), Real Madrid (Esp) 
e Parma (Ita). 


EE Por PAÍSES 


E Inglaterra e Itália: 10 

E Espanha: 9 

E Alemanha: 6 

E Holanda: 4 

E Suécia: 2 

E PORTUGAL, Hungria, 
Croácia, Bélgica e Tur- 
quia; 1 
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7) DESPORTO 


FC Porto 


Académica 


Bosingwa já participou no treino 


m Um dia após acidente, médio foi integrado e trabalhou sem limitações 


m Bruno Gama foi o único ausente do apronto 


m Couceiro tem praticamente todo o plantel à disposição 


K — Fernanda Rossi 


No regresso ao treino e um 
dia depois do grave acidente 
na A4, Bosingwa trabalhou 
ontem normalmente com os 
restantes companheiros. À 
saída do Olival, visivelmente 
abatido e com muitas escoria- 
ções, o polivalente portista 
declarou que teve “muita sor- 
te”. Na sessão de ontem, ape- 
nas o avançado Bruno Gama 
esteve ausente. 

Bosingwa já não joga mais 
esta temporada devido ao 
quinto cartão amarelo visto 
no encontro com o Rio Ave, 
na passada jornada, falhando 
assim o último encontro dos 
dragões frente a Académica 
de Coimbra. De resto, José 
Couceiro poderá contar com 
todos os atletas, já que não 
há lesionados e Ricardo Qua- 
resma vai regressar ao lote 
de opções do treinador, após 
ter cumprido castigo discipli- 
nar no encontro em Vila do 
Conde. Mas como, geralmen- 
te, em que equipa que ganha 
não se mexe... o extremo po- 
derá ficar no banco de su- 
plentes. 

O apronto de ontem, que 
decorreu no Olival e começou 
a preparar a recepção aos es- 
tudantes, foi aberto à comuni- 
cação social nos primeiros 15 
minutos e somente Bruno Ga- 
ma não participou da sessão, 
por estar ao serviço da selec- 
ção Sub-18, que entrou na se- 
gunda-feira em estágio para 
preparar o 12º Torneio de Lis- 
boa. José Couceiro teve uma 
breve conversa com os joga- 
dores que realizaram exercí- 
cios, meinhos e corrida. 

Para hoje está agendada 


Bosingwa já treinou ontem no Olival, em V.N.Gaia / Paulo Santos/ASF 


uma sessá, às 10h30, no Oli- 
val, novamente aberta aos 
jornalistas nos primeiros 15 
minutos. A partida frente a 


Académica de Coimbra está 
marcada para às 19h15 de do- 
mingo e será transmitida pela 
TVI. 


Sandro não esconde o desejo 
de vestir a camisola azul e branca 


mm Médio do V. Setúbal não confirmou que se irá integrar o plantel do FC Porto, 
embora os dragões tenham direito de opção sobre o jogador no final da época 


Sandro ainda não confirma se 
irá vestir a camisola do FC Porto, 
mas não consegue negar a vonta- 
de de fazer parte do plantel do 
clube campeão da Europa: “Fica- 
ria muito satisfeito”. 

“Sinceramente, ninguém do 
FC Porto falou directamente co- 
migo. A vir a ser real, será muito 
bom para mim. Mas se não for o 
FC Porto haverá outras propos- 
tas. Tenho que pensar bem por- 
que já tenho 28 anos. Tem que ser 


algo que valha a pena”, disse on- 
tem o jogador sadino em declara- 
ções à Rádio Renascença. 

Sobre a possibilidade da saí- 
da de Costinha para o Dínamo 
de Moscovo abrir caminho para 
a sua contratação, Sandro con- 
siderou: “Se há interesse do FC 
Porto, a saída do Costinha pode 
ajudar. Mas não sei até que 
ponto as notícias correspon- 
dem à verdade. Ficaria muito 
satisfeito se assim fosse”. 


Sandro confirmou ainda que 
o FC Porto tem direito a opção 
até no final da temporada: “Penso 
que é verdade, pelo menos foi di- 
to pelo presidente do Vitória”. 

Se a contratação do médio se 
concretizar, Sandro irá juntar- 
se ao avançado Jorginho e ao 
guarda-redes Pedro Ribeiro, 
seus companheiros de equipa 
em Setúbal, que também irão 
representar o clube portista na 
próxima época. 


Estado de saúde 

de Sandro Luís 
tem vindo a melhorar 
progressivamente 


O estado clínico do jogador 
Sandro Luís, que ficou grave- 
mente ferido no acidente de 
da madrugada de segunda-fei- 
ra, no qual esteve envolvido o 
portista Bosingwa, “tem vindo 
a melhorar progressivamente”, 
anunciou ontem fonte do 
Hospital de São João, no Por- 
to. Em comunicado, o director 
clínico do São João não reve- 
lou quaisquer outros porme- 
nores sobre a situação do fute- 
bolista, tal como anteontem, 
voltando a referir que, “a pedi- 
do do próprio, não se darão 
informações acerca da especi- 
ficidade e prognóstico das le- 
sões existentes”. 

Ao início da tarde de segun- 
da-feira, Belmiro Patrício 
havia já admitido que San- 
dro Luis, que esta época ali- 
nhou pelo CD Minhocas, da 
HI Divisão, série Açores, di- 
ficilmente voltaria a compe- 
tir. “Penso que não será fácil 
voltar a exercer este tipo de 
profissão. Acho que este tipo 
de lesões não lhe permite ser 
jogador de futebol. É uma 
situação que não coloca a 
sua vida em risco, mas que é 
grave”, revelou o director clí- 
nico do hospital. 

Sandro Luís foi projectado pa- 
ra fora do veículo conduzido 
por Bosingwa, quando o car- 
ros despistou-se na A4, en- 
quanto os outros quatro ocu- 
pantes abandonaram a viatura 
pelos próprios meios. 
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Treino aberto 
aos sócios 
no Dragão 


Os sócios que quiserem as- 
sistiro ao treino do FC Porto 
terão uma última oportuni- 
dade amanhã. Os dragões vão 
abrir as portas do estádio para 
que os associados do clube 
acompanhem o de perto a 
preparação do plantel para o 
derradeiro jogo frente a Aca- 
démica de Coimbra. A inicia- 
tiva não é nova, tendo em 
conta que no mês passado, 
antes da deslocação à Aveiro, 
as portas do recinto também 
foram abertas e cerca de 2000 
pessoas puderam ver os cra- 
ques a trabalhar. 

Os ingressos para o encon- 
tro com os estudantes no pró- 
ximo domingo começaram a 
ser vendidos ontem nas bilhe- 
teiras do estádio. 

De referir que o Estádio do 
Dragão está agora associado 
ao Turismo Norte de Portugal. 
O recinto azul e branco foi, as- 
sim, integrado num plano de 
desenvolvimento do turismo 
na região que o circunda. 


Portistas 
disputam 
Jogos amigáveis 
antes das férias 


Antes de partirem definiti- 
vamente para férias, os dra- 
gões ainda vão disputar dois 
amigáveis. O primeiro no dia 
26 de Maio, na Arábia Saudita, 
frente ao Al Ithiad e o segundo 
em Bragança, no dia 28, com- 
promisso que a equipa se pro- 
pôs a cumprir quando o agen- 
te da PSP, Irineu Dias, foi as- 
sassinado num patrulhamento 
do bairro Cova da Moura. Por 
ser natural de Vinhais, os co- 
mandados de José Couceiro 
defrontarão a equipa local e a 
receita será revertida à favor da 
família de Irineu Dias. 


Setubalense Sandro poderá ingressar no FC Porto / José Luis/ASF 


Sandro não é a única hipóte- 
se dos dragões para substituir o 
“ministro” no meio-campo, 
uma vez que para além dos jo- 
gadores que já fazem parte do 


plantel e podem fazer a posição 
de Costinha, Paulo Assunção, 
que fez uma excelente época no 
AEK de Atenas, também está de 
regresso à equipa. 


SUPERLIGA Boavista 


Estádio do Bessa a abarrotar 
para receber o Benfica 


Os únicos bilhetes que ainda não estão esgotados são os que se destinam 
aos sócios do Boavista. De resto, estarão presentes no jogo cerca de 16 mil benfiquistas 


| Joana Carvalho 


Já não há grandes dúvidas que 
o duelo entre o Boavista e o Ben- 
fica vai representar umas das 
maiores enchentes desta época 
no Estádio do Bessa. O título de 
campeão nacional ficará, de qual- 
quer forma, resolvido, e um desli- 
ze dos benfiquistas poderá ser de- 
cisivo para atingir esse objectivo. 
Para apoiar a equipa encarnada 
espera-se a presença de cerca de 
16 mil adeptos, ansiosos por ver a 
sua equipa conquistar um feito 
que teima em fugir há 11 anos. 

Os únicos bilhetes que ainda 
continuam disponíveis nas bilhe- 
teiras do Estádio do Bessa são os 
que se destinam aos sócios axa- 
drezados. Durante a manhã de 
ontem a procura fluía com nor- 
malidade, contudo, os ingressos 
não esgotaram. Mesmo assim, e 
para provar que este encontro re- 
presenta uma excepção para os 
postos de venda do clube, estive- 
ram abertas, durante todo o dia, 
três bilheteiras. Algo perfeita- 
mente invulgar, tendo em conta 
que nos jogos ditos “normais”, as 
bilheteiras nem abrem.Normal- 
mente, a compra é feita na secre- 
taria pouco tempo antes de cada 
partida. 


SUPERLIGA Benfica 


Boavisteiros no treino de ontem no Bessa preparam o jogo com o Benfica / Ruca Gomes 


Nélson ausente do treino 

A preparar o importante jogo, 
a formação boavisteira treinou 
ontem de manhã, registando-se a 


Ricardo Rocha em tratamento 
no último treino na Luz 


a Joana Carvalho 


A faltarem poucos dias para o 
encontro decisivo com o Boavis- 
ta, o Benfica realizou ontem o 
seu último treino no Estádio da 
Luz, antes de rumar para o está- 
gio em Óbidos. O nervosismo 
em torno da partida que pode le- 
var o título nacional para Lisboa 
é muito no entanto, os “pupílos” 
de Giovanni Trapattoni conti- 
nuam o trabalho intenso. 

No treino de ontem, e à seme- 
lhança do que tinha acontecido 
no apronto anterior, Ricardo Ro- 
cha realizou apenas trabalho de 
ginásio e tratamento específico. 
O jogador encarnado esteve no 
relvado durante alguns minutos, 
de modo a acompanhar o treino 
dos seus colegas, sendo visível o 
gelo que o jogador apresentava 
junto ao joelho direito. O defesa 
encontra-se ainda a recuperar de 
uma entorse no joelho direito 
com estiramento do ligamento 
lateral interno sofrida no encon- 
tro com o Sporting. 

Outro ausente do treino foi 


Moreira. Segundo responsáveis 
pelo clube encarnado, o guarda- 
redes não esteve presente com a 
devida autorização devido ao 
facto de ter sido pai. 

Miguel, Dos Santos e Manuel 
Fernandes efectuaram o aqueci- 
mento à margem do restante 
grupo, sendo que depois evoluí- 
ram sem limitações no trabalho 
com bola, acompanhando a res- 
tante equipa. 

Hoje de manhã, a equipa ben- 
fiquista segue para Óbidos para 
cumprir um mini-estágio antes 
de seguir para o Porto, onde po- 
derá disputar a encontro do titu- 
lo. 


Felicidades para o Sporting 

Como já tem vindo a ser hábi- 
to antes de qualquer jogo do 
Sporting nas competições euro- 
peias, Luís Filipe Vieira fez ques- 
tão de dirigir uma mensagem de 
boa sorte para o seu homólogo 
sportinguista Dias da Cunha. 

O presidente encarnado, em 
nome pessoal e em nome dos ór- 
gãos sociais e do Conselho de 


ausência de Nélson (que esteve 
envolvido num acidente de via- 
ção na Ag, juntamente com Cos- 
tinha e outros três jogadores). O 


lateral-direito do Boavista esteve 
nas instalações do clube mas não 
treinou. Apesar de não ter ne- 
nhuma lesão grave, Nélson não se 


sentiu capaz de integrar os traba- 
lhos do grupo. 

Quem também se deslocou ao 
Estádio do Bessa na manhã de 
ontem foi Edu, o jogador do Vila- 
novense que também estava com 
Nélson e o Bosingwa aquando do 
acidente. O atleta, que já repre- 
sentou o Boavista nas camadas 
jovens, esteve em observações no 
departamento médico do clube. 


A força de Adriano 

Adriano, o ponta-de-lança do 
Nacional - que é dado como a ca- 
minho do Cruzeiro, no Brasil - 
deslocou-se às instalações dos 
axadrezados para dar algum su- 
porte o Edu. Na verdade, Adriano 
e Edu são amigos e, por isso mes- 
mo, aproveitando o facto de estar 
no Porto, resolveu visitar o colega 
neste momento mais complica- 
do. 


Carlos e João Vieira 
Pinto com um jogo 
de castigo cada um 


A única certeza no conjunto 
axadrezado é a ausência de João 
Vieira Pinto e do guarda-redes 
Carlos. Os castigos da Liga fo- 
ram divulgados ontem e dita- 
ram um jogo de penalização pa- 
ra cada um. Deste modo, é certo 
que ambos falharão o último 
encontro do campeonato. 

Entretanto, e durante a tarde 
de ontem, Tiago e Milhazes es- 
tiveram na escola EB 2,3 D. San- 
cho I, em Famalicão, a dar autó- 
grafos às crianças e a conversar 
com eles sobre os malefícios do 
tabaco. 


Trapattoni dá o exemplo nos treinos, resta saber se os jogadores vão cumprir / André Alves/ASF 


Administração da SAD, acredita 
que vitória na final é possível e 
deseja boa sorte para todo o 
grupo de trabalho leonino. 


“Acreditamos na vitória de 
todo o grupo de trabalho, na 
etapa final da Taça UEFA, pelo 
que desejamos as maiores felici- 


dades a todos os membros da 
Direcção, equipa técnica, joga 
dores e associados do seu pres- 
tigioso clube”. 
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jornada 


VITOR 


finais mais importantes só duas não estão 

dissipadas: quem vai ser o campeão? Ben- 
fica a um ponto, Porto não desiste e Sporting ar- 
redado definitivamente. E como vai ser o orde- 
namento no acesso à Liga dos Campeões, onde 
remotamente o sensacional Sporting de Braga 
ainda pode entrar? 
Na luta pelos lugares “uefeiros”, os dois Vitórias 
regressam passados alguns anos: o de Guimarães 
através do campeonato e o de Setúbal através da 
Taça de Portugal. 
No fundo da tabela: vitória do Gil Vicente sobre 
o Belenenses atira definitivamente Moreirense e 
Estoril para a II Liga, juntando-se assim ao Bei- 


DE dúvidas que havia quanto às posições 


ra-Mar. 


Os mais 


O SOFÁ DE... 


* Benfica vence clássico e está a um 
ponto de se sagrar campeão; 
* Porto vence em Vila do Conde 
e mantém-se na luta pelo título; 


* Gil Vicente vence Belenenses e 
carimba manutenção na SuperLiga; 


* Os três despromovidos: 


Moreirense, Estoril e Beira-Mar 
demonstraram grande dignidade 


pelos resultados obtidos; 


* Guimarães alcança lugar “uefeiro" e 
confirma excelente segunda volta; 


* Penafiel continua em ascensão. 


Ninguém cede terreno 


Os menos 


* Sporting afasta-se definitivamente 

na luta pelo título; 

* Boavista vê-se afastado de uma vez 

por todas por um lugar na UEFA; 
* Académica goleada em casa 

vê interrompida a invencibilidade 

de doze jornadas; 
* Nacional volta a desiludir. 


Sep 


ca 


Es 


SL Benfica SAD Sporting C. P SAD FC Porto, Futebol SAD 


O Benfica justi- 
ficou a sorte que 
teve e precisa 
agora de um 
ponto para dar 
corpo ao sonho, 
enquanto que o 
Sporting esteve 
pertinho de 
conseguir o em- 
pate que o satis- 
fazia quando Ri- 
cardo numa saí- 
da precipitada 
deixou fugir o 
título por entre as mãos. 

Como era de prever, atendendo ao que esta- 
va em disputa, o encontro esteve longe de 
corresponder às expectativas (quer do ponto 
de vista técnico e emotivo), mas foi um jogo 
destinado a homens (jogadores) e público 
com nervos de aço. Ao Benfica só um resul- 
tado interessava: a vitória; por isso não foi de 
estranhar a tensão que invadiu os seus joga- 
dores. Por sua vez o Sporting entrou em jogo 
mais tranquilo, personalizado, fazendo uma 
boa circulação de bola mantendo o Benfica 
em situação de respeito roubando-lhe a bola 
ea iniciativa. 

O Benfica demorou quinze minutos para 
impor o seu próprio estilo mais directo e 
vertical para aproveitar alguns espaços con- 
cedidos pelos leões. Importa referir que am- 
bos os técnicos foram fiéis aos seus esquemas 
habituais: o Benfica no seu 4x2x3x1, o Spor- 
ting no seu 4x1x3x2. Assim se passaram trin- 
ta minutos sem a existência de lances perigo- 
sos. Ao Sporting faltou-lhe intencionalidade 
ofensiva no último terço do campo; ao Ben- 
fica sobrava em entrega e arreganho o que 
lhe faltava em eficácia na transição 
defesa/ataque. 


Foi através de 
alguns remates 
fora da área de 
ambos os con- 
juntos que ser- 
viram para dar 
alguma emoção 
à partida, mas 
lances de perigo 
a sério não hou- 
ve na primeira 
metade, chegan- 
do assim empa- 
tados em virtu- 
des e defeitos. 
Para a segunda 
parte, o Benfica entrou com outra disposi- 
ção: maior pendor ofensivo e velocidade, que 
lhe tinha faltado na primeira parte, através 
do seu corredor direito onde Geovanni era 
peça determinante e através de um futebol 
mais verticalizado. Reagiu o Sporting e José 
Peseiro que com as alterações efectuadas pas- 
sou a equilibrar novamente a partida embo- 
ra continuasse a faltar poder de decisão junto 
à área Benfiquista. O tempo corria a favor do 
Sporting, mas o Benfica teve o mérito de não 
desesperar. Trapattoni demorou a mexer na 
equipa mas acabou por fazer uma aposta de 
ataque: retirou Miguel, Geovanni passou pa- 
ra 0 lado direito e Mantorras juntou-se a 
Nuno Gomes. Mas a decisão da partida sur- 
giu de um lance de bola parada já descrito 
no início da crónica. O tempo que se jogou 
até final da partida foi disputado com os ner- 
vos à flor da pele, onde o Sporting reagiu da 
pior maneira com pouca serenidade e a per- 
da da cabeça de alguns jogadores, perante 
um Benfica que tudo fez depois das altera- 
ções a seguir ao golo para manter invioláveis 
as suas redes, o que viria a conseguir com 
grande entrega e capacidade de sofrimento. 


INÁCIO ROSALUSA 


ia justíssima coroada com uma exce- 
lente exibição aquela que o FCP conseguiu 
em Vila do Conde, mantendo a esperança 
da conquista do título até à última jornada. 
José Couceiro montou a equipa num 
4x4x2 extremamente móvel, no qual Diego 
funcionava como desequilibrador e ali- 
mentador da dupla de avançados formada 
por Postiga e McCarthy. Com o regresso 
dos categorizados Costinha e Maniche e a 
classe de Ibson, o FCP praticou um futebol 
rápido ao primeiro toque com toda a equi- 
pa a movimentar-se com equilíbrio e a 
pressionar à entrada da área contrária. Para 
este desiderato não podemos esquecer o 
contributo da solidez da sua defesa coman- 
dada pelo capitão Jorge Costa. 
Perante estes factos, fácil é perceber que o 
futebol praticado só tinha um sentido; a 
baliza à guarda de Mora. O intervalo che- 
gou com as equipas empatadas, mas com 
sabor a injustiça por tudo aquilo que o 
FCP tinha feito até aí. 
O Rio Ave surgiu melhor no início do se- 
gundo tempo, mas foi sol de pouca dura 
até porque o FCP colocou-se em vantagem 
aos 55 minutos. Foi um prémio mais que 
merecido e que o FCP já vinha justificando 
desde o primeiro tempo. Os dragões conti- 
nuaram a tentar aumentar a vantagem, 
mas foi Vitor Baía que voltou a ser decisivo 
ao anular com classe e rapidez o que pode- 
ria ser o golo do empate e que tinha sabor 
a alguma injustiça. Na resposta o FCP fi- 
xou o resultado final e assim puderam res- 
pirar de alívio quando faltavam 20 minu- 
tos para terminar o encontro e, nem por is- 
so o campeão baixou o ritmo até apito 
final do árbitro, conquistando assim mais 
uma vitória fora de casa que o faz conti- 
nuar a sonhar na conquista do título. 


MESES a em 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


Brilha Ricardo!!! 


« o passado vivem os museus!” é 
uma frase muito utilizada no 
mundo do futebol e que cai 

aqui hoje que nem uma luva... 

Dérbi de importância máxima, clássico 

de muita pressão e paixão, O Benfica 

Sporting da jornada passada fez o País 

parar! Em apenas 90 minutos vi as duas 

faces da moeda que só o guarda-redes sa- 
beoquevale... 

Uma exibição cheia de tranquilidade, pre- 

sença e classe tornou-se num pesadelo 

que pode, mas não deve, durar muito 
tempo.. 

Avida do guarda-redes é feita do mo- 

mento, do milésimo de segundo que se- 

para a bola da linha de baliza, do golo que 
mancha 80 minutos de segurança como 

poucas vezes tenho visto. Mas como é 

mais fácil errar que acertar, como é im- 

possível fazer a fita andar para trás e mu- 

dar a abordagem ao lance, mudar a pre- 

sença na zona de conforto pelo ataque a 

soco, o Ricardo deve ser o primeiro a dar 

o passo certo: o derby já foi ontem, o pas- 

sado nada interessa, há que admitir para 

ultrapassar e direccionar baterias para a 

final do ano, para o jogo de uma vida! 

A presença numa final europeia é um so- 

nho tornado realidade, é o mais alto pata- 

mar que um profissional pode chegar, 
por isso, deve-se jogar com a paixão de 
um amor passado, com a ambição de 
uma conquista futura, mas com a frieza 
de uma decisão para o presente. 

No jogo de hoje sei, sinto e acredito que o 

melhor jogador em campo vai ser o Ricar- 

do! 

É ojogo certo para ele... Estão aíoslan- 

ces de lvl onde é forte e corajoso... as 

bolas nas costas da defesa, onde a jogar a 

libero limpa com eficácia...os lançamen- 

tos longos depois de estar em posse de 
bola, rápido e certeiro para os “levezi- 
nhos” da frente, mas mais do que tudo is-| 
to, este é o jogo certo para o Ricardo por- 
que tem que ser jogado com o coração, 
com a paixão que eu sei que ele tem pelo 
jogo e também pela vontade de ganhar 
que já mostrou no Euro'2004 e, para 

mim, principalmente quando “levou às 

costas” o Boavista à meia final da taça 

UEFA... 

Hoje há jogo grande, há adrenalina no ar 

e muita vontade que Portugal vença uma 

competição europeia pelo 3º ano conse- 

cutivo, mas pela frente há uma equipa 
que também quer ganhar e que tem bons 
valores. 

Se gosta de saber quem vão ser os donos 

do futebol do futuro não tire os olhos da 

baliza do CSKA de Moscovo. 

Igor Akinfeev é um guarda-redes do ama- 

nhã, mas que já ganhou o presente! Aos 

19 anos é já, além de titular indiscutível 

do CSKA, titular da selecção da Rússia! É 

um menino feito homem e guarda-redes 

muito rapidamente. Não é belo no voo 
em extensão, nem é dono da classe pró- 
pria dos latinos, mas é forte na eficácia 
que vale pontos e vitorias... 

Pelo que sei Akinfeev foi durante a sua 

formação treinado por um senhor que 

tem o nome de Rinat Dasaev, um dos 
meus pólos de conhecimento, um dos 
grandes que conseguiram além de uma 
carreira na baliza, trazer para os mais jo- 
vens conhecimento e evolução... Que pe- 
na existiram tão poucos casos destes... 


* Treinador de guarda-redes do FC. Marco 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA Moreirense 


“Fui convi 


dado para continuar” 


O técnico Jorge Jesus confessou a O COMÉRCIO que decidirá a sua continuação no Moreirense na 
próxima época após uma reunião com o presidente do clube, que decorrerá, provavelmente, amanhã 


| é Sérgio Pires 


Depende apenas da vontade de 
Jorge Jesus a sua continuidade no 
comando técnico do Moreirense. 
Em declarações a O COMÉRCIO 
o actual treinador da equipa de 
Moreira de Cónegos reconheceu 
que foi abordado por Joaquim Al- 
meida, presidente do clube, para 
continuar no cargo: “O presidente 
disse publicamente que está satis- 
feito com o meu trabalho e convi- 
dou-me para continuar na próxi- 
ma época”, 

No entanto, apesar de já ter re- 
velado vontade em ficar, Jesus 
ainda não aceitou o convite, ain- 
da assim a sua decisão está para 
breve. Nas palavras do próprio 
téci a definição do seu futuro 
surgirá antes do jogo da última 
jornada, frente ao Sp. de Braga, 
provavelmente já amanhã, após 
um encontro com o presidente da 
Direcção. 

Para que Jorge Jesus continue a 
abraçar o projecto do Moreirense 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Jorge Jesus deve ficar em Moreira de Cónegos / Paulo Esteves/ASF 


para a próxima época, que será 
inevitavelmente na Liga de Honra 
(após a despromoção ter sido 
consumada na última jornada) as 


exigências do técnico prendem-se 
com a manutenção de alguma 
parte do grupo de trabalho, de 
modo a que a equipa mantenha 


McPhee continua de fora 


I Jacinto Martins 


Com a época a “dar as últi- 
mas”, o Beira-Mar prepara-se 
para se despedir da SuperLiga, 
frente ao Guimarães. Augusto 
Inácio dirigiu ontem o primei- 
ro treino da derradeira semana 
competitiva e quer que os seus 
jogadores sejam profissionais 
de corpo e alma até ao fim. O 
treinador até está a elaborar 
um trabalho sobre o que, na 


sua perspectiva, vale o plantel 
do Beira-Mar. 

O plantel do Beira-Mar vol- 
tou aos treinos ontem de ma- 
nhã, com Augusto Inácio a 
orientar a sessão que decorreu 
no novo estádio municipal de 
Aveiro/Mário Duarte. Uma 
sessão de preparação física ser- 
viu para o habitual aqueci- 
mento muscular, seguindo-se 
trabalho com bola, em meio 
relvado, com os jogadores di- 


vididos em grupos, para dis- 
putarem mini-jogos em espaço 
curto, para exercitar a circula- 
ção rápida da bola e o corres- 
pondente pressing. Os jogado- 
res que defrontaram o Braga 
saíram mais cedo, para banhos 
e massagens, enquanto os res- 
tantes ficaram mais algum 
tempo no campo. Quanto a 
ausências, Malá e Paul Murray 
continuam a recuperar das in- 
tervenções cirúrgicas a que fo- 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Nomeações dos Árbitros e Alterações à Jornada 


Pedro Henriques e Paulo Paraty na decisão do título 
ÁRBITROS E ALTERAÇÕES 


Paulo Paraty e Pedro Henri- 
ques foram ontem nomeados pe- 
la Comissão de Arbitragem da Li- 
ga de clubes para os dois jogos da 
decisão do título, que se disputa- 
rão no próximo domingo às 
19h15. O juiz lisboeta Pedro Hen- 
riques, um oficial do exército de 
39 anos, vai apitar pela primeira 
vez esta época o Benfica que se 
desloca ao Bessa para defrontar o 
Boavista. Por sua vez o portuense 
Paraty foi o destacado para o FC 
Porto - Académica, apitando pela 
segunda vez os dragões nesta épo- 
ca, depois do Penafiel - FC Porto. 
Refira-se também que Paraty api- 
tou na jornada anterior o Benfica 
- Sporting. 


qualidade. “(A continuidade) não 
é apenas uma questão de vontade 
da minha parte, mas de saber o 
projecto do Moreirense para a 
próxima época. E isso tenho de 
saber claramente da parte de 
quem dirige”, revelou o técnico. 


“Era um calendário complicado”! 
A despromoção do Moreirense 
foi sentenciada no passado fim- 
de-semana, no qual curiosamente 
o Moreirense goleou fora por 4-0 
a Académica, na primeira vitória 
de Jesus nos seis jogos em que co- 
mandou a equipa, Contabilizan- 
do mais duas derrotas e três em- 
pates, o sucessor de Vitor Olivei 
considera que a descida de divi 
se deveu em grande parte “ao ca- 
lendário complicado”, sublinhan- 
do o objectivo da permanência 
não foi conseguido “por muito 
mérito do Gil Vicente e da Acadé- 
mica”. Conforme afirma Jesus: “Se 
o campeonato tivesse mais jorn- 
das as coisas seriam diferentes, já 
que vinhamos em crescendo”, 


ram sujeitos e McPhee, que 
na semana passada não parti- 
cipou em nenhuma sessão 
de treino, por se ter lesionado 
frente à Académica, ontem 
ficou novamente de fora dos 
trabalhos, tendo assistido 
aos mesmos, sentado na ban- 
cada. Esta manhã volta a haver 
treino, no antigo Mário Duar- 
te, enquanto amanhã e sexta- 
feira se realiza uma sessão diá- 
ria, mas no novo estádio mu- 
nicipal, em Taboeira, onde, no 
domingo à tarde o Beira-Mar 
fará a recepção ao Vitória de 
Guimarães, no encerramento 
da edição de 2004/2005 da Su- 
perLiga, que marcou a descida 
dos auri-negros a Liga de 


DESPORTO 


LIGA DE CLUBES 
Castigos 


Dérbi da Luz 
gera multas 


| Sérgio Pires 


O Benfica e o Sporting fo- 
ram ontem multados pela 
Comissão Disciplinar da Liga 
em 2500 e 2000 euros, respec- 
tivamente, por comporta- 
mento incorrecto dos seus 
adeptos no dérbi da Luz, a 
contar para a 33º jornada da 
SuperLiga. 

Individualmente o desta- 
que vai para o castigo de dois 
jogos ao avançado brasileiro 
da Académica Luciano (com 
multa de 600 euros), e de um 
jogo ao médio penafidelense 
Sidney (com multa de 650 cu- 
ros) e ao defesa sportingui: 
Beto (com 800 euros de m 
ta). Todos por terem visi 
tão vermelho directo. 


SUPERLIGA 


Lugano (Académica) 

| 1980" Sidney (Penael, Beto (Spor- 
ing), João Pinto e Caros (Boavista), Alex, Mo- 
rena, Tsgno e Luis Mário (Via de Guma- 
rães), Jorge Siva e Beto (Beira-Mar), Bosing- 
wa (FC Porto), Sérgio Lomba (Moreirense), 
Zé Gomes (Rio Ave), Alhandra (U. Lena), 
Elas (Estonl), Zé Pedro e Neca (Belenenses) 


Honra. À este propósito, foi 
possível apurar que Augusto 
Inácio está a elaborar um dos- 
sier relativo à sua visão do que 
é hoje em dia o real valor 
do plantel, que ficará à dispo- 
sição de quem vier treinar o 
Beira-Mar, em ordem a que a 
nova época não comece “do 
zero”, tanto para a equipa téc- 
nica, como também para os 
futuros dirigentes do Beira- 
Mar que sairão do acto eleito- 
ral que irá decorrer a 18 de Ju- 
nho próximo, Como é habi- 
tual, no final do treino de 
sexta-feira, Augusto Inácio fa- 
rá a antevisão do próximo jo- 
go, sendo os convocados co- 
nhecidos no sábado. 


' JORNADA N.º 34 


€& suPERLIGA 


Q Lica DE HONRA 


DOMINGO (DIA 22) 

As 16 HORAS 

UNIÃO LEIRIA - RIO AVE 
ESTORIL - MARÍTIMO .. 
BELENENSES - VITÓRIA SETÚBAL 
PENAFIEL - GIL VICENTE ..... 
BEIRA-MAR - VITÓRIA GUIMARÃES . 
Asi9His 

FC PORTO - ACADÉMICA (ru) 
BOAVISTA - BENFICA (spoRTTy 
MOREIRENSE - SPORTING BRAGA (spoRTTv) 
SPORTING - NACIONAL (sPoRTTV) 


« UNO ALMEIDA (ALCARVE) 
“ANTÔNIO RESENDE (AVEIRO) 
JOÃO HENRIQUES (COIMBRA) 
“ARTUR SOARES DIAS (PORTO) 
MÁRIO MENDES (COIMBRA) 


DOMINGO (DIA 22) 
AS 16 HORAS 


DESPORTIVO AVES - ESTRELA AMADORA . 
OVARENSE - PORTIMONENSE . 


SPORTING ESPINHO - MARCO 
ALVERCA - DESPORTIVO CHAVES 


«++ NÉLIO SANTOS (LISBOA) 


«PEDRO PROENÇA (LISBOA) 
+ «+ + RUI COSTA (PORTO) 


- PAULO BAPTISTA (PORTALEGRE) 


“JOÃO FERREIRA (SETUBAL) 
- BRUNO PAIXÃO (SETUBAL) 
« JOÃO VILAS BOAS (BRAGA) 


4 [5 DESPORTO 


TÉNIS 
Galeja Open 


Selecção 
nacional já está 
na Eslovénia 


À representação nacional 
sub-14 e sub-16 de ténis já se 
encontra na Eslovénia onde 
até ao próximo dia 28 irá dis- 
putar o Galeja Open. Pedro 
Felner e Jorge Gonçalves são 
Os responsáveis técnicos e a 
escolha recaiu nos seguintes 
atletas; Infantis Femininos: 
Maria João Koehler, Teresa 
Franco, Filipa Correia, Brites 
Soares e Rita Mensurado; In- 
fantis Masculinos: Martim 
Trueva, Pedro Palha, Miguel 
Almeida e Francisco Charters; 
Cadetes Femininos: Inês Pe- 
reira e Marina Gallo; Cadetes 
Masculinos: Manuel Cavaco e 
Tomás Vale-Costa. 


TÉNIS 
Torneio de Agadir 


Marques segue 
para a 2º ronda 


Frederico Marques qualifi- 
cou-se para a segunda ronda 
do Torneio de Agadir, em Mar- 
rocos, depois de bater o mar- 
roquino Hicham Fathi El Dris- 
si, por 3-6, 6-1, e 6-2. Na próxi- 
ma fase, Marques, número 
1169 do Mundo, defronta o 
vencedor do encontro entre os 
franceses Jordanne Doble e 
Augustin Gensse, quinto favo- 
rito. Refira-se que este torneio 
distribui cerca de 7900 euros e 
é pontuável para o ranking 
ATP. 

Entretanto, Frederico Gil 
impôs-se na final ao búlgaro 
Ilia Kushev (1º cabeça-de-sé- 
rie) com os parciais de 7-5, 2-6 
e 7-5 e venceu, assim, a segun- 
da semana do Circuito-satélite 
da Bulgária, prova que distri- 
bui cerca de 21.000 euros em 
prémios, sendo que antes do 
Masters em Sófia ainda vai 
existir uma etapa em Pleven. 


NATAÇÃO Torneio Internacional de Valladolid 


ATLETISMO Circuito Aurora Cunha 


Marina Bastos (Maratona) 
foi a mais rápida em Ronfe 


Marina Bastos corta a meta e vence a terceira edição do Circuito Aurora Cunha / DR 


Marina Bastos (Maratona 
Clube de Portugal) e Aires Sousa 
(Associação Gémeos Castro) ven- 
ceram a terceira edição do Circui- 
to Aurora Cunha, prova que con- 
tou com a participação de mais de 
sete centenas de atletas divididos 
pelos mais diversos escalões e que 
se realizou nas artérias de Ronfe, 
de onde é natural a antiga campeã 
mundial de estrada. 

Classificações: Seniores Mascu- 
linos: 1º Aires Sousa(Associação 
Gémeos Castro, 21,43 minutos; 2º 
Delfim Conceição (Joane), 21,45 e 
3º Manuel Pacheco (Joane), 21,55. 
Seniores femininos: 1º Marina 
Bastos (Maratona Clube de Portu- 
gal), 24,33; 2º Elisabete Lopes 
(Maratona Clube de Portugal), 
25,05; 3º Dulce Félix (FC Vizela), 
26,06. Veteranos masculinos: 1º 


Mário Silva (GD Peões), 22,29; 2º 
Fernando Couto (Tornemadei- 
ras), 22,32; 3º Manuel Gomes 
(Casa Povo Fermentões), 22,43. 
Veteranos femininos: Rosa Olivei- 
ra (Braga), 26,18; 2º Lucinda Mo- 
reiras (NA Matosinhos), 26,24; 3º 
Manuel Dias (Penafiel), 27,33. 


Tum impõe-se em Esposende 
Por seu turno, o queniano, 
Sammy Tum impôs-se na VI 
Meia Maratona Cidade de Espo- 
sende, ao concluir o percurso em 
1h.05.10. A prova foi organizada 
pela edilidade local, com a colabo- 
ração técnica da Delegação de 
Braga do INATEL, e a ela oncorre- 
ram cerca de sete centenas de atle- 
tas. No sector feminino, a vitória 
coube a Fátima Cabral (1.13.22) 
que correu em representação do 


Representação portuense 
foi 26 vezes ao pódio 


Pinto Fernandes 


A selecção júnior da Associa- 
ção de Natação do Norte de Por- 
tugal (ANNP) ficou em terceiro 
no Torneio Internacional Cidade 
de Valladolid, em Espanha, ao 
somar 334 pontos. A prova foi 
ganha pela selecção de Madrid, 
com 446 pontos, seguida pela da 
Galiza, com 344, enquanto o 
conjunto de Castela e Leão ter- 
minou no quarto posto. com 312 
pontos. 

Refira-se que a representação 
portuense arrebatou sete primei- 
ros lugares, seis segundos e nove 


terceiros, o que totaliza 22 subi- 
das ao pódio. A selecção de Ma- 
drid alcançou 36 pódios, en- 
quanto a equipa galega conquis- 
tou 12 triunfos na competição. 
As sete vitórias da selecção da 
ANNP foram protagonizadas 
por: Ricardo Silva (GDNVN Fa- 
malicão), nos 400m livres 
(4:08.77) e 800m livres (8:38.04); 
Sofia Ferreira (GDNVN Famali- 
cão), nos 200m bruços (2:43.19) 
e 200m estilos (2:26.97); Mário 
Rodrigues (Fluvial Vilaconden- 
se), nos 100m costas (1:00.41); 
Diogo Carneiro (GDNVN Fa- 
malicão), nos 200m estilos 


(2:11.59); e Diogo Carneiro 
(GDNVN Famalicão), Diogo 
Morgado (Fluvial Portuense), 
Hugo Seco (AD Fafe) e Mário 
Rodrigues (Fluvial Vilaconden- 
se), nos 4x50m livres (1:38.15). 

Representaram a selecção da 
ANNP os seguintes nadadores: 
Masculinos - Hugo Seco (AD Fa- 
fe); Diogo Morgado (Fluvial Por- 
tuense); Nuno Pereira, Mário 
Rodrigues, João Pereira e Igor 
Carvalho (Fluvial Vilacondense); 
Ricardo Silva e Diogo Carneiro 
(GDNVN Famalicão); e Paulo 
Pereira (Leixões); Mariana Lo- 
pes, Maria Azevedo, Joana Fer- 
reira e Maria Santos (Fluvial Vi- 
lacondense); Catarina Nogueira 
(CN Maia); Ana Silva e Sofia Fer- 
reira (GDNVN Famalicão); Ra- 
quel Gaio, Rita Barbosa (Lei- 
xões); Amélia Fernandes e Ceci- 
lia Freitas (V. Guimarães). 


clube Gregas. Sally Jemutai, tam- 
bém do Quénia, uma das atletas 
tidas como potencial vencedora, 
cortou a meta quatro segundos 
mais tarde. 

A corrida foi disputada tam- 
bém nos escalões de veteranos 1 
masculinos e femininos, veteranos 
II, veteranos III (50 aos 54 anos), e 
ainda veteranos IV (55 em dian- 
te). O evento contemplou, ainda, a 
realização do VI Grande Prémio 
Cidade de Esposende, prova diri- 
gida aos mais jovens. Ao todo 
mais de 300 atletas nos escalões 
Infantis, Jovens 1 e Jovens Il. No 
escalão Jovens | sagraram-se 
campeões Hugo Galhardo e Pa- 
trícia Faria. Já Filipe Costa e Flo- 
ra Leite foram os primeiros a 
cortar a linha de chegada no es- 
calão Jovens II. 


O Comércio do Porto 
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BASQUETEBOL 
Liga TMN 


Queluz nas 
meias-finais 


O Queluz impós-se por 
96-87 na recepção ao CAB 
Madeira, no quinto e último 
jogo dos quartos-de-final dos 
Play-off da Liga TMN de bas- 
quetebol, carimbando a quali- 
ficação para as “meias”, fase 
em que defrontará a Olivei- 
rense. Vencedor da Taça de 
Portugal, o Queluz manteve 
intactas as expectativas de 
conquistar a “dobradinha”, 
mas foi o único dos quatro se- 
mi-finalistas a necessitar de 
disputar a “negra”, depois dos 
apúramentos mais pacíficos 
de Oliveirense, FC Porto e 
Ovarense. 


CICLISMO 
Volta à Catalunha 


Sérgio Paulinho 
no pelotão 


O italiano Enrico Gaspa- 
rotto (Liquigas) impós-se ao 
sprint na segunda etapa da 
85º Volta à Catalunha em bi- 
cicleta que se desenrolou 
num percurso de 186.8 Km, 
com partida e chegada a 
Cambtils, enquanto Sérgio 
Paulinho (Liberty Seguros) 
foi o 173º a cortar a meta, in- 
tegrado no pelotão principal 
e como o mesmo tempo do 
vencedor. 

Sérgio Paulinho acabou 
por subir três posições na ge- 
ral individual, ao passar de 
72º para 69º”, mantendo os 
29 segundos de atraso para o 
líder, o espanhol Martin Per- 
diguero (Phonak), que con- 
servou a liderança após a pri- 
meira etapa em linha. 

Hoje, disputa-se a terceira 
jornada da prova catalã, com 
saída em Salou e chegada en 
La Granada, após 158 Km, 
com o Alto de Les Ventoses 
(2º categoría) como dificul- 
dade maior. 


Râguebi: Torneio Nacional de Sevens 


na 


CRAV em terceiro A equipa feminina do 
Arcos de Valdevez (CRAV) conquistou o terceiro lugar na primei- 
ra jornada do Torneio Nacional de Sevens que decorreu no campo 


do RC Técnico (Olai 


), em Lisboa, 


be de Rugby de 
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Ne, “Problemas Auditivos? 
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EVENTO ESPECIAL DE 5 DIAS! 


Segunda-feira 16 de Maio e Terça-Feira 17 de Maio 
Porto - Praça da Batalha, 86 
Tel. 222 053 270 


Quarta-feira 18 de Maio 
Braga - Largo S. Francisco, 26, 1º Frt 
Tel. 253 615 082 


Quinta-feira 19 de Maio e Sexta-feira 20 de Maio 
Coimbra - Rua das Padeiras, 90 A 
Tel. 239 832 114 
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| Braga . Porto. Coimbra . Lisboa . Algarve 
Tel. 222 053 270 ou 253 615 082 ou 239 832 114 


De visita, vindo do Reino Unido 


Peter Everitt, RHAD 
(Especialista de Aparelhos Auditivos) 
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CULTURA 


Teatro Plástico suspende a sua 
actividade por “falta de meios” 


“Na Solidão dos 

Campos de Algodão” já 
não estreia em Julho. 
Grupo só retomará 
actividade quando receber 
O financiamento do IA 


| Luísa Marinho 


Teatro Plástico anunciou 
O a suspensão da es- 

treia da sua próxima pro- 
dução “Na Solidão dos Campos 
de Algodão”, de Bernard-Maria 
Koltês. A justificação é “o caos de 
todo o processo relativo ao Pro- 
grama de Apoios Sustentados pa- 
ra as Artes do Espectáculo”, escre- 
ve O grupo numa carta dirigida a 
Paulo Cunha e Silva, director do 
Instituto das Artes (IA), respon- 
sável pelos concursos. O grupo 
suspende também toda a sua acti- 
vidade até serem efectivados os fi- 
nanciamentos do concurso. 

Os últimos dias têm sido de 
preocupação acrescida para as 
companhias de teatro indepen- 
dentes do Porto. Às muitas polé- 
micas que têm rodeado todo o 
processo de atribuição dos subsí- 
dios, juntou-se a providência cau- 
telar da Panmixia que veio atrasar 
ainda mais a distribuição dos fi- 
nanciamentos. Apesar de não ter 


As companhias do Porto estão a viver “uma situação | 


de colapso”, diz Francisco Alves, do Teatro Plástico | 


| 


sido prejudicado por este facto 
(pois a área afectada foi a do tea- 
tro e o Plástico concorreu na área 
dos projectos transdisciplinares), 
os atrasos no processo da atribui- 
ção dos financiamentos levaram a 


“As Boas Raparigas...” vendem espólio, mas 
“em Junho não sabemos como pagar a renda” 


RR: 


“Estamos numa situação limi- 
te”, confessa Maria do Céu Ribei- 
ro d'“As Boas Raparigas... On- 
tem a companhia decidiu colo- 
car à venda parte do seu espólio 
“para poder pagar luz, água e in- 
ternet”, afirmou a responsável, 
que confessou ao COMÉRCIO já 
não saber como é que vai pagar a 
próxima renda do Estúdio Zero, 
(que ronda dos 1200 euros), lo- 
cal onde a companhia reside e 
apresenta as suas produções tea- 
trais há mais de quatro anos. 
Como concurso do Instituto das 
Artes (IA) “congelado” pela pro- 
vidência cautelar interposta pela 
Panmixia ao Ministério da Cul- 
tura e com as instituições bancá- 
rias a negarem empréstimos, “o 
nosso futuro é incerto”, afirma. 

Em vez de estrearem “A Lei de 
Sócrates”, sobre textos de Platão, 
a companhia reservou o dia de 


“As Boas Raparigas...” venderam espólio para gerar receitas correntes /Lcc 


ontem para vender “tudo o que 
não é indispensável para o nosso 
funcionamento”. Assim as “Boas 
Raparigas..” organizaram uma 


“venda de garagem”, onde colo- 
caram à disposição dos interessa- 
dos, desde roupa até toda a espé- 
cie de adereços. No entanto, ao fi- 


nal da tarde, apenas tinham ven- 
dido “duas cadeiras e uma cami- 
sola”, afirmou a responsável. 

“OQ secretário de Estado da 
Cultura disse-nos que enquanto 
o tribunal não se pronunciar so- 
bre a providência, o Ministério 
da Cultura não pode concretizar 
os contratos do IA; da parte da 
Câmara do Porto, no encontro 
com o vereador da Cultura, existe 
a possibilidade de colocarmos o 
espaço à disposição de outras 
companhias, de acordo com a 
nossa programação, num projec- 
to com algumas contrapartidas, 
mas ainda nada está definido. Es- 
tamos no limite”, afirmou a res- 
ponsável pelo grupo teatral. 

Recorde-se que alguns artistas 
plásticos associaram-se à venda 
de garagem, oferecendo obras à 
companhia, entre os quais Nené. 
A venda terminou ontem mas a 
incerteza quanto ao futuro, essa 
veio para ficar. 


que o grupo tomasse uma atitude 
radical. “Praticamente um ano 
após a apresentação da candida- 
tura a concurso, estando já no 
quinto mês do primeiro ano que 
este visa financiar (...) na região 
norte o processo continua atrasa- 
do, impossibilitando que se cum- 
pram as calendarizações propos- 
tas e se realizem condignamente 
as actividades programadas”, lê-se 
na carta. 

Em conversa com o COMÉR- 
CIO, Francisco Alves, responsável 
pelo grupo, disse que as compa- 
nhias do Porto estão a viver “uma 
situação de colapso”. O concurso 
teve “erros de raiz” que não foram 
solucionados. Agora, a meio do 
ano, e ainda sem receberem o di- 
nheiro do concurso não tem 
“meios de produção” para levar a 
cabo o seu trabalho.O grupo 
queixa-se que, “com as miseráveis 
verbas que lhe foram atribuídas” 
não têm meios de “recorrer a em- 
préstimo bancário, sem dispor de 
outros apoios institucionais”, até 
porque, lembram, a Câmara Mu- 
nicipal do Porto “mantém a polí- 
tica de não apoiar a criação teatral 
da cidade”. 

O grupo refere também que 
2005 é o ano do 10º aniversário 
da companhia e que por isso é 
“com tristeza” que verificam que 
continuam sem meios de produ- 
ção e sem espaços de trabalho 
condignos”. O problema, para 
Francisco Alves, é a cultura estar a 
ser gerida por pessoas “que não 
estão dentro da área” 

O Teatro Plástico apresentou 
também a carta à Ministra da 
Cultura Isabel Pires de Lima, 
pois, “sendo uma pessoa do Por- 
to, deverá estar a par das especifi- 
cidades dos problemas do teatro” 
da cidade. 


Teresa Caeiro 
querer saber 
medidas do MC 


Tendo como cenário a falên- 
cia d“As Boas Raparigas...” e 
as carências financeiras das 
companhias do Norte, a ex- 
secretária de estado da Cultu- 
ra, Teresa Caeiro, solicitou à 
actual responsável pelo Mi- 
nistério da Cultura (MC), Isa- 
bel Pires de Lima, que anuncie 
as medidas que estão na 
agenda no MC para evitar o 
encerramento das compa- 
nhias nortenhas. 

Em comunicado enviado on- 
tem à imprensa, a actual de- 
putada do CDS/PP quer saber 
“que medidas estão a ser 
adoptadas para acompanhar e 
apoiar os profissionais d' “As 
Boas Raparigas” e "que medi- 
das estão a ser adoptadas pa- 
ra ultrapassar a instabilidade 
e carências financeiras decor- 
rentes da providência caute- 
lar, evitando a ameaça de fa- 
lência de mais companhias”. 
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— DIA INTERNACIONAL DE MUSEUS — — 


Reflectir sobre papel do museu como 
mediador de encontros entre culturas 


= Eisa proposta do 

= Conselho 
Internacional de Museus 
para a 27º edição do Dia 
Internacional de Museus, 
que hoje se celebra 


= Salomé Castro 


useus, Pontes entre 
Culturas" é o tema de 
reflexão proposto pelo 


Conselho Internacional de Mu- 
seus (ICOM) para a 27º edição 
do Dia Internacional de Mu- 
seus, que hoje se celebra. 

O ICOM, organização inter- 
nacional de museus e profissio- 
nais da área, instituiu este dia 
comemorativo em 1977, com o 
objectivo de sensibilizar o públi- 
co para o papel dos museus na 
sociedade. 

O repto "Museus - Pontes en- 
tre Culturas” tem por missão 
sublinhar o papel deste tipo de 
equipamento como mediador e 
local de encontro entre culturas, 
uma vez que nele converge uma 
pluralidade de heranças cultu- 
rais dos povos. 

Em Portugal, as comemora- 
ções contemplam sobretudo o 
acesso gratuito aos museus. 

Os 29 espaços tutelados pelo 
Instituto Português de Museus 
(IPM) e todos os palácios, mo- 
numentos e sítios da responsa- 
bilidade do Instituto Português 
do Património Arqueológico 
(IPPAR) têm hoje entrada gra- 
tuita, por decisão do Ministério 
da Cultura. 


Dia Internacional 
sobretudo assinalado 
pelo acesso gratuito 
aos museus 


Além disso, o IPM aproveita 
a celebração para lançar passes 
de entrada válidos por períodos 
de dois, cinco ou sete dias, pos- 
sibilitando aos seus portadores 
visitar livremente e sem limita- 
ção de entradas os museus por 
si tutelados. Os passes custam 
cinco euros (dois dias), oito eu- 
ros (cinco dias) e dez euros (sete 
dias), podendo ser adquiridos 
previamente na Loja de Museus 
do Palácio Foz, em Lisboa, nas 
lojas dos vários museus e nas lo- 
jas FNAC. 

O lançamento do livro "O 
Panorama Museológico em 
Portugal" e a reedição do "Ro- 
teiro de Museus", publicado pe- 
la primeira vez em 2004 e agora 
actualizado para o corrente ano 


A Casa do Infante é um dos museus portuenses na rota do Dia Mundial /PG 


de 2005 são também iniciativas 
oficiais que assinalam este Dia 
Internacional dos Museus. 
“Roteiro de Museus" fornece 
informação útil sobre a localiza- 
ção, os contactos, as colecções e 


as actividades dos 120 museus 
que integram a Rede Portuguesa 
de Museus. 

Ambas as publicações são 
hoje postas à venda em museus 
elivrarias. 


Museu nacional Soares dos Reis 
propõe programa diversificado 


O Museu Nacional Soares dos 
Reis (Porto), não obstante as 
vicissitudes que atravessa (falta 
de funcionários que assegurem 
todas as valências e falta de 
dinheiro para cobrir as despe- 
sas de manutenção) 
junta-se às celebra- 
ções deste Dia Inter- 
nacional dos Mu- 
seus. O programa, 

que se prolonga por 
todo o dia e com en- 
trada gratuita, tem 
por base a o tema de 
reflexão proposto 

pelo ICOM, "Museus, 
Pontes entre Culturas": 


vestigação, protecção e difusão 
do património cultural, contém 
em si uma mistura de culturas 
variadas que traduzem a es- 
sência dos povos”. 

Pelas 10h30, tempo para "O 


encontro de Portugal com o 
Oriente”, itinerários comenta- 
dos através de peças prove- 
nientes da Índia, China e Ja- 
pão. A palestra "O Portugal de 
Jean Pillement" arranca às 15 
horas, seguindo-se o 
recital de flauta e 
guitarra por alunos 
do Conservatório de 
Música do Porto, 
que interpretarão 
música de composi- 
tores como H. Villa 
Lobos, J.S.Bach, G. 
Regondi, John Duar- 
te e Girolamo Fres- 
cobaldi. 

Às 17 horas tem lugar uma vi- 
sita à exposição "Cores, Figura 
e Luz - Pintura portuguesa do 
século XVI na colecção do Mu- 
seu Nacional de Soares dos 
Reis” e pelas 21h30, o espectá- 
culo "O Fado do Porto”, pelo 
Rancho Folclórico do Porto. 


Algumas propostas 
na cidade do Porto 

A Câmara Municipal do Por- 
to assinala este Dia Internacio- 
nal com a presença de António 
Sousa Lemos, vereador da Cul- 
tura, na reabertura ao público 
das colecções do Gabinete de 
Numismática, pelas 15 horas, na 
Casa Tait. 

Uma hora mais tarde, Sousa 
Lemos apresenta o novo núcleo 
museológico na Casa do Infan- 
te. Neste espaço, que ilustra a 
história do local desde a ocupa- 
ção romana até ao século XIX, 
destaque para os vestígios ar- 
queológicos, maquetas e objec- 
tos que ilustram as antigas fun- 
ções do Edifício Alfândega e Ca- 
sa da Moeda e que evocam o 
nascimento do Infante D. Hen- 
rique, 


Apresentado hoje 

o novo núcleo 
museológico na Casa 
do Infante, Porto 


Museu Nacional 
da Imprensa 

Hoje o Museu Nacional da 
Imprensa (Porto) proporciona 
entrada gratuita nas suas insta- 
lações e, durante a tarde, pro- 
move o sorteio de catálogos das 
várias edições do PortoCar- 
toon-World Festival. 

Os visitantes podem aceder 
às várias exposições patentes 
(Jornais da Liberdade”, "Bor- 
dallo Pinheiro: um génio sem 
fronteiras", "A Poesia em Vinil", 
"PortoCartoon: o riso do mun- 
do") e imprimir manualmente 
num dos prelos que integram a 
exposição permanente "Memó- 
rias Vivas da Imprensa" a men- 
sagem do ICOM para este Dia 
Internacional dos Museus. 


Museu dos Transportes 
e Comunicações 

O Museu dos Transportes e 
Comunicações (Porto), inaugu- 
ra hoje um ciclo de exposições 
temáticas sobre "miniaturas", 
com a primeira mostra dedica- 
da à marca automóvel Rolls- 
Royce. 

À exposição conta com 60 
miniaturas e vários painéis que 
descrevem a história desta mar- 
ca britânica centenária. As mi- 
niaturas expostas pertencem ao 
museu, que possui uma colec- 
ção de 2.500 exemplares. Após a 
Rolls-Royce, o Museu apresen- 
tará uma exposição sobre a 
Mercedes-Benz. 

Hoje, a visita à exposição 
(que estará patente até Agosto) 
tem entrada gratuita. 


Prémio da União 
Internacional de 

Arquitectos para 
Nuno Portas 


1] Lusa 


O arquitecto Nuno Por- 
tas venceu o prémio Sir Pa- 
trick Abercrombie de Urba- 
nismo da União Internacio- 
nal de Arquitectos (UIA), 
anunciou ontem a Ordem 
dos Arquitectos. 

Em declarações à Lusa, 
Nuno Portas disse sentir-se 
“muito reconhecido por a 
Ordem dos Arquitectos 
portugueses o ter candida- 
tado ao prémio”. 

Nuno Portas referiu que 
“probabilisticamente" não 
pensava vencer o prémio 
porque as ordens dos arqui- 
tectos candidatam inúme- 
ros nomes. 

Invocando a personalida- 
de que dá nome ao prémio - 
o arquitecto inglês que co- 
meçou a elaborar o Plano 
de Londres ainda durante a 
Segunda Guerra Mundial - 
Nuno Portas disse ainda es- 
tar muito grato por ser um 
“último elo da cadeia”. 

Sobre os trabalhos que 
elaborou e que podem ter 
influenciado o júri do pré- 
mio, o arquitecto português 
mencionou os do Campus 
da Universidade de Aveiro, 
o Polis de Aveiro, além de 
estudos sobre a construção 
dispersa e fragmentada na 
região Norte e no Litoral. 

Nuno Portas disse ainda 
dedicar este prémio às inú- 
meras pessoas que com ele 
têm trabalhado, sublinhan- 
do que o Urbanismo é um 
“trabalho de equipa e nunca 
mérito de uma só pessoa". 

Criado em 1961, Pré- 
mio Sir Patrick Abercrom- 
bie tal como a medalha de 
Ouro da União Internacio- 
nal de Arquitectos, é atri- 
buído de três em três anos e 
distingue profissionais cujo 
mérito, talento e acções são 
reconhecidos a nível inter- 
nacional, 

A revelação da atribuição 
do prémio a Nuno Portas 
foi feita segunda-feira, se- 
gundo Margarida Portugal, 
da Ordem dos Arquitectos. 
O prémio será entregue a 6 
de Julho durante o XXII 
Congresso da UIA, a decor- 
rer de 2 a 7 de Julho em Is- 
tambul, Turquia. 


Nuno Portas 
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————M BREVES 


Y NOVA IORQUE 


Recuperado quadro de Basquiat 
roubado há duas semanas 


v PARIS 


Gulbenkian fecha Centro 
e biblioteca muda de casa 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


sa na Europa fora de Portugal”, disse 
Rui Vilar à Agência Lusa, à margem da 
inauguração de uma exposição de fo- 
tografia no Centro Cultural. 


1,5 milhões de dólares. 


A polícia de Nova lorque, nos Estados 
Unidos, recuperou um quadro do pin- 
tor norte-americano Jean- Michel Bas- 
quiat roubado há duas semanas e in- 
culpou o alegado ladrão, noticiou on- 
tem o jornal espanhol “El Mundo". A 
obra "Untitled 1982" está avaliada em 


A Câmara de Aveiro anunciou um pacote de eventos culturais a preceder o novo espaço museológico /AMa 


Museu Arte Nova, espaço 
em construção em Aveiro 


| Luís Ventura 


Câmara Municipal de 
Ass apresentou on- 

tem o programa "Mu- 
seu Arte Nova: Um Espaço 
em Construção", que consiste 
num conjunto de actividades 
que irão dinamizar o Largo 
do Rossio, ao longo da re- 
construção da Casa Major 
Pessoa, futuro Museu Arte 
Nova. Mais de 896 mil euros é 
quanto a Câmara Municipal 
de Aveiro vai investir nas 
obras de reconstrução da Ca- 
sa Major Pessoa, futuro Mu- 
seu Arte Nova. Os trabalhos 
deverão arrancar em Junho, 
encontrando-se o projecto 
em fase de adjudicação, pre- 
vendo-se que estejam con- 
cluídos dentro de sensivel- 
mente um ano. 

Os números foram avan- 
çados no decorrer da sessão 
de apresentação do "Progra- 
ma Museu Arte Nova: Um Es- 
paço em Construção", que 
ontem teve lugar no Auditó- 
rio do Museu da República 
Arlindo Vicente. O vereador 
responsável pelo pelouro da 
Cultura, Pedro Ribeiro da Sil- 


va, mostrou-se apostado em 
«recolocar a Arte Nova no 
imaginário colectivo do con- 
celho e do país e da impor- 
tância da cidade de Aveiro 
enquanto capital deste estilo 
arquitectónico». 

Enquanto decorrem as 
obras no museu, a Câmara 
anuncia um ciclo de impor- 
tantes exposições que cha- 
mou “Programa Museu Arte 
Nova: Um Espaço em Cons- 
trução”, Trata-se de um con- 
junto de actividades que irão 
dinamizar o Largo do Ros- 
sio, ao longo da reconstrução 
da Casa Major Pessoa, futuro 
Museu Arte Nova. Para o 
efeito será montada uma 
tenda no Rossio, onde os 
aveirenses poderão consultar 
o programa muscológico pa- 
ra a Casa Major Pessoa assim 
como apreciar exposições re- 
lacionadas com esta temáti- 
ca. «Para que quando termi- 
narmos a obra € tivermos o 
Centro Interpretativo Ar- 
te Nova já as pessoas estarão 
sensibilizadas e virão ao mu- 
seu e estará criada uma 
dimensão na cidade de acor- 
do com a sua representa- 


tividade», explicou Pedro 
Silva. 

A primeira mostra — "Azu- 
lejos imaginários” - foi ontem 
inaugurada, sendo que as ex- 
posições que estarão patentes 
quase ininterruptamente até 
31 de Outubro, «serão vis- 
lumbres do que será um mais 
importantes pólos culturais 
de Aveiro, permitindo a di- 
vulgação deste espaço, pro- 
porcionando espaços de de- 
bate e contribuindo activa- 
mente para a divulgação de 
Aveiro enquanto centro cul- 
tural e dinâmico». 

se, a seis de Junho, o 
encontro "Museus em fogo”, 
onde serão abordados temas 
relacionados com a progra- 
mação muscológica, a exposi- 
ção "Arte Nova”, entre 18 de 
Junho e 17 de Julho, "logoti- 
pos”, de 23 de julho a 21 de 
Agosto, "Rossio Antigo” (27 
de Agosto/25 de Setembro), 
"Restauro da Casa Mário Bel- 
monte Pessoa” (1 a 31 de Ou- 
tubro) e finalmente, a 10 de 
Outubro, terá lugar um en- 
contro subordinado ao tema 
"Recuperação do património 
edificado em Aveiro”. 


O Centro Cultural Calouste Gulben- 
kian, em Paris, vai encerrar e a bibliote- 
ca vai mudar de instalações, apostando 
na sua modernização e desenvolvi- 
mento, revelou ontem o presidente da 
Fundação Gulbenkian, Rui Vilar. 

"Queremos valorizar a biblioteca, que é 
a maior e melhor biblioteca portugue- 


A Fundação quer uma biblioteca "mo- 
derna, com todas as acessibilidades e 
novas tecnologias de informação que 
permitam o acesso às bases de dados 
disponiveis em Lisboa, nomeadamente 
de arte portuguesa, e a consulta de do- 
cumentos digitalizados”, acrescentou. 
"Queremos uma biblioteca do século 
XXI", resumiu. 


Famalicão inaugura Centro 
de Estudos da Casa-Museu 
de Camilo no dia 1 de Junho 


I Marta Araújo 


Cento e quinze anos após o 
dia em que Camilo Castelo 
Branco pousou definitivamen- 
te a pena, em Seide S. Miguel, a 
Câmara Municipal de Famali- 
cão vai inaugurar, no próximo 
dia 1 de Junho, um novo pólo 
cultural: o Centro de Estudos 
da Casa — Museu de Camilo 
Castelo Branco, projectado pe- 
lo arquitecto Siza Vieira". Foi 
com estas palavras que o edil 
famalicense, Armindo Costa, 
anunciou, ontem, a inaugura- 
ção daquela infraestrutura. 
Em simultâneo foi apresenta- 
da a programação do II Con- 
gresso Internacional de Estu- 
dos Camilianos, que terá lugar 
naquele edifício, de 1 a 3 de 
Maio. 

O II Congresso Internacio- 
nal de Estudos Camilianos terá 
como tema "A Retórica na Fic- 
ção Camiliana" e ficará marca- 
do de forma indelével pela 
abertura do Centro Cultural 
projectado por Siza Vieira, que 
vai acolher o Centro de Estudos 
Camilianos. O edifício, que se- 
rá inaugurad no início do pró- 
ximo mês, foi construído em 
terrenos fronteiros à Casa- Mu- 
seu, mediante um projecto de 
Siza Vieira. 

No congresso estarão pre- 
sentes alguns dos maiores estu- 
diosos da vida e obra de Cami- 
lo, vindos do Brasil, de Espa- 
nha, de França, de Itália, dos 
Estados Unidos e, naturalmen- 
te, de Portugal. 


Segundo Aníbal Pinto de 
Castro, director da Casa- Mu- 
seu de Camilo, a organização 
desta iniciativa é a melhor for- 
ma de assinalar "no plano cien- 
tífico, cultural e didáctico- pe- 
dagógico" a abertura do novo 
edifício. 

E acrescenta: "Com a inau- 
guração desta infraestrutura 
abre-se um novo ciclo na acção 
múltipla e específica de fazer 
render o riquíssimo patrimó- 
nio da casa- museu, nos cam- 
pos da bibliografia activa e pas- 
siva, da documentação manus- 
crita, muita dela autografa, da 
iconografia e das artes plásti- 
cas, podendo levar-se a cabo 
múltiplos e variados progra- 
mas que incluirão ciclos de 
conferências sobre literatura e 
arte, sobretudo do período ro- 
mântico, encontros com escri- 
tores, exposições, espectáculos 
de teatro, cinema e bailado, 
concertos e, com não menor re- 
levo, actividades com as escolas 
dos Ensino Médio e Secundá- 
rio, e de formação contínua de 
Professores." 

Por outro lado, assinala ain- 
da o mesmo responsável, "esta- 
mos perante uma obra notável 
da moderna arquitectura por- 
tuguesa, a qual, por si só, cons- 
tituirá também um excelente 
atractivo no âmbito do conjun- 
to dos edifícios concebidos por 
a Vieira para fins culturais, 
tais como a Casa de Serralves 
ou o Centro de Arte Contem- 
porânea de Santiago de Com- 
postela”, 


A autarquia famalicense desvendou o novo Centro de Estudos camilianos /P JM 
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Goran Bregovic: 
a (fan)farra 
continua hoje na 
Casa da Música 


I Rodrigo Affreixo 


Goran Bregovic, o celebra- 
do compositor de algumas 
bandas sonoras para Emir 
Kusturica, está de regresso a 
Portugal, acompanhado pela 
sua Weddings and Funeral 
Band. O concerto tem hoje lu- 
gar na sala 1 da Casa da Músi- 
ca, às 22 horas. 

O compositor bósnio, nas- 
cido em Sarajevo, em 1950, fa- 
rá, certamente, a revisão da fa- 
se de maior projecção interna- 
cional da sua carreira, quando 
se evidenciou pelas partituras 
para três filmes de Kusturica 
(também ele músico, também 
ele fenómeno de culto em Por- 
tugal) —“O Tempo dos Ciga- 
nos” (1988), “Arizona Dream” 
(1993) e “Underground” 
(1995) —, mas ainda para ou- 
tros filmes como “A Rainha 
Margot” (1994), de Patrice 
Chéreau, ou “Tuvalu” (1999), 
de Veit Helmer. Mas a sua car- 
reira como compositor para 
cinema conta já com 31 filmes 
e, como músico, remonta ao 
início dos anos 70. A designa- 
ção da sua banda surgiu em 
2002, quando musicou e parti- 
cipou como actor no filme au- 
to-referencial “Music for Wed- 
dings and Funerals” (Norue- 
ga/Suécia), de Unni Straume, e 
lançou o álbum “Tales and 
Songs from Weddings ans Fu- 
nerals”, Já este ano, assinou a 
banda sonora de “Turetskii 
Gambit”, uma co-produção 
russa-búlgara realizada por 
Dzhaanik Faiziyev. 


Goran Bregovic /0R 
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Y “TOUR” AUSTRALIANA CANCELADA 
Cancro de mama diagnosticado 
à cantora pop Kylie Minogue 


Kylie Minogue sofre de cancro da ma- 
ma, anunciou porta-voz da Frontier 
Touring, que estava a promover a di- 
gressão da estrela pop na Austrália, en- 
tretanto cancelada. À doença foi diag- 
nosticada esta semana, quando Kylie 
(36 anos) se encontrava em Melbourne, 
cidade onde vive a sua família. 


Kylie Minogue: cancro na mama aos 36 anos 


Craig Armstrong vai apresentar-se ao vivo em Serralves /DR * 


V NO ALGARVE. A 13 DE AGOSTO 
Jamiroquai encerram digressão 
europeia em Portugal 


Os Jamiroquai deverão encerrar a di- 
gressão europeia de apresentação do 
novo álbum “Dynamite” no Algarve, a 
13 de Agosto, disse o presidente da Re- 
gião de Turismo do Algarve. Hélder 
Martins adiantou que a banda deverá 
ser cabeça-de-cartaz do festival “Sunri- 
se” (Albufeira, 12 e 13 de Agosto). 


Craig Armstrong e Mingus 
Big Band na segunda edição 
de “Serralves em Festa” 


Dias 4 e 5 de Junho, o Museu de Arte Contemporânea de Serralves vai 
estar 40 horas aberto ao público com mais de 50 eventos de todas as artes 


| Luísa Marinho 


s 42 mil visitantes da 
primeira edição de “Ser- 
ralves em Festa” foram o 


“imperativo moral” para que 
em 2005 o museu repetisse a 
dose. João Fernandes, director 
do Museu de Arte Contempo- 
rânea de Serralves (MACS), na 
apresentação do programa, fa- 
lou da festa como uma “cele- 
bração da cultura contemporá- 
nea sem complexos nem pre- 
conceitos”. Craig Armstrong, 
Mingus Big Band ou Jérome 
Bel são alguns nomes interna- 
cionais presentes no fim de se- 
mana de 4 e 5 de Junho. 
Aberto a todas as pessoas, 
“Serralves em Festa” será um 
“importante momento de co- 
municação entre o museu e o 
público”. A festa será marcada, 
tal como aconteceu no ano pas- 
sado, pela heterogeneidade e 
pela vontade de “criar novos 
gostos e novos públicos”. Para o 


director do museu, esta é tam- 
bém uma forma de desmentir 
“que a natureza festiva e popu- 
lar tenha de ser necessariamen- 
te populist; 

O ano passado, relembra, “o 
público tomou conta de todos 
os espaços de Serralves”. Este 
“momento de descoberta em 
grande escala” voltará a reper- 
tir-se, Durante os dois dias, to- 
dos os espaços estarão perma- 
nentemente abertos. De resto, 
não haverá tempos mortos, 
pois decorrerão eventos a todas 
ashoras. 

“A programação não desme- 
rece expectativas”, diz o direc- 
tor, sublinhando o seu carácter 


Ho NúmERO 
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* eventos em dois dias 


de diversidade. Dentro da mú- 
haverá espaço para a erudi- 
ção, com a Orquestra Nacional 
do Porto, para o jazz, com a 
Mingus Big Band, para o expe- 
rimentalismo contemporâneo, 
com Craig Armstrong, Pierre 
Boulez ou Miguel Coelho, para 
a electrónica de Thomas Kôner 
ou para a improvisação dos 4 
Walls e Manuel Mota. 

Na dança contemporânca/ 
performance destacam-se os 
nomes de Jerôme Bell, Mathilde 
Monnier ou Bruno Beltrão. Os 
grupos Circolando, Teatro Bru- 
to, Mediane, entre outros, vão 
proporcionar os momentos de 
teatro. De referir que esta pro- 
gramação foi possível com a co- 
laboração de outras instituições 
como o Rivoli, o Teatro S, Car- 
los ou a Casa da Música. 

O investimento, de 320 mil 
euros, foi feito, principalmente, 
pelos patrocinadores Unicer e 
BPI. Todos os eventos têm en- 
trada gratuita. 


Jamiroquai: “Dynamite” em Albufeira 
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Perry Blake 

abre hoje festival 
“Tímpano” em 
Famalicão 


I Rodrigo Ali 


Depois de algumas memo- 
ráveis actuações entre nós, 
Perry Blake está de regresso 
para protagonizar o concerto 
de abertura do “Tímpano - 
al de música”, que se rea- 
liza hoje no grande auditório 
da Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão, às 22 horas. O 
“cantautor” irlandês vem fazer 
o “lançamento mundial” do 
seu quinto álbum de originais, 
“Songs for Someone”, acabado 
de editar. O novo trabalho su- 
cede aos álbuns “Perry Blake” 
Still Life” (1999), “Ca- 
(2002) e ao EP “Pres- 
que Rien” (2002), banda sono- 
ra do filme homónimo de Sé- 
bastien — Lifshitz, uma 


co-produção franco-belga por 
cá apenas exibida no âmbito 
do Festival de Cinema Gay e 

Lésbico de Lisboa. 
O trabalho de Perry Blake 
acumula melodias belas e me- 
letras introspecti- 


no e solidão, bases electróni- 
cas e instrumentos. Por vezes, 
tudo parece ter uma vocação 
erudita, como se tratasse de 
“pop de câmara”. E, “last but 
not the least”, a voz de Perry 
Blake, a aliar as tonalidades de 
um “crooner” ao falsete de um 
“contralto”, nos extremos de 
um largo espectro de possibi- 
lidades. 

Com um programa esti- 
mulante, o festival “Tímpa- 
no” prossegue até ao próxi- 
mo dia 30. 


Perry Blake /0R 
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SPA celebra na sexta-feira o Dia do Autor 


sob apertado controlo financeiro 


ED Ts 


A Sociedade Portuguesa de 
Autores, antecipa para sexta-fei- 
ra as comemorações do Dia do 
Autor, que se celebra domingo, 
com a realização de uma cerimó- 
nia solene presidida pelo secretá- 
rio de Estado da Cultura, Mário 
Vieira de Carvalho. 

A SPA, que celebra o seu 80º 


aniversário, vai agraciar com a 
medalha de Honra 44 autores de 
diversas áreas, numa cerimónia 
que decorrerá na Sala Carlos Pa- 
redes, num edifício da cooperati- 
va em Lisboa. 

O maior número dos galar- 
doados, 13, pertence à área da 
música, seguindo-se, com nove 
cada, a literatura e teatro/artes 
cénicas, com seis a rádio, quatro 


o cinema/televisão e com três a 
das artes plásticas. 

Entre os agraciados estão o 
ex-Presidente da SPA, Luiz Fran- 
cisco Rebello, Fernando Lima, 
Jaime Salazar Sampaio, Manuel 
Paião, Álvaro Salazar, Carlos Ca- 
nelhas, Eugénia Lima, Joaquim 
Luís Gomes, Jorge Machado, 
Alexandre Babo, António Ma- 
nuel Couto Viana, Eduardo 


Os ambientes imaginados por George Lucas estão de volta às salas de cienma /DR 


“A Vingança dos Sith” estreia 
logo a partir da meia-noite 


PA Vingança dos 
Sith” está a gerar 
grande expectativa e 
várias salas vão estrear 
O filme já a partir da 
meia-noite de logo 


ERAS 


Eat pes vibe 


último episódio da sa- 
Os: “A Guerra das Estre- 

las”, intitulado “A Vin- 
gança dos Sith”, estreia ama- 
nhã em 85 salas de mais de 20 
cidades portuguesas, igualan- 
do o recorde de distribuição 
de “Titanic”, disse a distribui- 
dora Castello Lopes. Entretan- 
to, várias salas de cinema op- 
taram por já logo, a partir da 
meia-noite, começar a exibir o 
filme, 

Assim, na zona do Porto, os 
mais impacientes podem diri- 
gir-se aos cinemas AMC Arrá- 
bida, Warner-Lusomundo 
Norteshopping, Maiashop- 
ping e Gaiashopping, assim 
como ao Parque Nascente, to- 


dos eles com sessões especiais 
do novo filme de George Lu- 
cas. 

Logo, à meia-noite, é exibi- 
do o filme na sala 3 do Parque 
Nacente, em Gondomar, que 
tem espaço para quase 500 
pessoas. 

Às 00h01 passa o filme nos 
cinemas Lusomundo - Gaias- 
hopping (sala 4 - 376 lugares), 
Maiashopping (sala 1 - 279) e 
Norteshopping (Sala 3 - 473). 

Os cinemas AMC, em Gaia, 
optaram por exibir “A Vin- 
gança dos Sith” em duas salas, 
uma com capacidade para 512 
pessoas e outra para 314. 

“Trata-se de um entusias- 
mo cinéfilo de longa data, o 
que é raro”, sublinhou à Lusa 
José Manuel Castello Lopes, 
presidente da distribuidora, 
regozijando-se por ter “acom- 
panhado toda a série, desde a 
estreia do primeiro filme, em 
1977, no Monumental”. 

O segundo e o terceiro fil- 
mes da saga estrearam em 
Portugal na década de 80, 
sempre em salas Castello Lo- 
pes e - após um longo inter- 
regno - a história de Darth Va- 


der, dos Jedi e da Força regres- 
sou com mais três episódios, 
cronologicamente anteriores 
ao primeiro. 

Aos míticos “A Guerra das 
Estrelas” (1977), “O Império 
Contra- Ataca” (1980) e “O 
Regresso de Jedi” (1983) se- 
guiram-se “A Ameaça Fantas- 
ma” (1999), “O Ataque dos 
Clones” (2002) e agora “A 
Vingança dos Sith”, película 
que faz a ligação entre as duas 
trilogias. 

“A Vingança dos Sith” vai 
apresentar-se em cerca de 12 
salas em Lisboa, com os cine- 
ma do El Corte Inglés a exibi- 
rem em simultâneo duas có- 
pias, revelou José Manuel 
Castello Lopes, acrescentan- 
do que o Gaia Shopping “terá 
mesmo três películas a ro- 
dar”. 

As cidades do Porto, Coim- 
bra, Leiria, Faro, Évora, Porta- 
legre, Covilhã, Viana do Cas- 
telo, Bragança, Viseu, Braga, 
Guimarães e Aveiro são outros 
dos locais onde, de Norte a Sul 
do país, os inveterados da sé- 
rie vão poder assistir ao filme 
de George Lucas. 


Street e Eduardo Ferro Rodri- 
gues. 

O actor Raul Solnado lerá a 
mensagem do Dia do Autor e o 
actor, radialista e político Igrejas 
Caeiro receberá o Prémio Con- 
sagração de Carreira. 

As comemorações decorrem 
“sob apertado controlo financei- 
ro” devido à “derrapagem encon- 
trada nas contas da anterior di- 
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recção”, mas “com dignidade e 
procurando passar a imagem 
que, além do aspecto adminis- 
trativo de defesa dos direitos dos 
autores, a cooperativa é uma en- 
tidade cultural”, disse o presiden- 
te da SPA, Manuel Freire. 

"Há ainda muitas dificuldades 
mas estamos no bom caminho e 
vamos cumprir o plano traçado 
de recuperação financeira da 
cooperativa”, garantiu. 

A Sociedade Portuguesa de 
Autores, fundada a 22 de Maio 
de 1925 por um grupo de auto- 
res ligados ao teatro, entre eles o 
poeta Henrique Lopes de Men- 
donça, autor da letra do Hino 
Nacional, tem actualmente 
22.881 membros. 


Filas para tudo 


um ano em que Cannes 

se enche de estrelas, a fa- 

zer inveja aos Óscares, e 
onde os vestidos de grandes esti- 
listas são motivo de atracção de 
milhares de mirones que assistem 
diáriamente ao chamado "mon- 
ter des Marches" - a simples subi- 
da da escadaria que dá acesso à 
porta principal de entrada no Pa- 
lácio dos Festivais - a vida de um 
pobre participante no evento, co- 
mo eu, e que tem de trabalhar a 
sério, complica-se. 

Em Cannes, durante o Festival, 
há filas para tudo! Para a simples 
aquisição de uma "baguette” com 
queijo ou fiambre, para os res- 
taurantes, para as salas de cinema 
ou para arranjar o mágico bilhete 
que permite a entrada nas sessões 
nocturnas do Palácio dos Festi- 
vais e que obriga ao uso de smo- 


ing. 

No Palácio dos Festivais, centro 
nevrálgico de todo o certame, en- 
contram-se as recepções para os 
profissionais, para os jornalistas e 
para os “cinéfilos”, definição dada 
aos "borlistas” lá do sítio que se- 
guramente são amigos de alguém 
dos mais de mil funcionários que 
envolve a organização do Festival. 

Ali há ainda as salas de Confe- 
rências de Imprensa (outras exis- 
tem no Noga Hilton) onde se 
realizam as conferências dos fil- 
mes da Quinzena dos Realizado- 
res, alguns bares soltos e destina- 
dos exclusivamente a portadores 
de cartões específicos por profis- 
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ainda filmagens em Jerusalém. 


no elenco. 


Y PRAÇA DE SÃO MARCO É UM DOS LOCAIS ESCOLHIDOS | 


Manoel de Oliveira transferiu para Veneza 
a rodagem de “O Espelho Mágico” 


O cineasta Manoel de Oliveira transferiu para Veneza a rodagem de 
“O Espelho Mágico”, a sua nova longa-metragem baseada no ro- 
mance "A Alma dos Ricos”, de Agustina Bessa-Luís. Oliveira prevê fil- 
mar cenas em vários dos locais mais famosos da cidade dos canais, 
como a Praça de San Marco, anunciou ontem a agência EFE. A roda- 
gem do filme, iniciada em Portugal em finais de Março, integrará 


“O Espelho Mágico” conta a história de um homem que depois de 
sair da prisão entra ao serviço de uma senhora rica cuja grande aspi- 
ração de vida é ter uma aparição da Virgem e poder questioná-la. 

A actriz espanhola Marisa Paredes, o francês Michel Piccoli e os por- 
tugueses Ricardo Trepa, Leonor Silveira e Luis Miguel Cintra figuram 


Director 
do Fantasporto 


Mário Dorminsky* 


são dentro do meio do cinema. 
Há ainda cerca de 30 pequenas 
salas de cinema (destinadas aos 
filmes do mercado) e ainda as 
duas grandes salas do festival - 
uma com mais de três mil lugares 
(a Lumitre) e outra com cerca de 
1000 (a Debussy) onde decorre a 
maioria das sessões de imprensa 
ea Un Certain Regard. Ainda no 
Palácio, na cave e nos jardins ad- 
jacentes, encontram-se diversos 
pavilhões e stands representativos 
das empresas oficiais de cinema 
de diversos países (ICAM incluí- 
do) - o Fantasporto tem este ano 
pela primeira vez o seu stand 
próprio - bem como os chama- 
dos pavilhões Europeu e Ameri- 
cano onde se reúnem diversos 
organismos oficiais e para-ofi- 
ciais e que possuem bares e espla- 
nadas, com uma ocupação quase 
sempre de 100%. 

Nos principais hotéis da Croi- 
sette podem-se descobrir as com- 
panhias norte-americanas, e algu- 
mas europeias, que ali montam 
os seus escritórios de vendas das 
suas mais recentes produções. 


*em Camnes 
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DVD'S 


Y DESTAQUE 


“Alexandre, o 
Grande”, flop de 
bilheteira, mas filme 
de grande produção 
visual, é editado hoje 
no mercado de DVD 


r Jorge Maurício Pinto 


e dependesse da maior 
Spsr da crítica norte- 

americana, “Alexandre, o 
Grande”, de Oliver Stone (por 
acaso três vezes oscarizado), 
nem teria passado ao circuito 
comercial e conquistava, com 
uma perna às costas, o estatu- 
to de pior filme do ano - não é 
por acaso que foi prendado 
com cinco nomeações para os 
prémios Framboesa de Ouro, 
vulgos“Razzies”, desvendados 
sempre na véspera da entrega 
dos Óscares. Acontece - nem 
que fosse pelo contra, mas 
não é somente por tal motivo 
- que, por cá, valorizamos 
bastante mais o fracasso de 
bilheteira de Stone e compa- 
mhia, que custou a módica 
quantia de 150 milhões de 
dólares. É que o mais impor- 
tante nesta produção gran- 
diosa, é isso mesmo: “produ- 
ção grandiosa”. 

Claro que se vive uma eu- 
foria de filmes épicos, com 
mais ou menos preocupações 
históricas - de “Rei Artur” a 
“Troia” - e que a mina não 
tem sorrido para todos. Mas, 
sem esquecer que cinema é 
diversão e entretenimento, 
com fantasia ilimitada à mis- 
tura, o que salta à vista são os 
cenários quase de uma Holly- 


Oliver Stone 
Alexandre, 
o Grande 
LUSOMUNDO 


wood clássica que apostava 
em “big” produções para aju- 
dar a esquecer as amarguras 
da vida. Agora que nos amea- 
çam com novo aumento de 
impostos, não é melhor ligar 
o plasma e viajar pelas paisa- 


Um audaz, pleno de sexualidade 


Colin Farrell é “Alexandre, o Grande”, o maior conquistador de todos os tempos, um mito da História /FoTos: DR 


“A sorte protege os audazes” 
- mas não a bolsa de Stone 


gens naturais e artificiais que 
remontam aos tempos do rei 
da Macedónia, filho do rei Fi- 
lipe II e da rainha Olympia? 

A direcção artística e cria- 
tiva de “Alexandre, o Grande” 
é um manancial de surpresas, 
do guarda-roupa à encenação 
das batalhas - quem esquece o 
glorioso combate entre ho- 
mens, cavalos e elefantes, na 
recta final da obra? Não é, 
efectivamente, uma fita para 
coleccionar estatuetas doura- 
das, mas há bons desempe- 
nhos: Colin Farrel, Anthony 
Hopkins, Val Kilmer, Christo- 
pher Plummer, Jared Leto, 
Rosario Dwason, Angelina 
Jolie, Jonathan Rhys-Meyer... 

Stone adapta a biografia 
do herói conquistador (nasci- 
do em 356 a.c.), escrita por 
Robin Lane Fox, e opta por 
um misto de circunstâncias 
narrativas: a epopeia bélica, 
que transforma Alexandre 
(sempre a galope do insepa- 
rável Bucéfalo) no domina- 
dor por excelência, da Mace- 
dónia à Ásia Ocidental, do 
Himalaia à Índia, fundando 
mais de 70 cidades, entre as 
quais Alexandria; o lado psi- 
cológico do personagem 
maior, expondo assumida- 
mente a sua bissexualidade. 

Com os ingredientes todos 
somados na centrifugadora 
de Stone - o incessante histo- 
riador maldito da América - 
resta uma peça espectacular, 
sem grandes complexos. É 
longo? Talvez. Fica aquém do 
que o cineasta devia? Porven- 
tura. Mas também sobra uma 
película gigante para recor- 
dar, a partir de hoje, em DVD. 
Sobretudo na edição especial 
recheada de extras : entrevis- 
tas, cenas cortadas, depoi- 
mentos, bastidores... 


MEDIA 


“Imprensa regional tem de 
apostar na profissionalização 
e formação dos seus quadros” 


Po Amastácio Neto 


Para o presidente da União 
Portuguesa da Imprensa Regio- 
nal (UNIR), Aníbal Araújo, os 
novos desafios da imprensa re- 
gional passam inevitavelmente 
pela profissionalização e forma- 
ção dos seus jornalistas e pela 
aposta cada vez maior no mar- 
keting. 

“A imprensa regional está, 
neste momento, a atravessar al- 
gumas dificuldades ao nível da 
publicidade, resultantes parcial- 
mente da crise económica que o 
país atravessa. No entanto, para 
recuperar o papel preponderan- 
te deste sector, as empresas de- 
vem apostar, sobretudo, na pro- 
fissionalizão e formação dos 
seus jornalistas”, afirmou o res- 
ponsável, ontem à tarde, no Ins- 
tituto Superior de Línguas e Ad- 
ministração (ISLA), em Vila No- 
va de Gaia, à margem da 
cerimónia de apresentação das 
actas resultantes do III Congres- 
so da UNIR, realizado em Se- 
tembro do ano passado, em For- 
taleza, no Brasil, centrado nos 
“Novos Desafios da Imprensa 
Regional” 

Para o coordenador da publi- 
cação, o jornalista Paulo Jorge 


Sousa, o futuro da imprensa re- 
gional deve passar para além da 
“aposta no marketing”, “ no es- 
treitar de elos com as comunida- 
des portuguesas fora da sua terra 
natal, sem, no entanto, perder de 
vista a identidade regional da 
publicação”. 

Na mesma linha, o presidente 
da UNIR fez questão de subli- 
nhar o carácter específico deste 
tipo de publicação, consideran- 
do a imprensa regional como 
“uma espécie de carta de famií- 
lia”, destacando ainda a impor- 
tância de desenvolver relações de 
proximidade com os assinantes. 

Durante a cerimónia que 
contou ainda com a presença de 
Cancela Moura, vereador da 
Cultura de Gaia, o presidente do 
Conselho Científico do ISLA, 
Artur Villares, afirmou que 
“apesar da imprensa regional ser 
frequentemente considerada co- 
mo um parente pobre, é um cle- 
mento fundamental para a liga- 
ção entre as comunidades lusó- 
fonas”, Recorde-se que esta 
publicação é a primeira a siste- 
matizar os congressos da UNIR. 
Os dois primeiros realizaram-se 
em Viana do Castelo, em 1996, e 
em Salvador da Baía, no Brasil, 
em 2000. 


A Imprensa regional lusófona esteve ontem em debate / FERNANDO FONTES 


— BREVES 


V PRÉMIOS M&P | 
Revistas vencedoras 
vão estar em Bruxelas 


As oito revistas vencedoras da 
terceira edição dos galardões do 
título especializado Meios Et Pu- 
blicidade vão representar a im- 
prensa portuguesa num evento 
internacional a realizar em Ju- 
lho na cidade de Bruxelas, noti- 
ciou ontem o jornal. Os titulos 
Activa, AutoMotor, Caras, Max- 
men, Pais & Filhos, PC Guia, TV 
Guia e Volta ao Mundo vão ser 
as representantes portuguesas 
na reunião "The innovative po- 
wer of magazine publishing”, 
um acontecimento anual. 


«VIOLP 
Imprensas oficiais criam 
fórum de representação 


Os representantes das Imprensas 
Oficiais de Lingua Portuguesa 
(IOLP) criaram um fórum de 
representação que visa 0 acesso, 
através da Internet, aos 
conteúdos dos vários meios de 
comunicação, disse à Lusa fonte 
ligada ao processo. O membro 
do conselho de administração 
da Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda de Portugal, João Esteves 
Pinto, disse que o objectivo do 
Fórum será a "a aproximação 
efectiva” com a criação de um 
portal único na Internet. 
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4) CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 IMOBILIÁRIO E) 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PASSA-SE EMPREGO RELAX 


ILIÁRIO 


PORTO 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facidiades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225363285, 


TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


ALUGA-SE - T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


T1 KITCHENETTE - Mobi- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


TI KIT com licença Ruade 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240) 


T1+1 comanumos. Auade 
Anselmo Braancamp. 325€ 
Telem.:91 9456240 


'T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€, Telem.: 91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135, 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
229752884 | 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como neve, licença de habit. 
eterraço. Tels, 226067210 
1967197417 


Ti, Mob.e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões indo- 
pendentes. Telef, 
222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
Jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telet. 
222050101-919002494. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002938 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 
222050101 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 [963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telet 
222050101 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217, 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de abit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessí- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Teis. 933211357 
1226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr.Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels, 
223752884 / 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 [963774704 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T, 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef, 
934160084 


me, n.º 213 - Porto. 


ALUGAM-SE SALAS 


Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- 


Contactar: Sr.º Eduardo Lima 
3.º Andar 
Salas5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa 
Teis. 223752884 / 963774704 


TI,T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 22340360! e 
918788600. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 

douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3, MaialCentro c/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 /963774707 


—GRANDEPORTO | 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
| 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varar 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central é um lugar 
de garagem, Tels. 223752884 
1963774707 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado, Tels. 938806518 
1965148778 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934158217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133) 

T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ga de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


73, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,TZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1,72,73 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidado. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef, 2220870801918788600. 


TI, TZET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da M 
“com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
eilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. eis. 222087080 
1934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222085712/ 918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 | 969774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


Ti E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subs(- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


| Telet 223403606 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 834160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 


Tá, à Boavista Mobilado | Pude vender hortaliças e fru- 
Impecável Teis 222087080 | tas. Só visto. (220) Tels 22 
1934160084 5188514 /96 5737179 

& | 
T2 E T3, Valbom. Gondo- | PÃO QUENTE/CONFEITA- 
mar, c/ lugar de garagem e | RIA, com bom movimento, 
liçença de habitabilidade fecha aos sábados e domin- 


918788800 | 


222086712 / 918788600 | 


T1+1, so Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Teis 


mar, c/ lugar de garagem e 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 

Tele. 222086712 1 
933636279. 


TITZETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telet. 
223403606 - 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels, 
223752884 / 983774707 


gos de tarde. Óptimo preço. 
(812) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 

CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à expio- 
ração. Tels, 933636279 / 
222089034 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-so 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 

DISCOTECA, Moderma, com 
940 mê, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar, 
Teis, 222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE, bem locai- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e 
taurante que não está a fun- 
“clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(11) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Teim 

255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 


Tt, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade, 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habk- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom mov 
mento. Óptimo estabeleci-. 
mento. Preço de oportuni- 


dade. (n19) Teis. 22 5188614 
1965737179 
TALHO, ao Trespasse c/ 


pequena entrada. Telef, 
934160084. 


TO, Pedras DEI Rei, tronto 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço Telem : 917535303 


2º emuimo 
—€  compma 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef 914569005/ 91925443. 


lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188814 /96 5737179 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, som contratos. 
e tabaco, Fecha aos domin- 
908. Bom preço. (a) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guibes. Teim 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels. 
968281831 /919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo Teis. 919025950 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sívol sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 


| 5188614 (96 5737179 


CAFÉ, em RioTinoasS. 
Caetano por motivos de sad- 
de. Venha conhecer, Teis. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
905, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
s7a7179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares, Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Tele!, 934160084. 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito calé por dia. A fac- 
turar bem, Movimento garan- 
tido. Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
1965737179 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prr7B1409 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Teim. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis. 222086712. 
1934160084 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
836130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possi 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 | 
sa6 130597 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só vista. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
“de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


binar. Trata 0 próprio. Tel 
968800574 / 936010779. 


CHURRASQUEIRA, no 
da, movimento e preço. (a18) 


Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2 Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdí- 
vel. Muito movimento. Ti. 
252855565 / 936190537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saude. Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


Comércio do Porto 


Quartafeira, 18 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 53 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226008437, 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 998322414 
- 963384124. 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 

Tels. 222086712 | 
918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
mê à.c, 390 m2 á.d.gara- 
gem p/2 carros, Telef. 

226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


AOS CONSTRUTORES, é 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm, 
917614972 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Pródio moder- 
no. Tel, 222050101 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, /lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 ma, 1 wc. Óptima 
localização, Tel. 226166650 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, pro- 
Jecto aprovado p/ moradia 
de 4 rentes em 2 pisos 
Consulte-nos. — Telet 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 ERMESINDE, novo, 2 


À 9 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124, 


“T2 ETA, GAIA, C/lugar de 


garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 
- 934156217. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Tele!. 222087080. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel, Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, sala, aq cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem Visito Telet 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3 terraço, Areosa, novo, 
excelentos áreas é aca- 
Barao do com 
gem. Telot. 
Res iaonias -14791das 
- 938322414 - 063384124 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta BO m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telet. 
916798546, 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tol. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte. Tels, 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12,500 Euros, 
negociáveis, Óptima opor- 
tunidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas) 


T1, Gulfões, c/ garagem 
sembnovo. Tele. 223403606 
- 994156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas. 
áreas o acabamentos. Tele, 
2297199914 3 
914731348 - 938322414 
- 963984124. 


MORADIA, Valores nego: 
cláveis. Telet, 223403606 
- 934156217. 


TI TZETS, Gaia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
994156217. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central, Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rãos. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área do 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


3, em Lousada, novo, mui 
to bom localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


GAIA, Moradia om Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 mê. Tels. 
2237528884 [963774707 


PENAFIEL, T241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de tc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels, 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabilar Tels. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 ma face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. — Telm. 
962875280 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos, Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI,T2,T2+,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
Telm. 


T4, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura 94 calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
Rad unção cai 
cimento central, | 
Garagem 3 carr 
253423290. 


T4, emvVila Nova de Far 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 996130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investiment 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5797179 


TERRENO, om Monto Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção do 
1 vivenda com corca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cldade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no cl aprox. 3000 mê. Tels, 
253609400 / 967042846. 


com 3 
tosde 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 mê di 
área toda murada. Cons: 
trução de grande luxo, Teim. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor, Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T3, em Santa Ma 
fal em excelento estado do 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 


m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar é vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652, 


PAREDES, em Duas lgre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no contro de Santo Tirso, 
Em fase de acabamento, 
Tels. 252855565 /938130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
com 2100 m2 ve! frente para 
o tio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave re, 1.º andar 
4 frentes, com 3 quartos, 
Aquecimento central, etc. 
Multa privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosso- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
996130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indo- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 /967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
endente, Tel, 255776647, 


Ti, com aquecimento aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Cani- 
delo, como novo, Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirs 


espectacular eis 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, om 
Santo Tirso, Burgãos. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, a 
to, fogao do 
tc. Local espec- 
252855565 / 


T1, em Lousada, novo, jun- 
o ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos o 2 cozinhas. 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, 
tes, 3 quartos. A pre 
pintura geral, Local espoc- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em 5. 

Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade do 
Paredes, com área do 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, torro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locall- 
zado. Bom preço. Telm 

962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels, 
252855565 / 38130597 


UTOMÓVEIS 


VW GOLFIV, 110, High- 
line. Nac. .º mão/senhora. 
91411988! 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000. em rigoroso 
de garagem, está muto bon. 
to cf 
JE/DANEFEN/ACIABSH 
fic/caixaCD/FC/R E Air. 
bagshol. pele/B. anatômi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros, Tm 
912262191-917246559. 

HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telom 
918443972, 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pelo, 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telom. 968493242, 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994 
Impecável, Particular. G/ 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Tolem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Prota, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFCID.A.N.E 
Garanta de 1 ano. Poss cró- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16Y,cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEJFCIREITA E. 
1. E JAlrbags etc. Poss.cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912282131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Flesta de 
94. Telm. 918687417 


YAMAHA, FZA 1.003 nova. 
Crédito sem entradizaté 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227725596 


VENDO AUDI A, Aro 99, 
cinza prata. Impecável, 
916899536, 917553164, 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas, Jan/00 Salva- 
do. Telem. 964646423 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facill- 
dade de pagamentt. Tels. 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100 nova. 
Crédito sem entrad até 60 
meses. Com garantiz Tels. 
227729535 | 227728596 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Saivado. 
De Set/96. À trabalhar e 
andar, Telm. 964645429 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CER 1,000, nova 
Crédito sem entrada até 80 
meses, Com garantia. Tels. 
207729595 / 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tols 
227729595 / 227729596 


MERCEDES, E 250 TD, do 


g) 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tao facilidade de pagamento. 
Tols. 225096429 [220547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, da 
facilidade 
do pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, do 
3 portas. Sol/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tos e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cial, livro do revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, lc- 
tuto JR, Reg. om 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJR EE, Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cró- 
dito. Garantia do 1 ano. Pro- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, cródito até 60 mé 
com ou sem ontrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


DAEWOO, Matiz SE do 99, 
cródito até 60 mosos, com 
ou sem entrada, Tols, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio G 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul, 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 COI, 
do 2000, cf garantia o faci- 
lídados de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 260, 
1994, c/ Garantia o faclida 
de do pagamento. Te 
225096429 / 220547504 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata um di 
co dono de garagem, 
CIFCJAVE REVENDA, 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Pos. do crádito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito c/ 
JEJDAJFENJACJABS/Hi- 
Fic/caixa CD cfcom.volan- 
to/FC/RE ABS/AibagsNVot 
Pele/B, anatómicos. Poss, 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pro- 
ço: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm.912262131 - 917246559 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) do 1989, com garan- 
tia e facllidados do paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SO! 
de 2 lugares. Ano 2001, Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 
895, c/ garantia e facilida. 
de de pagamento. Te 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) do 93. Telm, 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


HONDA HRV DE 1999, mu 


estado, só visto c/ 
FCME/DAITAJA CH EM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts), 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


TOYOTA, Colica, de 1991, 


LANCIAY, 10, 1.1 Lo do 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou entrada. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Patrol 3.0-2000 
-ci garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

HONDA, Gokiwings 95, mui 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem  lio reu 
CDANERCREAENE 
airbags etc,, 1 ano. Pre- 
go: 11,500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 -D1724a5SO, 
MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c' garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento, Tels. 225095423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 


225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Cródito som entrada até 60 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001, Tel. 229686578 


RENAULT CLIO, 15 DCI, 
65 CV, 2 lugaros de Mai/01 
Salvado. Comercial Talem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di 
1999, completa. Tels, 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio 12 AT de 
94, cródito até 60 mases, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917536137 


BMW, Z3 200, de 2000, c/ 

e facilidade de paga- 
monto. Tels, 225095423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, caminha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de35, tul 
extras, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225098454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
do BA, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


FORO, Flosta, 125 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C15e 1.1, 
gasolina, branca, de 1999. 
Bom preço Telm. 936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meme, 


225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia o 
facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mosos, Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia é facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia 
o faclidado do pagamen- 
to. Tels. 225096423 /| 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, da 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1997908946] 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm 
919462301 


SEAT, 1,0 do 5 portas de 
2001, Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTI do 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fel- 
xo central, vidros aléctri- 
cos e jantes. Tols. 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia o facilidades do pag 
monto, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executivo, do 
97. Garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, AS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tais. 
227729595 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com livro de ravisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagoro, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telom. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, Pt, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227720595 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TO, AXE de 97, crédito até 
60 mosos, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidados de pagamento, 
Tels, 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito som entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729596 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227720595 / 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia o facilidados de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 85 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 


54 PUBLICIDADE 


PRECISA-SE 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição de 
produtos. — Telemóvel 
967016408 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada, Com ou sem 
experiência. Tel, 229432899, 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
Ieireiro, no Centro do Porto. 
Tele. 934160084, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
2sast8502. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E MAQUIL- 
HAGEM PARA PROFIS- 
SIONAIS, Telem 966750077, 
email: infoBe-liska.com, 
www.eiska com. 
COZINHAS - Vende-se recheio 
de loja de cozinhas. URGEN- 
TE. Telem.:91 9456240 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro, Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expo 
riência, nós damos for- 
mação. Tele!. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses, Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinámica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
fiéncia, dos 21 205 45 anos. 
Entrada imediata, Tel 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
Sábado. Telm. 934160084, 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 22943281] 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gala 
e Centro do Porto. Telem. 
914128339, 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro, Telm. 
96652841 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência Tel. 934160084. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
cffuturo. G/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos. 
acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos, Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante. 
de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135, 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telef 
934160084 


RENDIMENTO EXTRA Tra- | 


balhando em sua ca: 
enviando publicidade Para 
informações envia mensa- 


gem com nome a morada | 


completa Teim 918740897 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa Telm 
934525194 


CENTRO DE ESTUDOS /'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1.283-4400314V N Gaia 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar Gaia - 
963123489 S. Mamede Inhos- 
ta - 961624801 Porto 

969655877, 


CAFÉ-BAR, ao trespasso. 
Telel, 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao tr 
pequena entr 
934160084 


cílio por senhora creden- 
cada. Telem. 918235088 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências, Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 952790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


procura colocação. Tel. 
964317415 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telat. 
934160084 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas om dpt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas Bom pro- 
ço. Telel. 256890148, Fax 

256892540, Telom 

961043963, 959656372 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em, 


granito c/ espelhos 1 ram- | 
pade lavagem. Design enc | 


sivo italiano Contacto 
919128627 


PÃO QUENTE, so trospas- 
se c/ pequena entrada Totet 
934160084 


934160084, 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mi artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base do 
Dados. Orçamentos grátis. 
viecaraujo Gholmail.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mens 
gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita oscritas 
mesmo atrasadas, exocu- 
ção contabiústica informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pos- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos Preço muito 
acessível. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, saias e espaços 
Armazém 1500 m2 Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos. 
motas água, sutomóveis, 
etc, Telef. 912262131 


| MINIZOO, Cockers Spaniel ——————— | 


| Tola 223720643 /064666588 | Teolof 93-457 16.94, 


CLÍNICA EL BOSQUE | 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


LAR 3.º IDADE, S.Mame- | IMAGEM DE SÃO JOÃO 
de Infesta, tem vagaem quar- | BAPTISTA, escultura em 
to duplo e quarto individual | madeira policromada, finais 
c/ wc privado- médica e | do séc. XIX, princípio do séc. 
enfermeira. Telel,22-9011733. | XX. Telef. 93.467.16.94. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- | FRASCOS, muito antigos 
to antigo composto por | do Farmácia. Tamanhos diver- 
cachimbo, máscara e espan- | sos, muto antigos Bom pra- 
ta feitiços, aplicações em | ço Teim 917944802 | 
osso esculpido. Telem. 96 | —— — 
3105806 | SERRA ESTRELA, ofero- 
Re “cemos treino na compra do 
MÁQUINA REGISTADORA, | cão Trenamos todas as raças 
em Euros Praticamente nova. | em obediência ou guarda e 
| defesa pessoal. Tels. | 
223791974 1937702220 


bicolores e pretos. S Ber- | SALVA, em prata portu- | 
nardo, Husky Siberianos, | guesa, contraste Lisboa 
Caniches, Rottweiler, Dál- | coroa, Século XIX. Telem. 
matas, Labrador, Pókinois, | 98 3105806. 

etc. c/ garantia. Teis, | —— 
225750844 / 234844178 | SÃO BERNARDOS, Rott- 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- sei 
ço Tolem. 969105806. | FRUTEIRO, imponente em 
a prata portuguesa contraste 
rt! pica a Javali, cinzelado artistica- 
“3 cadeiras giratórias, | mente, Telem. 96 3105806, 
tudo em tecido verdo e pés | = CM DITO 
em cromado, só 100 euros. | MEDALHAS, originais da 
A Vioira. Telef 223323752 | 4 + Guarra Mundial, Telm 
919254430 - 914569095. | 953105806 


FUNILARIA, vou onde pre- | niscOS, em vinil grandos 


cisar. Executo, cuido e tra- 
q quantidades, lotes de 100 a 
to Orçamentos grátis Telm. | 499 exemplares. Telm. 


936321370, oxiDseos 
CONST. CIVIL, aprofissio- | AQUECIMENTO, central, 
nais o amadores de cons- | instalação e assistência. 


trução civil, vendemos | q, 
'çamentos grátis. Tel 
máquinas e equipamentos. | gerssg020 


consultar Tals. 918714509 | pysSo, curso de Língua 


trens | russa Todososnívis.Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Sto Daio boia | Tel. 229563088 
Ea! TELEMÓVEL, ErcssonT66, 
como novo. 59 gramas, 
INFANTÁRIO, em Var de | Waptdownload do toques é 
das7.30s 19horas Gain: | IM Ea 
ha p/ transportes. Aberto | Metro e temporizador. Bom 
so ano vs Eta | Preço Taim S627OSOS0 
r9s3g2r6a2 


SS | DOG ALEMÃO, nascidos 
EXPLICAÇÕES, prepara- gens a amaro 
ção para exames nacionais, - 
globais e específicas. Ad | nados. c/ reg. Telm 
Hoc. Rua de Camões. Tel. | 962303753 
222088844 


—— | FIGURAS, 2 do Menino 
REFORMO, todo o tipo de | Jesus, muito antigas, uma 
casas, nas áreas de rolha, | em Terracota e outra em 
pintura, pichelaria e electri. | madeira. impecáveis. Telm. 
cidade Guarde esta infor- | 917944802 


ão. Tels. 229533655 / = 
aueararso FAZEM-SE OBRAS, exo- 


——— | cutam-se todas as obras 
CASAMENTOS, organiza- | necessárias no Porto ouarre- | 
mos e servimos onde pre- | dores, grandes ou peque- 

cisar. Serviço de qualidade, | nas, particulares ou de con- 


em qualquer parte do Pai domínio e damos orçamentos 
Tels 223720643 /964666588 | grátis. Tels. 225105048 / 
- —— | 919652825 


CÃES, Serra da Estreia, fi 
hos de campeão mundial, | VENDO, máquinas de apa- 
prontos entregar, muito | ralusar, berbequins, marte- 
dídoeis, esp p'crianças Exce- | los pneumáticos, serras cir- 
lentes guardas Facito paga- | culares, moto- 
mento, Tels. 224898761 / | moto-rossadoras a bom pre- 
919298900 ço, com facilidade de paga- 
> >>> | mento. Tels. 918714509 / 
ROTTWEILER, comgaran- | 227119715 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos | LIVROS, lote de livros anti- 
todas as raças em obedéncia | gos, em bom estado. Telm. 
ou guarda e defesa pesso- | 963105806 
al. Tois. 223791974 | | ——— 
937702220 700 DISCOS, em vinil de 
>= | música antiga é moderna. 
TENDAS, Alugam-se e ins- | Preço por junto ao indivi- 
talam-se, em qualquer par- | dual. Telem. 91 7944802. 


Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Te 967568020. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lalouché, Telem, 96 
3405806, 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


todo o serviço de cobertu- 
ras Dou orçamentos grátis. 
Teim 936321370. 


CAMA, em madeira, esta- | 


do impecável, Telm 
963105806 


LAVANDARIA, ao trespas- | 


se, Telef. 934160084, 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira, Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 

DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros ros. Telem. 
96 3105806, 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sócu- 
o XVIll, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 
AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do ci sirene auto alimenta- 
da. Bons preços, Tel 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em calxa de madeira e 
baqueite Telem.91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muto anti- 
'9o em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


GRANDE CÓMODA, anti- 
Impecáveis. Orçamentos. | ga com mais de cem anos. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço Telm 917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556, 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2e7na71s, 
FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais crediveis. Ligue Telm. 
917614372 
INFORMÁTICO, com tor- 
mação no Estrangeiro, Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional, Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 
RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corós, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tománcia - aconselhamento 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 
fissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos, Aluga-se à 
semana ou més. Telef. 
962003870. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços, Tels, 
918714509 [227119715 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com ati- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
o Telm. 967172418 


Em apartamento 


próprio 
das 14hàs 18 


Tim: 
919511997 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condiçõe 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
r227mm3n5 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão.Teim. 963105806. 


TRANSPORTES, do mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo a tipo. 
Tels. 225507106 , 
933741545. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto, Now 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Unico. Novi- 
dades. Aceita-se menina 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nivel em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 

PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


COM MARCAÇÃO 
Realizo massagem 
de relaxamento total 
Uma verdadeira fes- 


ta dos sentidos... 
Só para cavalheiros 
com bom nível! 


934 350 937 


rcio do Porto 


O Comé 
rtafeira, 18 de M 


PUBLICIDADE 55 
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Direcção Geral 
de Geologia e Energia 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
EDA INOVAÇÃO 


DIRECÇÃO-GERAL DE GEOLOGIA 
E ENERGIA 


AVISO 


Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 1 do artigo 
6º do Decreto-Lei n.º 885, de 16 de Março que AGC- MINAS 
DE PORTUGAL UNIPESSOAL, LD”, requereu a atribuição de 
direitos de prospecção e pesquisa de depósitos minerais de 
ouro, prata, cobre, chumbo, zinco, estanho, volftâmio e molib- 
dénio, numa área designada localizada nos concelhos de 
Mirandela, Vila Flor, Macedo de Cavaleiros e alfândega da Fé, 
delimitada pela poligonal cujos vértices se indicam seguida- 
mente, em coordenadas Hayford-Gauss, referidas ao Ponto 
Central: 


Om ot 


1 
Nah 


Direcção Geral 
de Geologia e Energia 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
E DA INOVAÇÃO 


DIRECÇÃO-GERAL DE GEOLOGIA 
E ENERGIA 


AVISO 


se público, nos termos e para efeitos do n.º 1 do artigo 
do Decreto-Lei n.º B8/90, de 16 de Março que PIRITES 
ALENTEJANAS, S.A. requereu a atribuição de direitos de 
prospecção e pesquisa de depósitos minerais de Cobre, Chum- 
bo, Zinco, Ouro e Prata numa área designada por Malhadin- 
ha, localizada nos concelhos de Grândola, Ferreira do -alen- 
tejo, Santiago do Cacém, Aljustrel e Ourique, delimitada pela 
poligonal cujos vértices se indicam seguidamente, em coor- 
denadas Hayford-Gauss, referidas ao Ponto Central: 


VÉRTICE MERIDIANA (m) | PERPENDICULAR (m) 
VÉRTICE MERIDIANA (m) | PERPENDICULAR (m) 
A - 30000 - 178000 
A 80000 206 500 8 = 16000 180000. 
8 100 000 206 500 3 2000. 200000. 
€ 100 000 186 500 D - 6000 200000. 
> 80000 186 500 E 20000 212000 


Convidam-se todos os interessados a apresentar reclamaçô- 
es, por escrito e devidamente fundamentadas, no prazo de 
30 dias a contar da data da publicação do presente Aviso. 


O pedido está patente para consulta dentro das horas de expe- 
diente, na Direcçãode Serviços de Recursos Geológicos da 
Direcção-Geral de Geologia e Energia, no 5.º andar da Av, 5 
de Outubro, 87, 1069.039 LISBOA, entidade para quem devem 
ser remetidas as reclamações. 


Direcção-Geral de Geologia e Energia, 11 de abril de 2005, 


O Director de Serviços de Recursos Geológicos 
Vitor Duque 


Convidam-se todos os interessados a apresentar reclamaço- 
es, por escrito e devidamente fundamentadas, no prazo de 
30 dias a contar da data da publicação do presente Aviso, 


O pedido está patente para consulta dentro das horas de expe- 
diente, na Direcçãode Serviços de Recursos Geológicos da 
Direcção-Geral de Geologia e Energia, no 5: andar da Av 5 
de Outubro, 87, 1069.039 LISBOA, entidade para quem devem 
ser remetidos as reclamações. 


Direcção-Geral de Geologia e Energia, 09 de Maio de 2005. 


O Director de Serviços, 
Vitor Duque 


Oi US 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE SANTA COMBA DÃO 
Juizo 


PROCESSO: 419/05,0TBSCD 

Carta Precatória (Distribuída) 

Exequente: Ministério Púbi- 
o 

Executados: Lotário Mar- 
ques e outro(s) 

Processo de origem: Pro- 
cesso n.º 9799-8/1994 do Por- 


Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 16- 
06:2005, pelas 14h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do 
seguinte bem: 

Prédio rústico, sto na fre- 
guesia do Sobral, concelho 
de Mortágua, inscrito na 
matriz sob o artigo 10545, 
com o valor patrimonial de 
1421 euros. 

Penhorado aos executados: 
Lotário Marques, NIF 
109489524, B1 0587509, domi- 
cdi: Felgueira - Sobral, 3450- 
000 Mortágua; Sildina Perei- 
ra Reis, NIF 183331966, BI 
3350854, domicilio: Felquei 
ra- Sobral, 3450-000 Mortá- 
qua, 

É fil depositário José Fer- 
nandes, com residência em 
Mortazel, Sobral - Mortágua. 

Valor base a anunciar: 70% 
do valor base do imóvel. 


Santa Comba Dão, 10-05 
2005 


O Juiz de Direito 
Rodrigo Pereira da Costa 
A Oficial de Justiça 
Eduarda Coito 


ERES Na 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA 
NOVA DE FAMALICÃO 


Cmt ar 


DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS 


DF de Porto 
.* JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
Serviço de Fi 
ANÚNCIO aa 
PROCESSO: 967/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EDITAL 
Exequeme:Bancofota | | jorge Anal pes da Si, 
essi e de 
Executada: Constrosinha Maia 2, faz saber que no dia 29 do 
ar Ee ção) 
Nos autos acima identifi- Serviço de Finanças, sito na Av. 


cados foi designado o dia 06- 


Vdador da Maia - 425.116 Aguas 
06-2005, pelas 14h00, neste 


Santas MAIA, se há - de proceder 


Tribunal, para a abertura de à abertura das propostas em car. 
propostas, que sejam entre- ta fechada para venda nos termos. 
Ques até esse momento, na do artigo 248 seguintes do Cód 
Secretaria deste Tribunal, go de Procedimento e Processo 
pelos interessados na com- Tributário dos bens abaixo desig- 
pra do imóvel abaixo iden- nados, penhorado a Socedade de. 


tificado, penhorado à exe- 
cutada, o qual será entregue 
a quem maior preço ofere- 

ima de 102,250,00€, 
ado como preço 


Serviços de Encadernação de 
Pedrcuço, Lda, com sede na Rua. 
Antônio Simões nº 684 Pedrouços, 
no processo de execução fecal? 
350620040 1020374 e apensos para. 


: pagamento da divida € 5825,57( 
Verba Única - Prédio urba- dincomi oitocentos vinte e cin 
no, que consta de casa des- co euros e cinquenta e sete ct 


tinada a habitação e quin- 


mos), respeitante a IVA dos perio 
tal, sito no Lugar de Portela, 


dos de 03077, 03107, e IRC doano. 


freguesia de Delães, inscrito de 2002 

na matriz sob o art.º 770, des- É el depositário, Manuel da 
crito na Conservatória do Siva Fernandes 

Registo Predial de Vila Nova com 


de Fam sob on. 
00239/190194, 

É fiel depositário José Car 
os Ribeiro Azevedo, res! 
dente na Rua da Portela, 285. 

Antas, V. N, Famalicão. 

Consigna se que se encon 
tram pendentes Embargos 
de Executado, 


Simões, nº 696, Pedrouços, que 
deverá eu Des no local a 
qualquer potencial intereado 
Sho, sum convidadas todas ay 
pesos interenadas a apeentarem. 
as sua proposta em carta fecha. 
a até à hora deuignada para à 
venda, devendo identifxar o pro- 
penente juntando fotocópia do 
BI, e do nº de contribute e na 
sobresrito deverá ser menciona 


vila Nova de Famalicão, 


“Omi doe" IS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8837/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Hugo Leal Ferreira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-06-2005, 
pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem Imóvel 

Registo: 003837161 187-GR, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservató. 
ria Registo Predial 

Art Matricial 
4 

Descrição: Fracção autónoma designada 
respondente a um estabelecimento comer 


31-GR, Vila Nova de Gala - Serviço de Finanças 


as letras "GR, cor 


1) com o nº 15, do prédio urbano com entrada pelos n.ºs 1162. 
8, 1162-0, 1162-F 1180 e 1220, da Rua General Torres e nºs 835 € 
869 da Rua Conselheiro Veloso da Cruz, freguesia de Santa Mari 
nho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 14-06-2004 - 16 00.00 

Penhorado aos executados: Hugo Leal Ferreira, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 168037912, endereço: Rua co Car- 
valhal, 190, 4405-543 Valadares, VNG; Maria do Carmo da Silva 
Sequeira Mendonça Ferreira, casada, documentos de identifica. 
ção: NIF 167909363, endereço: Rua do Carvalhal, 190, 4405-543 
Valadares, VNG. 

Fiel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 504654420, endereço: Av* dos Des- 
cobrimentos, 1193 - 1 - Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Valor a anunciar: € 35.000,00. 


Vila Nova de Gala, 11-05-2005 


*— OJuiz de Direito 


O Oficial de Justiça, 
João Pedro N. Maldonado 


(Assinatura legível) 


“Otero” 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CAMINHA DE SANTA MARIA 
SECÇÃO ÚNICA DA FEIRA 

ANUNCIO 1 JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
PROCESSO: 335/2002 ANÚNCIO 
INVENTÁRIO (HERANÇA) PROCESSO: 164-E/2002 
Correm tditos de 20 dias Prestação de Contas (iquidatário) 
para citação dos credores Liquidatário Judicial: Dr 
desconhecidos que gozem | | Conceição Santos 
e garantia real sobre o: é 

bens, abaixo indicados para | | paro rquo Ports José 

RD pagamento A Drº Sandra Rocha, Jui- 

posditerpeeaides aid Iê za de Direito deste Tribunal, 

zo de 15 dias, findo o dos faz saber que são os credo 


éditos, que se começará a tese a falida Transportes José 
contar da data da segunda | | Ribeiro, Lda, NIF 504118374, 
estima publicação do anún- | | endereço: Lugar de Cardie- 
cio. Tos, 4520-000 Riomeão, noti- 

Bens: Metade indivisa de ficados para no prazo de 5 
um prédio misto, sito no lugar dias, decorridos que sejam 
da Fraga, Portela, fregue lide ca GU Qd Coma: 
de vilarelho, Caminha, des- carão a contar-se da publi- 
io podia uatória do | | cação do anúncio, se pro- 

di o dinlna nunciarem sobre as contas 


sobo nº. 00174 e inscrito na Ene 
apresentadas pelo Liquida- 
OO | | tório (Arte 223. 


e na matriz rústica sob os 


arts. 1190 1181, CREREA) 
Santa Maria da Feira, 09- 
inha, 02-05-2005. , 
Caminha, 02-05-2005, pra] 
O Juiz de Direito, E! 
Rui Estrela de Oliveira o a e Deo 


A Oficial de Justiça 


A Oficial de Justiça, 
Amélia Oliveira 


Lurdes Sousa 


olomsdo” I-S 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 

VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8891/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: António Henrique Gomes Moreira e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora. 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pas 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00214, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Registo 

Predi 
Art. Matricial: 2438, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 

2 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “V”, cor 

respondente a uma habitação localizada no segundo andor fren- 

te, corpo dois, do prédio urbano afecto ao regime de proprie- 
dade horizontal sito na Rua de Medeiros, 515, freguesia de 
ladares, concelho de Vila Nova de Gaia, 
nhorado em: 21-12-2004 - 00.00.00 

Penhorado os executados: Antônio Henrique Gomes Morei: 

ta, casado, documentos de identificação: 618351828, NIF 161709443, 

endereça: Rua de Medeiros, 515, Bloco 2, 2.º Cent. Frente, 4405- 

572 Valadares; Margarida Rosa Costa da Silva, casada, docu- 

mentos de identificação: Bl 10570246, NIF 185712169, endere. 

ço:R. de Medeiros, $15, Bloco 2-2.º Dt, Frt, 4405-572 Valadares, 

Vng. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 116412631, endereço: Rua João de 

Deus, 280, 1.º Esq º, Mafamude, 4430-272 Vila Nova de G; 


Vila Nova de Gaia, 11-05-2005 


O Juiz de Direito 
João Pedro N. Maldonado 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


“Otero AS 


OComércio 


TRaaNo SS 
1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
1º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6522/0391 JPRT 
Acção de Processo Sumário 


Autor: BANIF - Banco Inter- 
nacional do Funchal 

Rus: Hervique Ribeiro de Bar 
rose outro) 

Nos autos acima Identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando o réu: Henrique Ribeiro 
de Barros, filho de José Araujo 
de Barros e de Maria de Lurdes 
Magalhães Ribeiro, casado, nas- 
tido em 27-05-1960, nacional de 
Portugal, B1G569534, domicilio: 
Rua José Dinis dos Santos, Ent 
32,20, 4430.000 Oliveira do Dou: 
10, Vng, e, Ana Gonçalves Car- 
valho Barros, filho de Manuel 
José Andrade Carvalho e de Cri 
tina Gonçalves de Matos, casa 
da, nascida em 1608-196, naco- 
nal de Portugal, BI 5949044, 
Somicho: Rua Josá Dinis dos San 
tos, Ent 32, 2.0, 4430.000 Ol 


dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção, com a cominação de que 
à fata de contestação importa 
à confissão dos factos articula 
dos pelo autor e que em subs. 
tância o pedido consiste tudo 
como melhor consta do dupl- 
cado da petição incial que se 
encontra nesta Secretaria à di 
posição do citando. 

Fica advertido de que não é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial 


Porto, 12-04-2005 


O Juiz de Direito 
tAssinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Maria Ivone. 


11-05-2005 do o vegunte Proposta em cata 
fechada relevent o proces de 
O Juiz de Direito eo fale SONORA 
Manuel Alexandre G. eapensos. 
Ferreira. A propostas terão aber no 
A Oficial de Justiça du era designados pra a ver 
Ana Paula Ramos “aa preço che de 
Pereira Fonseca podendo at cs proponente 
o citados no termas do artigos 
IP e MP do CPP devendo com 
provar a us idetidade ou poder 
e ai comaue inter 
Dada Dc O valor base para a venda é de 
2.º JUÍZO CÍVEL + 1260000 (doze mile seiscentos 
eos) conrespondene a 708 do 
DO PORTO val atribuido, não se corderando 
as proposta de valo inn 
1:stcção No aco da venda deverá se 
Segentado a importância de 11 
ANÚNCIO na Testar de Finanças, deven 
do os restantes 2/] serem depos: 
PROCESSO: 2280010421 )PRT | | tds opaco de Isa 


Faz-se ainda sabe, nos termos. 
do nº 2 do artigo 239º e nº Ido 
artigo 242%, ambos do CPPT, que 


DESPEJO SUMÁRIO 


Autos ot António Neves Fera 


id corte saca 

Niieo cities | | MSRM 
rem ditos de 30 Su, contado da cata meio citados os credores descon 
penetre | | a 
canoa Brera | | Md amamos 


La, vede Rus 54 da Bandera, nº 
2 "andas Por, 00/00 Porta, com 
ltma residência conhecida na morado 


marem ou seus créditos no prazo. 
de IS cas contados do termo dos 


cada para prato de 0 lu, deco eos, 
tido que seja o dos éditos, contestar, DESCRIÇÃO 
querendo, com advrbncia que ft DOS BENS PENHORADOS 
a de comestção importa a confusão 

doce artculador pelo atos poder. VERAUM 


So no mesmo prato deu em reco. 
venção o eu dito à indemsação 
et before que em substna 


Uma máquina de plastiicar a 
quente muca* "Tae SL*, mod 


o pedido Comte nomeadamente ser elo Maiva 520, como n.º de série 
ecretado a resolução do tontat de 4704237, em bom estado de com. 
arrematação “A, do pet servação e funcionamento so qual 


“o to na Rua Antônio José da Siva 
BLA nº) Porto no pagamento da 
red vencidas, 2 271/04 at pre 


totnduidoo valor globulde é 
18.009,00 (dezonto mil euros) 


vente data e bem as vincendas O equipamento encontra-se dev. 

Rossato | posam ael 

oem pi | pe a 

saiem] | Pneu 

seara 

Fica advertido de que é obrigatória SAM 0 

er EitT pn 
pre 

oc O Chefe de Finanças 
Abd Pd 

Dea a 
vii ih 


Maria Antônia 


TRIBUNAL JUDICIAL moPorto 
DE MELGAÇO PUBLICIDADE 
SECÇÃO ÚNICA 
VALENÇA 
ANÚNCIO MONÇÃO 
PROCESSO: 76/05 4TBMLG MELGAÇO 
Pevóni Lmoiçeo Tel. 251824116 
E Apoena na Cn E Fax. 251824130 
Réu Paulo Alexandre Esteves 
de Carvalho 


Nos autos acima identticados, 
comem éditos de 30 dias, conta 

dos da data da segunda e última 
publicação do anúncio, tando 
ortuPauio Alexandre Esteves de 
Carvalho, com última residência 
conhecida em domo Chão de 
Cancela, Fies, 4960-000 M 

ço, para no prazo de 30 


“OC e” AT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
esuuizo iva 


ANÚNCIO 


etderida qua 0 dog dios PROCESSO: 366/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


contestar, querendo, a presente 
acção, com indicação de que à 
falta de contestação não impor. 
ta a confissão dos facts aricu- 
lados pela autora e que em subs. 
tância o pedido consiste em ser 


Executados: Pedro Manuel 


rior 


Fica advertido de que é obui- 
gatória a constituição de man. 
atá 


Reis, divor 
da Montar 


Melgaço, 19-05-2005, Pier 
À Julza de Dieito, 
Carla Maria Parente de Matos. Vila Nova de Gaia, 12/5/2005 
A Oficial de Justiça, O Juiz de Direito 
Almerinda Esteves Nuno Souto Catarino 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos « outro(s) 


sta Reis e outro) 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 29/6/2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, no âmbito da 
adjudicação pelos interessados na compra dos seguintes bem: “Frac: 


correspondente à cave dit 


dio urbano em regime de propriedade horizontal, to na 

nha, nº% 89 e 97, freguesia da Mafamude, inscrito na 
matriz predial sob o artigo nº 5037 e descrito na 2* Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 003º, pelo valor supe 


Penhotado em: 07-10-2002 ao executado: Pedro Manuel Esptista 
ado, titular do BI 3846733, NF 101546068, endereço: Rua 

a, B9, CA Dt, 6400 Vila Nova de Gaia. 
judicial Fiel depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, Edi Infante D. Hen. 
tique, Av dos Descobrimentos, 1193 -1, Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de 


A Oficial de Justiça 
Amália Ramos 


“Ola o 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1157/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria João Almeida Macedo e outro(s) 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 27-06- 
2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00499/301087, Vila Nova de Gai 
tória Registo Predial 

Art. Matricial; 4560, Vila Nova de Gala - Serviço de Finan- 
cas? 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G 
correspondente a uma habitação sita no terceiro andar esquer 
do, do prédio urbano sito na Praceta da Bela Vista, n.º 55, 
freguesia de Canidelo, e concelho de Vila Nova de Gala 

Penhorado em: 23-01-2004 - 15.00.00 

Penhorado à executada: Maria João Almeida Macedo, sol 
teira, documentos de identificação: NIF 108636909, endere- 
ço: Pr da Bela Vista, 55 - 3º esq.º, Canidelo, 4400-380 Vila 
Nova de Gaia, 

Fiel depositário: José Mendes Godinho, solteiro, docu 
mentos de identificação: NIF 504654420, endereço: Av d 
Descobrimentos, 1193- 1 Esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gai 
de da venda: Venda mediante proposta em car 


1º Conserva 


Vila Nova de Gala, 11-05-2005 


O Juiz de Direito 
João Pedro N. Maldonado 


O oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


“ola 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


EDITAL 


Jorge Aníbal Lima Lopes da 
Siva, Cheiedo Serviço de Finan- 
ças da Nisa 2, faz saber que 
no dia 23 do mês de Junho, 
pelas TDhoras, neste Serviço 
de Finarcas, sito na Av, Lida- 
dor da ia 4425-116 - Águas 
Santas WA, se há - de pro- 
ceder à tertura das propos- 
tasemcara fechada para ven- 
da nos termos do artigo 248" 
e seguimmes do Código de Pro- 
cedimerta e Processo Tribu- 
tário das Bens abaixo desig- 
nados, penhorado 
Metalúrgica Ribeiro, Industria 
de Progitos Metálicos, Lde 
com sede no Lugar da Gran- 
ja, fregusia de Aguas Santas, 
no proceso de execução fis. 
cal nº 250620040 1018353 e 
apensos gara pagamento da. 
divida é 73.832,68 (vinte e 
três mi) itocentos e trinta e 
dois euros e sessenta e oito 
cêntimosa, respeitante a IVA. 
dos periados de 03087, 0310T, 
O40NT, ORBIT, 0403T e OMO4T 
e come - SF de 2003, 

É tel depositário, Maria 
Margarida Ferreira Vilarinho 
do Siva Reiro, NIF 164459189 
com tesstência na Rua Duar 
teloba. 175052, Ermesinde, 
Valonge. que deverá exibir os. 


ax pesso interessadas a apre- 


em carta fecha 
designada pé ) 
devendo identificar a propo- 
nente ( juntando fotocópia. 
do 81 e do nº de contribuin- 
te) e no sobrescito deverá ser 
mencionado o seguinte: Pro 
posta em carta fechada refe. 
rente ao processo de execu- 
ção foca” 50620040 1018953. 
e apensos 

As prepostas serão abertas. 
no dia e ora designados par 
a venda ma presença do che- 
fede finanças, podendo assis- 
tir oy proponentes e os cit 
dos no termos do artigos 236 
e 242" do CPPT, devendo com- 
provar a sua identidade ou 
poder com que intervém. 

O valor base para a venda 
à de + 21.000, (vinte e um 
mil euros, correspondente 
70% do valor atribuido, não. 
ve considerando as propost 
de valor inferior. 

No acto da venda deverá 
ser depontada a importância 
de 1 na Tesouraria de Finan- 
ças, devendo os restantes 23 
serem degositados no prazo 
de 15 dim. 

Faz se ainda saber, nos ter- 
mos do »º 2 do artigo 238º e 
nº 1 dorsigo 242º, ambos do 


dos os credores desconheci- 
dos, ani como os sucessores. 
dor credives preferentes para. 
reclamaram os seus ri 

no prazode 15 dias, contados. 
do termo dos ditos. 


eepeteniçes 


VERBA UM 

Uma máquina injectora, 
para injecção de peças plásti- 
cas, marca” “Picanol, mode. 
lo PHP 157º, em bom esta- 
do de conservação e 
funcionamento ao qual é atri 
buido o valor global de € 
10.000,00 fetez mil euros). 

VERBA DOIS 

Um serate 250 ST, para cor. 
te de materiais metálicos, mar. 
ca * ClN6”, modelo 11695. 
€. em bom estado de conser- 
vação e funcionamento ao 
qual é ambuido o valor glo- 
bal de + 79.000,00 (dez mil 


(80 fsionamento ao qual 

atribuido o valor global de 

€ 5.000. (inco mil euros). 
VERBA QUATRO 

Umaneste de fita manual, 
para cores de materiais metá- 
licos, mana * SAB”, modelo. 
NR 343, em bom estado de 
conservação e funcionamen- 
to ao quai é atribuído o valor 
global des 5.000,00 (cinco mil 
euros) 

O equizamento encontra: 
ve devidamente discriminado 
no auto de penhora, que pode 
ser cormsutado neste SF todos. 
dias uteis das 09,00 ds 16,00 
hon 


Aguas Santas, 2005-05-17. 


O Chu de Finanças 
Jorge Asibal Lima Lopes. 
da Silva 


O Comércio 

doPorto 

PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DECOURA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


56 PUBLICIDADE 


AVISO N.º 233/2005 


José Narciso Rodrigues de Miranda, residente da Câmara Municipal de Matosinhos faz público que: 
Por eu despacho de 16 de Mai de 2005, se encerra aberto couro publico pel praro de 5 dis úteis a partir da data da 
publicação deste aviso, para admando em regime de contato de trabalho a temo resolutho de: 
Concurso À um Técnico Superior de Som Imagem: 
Concurso - um Técnico Superior de Psicologia, 
1. Legislação Aplicável Alea hi doi do at” do Decreto ei 232004, de 2 de Junho. 
roda deação Ile 
A Corespondente do escalão 1, indice 400 d Tabela a Função bica (Ténico Super e 2º Cast) 
A Bordo ao ego ot eat r 
5, Serviço a que se destina: 
Concurso A: Gabinete de Comuniação e Reações Públicas -Disã de Comunicação e Imagem. 
Concurso E: Departamento de Educação, Juventude e ção Social e Econômica - Dis de Acção Sci e Saúde 
6. Métodos de Selecção: Avlição Curcular e Entrevsta Profisionl de Selecção, resutando a claslicação fal a média 
artmética das clsficações obtidas em cada método 
6.1.Na entrevista profionl de selecção 
a) Serão atras aos candidatos menções qualitativas com à seguinte pontuação: 
Muito favorável - de 15 a 20 valores 
Favorável 10 Má aloes, 
Não favorável - 09 valores, 
Serão considerados seguintes ardmeso: interesse pela função, auto domini, auto confinça,inftnci, rato, 
capacidade de racacno, modo de expressão, apresentação, cultura geral e conhecimentos de informática; 
Cada parâmetro terá ts vei de apreciação pontuados com 2.1 e 0 mais ao, o méd e o mais baixo, respecha- 
mente 
2 A avalção ciculaigulmene pontuada de O a 20 valores, será determinada través da apicação a seguinte (mu 
u 


ACemeaEnayS 


Enqu 
H = Habitação Académica de Bus 

NG Nota de Guia 

FP = Formação Profisioal 

EP Experiência Profsioal 

633,4 regra obsenar na valeização dos iveso elements que integram a aadação curicdr são as seguintes. 
63:13, A habitação académica de bas lem a pontuação equralerte à nota fal e cus 

63,12 Formação rola 

O air formação profil (rP) tem a seguinte pontuação: 

Nerhuma unidade de rito 1 alves. 

De 1a S unidades de tt: leres 

De 6 1 unidades de crio: Tó volte 

De Ma unidades de oito 18 valores. 

Mas de 15 unidades de crio 20 valores 

33 ds acções de formação são comertdas em unidades de cito de coro com a tabela seguinte 


Só serão contblizada as cções de lormução adequadas s funções ieretes o lugar colecado a 
couro é realizadas as a conclusão do cus, nã podendo a pontuação oa a atribur neste faco ser superior a 20 valores. 
comprovadas por copias dos cercado de Frets apovetamento 

Experiência Profissional 


No pes o técuco superior a contrata será levado em consideração a experiéncia de trabalho gada ds tarefas inerentes o 
conte funcional a are, 
Assim, à Expe Profs (EP) que deverá pos de acordo om o ponto antro será atribuida a seguinte pontuação: 
Sem Esperinca- 1 aloes 
—— at ano - Lávlores 
- Ene 1 ano e 2 anos - 6 valores 
—— Entre 3 ed anos Baloes, 
— Mas de quatro anos - O valores 
Para a anal a epenénci proasional apenas será lesado em onta o period de tempo em que os candidatos eteceram tum 
es de nature ilêca à tarefas a exercer. 
7,0 Ji terá a seguinte composição: 
Concurso A: 


Presidente - Se Vereador Fernando Rocha; 
Vogais efecinos - Chefe de Gabinete de Comunicação e Relações Públicas, D* Manuela Espít Santo que substiturá o Pres 
ente nas ua falas e impesámento e Chefe de Dão de Relações Públicas Eng" josé Manuel Freitas. 

Vogais Suplentes De Maria Alexandra Basto Pinho, Técnica Super de Mufkting e De Helder Gonçalves Técnico Supe- 
or de Comunicação 

Concurso &: 

Presidente - e Vereado Fernando Rocha; 

Vogais efectos -Daector do DEIASE, Eng" Manuel Onalho, que substituirá o Presidente nas suas altas impedimentos e Che 
fede Dhasão de Ação Socal e Sade Dr Lla Pt. 

Vegan Suplentes - Chefe da Dio de Apoio a Actividades canônicas, Dito Santos, Chefe da Divisão de Recrutamento e 
Gestão de Camera, Dr Cristina Andrade 

8. Habilitações exigida: 

Concurso À- Licenciatura em Sem e imagem. 

Concurso 8 - icencitura em Pycloga 

Formalização de candidatura: 

A candidatura deverá ser formalizada meant requerimento redigido em folha de papel normalizado A, iii o Presiden. 
te da Câmara Municipal e Matosinhos sita na Avenida . Afonso Henriques, 4454-510 Matohasoitando à adido do con 
caso, devendo cortar s seguintes elemento: 

dentfcação completa (nome, estado cv, naturalidade, nacionalidade, fiação, data de nascimento, residência. código pest, 
número de telefone, número, data de emáxão do bilhete de idenidade, arquivo de identificação que emitiu pato de va 
dade, bem como o número de contiunte, 

Dever inda apresenta em anexo 30 requerimento, otoópia do bilete de identidade, do cartão de contribuinte, do cet 
cado de habitações contendo a média fal do curso e acções de formação profsiona bem como curicum ie que não ece- 
a tr folhas A daclografadas. 


Câmara Municipal de Matosinhos, 16 de Maio de 2005 
O Presidente da Câmara, 


Ass Adao 
UoséNariso Rodrigues de Miranda) 


ie 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


preparem 
SOLSIL 
ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DO SILVEIRO 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Obras 6) 


À atenção de 


Associação de Solidariedade Social do Silveiro Eng: Albino Martinho 


Endereço Código Postal 
Rua das Areias, 46 Silveiro 3770-066 Oiã. 
LocalidaderCidade Pais 

oi Portugal 
Telefone Fax 
234729170) 234729171 


Correio electrónico 
solsil federGestaoGhotmail com. 


Endereço internet (URL) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
111) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [1 Concepção é execução (1 
Empreitada de construção de uma Creche e Centro de Acolhimento Temporário 
“Abra será executada na Rua das Areias, 46, Silveito, no concelho de Oliveira do Bairro, distrito 
de Aveiro. 
O preço base do concurso é de € 552565,40, com exclusão do IVA. 
Indicar o prazo em meses (17 
SECÇÃO Il: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 
HI. 1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicive) 
Será exigida, previamente à outorga do contrato, uma caução de 5% do valor da adjudicação, 
O desconto para garantia do contrato, de 5% 
M1. 3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 
1v1) nPO DE PROCESSO . 
Concurso público [5 
14.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta il 
B1) Os factores a seguir indicados. 
a) Preço: 70% 
bd) Valia Técnica: 30%. 
IV. 3.2) condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais. 
Data limite de obtenção CIT/O C/C) CIO O (ddimemvagas) ou (616 dias a contar da pub 
licação do anúncio no Diário da República. 
Custo (se aplicável) € 500 euros, mais IVA à taxa legal em vigor. Moeda: euro 
1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trote 
de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negociação) 
DB dias a contar do envio do anúncio para o Jornal Oficial da Unido Europeia ou da sua pu 
blicação no Diário da República 
Hora (se aplicável): 18 horas e O minutos 
IV, 3.7) Condições de abertura das propostas 
1V3,7.2) Data, hora e local 
No dia Útil seguinte à data limite para a apresentação de propostas [7 
Hora: 14h30 min. Local: Rua das Areias n.º 46, Siveiro 
SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
A empreitada será objecto de financiamento pela Medida 5.6 de POEFOS, 
Envio para publicação no Diário da República: 6 de Maio de 2005 
Em caso de qualquer dúvida contactar a instituição ou verificar o Anúncio origina! no Diário do 
República 


O Presidente da Direcção 
Albino Manuel Pires Martinho 


Omi e “Obs Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GAIA DE PÓVOA DE VARZIM 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA SEO 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 780/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA MÃO De PRICES saia 


Exequente: Calxa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Jorge Galvão de Jesus e outro(s). 


Autor: fat, Bombas Hidráu. 
Nos autos acima identificados foi designado a dia 29.09.2005, pelas 


lícas e Ventiladores, SA. 


Ya horas, neste Tribunal, para a bertura de propostas, que sejam entre- Riu: Redop Engenhari e Equi- 
gues até esse momento, na secretaria deste Tribunal, pelos interessa. pamentos Li, ço 
dos na compra dos seguintes bens: Nos autos acima identificados, 
Tipo de bem: Imóvel. correm éditos de 30 dias, cont: 
Registo: 1540/260793, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Regis Sos da data da segunda  úli 
to Predial publicação do anúncio, citando: 
Art. Matricial: 5473, Via Nova de Gaia - Serviços de Finanças-2. Réu Reco Engenharia e Equi- 
Descrição: Fracção autónoma designada Habitação pamentos Ldl*, domicílio: Rua 
novic Drº, Corpo Direito, com entrada pelo n.º 257 da Ruá do Me Oscar da Silva 1550 Apt, 3142. 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, do prédio urbano descrito na 1. Con. 4451-801 Leça da Palmeira, com 


servatéria do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 1540, fre. 
guesia de Canidelo, inscrito na matrlz sob o artº 5473, prédio esse 
afecto ao regime de propriedade horizontal nos termos da inscrição 
EA 


5-11:2003 00:00:00. 
executados: Jorge Galvão de Jesus, casado, Docu- 
mentos de identificação: Bl 6259591, NIF - 179441655. Endereço: Rus 
Meira, 257 tc Dr. Frente, Canidelo, 4400-501 Vila Nova de Gaia; Van- 


última residência conhecida na 
morada indicada para, no prato 
de 20 dias, decorrido que seja o 
des éditos, contestar, querendo, 

o, com a cominação de que 
a falta de contestação importa à 
confissão dos factos articulados 
pela autora e que em substância 


da Carla de Figueiredo Morgado de Jesus, casado, Documentos de o pedido conviste no pagamen- 
identificação: Bi 9829811. Endereço: Rua do Meira, 257 te, dit.” Fren- to da quantia à autora a quan. 
+. Canidelo, 4400-501 Vila Nova de Gaia. tiade& 547.55, acrescida de juros 


Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- de mora à taxa comercial, tudo 
da, como melhor consta do dupl- 
Valor base da venda: 68.000,00. cado da petição Inicial que se 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário Sr. Alba- encontra nesta Secretaria, is. 
no Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º Esq” 4400-183 Vila posição do citando. 
Nova de Gaia, NIF 116412631, obrigado à mostrar os bens a quem pre- Fa advertido de que é obri- 
tenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, gatévia à constituição de man- 


colar 4 inipeção, tornando-as corhecidas do público por qual | | Sá jeia 
“io do valor base 47.600,0. Póvoa de Varzim. 0605-205, 


A Juiza de Dieito, 
Maria Cristina Mendes Braz 
A Oficial de Justiça, 
Emília Almeida 


Nova de Gala, 06-05-2005, 


A Julta de Direito, 


O Oficial de Justiça, 
liana Dias 


Francisco Valente 


eis bo ABV Oleo NBS 


2. JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGANÇA 
E MENORES DO PORTO 1º JuÍzo 
3º SECÇÃO A 
” ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 158/04.0TBBGC - EXECUÇÃO COMUM (OF. JUSTIÇA) 
PROCESSO: 7964/1997 Exequente: Indústria de Mobilário Moreira & Moreira, Lda. 
Esoeção Espec da Apa Agente de Excução (01) Vitor Gai, endereço: Tribunal dial da 
Exeter Pouta Mon | | comes Ga braga Pç Cool de Fer 060 Drop 


Nos termos do disposto na artigo 89 do Código de processo Chi, anun- 
ci-se a venda dos bens adiante Indicados, para 9 próximo dia 07/06/2005, 
pelas 14h00, sendo 70% do valor base: 
BENS EM VENDA: 
Tipo de bem: bem móvel 
Verba n.º 1 - Uma mobília de sala, em madeira de casta- 

nho, composta por uma mesa rectangular oito cadeiras com assento em 
pele branca; Um aparador com 3 portas e 3 gavetas na parte inferior e 
um espelho na parte superior em bom estado de conservação, atribuido 
o valor de 2500,00€. 

Verba n.º 2 «Um conjunto de sofás em pele de cor branca, sendo um 
de dois lugares e dois Inividuais, em bom estado de conservação, atr- 


teiro F Cerqueira Pinto 

Executado João Pedro Neves 
Eugénio Figueiredo 

Nos autos acima identífica- 
dos foi designado o dia 0607 
2005, pelas 14h30, neste Tr 
bunal, para à abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 


Secretaria deste Tribunal, pelos buido o valor de 800,00€. 

interessados na compra dos Verba nº 3. Um móvel bat, em madeira de castanho, com duas pa 

Lise tesra parte inferior e uma gaveta, em bom estado de conservação, at 
Tipo de bem: Imóvel a Pd Una mb da quer, em corja composta por uma 
Registo: 01297/27039%, Maia cama de casal, uma cadeira, com assento em tecido em tons bege, um. 

1º Conservatória RegistoPre | | quarés fts con asso para cs sda om qro gut esp 


dial Ino, duas mesas de cabeceira, com três gavetas em bom estado, aibui 
Art. Matricial: 2482, Maia - 

Serviço de Finanças- 1.4 
Descrição: ID; S4ICCI3B-3964- 

AACA-ABS1-243FEDSOFESA 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 012971270356, Maia 


do o valor de 1.000,00. 

Verba n.º 5 - Uma mobi de quarto em 
uma cama de casal, duas mesas de cabeceira 
uma gaveta pequena, uma cómoda com quatro gavetas, em bom estado 
de conservação, atribuido o valor de 700,00€. 

Verba nº 6 - Uma mobilia de quarto em madeira castanho, compos. 
ta por uma cama de casal, duas mesas de cabeceira com uma gaveta e 
“ma porta, um guarda fatos com três portas; uma comoda com três gave- 
1ães é espelho, em bom estado de conservação, atribuldo o valer de 


Descrição: Prédio urbano 
composto por edifício de cave, 
rés-do-chão, primeiro andar e 
sótão, sito no Gaveto da Rua O Agente de Eimcução. 
Dr. Manuel de Sousa Dias Júnior, lassinatura legível) 
n.º 298 e Vereda do Pinheiral, 
treguesia de Vila Nova da Telha, 
concelho da Maia, descrito na 
1º Conservatória do Registo 
Predial da Maia, sob o nº 
01297/270396. 


Executado: José Miguel Lousada, documentos de identificação: NiF 
159527538, endereço: Carragosa, 5300-000 Bragança. 
Bragança, 0605-2005 


ET 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Executado: João Pedro Neves ad cv 
Eugênio Figueiredo 
Penhorado aa executado: ANUNCIO 
pão Pedro Jigus Ebanio PROCESSO: 82/1996 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Figueiredo, com domicilio na 
Rua Dr. Manuel Sousa Dias 
Júnior, 298, Urbanização do 
Lidador, 4470.000 Maia. 

Valor base da venda: € 
98.043,68 

Depositário nomeado: Cami- 
lo Ferreira da Silva, com domi- 
cilio no Campo Mártires da 
Pátria, n.º 20,4050 Porto (ele- 
fone: 228312270), 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Gonçalves Neves da, e outro(o... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à 

contar da segunda e última publicação do anúncio. 
Executados: Celestino Oliveira Santos e mulher Maria da 

Conceição Gonçalves Pereira Dias Santos, residentes na Pra- 

ceta Arcos do Sardão, n.º 26, Oliveira do Douro. 

Béns penhorados: Uma quarta parte do prédio urbano com- 


Porto, 114052005 posto por casa de cave, rés-do-<hão e andar, ito na Rua Ber- 
nardim Ribeiro, n.º 182, Vila Nova de Gaia. 
O Juiz de Direito 
Dr. Carlos Portela Vila Nova de Gaia, 02-05-2005 
A Oficial de Justiça 
Maria Teresa D, C.F.B. A Oficial de Justiça 


Pereira Maria do Carmo Loureiro 


ET 


ESA 


EX 
tas 


CENTRO HOSPITALAR 
CALDAS DA RAINHA 


CONCURSO PÚBLICO 
N.º 100011/2005 


Concurso Público n.º 100011/2005 
para Aquisição de Prestação Serviços 
de Segurança e Vigilância no Centro 
Hospitalar das Caldas da Rainha, cujo 
anúncio foi publicado em 19 de Novem- 
bro de 2004 no Diário da República 
n.º 272, Ill Série. 

Para os devidos efeitos informa-se 
que o procedimento do concurso Públi- 
co n.º 100011/2005, foi anulado por 
deliberação do Conselho de Adminis- 
tração datada de 2005/04/15 e que se 
irá proceder à abertura de um novo 
processo de aquisição por Concurso 
Público. 

Data de envio do presente anúncio 
para publicação no Suplemento do 
Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias e Diário da República de 
2005/05/10. 

A Vogal Executiva, 
Maria do Rosário Sabino, Dr.” 


"mc do As 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA civei 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 574/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executada: Elaflor - Flores e Acessórios Ld * e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-06 
2005, pelas 10 horas, neste Tribunal, para a bertura de pro 
postas, que sejam entregues até esse momento, na secreta 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel 
adiante Indicado, e que será entregue a quem maior preço 
oferecer acima de 257.700,00 €, oferecido peis exequente Ca! 
xa Geral de Depósitos. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Prédio rústico, composto de terra e lavrado « suas perten. 
sas, denominado “Campo do Agro ou Agra””, com a área de 
2400 m2, situado no Lugar de Moalde, freguesia de 5 Mame. 
de de Infesta, concelho de Matosinhos, descrito na Conser. 
vatória do Registo Predial desse Concelho sob o n.º 1613, ins. 
rito na matriz rústico sob o artº 108. 

Penhorado em: 17-09-2002. 

Penhorado aos executados: Maria Daniela Silva Fonseca 
Machado, casada. Documentos de identificação: NF - 119500884 
Endereço: Rua Almirante Reis, N.º 163- 1.º DX”, 44655 Mame. 
de de Infesta; Normando Valongueiro Machado, casado Docir 
mentos de identificação: NIF - 160872804. Endereço. R Alm 
rante Reis, 163, 1.º drt.”, S. Mamede de Infesta, 4465 - 2425 
Mamede de Infesta, e Elaflor - Flores e Acessórios, Lá * Docu 
mentos de identificação: NIF - 503503185. Endereço: Rus D. 
Frei Jerónimo de Brito Melo, Leça da Palmeira, 4460 - Leça 
Palmeira. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Meio, casado 
Endereço: Rua Agro Velho N.º 126 r/c Norte . A Ver O Ma! 
4490 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 09-05-2005. 
A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Rosa Maria Reis José Alfredo Paula Rodrigues 


Comb do o PS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA REAL 


Exequente: Condomínio do “Edifício Santa Jun! 
Executado; Francisco Fonseca - Emp. Imobiliários e 1 
Processo de origem: Execução Sumária, Processo n.º 995. 

4/1995 do Porto - 6.º Vara Cível, 2.º Secção 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07 

2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro. 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 

ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos veguintes 

bens: por valores superiores à 1.190,47 quanto ao imovel dey- 

crito na verba 1 e 143.399,40, quanto ao imóvel dencrito na 

verba n.º 2, por, cujos valores, serão adjudicados 4 exequen- 
76º, n.º 1 do CPC 


* 1 Fracção autónoma designada peís letra “DL”, 
do edifício sito na Rua Engenheiro Joaquim Boteiho de Luce. 
na, Bairro Vilva, com entrada pela estrada de Tormeiros, des. 
crita na Conservatória do Registo Predial de Vila Real, sob o 
n.º 00480, da freguesia de 5. Pedro - Vila Real 

Verba n.º 2 Fracção autónoma designada peis lets “EI”, 
do edifício sito na Rua Engenheiro Joaquim Botelho de Luce 
na, Bairro Vilalva, com entrada pela estrada de Tornestos, dev 
crita na Conservatória do Registo Predial de Vita Real, 106 o 
n.º 00480, da freguesia de S. Pedro - Vila Real, penhorados à 
executada: Francisco Fonseca - Emp, Imobiliários e Turis. MF 
501544267, domicilio; Largo de Santa Luzia, 4600 Amarante 

É fiel depositário: José Manuel Magalhães Guedes, residente 
na Rua Domingos Matos, 318, Lote 20, r/c Dt”, 5t * Marinha, 
qual é obrigado a mostrar os bens nos termos 
* do CPC. 


O Oficial de mutiça 
José Manuel P. Guedes 


OComércio do Porto 
Quartafeira, 18 de Maio de 2005 


Omo SS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 


Falência da “LEBIJON - MALHAS E CONFECÇÕES, S.A” 


ANÚNCIO DE VENDA 


FAZ-SE SABER, que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a Comissão de Cre- 
dores, nos autos de Liquidação do Activo, Apenso ao Processo de Falência 
* 538/03.8 TBPVL -Secção Única da “Lebijon - Malhas e Confecções 
S.A”, com sede no Lugar de Santo Tirso, no concelho da Póvoa de Lanho- 
correr termos pelo Tribunal Judicial da Comarca da Póvoa de Lanhoso, 
foi ordenada a VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR NUM SÓ LOTE de 
todos os bens arrolados a favor da massa falida. 

O lote : Os bens móveis no estado físico em que se encontram, 
sem qualquer garantia de funcionament 

As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, correspondem a maqui 
nas e equipamento para indústria de Confecção têxtil, mobiliário de esc 
tório e maquinaria diversa e matérias primas e subsidiarias (malhas e linhas 
de poliéster e mousse etc): 


Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem pelo 
correio, de preferência em carta registada, até ao dia 30/05/2005, para a 
morada do Liquidatário Judicial. António Filipe Mendes e Murta, Rua S. Tia- 
gon.º879-2.º Esquerdo 4810-311 Guimarães, as suas propostas para o lote, 
em envelope fechado, com indicação no exterior do sobrescrito o numero 
do processo de falência, o nome e morada do proponente. 

No acto de abertura dos sobrescritos e desde que o bem seja entregue, 
o adquirente será informado, via correio, para que proceda a titulo de sinal 
a entrega do valor de 25% do preço oferecido, devendo o preço restante 
ser pago no prazo de 15 dias. O mesmo deverá em 10 dias fazer prova do 
pagamento dos impostos devidos, 

Os interessados poderão ver os bens a vender no dia 23 de Maio pelas 
10.00 e 12.30, na Rua Santos Dias n.º 1037 S. Mamede de Infesta e no dia 24 
de Maio pelas 10.00 e 12.30 no Lugar de Santo Tirso, Póvoa de Lanhoso. Nes- 
ta visita serão fornecidos aos interessados os elementos necessários à apre- 
ciação dos bens objecto de venda. 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao liquidatário Judicial, via 
telefone 967034323, ou consultar o processo de falência. 


ANÚNCIO 


De acordo com o disposto no n.º 4 do artigo 9.º da lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, se faz 
público que os Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Viseu, pretende admitir, 


em regime de Contrato a Termo Resolutivo Certo, pelo prazo de um ano: 
Nº Lugares. Categorias Grupo de Pessoal 
3 Leitor - Cobrador de Consumos Auxiliar 


Os contratos serão celebrados de acordo com o preceituado na alinea h), nº 1 do artigo 
9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, para exercer funções nos Serviços Municipalizados. 
de Viseu. 

Objecto dos Contratos: 

Leitor - Cobrador de Consumos - Conforme o estabelecido no Conteudo Funcional - 
Desp. 38/88, publicado na Il Série do Diário da República n.º 22 de 26/01/1989, 

A remuneração será a correspondente à categoria: 


Categoria 
Leitor - Cobrador 


Indice 
Indice 175 


Escalão 
555,03€ 


Período normal de trabalho - 35 horas semanal 
Local de trabalho - O trabalho será prestado na área do Concelho de Viseu , 
Duração do Contrato - 1 ano, podendo ser renovado uma ou duas vezes, por iguais perio- 
dos, até perfazer o prazo máximo de três anos. A renovação do contrato deve constar de 
acordo expresso das partes, celebrado por escrito com à antecedência mínima de 30 dias 
em relação ao período que estiver em curso. 

Requisitos de Admissão - Escolaridade Obrigatória 

Métodos de selecção - O método de selecção dos candidatos será constituído por 
Avaliação do Conhecimentos e Entrevista Profissional de Selecção 

1.- Avaliação de Conhecimentos - Será de natureza prática e versará sobre os conhe- 
clmentos dos candidatos em relação ao respectivo Conteúdo Funcional, 

2- Entrevista Profissional de Selecção, que terá em vista avaliar, numa relação inter 
pessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões profissionais dos candidatos, sendo 
ponderados os seguintes parâmetros: 

à) Capacidade de expressão e compreensão verbal, 

b) Motivação e maturidade para o desempenho da função; 

<) Capacidade de relacionamento e sentido de responsabilidade; 

d) Perfil para o desempenho da função 

Classificação Final - À classificação final dos candidatos será expressa na escala de O a 20 
valores e resultará da aplicação da seguinte fórmula: 

CF=S0% AC + 50% EPS. 

Em que: 

CF = Classificação Final; 

AC = Avaliação Conhecimentos; 

EPS = Entrevista Profissional de Selecção. 

Formalização das Candidaturas: As candidaturas deverão ser formalizadas no prazo 
de dez dias úteis, a contar do dia seguinte à publicação do presente aviso, mediante reque- 
rimento tipo a obter na Secção de Pessoal dos Serviços Municipalizados de Viseu. 

Os requerimentos deverão ser obrigatoriamente acompanhados dos seguintes elementos: 
- Certificado de habilitações autêntico ou autenticado, comprovativo das habilitações 
literárias compatíveis com as funções a desempenhar, 

- Fotocópia do Bilhete de Identidade e do Numero de Contribuinte. 

Legislação aplicável - Lei n.º 23/2004 de 22 de Junho e o Código do Trabalho 

O Juri terá a seguinte constituição: 

EFECTIVO: 
PRESIDENTE - Prof. António da Cunha Lemos - Vogal do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Viseu. 

VOGAIS EFECTIVOS - 1.º Eng Carlos lidefonso Ferrão Tomas - Director 
Serviços Municipalizados de Viseu, que substituirá o Presidente nas suas fal 
mentos 

* Dr* Maria Helena Nunes Correia, Chefe de Divisão Municipal Administrativa e Finan- 
ceira dos Serviços Municipalizados de Viseu 

VOGAIS SUPLENTES - 1.º Ana Maria Lopes Damião Loureiro, Chefe de Secção dos Serviços 
Municipalizados de Viseu 

2.º José Manuel dos Santos Almeida, chefe de Secção dos Serviços Municipalizados de Viseu. 


legado dos 
impedi 


Serviços Municipalizados de Viseu, 13 de Maio de 2005 


Per'O Presidente do Conselho de Administração 
Dr. Fernando de Carvalho Ruas 


PUBLICIDADE 57 


TOS 

5.º VARA CÍVEL DO PORTO 

2º SECÇÃO e 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 178/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Júlio Pinto Almeida e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-06-2005, 
pelas 14h15, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pela letra “G”, corresponden- 
tea uma habitação, localizada no primeiro andar esquerdo, tra- 
seiras, com entrada pelo n.º 166 da Rua de Requesende, do pré- 
dio urbano inscrito na matriz sob o artigo 5846, descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial do Porto, sob o n.º 9180, do 
Ino 8:27 da freguesia de Ramalde e registada pela Ap. 36/11.07.00 
e convertida pela Ap. 23127.12.00. 

As propostas devem mencionar preço superior a'€ 43.000,00, 
que é o valor oferecido pela Exequente - art.º5875.º e 876º do 
crc 

Penhorado aos executados: Júlio Pinto Almeida, NF 158644260, 
endereço: Rua de Requesende, n.º 166 - 1.º esq.º, tras, 4000 Por- 
to; Laura Maria Pereira Almeida Pinto, NIF 191919616, endere- 
ço; Rua de Requesende, nº 166 - 1.º esq. tras, 4000 Porto. 

É fiel depositário o sr. Isidro Mendes Lopes, com domicílio na 
Rua 1.º de Maio, n.º 238, r/c dt.º, 4430-076 Vila Nova de Gaia, 
que mostrará o imóvel à quem pretenda vê-lo nas condições 
por si estabelecidas em conformidade com o disposto no am.” 
891º do CPC 


Porto, 10-05-2005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Pedro Damião Cunha Natália Maria Mota 
6. de Sousa 


oexebre NB SOR 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
as Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 577/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósito, SA. 

Executados: Pedro Barnabe Peres Neto e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 09.06.2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas. que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria deste Tibuna Juca, peos interessa 
“os na compra dos seguintes bens 

Tipo de bens: Imóveis 

Descrição: “Fracção autônoma, designada pelas letras “02”, cores 
pondente a uma habitação no quinto andar esquerdo, com !I Bm com 
entrada pelo nº 2085-C a Avenida D. Manuel freguesia e concelho da 
Mai 

Registo: 25, Maia - 1º Conservatória do Registo Predial, Art. Matr- 
cia: 638 2, Noia- Serviço de Finanças-1 

Descrição: "Fracção autónoma designada pela letra “E, correspon- 
“ente a um lugar de aparcamento automóvel do nivel da cave com 1BmZ, 
e entrada pelo arruamento a nascente e sul de aceso à Praceta pública, 
da freguesia de Vermoim, concelho da Maia. 

Registo 663, Maia - 1º Conservatória do Registo Predial, 

Art, Matricial, 1638 E, Maia - Serviço de finanças 1 

Penhorado em: 12:05 2005 

Executados: Carlos Alberto Martin Soares, BI 5073825 e mulher Tônia 
Maria de Queirós Soares, Bl 13396806, residente na Rua Simão Bol 
103. 13º esq", 470 Mai, Pedro Barnabé Pere Neto solteiro, Bl 16189839, 
NIF 221851542, ) residência na AL Augusto Moreira Dias, nº 232. Trás. 
-A47O Moreira da Maia - Mai, 

Fil depositário: Josquim Conceição Fonseca, endereço Apartado 4021, 
Vermoim, 4470 Maia, face ao disposto no art 891 * do CPC, é obrigado 
amostra os imóveisdens a quem pretenda examiná-lo; mas pode fixar 
oras em que durante o dia, fcultará a inspecção, 

Valor Base dos Bens (para venda): é 77 000,00 (=70% de 11000000) 


Maia, 09-05-2005. 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Nuno Miguel Jesus L. Matos Anibal Pereira 


Omi doe 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


XXI, n.º 63, em Lisbo 
Executados: Joaquim Paulo Soares Lindo e mulher Maria de 
Lurdes Pires Sousa Lindo, casados no regime de comunhão de 
adquiridos, residentes na Rua D. João de Castro, n.º 433 - 2.º 
dt”, em Baguim do Mont 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-06-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para à abertura de propostas em 
as, que sejam entregues até esse momento, na 
interessados na compra do seguin 

lo a quem maior preço oferec 


“acima de € 53.200,00. 

Bem imóvel a vender: “Fracção autónoma designada ps 
letra *Iº, destinada a habitação, localizada no segundo an 
direito, com tudo o que à compõe e com entrada pelo n.º 433 
da Rua D. João de Castro, do prédio urbano descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 1256, da 
freguesia de Baguim do Monte, inscrito na matriz sob o art” 
14.987, prédia este afecto ao regime de propriedade horizon- 
talnos termos da inscrição F-1, hipotecas essas aí registadas pelas 
apresentações 101 e 102 de 20/01/1998". 

Deste bem é fiel depositário Camilo Ferreira Mais, residente 
na Rua de Real, n.º 778, Vila, Vila do Conde, a quem incumbe 
a obrigação de mostrar o bem a quem pretendo examiná-lo, 
podendo, no entanto, fixar as horas em que durante o dia facul: 
tará à inspecção, tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio conforme estipula o art.” 891 do Código de Proces- 
so Civil 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 12-05-2005. 


A Julza de Direito. 
Drº Ana Luísa Gomes 
Loureiro 


O Oficial da Justiça 
Rui Manuel Martins. 
da Silva 


OComércio 


duPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


[E 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


[PROCESSO: 27063/03.4T)PRT| 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Bari - Banco Inter: 
nacional do Funchal SA. 

Executada: Garrafeira Quatro 
Cidades, Ld te outros. 

Correm éditos de 20 dias para. 
“tação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre 
Os bens penhorados aos execut 
dos abano indicados para rec 
marem o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tas 
bes, no prazo de 18 dis, findo 
dos tos, que se começará a con 
tarda segunda e última publica 
cão do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descição:Fracção autónoma, 
em regime de propuedade hor 
2omtal sita na Ru Luis Barroso, nº 
62, freguesia e Concelho de Vila 
Nova de Famuicão, designada pela 
Jetra “F”, correspondente ao ré 
So-chãa, estrado a comércio, de 
eta na Comervatóra do Regnto 
Predial sob on * 1 Fº Vila Novo 
de Famação e imento na Rega 
ção Se Finanças a citada regue 
uasobo migo 1912 F 

Penbocado em 1207-2094 

Penhotado sor executados 
Marvel oa Lone Decmentos 
de identlicação: + 06148290. 
Endereço Lugar Vernosa Carva 
Tas, 4750-099 Barcelos, Rosa de 
Fara Campos Documento de idem 
vlicação NF 217482226 Endere 
qo: Lugar Vernaa, Carvalhas 4750 
000 Barcelos. 


Porto 07-04-2005 


O dus de Dea, 
Paulo Duarte Teixeira 
Oficial de ta, 
Francisco Manvel 
Dias Fernandes. 


Tome NT 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA PÓVOA DE VARZIM 
assulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1678/04. 1TBPVZ-A, 
EMBARGOS DE TERCEIRO 


A De Man Contra Minde ba. 
Mm ita de Det do 4 uão 
Tribunal Judicial da Póvoa de Var 
em 

Faz saber que fz sabe que no. 
Embargos de Terceio nº 
TEAM ITEPVZA, em que ndo: 
Embargante: Madalena da Con 
cação Mora Conta marido Nel 
son Miguel Duarte Azevedo, res 
“dentes na Rua Fonte da Pedra, nº 
202, Guilhabreu, Vil do Conde, 
embargado Adeino Brtoo da Coy 
ta outros, residente na Travesa da 
Meca, nº 160, Gulhabreu, Vila do 
Conde actualmente anente em pr 
teincrta do estrangeo, é estecna- 
So pata contestar apresentando a 
sua defesa no prato de 20 dim, que 
começa a corte depon de inda a 
“São de 30 a, contada da ata 
2 ema pubcação deste an. 
do, comisindo o pedido no leva 
tumentodo arrsto dos bem imbvem 
atestados, encontrando se o du 
cado da petição à qua dupoução na 
secretaria e devenda paras efeito, 
comu advogado 


Povoa de art 05.05.2005. 


A Julta de Dueto 
Maria Cristina Mendes rar 
A Of de hustiça 
Emília Ramos 


[Esprit 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DE FAFE 
a Juizo 


ANÚNCIO 


Ton Manel Montero Correia, 
Jur de Oii do 3º Juto do Ti: 
bunal Judicial de Fato: 

Faz be qu por sentença de OZ 
052005, protenda nos presentes 
autos, fo declarada a falência da 
requerida Fatespote Reg impor 
tação e Esportação Lda com veda 
ma ua Raul Brandão, nº 18719, 
482000 Far, tendo ido fada à 
residência da falida na morada do 
seuegal representante, ut na Pr 
ceta da Par. Casa) Fa ado em 
30 dias, contado da publxação da 
competente anúncio no Diria da. 
Republica, praro para os iedorm 
reclamarem on ves rádios, com 
forme o estatuido no diporta na 
ANIS ns tal a) doCRERE 

Fo romando Impdatário pad 
De Emano Rel Va, ME 1741812, 
BI TITRSO, endereç Rua dn Mou 
be 7 165 1, São Pla da Mr 
sh, AOS 30 ão Fel da Marinha 


Pato 0605.2005 


O hu de Dito 
José Manuel Monteiro Corrs 
A Oficial de huntiça 
Fernanda Hernandes 


E] Tone NaN 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
MARCO DE CANAIEZES DE VALENÇA 
tim, SECÇÃO ÚNICA 
Aprasrraerento PROCESSO: 202/05.3TBVIN 
Precatóra(Disribuida)) | InsoivÊNCIA PESSOA SINGULAR 
Exequente: Artur Lagoe- 
la & Filhos, ins. Com Mat. Raquorantos Banco Suntbndi: 
Const, Lda, reste 
ca Condáial Insee, onquim António 
Res Peida Veiga e out. 
Processo de origem: Pro- Cradores nos pet de oa 
cesso n.º 79-A 1998 tis Mato- “da acima identificados em que são: 
sinhos - Tribunal Juticial, 4.º Insolvente: Joaquim António 
Juizo Competência Guel Pedro da Veiga, nascido em 12-10- 


Nos autos acima dentifi- 
cados foi designado dia 
07-06-2005, pelas 09h30, nes- 
te Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 


1967, natutal de Angola, nacional 
de Portugal, NE - 150836171, 8 
8238863, Endereço: Urb Vila Rei, 
2-0, Valença, 4930-000 00 Valença. 
Administrador da Insolvência 
Alberto Francisco Barros Bermu: 
des Endereço: Rua Henrique Med 


Eigiõio o) | pe Bsto3-tota 1º; 
compra dos seguimtesbens: icameotfcados todosasinte 

Verba n.º um - Umelevi: | | resados de que na procesosupra 
sor de marca Sharp. cores, | | identificados fo desgnado o da 
cicomando e um vide Sharp | | 07062005, pelas 0 30hora para 
VCMSOI, c/ comando, avar | | areslização dareundo de avem 
liados em 748,20€ RO 

erba nº dois «Um móvel Pieter ser 
“em madeira de cor castanha, Fesp teria 
om Urna quirana qua por- Ficam advertdos os bitulares de 


de vidro, para suporte de cito que os não tenham rea 
televisão, avaliado em mado, é se ainda estrver em cuno. 
150,00 o prato fisado na sentença para 

Verba n.º três - Umacómo- reclamação, de que o podem ave, 
da em madeira castanha, vendo Que, pata efeito de par 
com tampo em mismore, cipação a reunião, a reclamação 


com três guvetões e esgave- | | pode ter feia na próga ae 
tave com espelha alado | | Dealneaça"á oh? 52do 
em 500,00 gas 

Verba n.º quatro - Uma pos 
aparelhagem de marca Pnoraaç ars 
“Aiwa”, com a referência Aa cera, 
DSP, composta por & módu- Marta Monterroso Nery 


los, leitor de Cd, lotar de 
cassetes, rádio e coluna, ava 
lado em 500,00€ 
Verba nº cinco Uma sapa- 
teira em madeira «' tampo 


A Oficial de justiça, 
Carmina Ferreira 


em mármore, com 3 gave- ET 
nano eee] | 3.º JUÍZO CÍVEL 
Verba nº seis - Um televi- DO PORTO 


sor a cores de marca Sharp, 
“ comando, avaliado em 


2.:SECÇÃO 


300,00€ a 

Verba nº sete Umvideo ANUNCIO 
de marca Sharp “Auto Trac- 
king”, VHS, avaliado em PROCESSO: 1246/2001 
150,00€ EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Verba nº oito Ummóvel 
de cor branca e preta em 
madeira lacada, c/tamço em 
mármore, com três quuetas, 


Enequente Fernando Conceção 
Mende. 


3 ports, 3 lampadise um | | eira da 0206205, pes 1a 
espelho, avaliado em 25,006 | | gegrsga tendo gue dedo ac 


Verba nº nove - Ummóvel 
de cor branca e preta em 


madeira lscada, com três por- 
tas, 2 prateleiras e poras em 
vidro, com 2 lâmpadase por- 
tas de cores em vidra, ava- 
lado em 300,00€ 
Verba n.º dez - Umesquen- 
tor de mara amo | | ion 
trónico, avaliado em 38,76€. untervem, o numero de contribuunte e, 
Verba n.º onze - Yisacos pita erra rã 
| ese 
desemit mnte | rim da 
Penhorados à executada: Pei endrdiso impera 
Const. Civil Leal & Leal Lda, a A 
NIF 503842338, domicilio: | | Oca Deste supe da 
com sede em Crespes, Vár- farto qa 
2ea do Douro, 4575 Nárzea intro br] 
do Douro. Foral ora Ma do Cao SIS 


É fiel depositária Sandra 
Marina Rocha Leal endere- 


a 07, regue de Campanha, Porto 
comentada pelon 89, desta na 


Tr omenatára o Rego dai do 
ço: Lugar de Crespos árzea | | perto iob an COSSUBONEEO, ir 
do Douro, 4630-000 Marco viço 6) 

Esradoloms Penhora em: 04062007 a te 


Foi requerida puiz exe- 


cado Porto Nº Fração 0, 4060. 
Boo foro 

Euntem tios tedamados e ga- 
ado na vao d 10773547 € ec 
“to reclamados e adido, lina 
mete no valor de 35826. 


quantia de 3.080,07. 


Marco de Canaveses, 12- 


05.2005 
Pot, 6042005 
A Juza de Direto 
Ana Paula Ferreira ima “rafa sia 
O Oca de Justiça ooncide 
Paulo Mourão e 


ambos oe” RSS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ÍLHAVO 
ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1986/04.0TBILH - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor O Copo - IndusraEnportadora de Mobil Lá. 
Imsalvente Neomai “Prdutos de Madeira, Ld 


Publicidade de sentunça à de Interessados nos autos de 
Inseuância acima identificados 


Mo Tuna Jul de ava, 1º Jul de avo no ia 1504-2005, so meio 
a, or proferida a entenax de delaçaão dinolutai doa) devedores; 

Mecmad Produto de ada, º, MF - 03142956 Endereço: Zona Indus- 
al dos Modnhon, B$- avo, com sede na merada indicada. 

Por despacho de 054, oi nomeado para Adminitador da Isolvta: 
ua é nomeda a pesos ante identificada indicando se o respectivo dom. 
lho Dr, Américo Vira Perandes Grego, Endereço: Av! Lourenço Penho, 
110-35,84 Ze) Apartado 9, 3800-159 Aveiro, em substituição de Rui Aus 
to bio Ramon 


Havo, 12-05-2005, 


Juiza de Diet A Oct de Justiça, 
Toresa Jesus Cambra “Ana Conceição Monteiro 


58 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 18 de Maio de 2005 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE SANTA MARIA DA FEIRA 
4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1581/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: O Banco de Investimento Imobiliário, SA e outro(s). 

Executados: Sandra Patrícia da Costa Leite e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre 0s bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respect 
vos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

egito: 00388, Santa Maria d Fela» 2 Consetória Regito 
Predial 

Descrição: Urbano - Fração autónoma designada pela letra X, cor- 
respondente a habitação no rés-do-chão esquerdo frente do bloco 
2, com garagem fechada na cave, de um prédio urbano, sito na Rua 
“as Camarinha, nº 189, 221 e 245, freguesia de Argoncilhe, deste 
concelho, constituído em regime de propriedade horizontal, descr- 
tona Conservatória do Registo Predial de Santa Maria da Feira sob 
o n.º 0098B/Argoncilhe, e omisso é matriz urbana tendo sido apre- 
sentada declaração para a sua inscrição em 22.01.99, definitivamen-. 
te registada a favor dos executados Rui Manuel da Silva Oliveira e 
mulhes, Sandra Patrícia da Costa Leite, pela inscrição G-um. 

Penhorado em: 08-11-2004 - 00.00.00 
«| , Penhotado os executados: Sandra Patrícia da Costa Leite, casa- 

da, documentos de identificação: NIF 194161501, endereço: Rua das. 

Camarinha, 221, esq *fte, 4535-000 Argoncilhe; Rui Manuel da. 
Silva Oliveira, casado, documentos de identificação: B1 10768752, NIF 
190948965, endereço: Rua das Camarinhas, 221, rl€ esq, Argonci- 
he, 4535-000 Argoncilhe. 


Santa Maria da Feira, 09:05-2005. 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Olímpia Silveira. 


“OlemiaoR S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
ar Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 825/05,0TBEPS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 
Executados: João Custódio Cabral Bordalo Martins e outro(s). 
Processo de origem: Processo n.º 164/2002 do Barcelos - Tribu- 

nal Judicial, 4.º Juízo Competência Cível 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-06-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, em car- 
ta fechada, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
Hd deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 

ns: 

Apartamento Tipo T3, no 1.º andar Esq, com garagem no n.º 
2, a contar do poente, sito na freguesia de Marinhas, Esposende, 
inscrito sob o n.º 2730-C e descrito na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 00798/020698-€, penhorado ao executado: joão 
Custódio Cabral Bordalo Martins, domicílio: Rua Trás das Freiras, 
Edif. Mari, nº 21, 4º dt, 4750 Barcelos. 

Valor base: € 92.000,00 

É fiel depositário: Manuel de Jesus Fernandes Torres, NIF 178751421, 
endereço: Rua da Madalena, 95, Ric, Edifício Fersi, Barcelos, 4750- 
315 Barcelos. 

Só serão aceites as propostas que forem apresentadas até ao 
dia e hora designados, para a sua abertura em envelope fechado 
e lacrado, mencionando o fim a que se destina, e das mesmas deve- 
rá constar a identificação completa dos bens por verbas, o preço 
proposto, à identificação do proponente e respectiva assinatura, 
reconhecida notarialmente caso não esteja presente, bem como 
a prova da qualidade ou poderes em que intervém, o número de 
contribuinte, e no caso de pessoa colectiva ou sociedade o res- 


pectivo número de matricula. 
Esposende, 06-05-2005. 
A Juíza de Direito 


“meça ee NR 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1904/03.4TBBCL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Filrui - Confecções, Lda. e outro(s. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Diversos bens móveis 
(mobília de sala de jantar, sofás, vários móveis, três tele- 
visores, duas mobilias de quarto). 

Penhorado em: 17-03-2005 - 09.30.00 

Penhorado aos executados: Avelino José Giesteira 
Ribeiro, documentos de identificação: NIF 176092919, 
endereço: Urbanização S. Tiago, Casa 15, Lagoa, Antas, 
4760.000 V.N. Famalicão; Filrui- Cont Lda, docu- 
mentos de identificação: NIF 501824707, endereço: 
Urbanização S. Tiago, Casa n.º 15, Antas, 4760-000 Vila 
Nova de Famalicão e Maria Isabel Costa Silva, docu- 
mentos de identificação: NIF 123007674, endereço: Rua 
Nova, 4775-269 Viatodos. 


Barcelos, 10-05-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Luísa Alvoeiro José M. Borges Sampaio 


ETR] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ÁGUEDA 
1º uulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 478/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Celso Gonçalves Trindade 

Executados: Armando Rodrigues e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 2706- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos. 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Verba n.º 2 - Casa de habitação com duas divi- 
sões, sendo o rés-do-chão, sita no lugar de Carvalhal, a con- 
frontar do norte e poente com estrada, do sul com cami- 
nho e do nascente com Alzira Grilo, inscrito na matriz 
predial urbana da freguesia de Macinhata do Vouga, sob 
9 art.º 1207, avaliado em € 10.000,00; 

Verba n.º5 - Terreno de cultura, sito no Carvalhal, a con- 
frontar do norte com Joaquim Rodrigues Santiago, do sul 
com caminho, do nascente com Joaquim da Silva Santia- 
go e do poente com estrada, inscrito na matriz predial rin- 
tica da freguesia de Macinhata do Vouga sob o art.” 1220, 
avaliado em € 500,00. 

Penhorado aos executados: Armando Rodrigues, docu- 
mentos de identificação: NIF 148363091, endereço. Carva- 
lhal, Macinhata do Vouga, 3750-000 Águeda: Antônio Mário 
Esteves da Silva, casado, documentos de identificação: Bi 
3585886, endereço: Novos Arruamentos, Albergaria-A- 
Velha, 3850-000 Albergaria-A-Velha. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 10.500,00 


Agueda, 05-05-2005 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


Graciosa Maria Ferreira 


“Oto de 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESS0:5447/04.0TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor, José Gomes Oliveira e outro... 

Insolvente: Mario & Tita, Ld* e outros. 

Publicidade de sentença e notificação de interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Santa Mara da Feira, 2º Juizo Competência Civel 
de Santa Maria da Feira, na dia 10.03.2005, às 18.00 horas foi proferida gen: 
tença de declaração de insolvência dos devedores: Mario & Tita, Ld, NIF - 
503514241, endereç: 5. Paulo da Cruz Edifício Hotel Nova Cruz, Loja 1-2. 
prado 25, 5200 So aa Fa com ud na morada in 


Para Agminitrador da Insovênci é nomeada a pessoa adiante identifi- 
cada, indicando-se o respectivo domídio. 

Dr! Mara da Conceição Ferrera dos Santo, Endereço: Rua Jornal Corejo 
dafFeira 5,320, Sal 5, 4520-248 Santa Maria da Fira, 

$ão adminstradores do insclvente: Maria de Fátima de Oliveira Candeias, 
solteira, nascida em 1707-1968, concelho de São Jogo da Madeira, regue" 
sia de São João da Madeira (530 João da Madeia, nacional de Portugal, 81 
9973459. Endereço: Brtocar, Rua Eng Mário Hofle Moreira. 167, Mile 
rés de Poiares, 3700745 Miheirás de Poiares, a quem é fiado domiciio na 
morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patriménio do 
devegor não é presumivelmente sufcente para satisfação das custas do pro. 
cesso e das dividas prevsiveis da massa insolvente, não estando essa satita- 
ção por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos 0s interessados que podem, no prazo de 5 dias, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções do 
ant doCRE 

Da presente sentença pode sr interposto recurso, no prazo de 10 das. 
(art 42. do CARE, lou deduzidos embargos, no prazo de S dis (art "40º 
es2do GRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ando obrigado a apresentar as teste 
unhas aroladas, cujo número não pode exceder os lmites previstos no art 
90 789. o Código de Processo Ci (n* 2 do art* 35º do CIR). 

Fcam ainda notificados que se declara aberto o incidente ce qualificação 
da insolvência com carácter imitado, previsto no art 19.º do CIRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a dilação 
dos its, das, e que esta se conta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais. 
(nº tdo artº 3º do CIR 

Terminando o prazo em dia que os tibunas estiverem encerrados, tran 
fere o seu termo pata o primeiro dia útil seguinte. 

Santa Maria da Feia, 11-03-2005. 

A Juiza de Direito 
Dr Raquel de Lurdes Asseiro Teiga 


A Oficial de Justiça 
Dores Vieira 


“Ong e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 20/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Executados: António Manuel Pereira Silva Correis e outro(s) 
No autos acima identificados foi designado o dia 06-06-2005, 

pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do seguinte bem. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00066/070585 5, Vila Nova de Gaia -2. Conservatória 

Registo Predial 
Àrt. Matricial: 1490:5, Vila Nova de Gala - Serviço de Finanças. 

a 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “5*, cor 

respondente a uma habitação no segundo andar direito, do cor 

po 1 do prédio urbano sito na Quinta do Monte Grande, Lugar 
freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila 


Penhorado aos executados: António Manuel Pereira Silva Cor. 
reia, casado, documentos de Identificação: NIF 210066471, ende 
reço: Rua Barbosa Du Bocage, n.º 11, Andar 3 - Massarelos. 4150. 
000 Porto; Joana Enela Almeida Correia, casada, documentos de 
identificação: Bl 11267894, endereço: Av* da Reçubixa, nº 755 

14A, Hab. 143, 4430-201 Vila Nova de Gaia; Bárbara Rute Almei 
da Correia, solteira, documentos de Identificação Hi 271524487, 
endereço: Rua Vila D'Este, Lote 49 - 2.0, 4430 Vilar de Andor 
nho; Maria Fernanda Amaral Almeida Correia, viva. documen. 
tosde o: NIF 155805975, endereço: Rus Vila D'Este, 

0.000 Vila Nova de Gaia, 

Albano Nogueira Mendes, casado, endereço: 
Rua joão de Deus, n.º 280 - 1.º Esq.º, 4400-183 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante propenta em carta 
fechada. 

Valor à anunciar: € 35.000,00. 


Vila Nova de 


11-05-2005. 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maldonado — (Assinatura ilegível) 


“Olmert” RBS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LEIRIA 
3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: ISOS STBLA - NSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 
imolvente: Gaptas - Industrias Termopiástcas Ld*. 

Gedr Bro Erto So or 

ubicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 1 aut 

de insolvência ac stado 

No Tuna ode Lei, 1º io Competência Cel de Li, o da 105205, 
pesos Om e profnd srta de dade rea ot) eedre: 
Sopas nas Temogláscs, L' NF SCORE, Endereço Vl Sa, parta 
do 19, 282000 Lina com sede ra morada nada 

São itmctdoe do dever 

Jon Alfredo Jorge de Almeida Toscano, Endereço: Vale Sepal, Apartado 197, 2401472 
teia, 

José Manuel Rocio Crespo, Endereço: Vale Sepal, Apartado 197, 2401-572 Leia. 
Mn Ferando Guedes ds ato, Endrçe: Vl Sega, Apurado 197, 2172 
Ls, quem é ado doca no mad) inca 
Adsrado da Ioça nomes a pesa ate idetcad, ind 
done oripeco doi, nb Vei Fernandes Grego, Lg Endereço A? 
esço Pemoho, O-3º Sal 2 e Apartado 0, 380 159 Avi. 
am dedo 0 dedos do iment e que as prestações que etjam cbr 
gado, devedor etasdo adstrade da oca é nd o prt nte 
Dectarase aberto o incidente de quaisicação da insclvência com caráctes (alinea | do. 
mt 
ara cão dos credores e demais interessados 
comem és de ds 

ram cado ode cegns demais nereados de do o que atrde ind 
O prazo ar a redação de coátofo fiado em 0 ias. 

O egutimento de edamação de obs dee e apresentado ou semeia pt va 
ol regetad, o adenivado: a hd omedo pra o doohacontne da 
grtsente el o ar 28! do CRE) acompanhados dueto prdaóris 


de que dopenham 
Mesma 0 cedo que tenha o sy cit po econhecido per ecsdo defina, não 
está pesado de o reclamar no preso de isca (no At* 128º do RB. 


Do regueriment de reclamação de crio eve consta [1a * do CRE 

A prover do) OW Guta de vencmenta, montante de capta! e de paro. 

+ decordçes à a tram subido, tur maperem como its 

A na rata comam, rata, predegda ou grana reste dtmo cn, 
rt get a qua e pec Gde de emicação rege, se 
mca, 

À etc de meet qa pc com sbemicação da gre 

ta de pr meras aci 

Seg o da A, as OS rs par 4 rscação da sro 
mem de crdor e aprciação arara ten tato a rrrases po 
cemásira com pote ep pra é vita 

tc a paro gação de tt emo da Comendo de Tbm ou na 
o ds, de a vb regra do raudores por estes Gesgrdos In! 6 do 
mts ca 
rante sesta pode o eterna, o pro de 1 as lr 2º do 
CM, des ema, no pro de 5d ("0º 2.º do CRE 

om preço de mo, Gem ss clas ts 04 mess Se proa de que 0 
mta dep cando rg granted, ce re 
o ndo pe emo bm presos rato TR * do Codigo de Pr Co La 
maçon! Dou de CR 

Fed ja apre que rs pa rca, ema + rcacução de cos 
sb comça a cores da à lação e que estas cota a pubcação e mo ami 

O pro ão comia, no ve pda dure a feras pais nº 1º 
vece 

era o pra em da que cu ra estarem era, adere a eu 
temo para o preero a tl sega 

Informação «Parc e scr 

o e ago an de rica, om veta 6 gagamenta des tó stre a 
nc a iudção da mama é 43 Iori pcs ur doganies crime 
o do (ar 0 do CE 

Par geneta pronta de Pra e Iva à adesetrdor da imcêca, 
reed, qua pc rsrs pe vas da env ou qualquer crer ou 
o de cede que veeentem um questo do Io dx tás ndo subonados 
recados na sstça de ção de CS, na fa Seta, a estrado 
de naum VD do CR 


uia 1052005 
A dza de Det, AOfcii de tça, 


| e a Ec RE 


“OC dr ER 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 


1º suizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 380/05. ATBEPS -INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Sandra Susana da Cunha Almeida 
sente Lusopço- Confecções iitada e outro 

Publicidade de sentença e tação de credores e outros interessados nos autos 

de Insolvência acima identificados 

No Tribunal cal e Esposende 1.º iz de Espnênde no da 20406200, 1728 
Pors oi proferida sentença de ecração de iso do) devedores: 

Lusopaço - Confecções, Limitada, NE  SISST309, Enderça: Zona Inst! de Gum- 
ra Rad ba, Pari 1 Facção A Ganda, 4700 Espoende com sede na mor 
doindcada 

São admnstadorts do devedor 

Cas Alberto Oia Scars casado, [regime Desconhecido) nascido em29.4,1859 
atual de Ag, 6578439, Endereço: Urbanização de Gs, Casa Nº 8 Gowos- Mat 
as, 49000 Esposende a quem é nada domicio mal) morada) inca 

Para Aimanstrador a Iscvia é nomeada a pessoa adute identifica, néam 
Se o espectador. Elmo Rea Vaz Endereço Rua do Moutes Nº 15-12, 
São Fez da Marinha, 805380 São ta da Manha 

cam ares ca devedores do imolene de que as prestçõe a que estejam cr 
gados, deverão ser fts ao administado a ils é nã 3 próprio insolente 

ns a nd pa rc 
area 

Para citação dos credores e demais interessados: 
corremos des 
FM on cds ema nado o o que e 

O prato pra a elomação deco o ado em 30 ds 

O reguerimento de redamação de otts dese se apresentado cu remetido por va 
postal estada, o adiado a irslvna nomeado, para domo comturte do 
presente eta (2 do a * 128º do CRE, acompanhado dos docmentosgobutários 
Se que ponham, 

Mesmo o crer que tenha o seu rito po reconhecia por decisão deita, não 
tá pensado de o rear no proceso de isca ndo Artº 128º do CRE) 

Do requerimento de reclamação de ot deve cosa (nº 12º 128º do CRE) 

À provendo] cre data de ercment, meant de cptal e de ju 

A comes à que estam ibcónados aro ape tomo rec 

* Ap rara com, suor da, rodeada ou grata reste tm co, 
o be ou e lj da garanta e respect dados de serifcação regata, se 
ici, 

ento de ereta ur pec, cm etticação des quantos 

Ata de pr meáres agicavel 

É oesado o da 1.06 095, pelas 9:30 horas, para à resização da vendo de 

posendo fer se reger ço 
maretáro com poderes espec pra o et 

E bad à pasa gação de at tb elemetos da Como de Trabalhadores ou, no 
ota desta de té rs reçrmantartes des mabulhadores por estes desses (nº 6 do 
EEI 

Da presente ectnçã pode e atesta recuse, no prato de 10 ds (at 42º do 
CR, tu eso emu no prato de duas (ar 4 e 2º do CRI 

Com 4 petição de ema, devem der lerdo tado os mes de goma de que O 
embagarte ponha fada cbrgado a presenta im estemurhasarrolda, aa me. 
ra do pode encde x les pos nato ES do Cd de Process Col (a 
mea dando artº do CRE) 

am ana aros qu rat para rca, embarene recamação de artes 
o começam à contr do a ção € que eta se ota da pucação do temo arino. 

og ão mando dr pa? 
ardos 

Termanando o prato em ia que cs tribuna este ecrrados, rare o seu 
ecmo para o prmevo da ti segurte 

Informação «Puro de rschtrs 

Pode pr geo an de Irnchência com wa ao pagament da coeso à 
old, 4 Eco da mana e à sua egurição pelos ttlre daqueles att e 
pela devedor ("87 do CRE) 

ode aprsenta proposta de Plana de Isca o druistrador da noi o 
evedo, quan pesca resposhvl pelas dvds da sc o qualquer cre ou 
gro de codors que resete um quinto do tal ds tos não suboinados 
recebido na seteça e ração de rito, ou, na fata dest, na estmata do 
Se hz Nº do CR 


Espoende, 0305-205. 
A uia de Direto, A Oficial de hunt, 
Sandra Santos Fernanda Lomba 


Dias úteis 


€08 


(Em cano da recepeção fora do prazo de publicação, Indique qua na datas aterativas) 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


» Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vás deste cupão anún- 


. 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao 
jornal, 


* Depois de devida- 

mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart" de Publicidado 
correio (CTT), em enve- | Ra Fernandes Tomás, 358 - R/6, 
lope, acompanhado do * 48% - 208 PORTO « Tal 22 51 1985 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


POR TANTE mrcm  drta  da cação ac cas maca vação go da Puiiado co Hat ação o rm, merda fr o acata 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 18 de Maio de 2005 


Audiência (16/05) 


TELEVISÃO 


Ninguém como Tu M 38,3% 30,5% 
Senhora do Destino SIC 35,2% 288% 
Jornal Nacional TVI 34,3% 

Flagrante Delírio sic 31,9% 22,4% 
Juras de Amor SIC 29,6% 4,6% 


= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 


07.00 Repórter RTP - África 


Magazine sobre 0730 Zig Zag: 
agricultura Fimbles; Andy Pandy; The 
07.00 Bom Dia, Portugal: Busy World of Richard Scar- 
Programa de informação 1y; A Família Galaró; Jade 
da manhã &Jil/Gil& Jul 
10.00 A Hora do Leão Laços De Família; 
Com apresentação Construtor; Lar Doce La! ; 
de Jorge Gabriel e Sónia Ponsterg Os Vizinhos do. 
Araújo em directo Bosque; Os Três Ursos; As 
: Aventuras de Marco e 
da Praça da Figueira ) 
E Gina; Lindo Cãozinho Bar- 
a itácos ki; A Princesa Sherazade 
a Abc A Histórias De Sempre; Tony, 
Em directo do Estádio Pb Enio 
José Alvalade Oie renctranto CUBE 
1610 28 Winx; Caloiros. 
14.15 Casos do Coração 1330 Quiosque 
14.30 A Hora do Leão 1345 Magazine 
115.28 14.15 Tudo em Família 
17.30 Só Eu Sei Porque não 15.00 Parlamento 
Fico em Casa 16.00 Entre Nós 
Os preparativos para a 1630 National Geographic 
final da Taça UEFA, com 17.00 Hora Discovery 
apresentação de Carlos 18.00 A Fé dos Homens 
Daniel 18.30 Causas Comuns 
19.10 Telejornal - 19.15 Ponto Verde 
Primeira edição 1930 Zig Zag: 
19.40 Taça UEFA Plonsters; Tik Tak; Andy 
Sporting-CSKA Pandy, A Familia Galaró; 
21.15 Telejornal - Tony, A Reporter; As Aven- 
Segunda edição turas do Patinho 
22.25 Casos do Coração: 20,15 Diário de Sofia 
Apresentado 2020 Quiceque 
então lira 2130 À plc Quebrada 
22.30 Lotação Esgotada: 
; 2200 Jomal2: 
O Lado Obscuro da Lei o 
00.30 Sessão da Meia-Noite: 
> 2315 Bastidores 
Mais Perto do Coração DES MON ido 
0215 RTP Cinema: Fon Algar 
forca Durango, 00.15 Contas em Dia 
03,52 Voz 00.30 Magazine 
03.55 Televendas 01.00 Universidades 


06.30 Etnias 
07.00 Ioiô: 
Wiunschpunsh; Sos Croco; 
Dora Explorer; Vandread; 
PWR Rangers; Pokemon; 
Ninja Turtles; Snobs; 


09.45 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 As Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por de José Figueiras 

16.45 Malhação: 

Telenovela brasileira 

17.30 Começar de Novo 
Telenovela brasileira 

18.30 New Wave 

19.00 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Juras de Amor; 
Apresentado por Hugo 
Pinto, Tristana e Sara 
Esteves Cardoso 

21.45 Malucos das Arábias 

22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23,15 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 

00,15 Cine América: 
Balística 

02.15 Walker, 

Ranger do Texas 

04,40 One Piece 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, 
trânsito, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14,00 Notícias da Quinta 2: 
Balanço do dia na Quinta 
das Celebridades por José 
Carlos Araújo, José 
Manuel Santos e Vanessa 
Oliveira 

14.30 Quinta 
das Celebridades 
(Repetição da emissão 
de domingo) 

17.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Ninguém como Tu 
Telenovela portuguesa 

22.15 Quinta 
das Celebridades 
Noite de Nomeações 

00.00 Mistura Fina 
Telenovela portuguesa 

00.00 Notícias da Quinta 

01.15 Filme: 

O Preço de Uma Vida 

03.15 TVI Negócios 

03.30 Os Homens 
do Presidente 
Série estrangeira 

04.30 The Dividion Il 
Série estrangeira. 


— d e 


O programa do Jô 


Final Taça Uefa: 


Jô Soares continua a ser presença as- 
sidua e muito acarinhada na televi- 
são. Afinal, nada como uma boa con- 
versa para se chegar ao fim da noite. 
Desta feita, o apresentador/humoris- 
ta/escritor convida a autora de um 
livro que trata da disposição que as 
pessoas têm para se automodifica- 
rem, um ortopedista e um jurista, 
que está a lançar o seu segundo livro 
de ficção. 


Sporting-CSKA Moscovo 


A RTP dedica grande parte da emis- 
são de hoje à cobertura da final da 
Taça UEFA entre as equipas do Spor- 
ting e do CSKA Moscovo. Claro que o 
grande momento é a transmissão do 
desafio em directo do Estádio Alvala- 
de XXI, em Lisboa, que pode voltar a 
trazer a ambicionada taça para terri- 
tório nacional. No entanto, esta 
emissão especial começa logo pela 
manhã e acompanha também os bas- 
tidores da grande final. 


Balística 


António Banderas, Lucy Liu e Gregg 
Henry surgem à frente deste filme de 
acção e suspense. Banderas e Liu 
protagonizam dois espiões norte- 
americanos e eternos rivais, a quem é 
atribuída a missão de descobrir a 
verdade sobre um novo engenho 
mortal. Mas cedo percebem que só 
podem confiar um no outro... Imper- 
divel esta longa-metragem, com re- 
viravoltas surpreendentes, 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 1420 - Futebol: Premier League, resumos, e re- 
portagens; 15.30 - Golfe: US PGA, Eds Byron Nelson Classic; 16.30 - Au- 
tomobilismo: Campeorato Nacional de Velocidade, Circuito Braga 2; 
17,0 - Informação; 17.10-Motocdismo: Supercrosse, Las Vegas, Nevada, 
250 cc; 18.10 - Informação: Especial Final da Taça UEFA; 19.30 - Bas- 
quetebol: NBA, 1/2 Finalst Conferência, jogo 5; 21.20- Automobilismo: 
Campeonato de Espanhade GT, Greuito de Valência; 21.50 - Informação: 
Especial Final da Taça UA; 23.30 - Strong Man: United Strongman Se- 
ries 2005, Kiey, Ucrânia; 00.00 - Futebol: Copa do Brasi 01.20 - Infor- 
mação; 01.30 - Futebol: Capa do Brasi) 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


14.00 - Ciclismo: Giro deitália, Etapa 10; 16.15 - Poker: Tour Europeu, 
Monte Carlo, Mónaco, final (1/4) 17.15 - Futebol: Taça UEFA, melas-fi- 
nais, 2º Mão; 18.15 - Higismo: Show Jumping, The Badminton Horse; 
19.15- Hipismo: Show Jumping, Kentucky 20.15 - Golfe; US. PGA Tou, 
Byron Nelson Classic; 215--Golfe; Tour PG A. Europeu, The Daily Tefe- 
graph Damovo British Mater; 21,45 - Vela: Oryx Quest; 22:45 - A Sports. 
Wednesday Selection; 2200 - Notícias; 23,15 - Sumo: Haru Basho, Japão; 
00.15 - Notícias, 


14,00 - Força Adrea Um Wolfgang Petersen (realizador), Harrison Ford, 
Gary Oldman (actores), 1503 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah Wyje (actores), 1700 - Sem Limites; 17.30 - Stingers: Infiltrados; 
1830 -CS1, Wiliam L Petersen, Marg Helgenberger (actores); 19.30 
ER Serviço de Urgência, George Clooney, Noah We (actores); 2030 - 
Stinger: Infitrados, 21.390 Fugitivo; 22.30 - Podia-te Acontecer; 00,40 

Sem Limites, 0105 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah 
WWyjle (actores); 01.56 - O Fugitivo; 02.47 - Podia-te Acontecer, 


RTPN 


14,00 «Notícias RTPN, 1430 - Magazine Contacto; 15,00 - Notícias RTPN; 
1600 - Antena Aberta: 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Gostos e Sabores; 
18,00 - Noticias RTPN, 1920 Jornal das 19, 20.00 - Na Roça com os Tachos; 
2030 + Cibermundo, 2050- Portugal Industry; 21.00 - Jornal das 21; 21,50 
- Contas em Dia; 22 00 - Fórum do País; 23.00 - Liga dos Últimos; 00.00 
Jornal das 24 Horas, 0100 -Trio d'Ataque; 02.00 - Companhia dos Tra- 
pos; 0230 - Os Spa's da Marisa, 


SIC NOTÍCIAS 


1400 - Jormal das 2, 1540 - Páginas Soltas; 15.30 - Caras Notícias: Série 
1/1600 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 16.30 - Jornal de Desporto Il; 
1700 - Opinião Pública, 18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Il, 19.00 - Jorral das 7; 20.00 - Caras Notícias: Série 1; 20.30 - 
Cartaz e Páginas Soltas, 27.00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edição da Noite 
Especial: Final da Taça UEFA, Sporting:CSKA; 00,30 - Cartaz; 01.00 - Jor- 
nal de Síntese e Páginas Soltas; 01,30 - Caras Notícias: Série 1; 02,00 - 
Toda à Verdade: Acalmemse! 


ODISSEIA 


14,00 - Narcotráfico em Mavana; 15.00 - Leopardos, Sombras da Noite; 
16,00 - Urgências, 16.30 - Tesouros Escondidos; 17.00 - Prisma: O Meu 
Feto; 17.30 - Flip Flotsam, 18.00 - O Último Recanto da Terra; 19,00 -Li- 
fiang: Uma Cidade, Duas Histórias, 20.00 - Mercado Oriental: Uma Bomba- 
relógio; 21,00 - Guardibes do Planeta: Balas de Marfim; 22.00 - Prisma: 
O Meu Feto; 22.30 - Flipsivtsam; 23.00 - Narcotráfico em Havana 00,00 
- Leopardos, Sombras cia Noite; 01.00 - Urgências; 01.30 - Tesouros Es- 
condidos; 02.00 - O Ultimo Recanto da Terra. 


NATIONAL GEOGRAPHE 


14,00 -Vida Animal: O Cuçador de Novas Espécies; 15,00 - No Trilho das 
Múmias: A História de uma Múmia; 15,30 - Contos de Vidas Passadas: 
Marcas de um Crime; Casos da Interpol: O Sol Nascente de Monet; 
17.00 - Vida Animal: Foxas Investigadoras; 17.30 - Vida Animal: Águias 
e Cobras, Inimigos Morus; 18,00 - National Geographic Apresenta: O 
Tesouro Desaparecido deTutankhamony; 19,00 - Tabu: Tatuagem; 20,00 
- Especial Semana dos Faraós: Ladrões de Tumbas; 21.00 - Especial Sem- 
ana dos Faraós: Em Buscadas Tumbas Perdidas; 2.00 - Casos da Inter- 
pol: Tráfico Mortal; 23/0- National Geographic Apresenta: O Tesouro 
Desaparecido de Tutanktamon; 00.00 - Tabu: Tatuagem); 01,00 - Espe- 
“cial Semana dos Faraós'Ladrões de Tumbas; 02,00 - Especial Semana dos 
Faraós: Em Busca das Tunitas Perdidas 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Segredos da Arqueologia: Pirâmides Eternas; 14.30 - Objectos 
Perdidos: Passeios Morta, 15.00 - O Crime Organizado: A Máfia Chi- 
nesa; 16.00 - A História cia Guerra das Estrelas; 18.00 - A Fronteira do 
Universo: Asteróides e Cametas; 19.00 - Investigando a História: Nefer- 
titi, o Regresso da Múmias 20.00 - Esta Semana na História; 20.30 - A 
outra Face do Planeta: A Verdadeira Face do Mundo; 21.00 - O Crime 
Organizado: A Máfia Chinesa; 22.00 - A História da Guerra das Estrelas; 
00.00 - A Fronteira do Universo: Asteróides e Cometas; 01.00 - Invest 
gando a História: Nefert o Regresso da Múmia; 02.00 - Esta Semana 
na História; 02:30 - A outsce do Planeta: A Verdadeira Face do Mundo. 


Mv > 
14,00 - Making the Vídeo, Blue "Breathe"; 1430 - Dismissed; 15.00 - Non 
Stop Hits; 16.30 - TRL; 1730-- Real World; 18.00 - Re-Action ; 19,00 - Hit 
List Portugal; 21,00 - Musit non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Wonder 
Showzeny 23,00 - Subtemneany; 00.00 - Brand New, 01.00 - Night Zone; 
(02,00 - Wanna Come iny 230 - Making the Vídeo, Blue "Breathe"; 03.00 
Dismissed, 03.30 - Bolina Points; 04.00 - Night Zone. 


so E] ROTEIRO 


O Comérciodo Porto 


CINEMA-DESTAQUE 


O REINO DOS CÉUS 


Após o triunfo do “Gladiador” nos. 
Óscares de 2001, com Russel Crowe 
em inevitável destaque, o mago 
britânico Ridley Scott, responsável pelo 
influente “Blade Runner” é pela 
desastrosa “GI Jane”, regressa aos 
épicos, colocando, desta vez, sobre os 
jovens ombros-de Orlando Bloom o 
peso de um protagonismo devidamente 
amparado por estrelas da constelação 
Hollywood como Liam Neeson e Jeremy 
Irons. No século XI, heróis de espada & 
armadura combatem para manter 
longe de Jerusalém o inimigo árabe. 
Antigos Cruzados em batalhas 
religiosas, romances impossíveis e 
missões sagradas formalizam um 
cocktail filmado entre Espanha e 


Marrocos pronto para conquistar. 
Cinemas em quase todo o mundo. 
Realizador: Ridley Scott 
Intérpretes: Orlando Bloom, Eva Green, 
Liam Neeson, Jeremy rons é Edward 
“Norton 7 
Histórico 
SALA 6 * Sahara XXX 2: Estado Radical 
De Breck Esner, com Penélope De Lee Tamahon, com Samuel L. GAIASHOPPING 
Cruz, Mathew McConaughey, Jackson, Wilem Dafoe, Scott |.=8 4,1" , 
CINEMAS... Steve Zahn. Sessões às 13h20, Speedman. Sessões às 15h25, 
e us 18h50, 21h50, 00h35. 18h15, 22h15, 00h45. M/12. SALA 1 * Pinóquio 3000 
De Danvei Rictachaud, com as vo- 


SALA 7 * Heffalump - O 


CIDADE DO PORTO Filme 

Tel. 226009164 Animação de Frank Nissen. Ses- 
A St sões às 14h40. MDS 

SALA 1 e Reino dos Céus SALA A a 

De Orlando fschbiegel, com 

ENTRA Jeremy Bruno Gan, Alexandra Maria 

Irons. Sessões às 13h45, 16h25, Lara, Corina Harfouch. Sessões: 

19h10, 22h00. W12 às 16h55, 21h05, 00h20. W16 


SALA 2 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole. 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 6 21h50. M/12 


SALA 3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlet Johansson, To- 
pher Grace, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h00, 21h30. W12 


SALA 4 + A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 


De Olivier Hirschbiegl, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Lara e Ulrich 
Matthes. Sessões às 15h00, 
18h20 e21hão. M16 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel.226063000 


Barton Fink 
De Joel Coen. Sessões às 18h30 
e22h00.M/12 


DOLCEVITA PORTO... 


SALA 1 * Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Ls, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 21h30, 23h55. W16 


SALA 2 e Colete de 


De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kis- 
tofferson. Sessões às 15h50, 
18h10, 21h25, 23h45. W12 


SALA 3 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlet Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. 
mz 


SALA 4 « XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. 
Mi 


NUN'ÁLVARES 


Tel.226092078 | 


Mondovino 
De Jonathan Nossiter, com Bat- 
tista & Lina Columbu, Yonne 

e Michel Rolland. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W06 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Despertar da Mente 


De Michel Gondry. Sessões às 
18h00 e 21h45. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


ny The Dog - Força 


Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 15h25, 18h10, 
22h15, 00h45, M/16 


Uma Boa Companhia 


De Paul Weitz, com Dennis 

Quaid, Scarlet Johansson, To- 
pher Grace, Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, 21h55, 00h55 
Mm 


De Tim Fywel com Michele 
Trachtenbera, Joan Cusack, kim 
Cattrall. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50, 21h50, 00h10. 
MO6 


Heróis Imaginários 


De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaf Da- 
mis Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 000. W16 


Reino dos Céus 

De Ride Scott, com Oriando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h45, 16h00, 
18h00, 19h00, 21h20, 22h00, 
00h20 e 01h00. M12 


Colete de Forças 
De John Maybury, com Adnen 
Brody, Keira Knightley, Kris Krs- 
tofferson. Sessões às 16h40, 
19h15, 21h50 e 01h00. W12 


SALA 5 e Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, 

Irons. Sessões às 14h00, 17h05, 
21h15, 00h20. W12 


Uma Canção de Amor 
De Shainne Gabel, com John 


« Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 


briel Macht. Sessões às 15h50, 
18h55, 21h35 e 00h30. W12 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Kewn Ba- 

con, Matt Dillon, Sandra Bullock. 
Sessões às 19h00, 00h35. M/12 


da. Sessões às 14h10, 16h30 
Mo6 


ASemente de Chucky ASementede Cad 
De Don Mancini, com as vozes. Ane a CT 
de Bily Boyd, Jennifer Ti, Brad de Bily Boyd, Jermites Ty Brad 
Douri. Sessões às 21h50, Dount. Sessões às 18h55, 
00h40. W18 22h25. Wiê 

Adivinha Quem SALA 2 + Miss Detective 


De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 16h00, 
18h40, 21h45, 00h15. M/12 


Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. M04 


A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch, Sessões às 
17h45, 21h15, 00h25. W16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emilio Si, com Bruce 
Wili, Kevin Polack, Jonathan 
Tucker, Sessões às 16h30, 
19h10, 22h10, 00h50. M18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h40, 
18h45, 21h30, 00h15. W12 


Hamis. Sessões às 15h45, 18h30, 
21h45, 00h30. M12 


Miss Detective 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 15h50, 
18h20, 21h40, 00h10. M/12 
O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 16h15, 18h50, 
22h20, 00h55. 16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 


Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 15h55, 18h10, 
21h40, 00h05, M/06 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 16h05, 18h45, 
21h30. M12 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Sith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h10, 22h00. 
Mm 


2: Armada e Fabulosa 
De John Pasqurn, com Sandra 
Bulock, Regra King, Enrque 
Marciano, Sessões às 13h30, 
16h20. 404 


Hostage-Reféns 

De Florent E mão Sa, com Bruce 
Wilis, Ken Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 19h00, 
21h45. MB 


SALA 3 * Uma Boa 


pher Grace Sessões às 13h10, 
15h40, 18h20, 21h20 M/12 


18h30, 21h30 M16 


SALA 5 + Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 14h00, 17h30, 


SALA 2 e Colete de 
Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris- 
tofferson. Sessões às 13h20, 
15h40, 18h10, 21h35 e 00h10. 
M2 


SALA 3 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h00, 21h25 e 00h00. M16 


SALA 4 « Heróis 
Imaginários 

De Dan Harris, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 
niebs. Sessões às 13h10, 15h35, 
18h15, 21h15 e 00h05, M16 


SALA 10 * XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahoni, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05. 
M12 

SALA 11 * Adivinha 
Quem 

De Kevin Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana, Sessões às 13h35, 
15h55, 18h05, 21h50. W12 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessão às 13h45. M/04 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. W/12 


Deal, Brrtany Snow e Caro Ka- 
me Sessties às 13h15, 15h45, 
1845 M12 


Sahara 

De Breck Enrer, com Penticpe 
Cruz, Mathew McConaughey. 
Steve Zabr Sessões às 21h30 e 
Os MZ 

SALA 7 * A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Ncole 
Kidman, Sean Penn, George 
Mams. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
mz 


, Jeremy 
trors Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20, 00h30 W12 


MAIASHOPPING 
Tel 29770450 


SALA 1 * Reino dos Céus 


pher Grace. Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h30. M/12 


SALA 4 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 


De Jaume , com Anna 

SINA Paqua, Lena Ol, lan Glen, Ses- 
SALA 6 « XXX 2: sbes às 22h10. M16 
Estado Radical SAS: Reféns 
De Lee Tamahon, com Samuel L De Florent Emilio Sin, com Bruce 
Jackson, Wilem Dafoe, Scom Wit, Keyn Polack, Jonathan 

Sessões às 13h40, Tucker Sessões às 16h20, 
16h10, 18h50, 21h20 M12 21h45 WIB 
SALA7 + OChupeta — OFardodo Amor 
De Adam Shankman, com Vin Sessões às 13h55, 18h50 Wi2 
Diesel, Bratarmy Snow e Carci Ka CAIA Go Metade 
ne. Sessões à 13h50, 16h40, Ed 
19h10, 22h20. M06 Armação de Frank Nissen, Ver 
SALABe Sahara  soponuquea sestoss 
De Breck Ene, com Perioçe SEDAN 
Cruz, Mathem McConaughey, Be Cool 
Steve Zahr Sessões às 13h00, De F Gary Grey com John Tra- 
16h00, 18545, 21h40 M12 volta, Uma Thurman, Harvey 


SALA 9 * A Intérprete 
De Sydney Polach. com Mcote 
Kidman, Sean Pen, George 
Hams. Sessões às 14h30, 17h45, 
21h10. MZ 


NORTESHOPPING 
Tel 29571500 | 


SALA VIP + A Queda 

De Oliver ischienes, com Bru- 
no Ganz, Adenarcira Mania Lara, 
Corina Hartcush Sessões à 
13h30, 17h00, 21h00 e On ts 
M6 


Kegel Sessões às 15h40, 18h05, 
210 M2 


16h15, 19h00, 21h35. M/12 


SALA 8 e A Intérprete 
De Sydney Poliack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40. M/12 
SALA 9 O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vm 
Desel, Brttary Snow e Carol Ka 
ne Sessões às 13h20, 15h30, 
7h, 19550, 22h00 MO6 


SALA 1 O Caminho 
Para a Fama 

De Tim Fywell com Michele 
Trachtenberg, Joan Cusack, Kim 
Catra. Sessões às 13h00, 
15h10, 17h15, 19h25, 21h50, 
00h00. M/06 


SALA 2 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

“De Louis Leterrier, com Jet Lu, 
Bob Hosluns, Martin Freeman. 
Sessões às 13h00, 15hás, 
18h35, 21h30, 00h15. M16 


19h00 e 22h00 MN? 
SALA 4 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Wertz, com Dennss 
Quad, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace Sessões às 13h50, 
16h20, 18h45, 21h55, 00h25 
mz 


SALA 5 * Uma Casa 

no Fim do Mundo 
Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h30. 
M16 


SALA 6 * XXX 2: 
Estado Radical 
De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45, 00h10. 
Wiz 


SALA 7 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h05, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50. M06 


tros. Sessão às 00h00. W/12 


SALA 8 « A Semente 

de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes 
de Bily Boyd, Jennifer Tilly Brad 
Douri. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e 
00h35. W18 


SALA 9 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McC 

Steve Zahn. Sessão às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h30 e 00h15, 
mi 


SALA 10 * A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, 

Maris Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h25, 00h05, W12 


SALA 11 * Adivinha 
Quem 


De Kewn Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h30, 23h45. 
MR 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Danel Robchaud, com as vo- 
es de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almer 
da Sessões às 13h15, 15h10, 
1m1O. MOS 


Uma Canção de Amor 
De Shanne Gabel, com John. 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
brel Macht Sessões às 19h00, 


Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Te. z2m31190 


Y 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 17h00 e 
22h00. M6 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e Hostage-Reféns 
De Florent Emiho Sin, com Bruce 
Wills, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. W18 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00/M16 


SALA 3 é A Intérprete 
De Sydhiey Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hams. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. W12 

SALA 4 Adivinha Quem 
De Keyn Rodney Sullivan, com 
Ashton Kutcher, Bemue Mac, Zoe 
Saldana Sessões às 16h30, 
18h45, 22h00. M12 


SALA 5 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Desel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M06 


SALA 6 * Reinó dos Céus 
De Ridey Scot, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 16h15, 19h00, 
21h45. W12 


Coliseu do Porto 
ÓPERA “A FLAUTA MÁGICA” 


21h00. Também em 19 e 21/05 


TEARO 


Balleteatro Auditório 
CIDADE DOS DIÁRIOS 


Martins e Pedro Carreira. De ter- 
qa a sábado às 21h30. Domingo 
às 16h00, Até 27/05 


Teatro Campo Alegre 
PEQUENAS ESTÓRIAS GRANDES 
De Paulo Castro. De segunda à 
sexta das 10h30 às 15h00. 
Sábados e domingos às 16h00 
Até 2005 


Teatro Latino 
O MENOS MAU DAS NOITES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE 


ves. eo Teatro da Palmlha Den- 
tada. De terça a domingo às 
21h46, Até 12/06 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Filipe La Féra. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30, Domingos às 21h30 

A MENINA DO MAR 

De Filipe La Féna. Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29/05 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? 

(O BRINCADOR) 

De Abaro Magalhães, Encena- 
ção de João Luzz Sabados às 
16h00 e 21h45, Até 25/05 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Almeida | 
Garrett 
EXPOSIÇÃO “HUMBERTO 


21h40 e 00h20. M12 DELGADO - O GENERAL 
SEM MEDO” 
A vida de Humberto Delgado 
CASINO DE ESPINHO em Banda Desenhada da autora 
de José Ru Até 23/06 
XXX 2: Estado Radical Casa Jorge de Sena 
De Lee Tamahon, com Samuel L PINTURA 
Jadson, Wilem Dafoe, Scot “ENSAIOS PARTILHADOS” 
Speedman. Sessões às 15h30, De Amála Soares e Gia Mam- 
21h30 MN? nhas. Até 306 


O Comércio do Porto 


- Cruzadismo temático - Culinária 
Problema nº 1312 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - NOME POR QUE SE DESIGNA UM DOS 
MOLHOS MAIS IMPORTANTES E FINOS DA COZINHA FRAN- 
CESA, ESSENCIALMENTE FEITO DE UMA REDUÇÃO DE GE- 
MAS E MANTEIGA; Espadela. 2 - Facinora; Com a forma de 
asa (pl.). 3 - Gasto; Negativa; Sovou, 4 - Platina (5.q.); Difi- 
culdades (fig.); Pede; Rio de Portugal. 5 - Quadrúpede; Le- 
tra grega; Jogos de cartas. 6 - Herdade; Praseodímio (s.q.). 
7 - Um milhar; Brilhante. 8 - Vazio; PASTEL DE MASSA COZIDA, 
MUITO POPULAR EM PORTUGAL, RECHEADO COM UM CRE- 
ME DE CARNE, PEIXE OU MARISCOS E QUE DEPOIS DE PA- 
NADO É FRITO. 9 Isolado; Germina. 10 - Samário (s.q.); Dis- 
cursa; Amerício (s.q). 11 - Césio (5.q.); Abastada, 12 - Impu- 
tar caluniosamente; Bondosa; Bolsas. 13 - Sólido formado 
por quatro faces planas triangulares (sem um “r"); Flor da ro- 
seira; Brisa. 14 - Penhor; Converte em brasa; Nome de letra. 
15 - Eternidades; Juiz de Israel; PEQUENOS BOLOS LIGADOS 
ÀS TRADIÇÕES GASTRONÓMICAS DO NATAL PORTUGUÊS, 
MAS QUE NO ALENTEJO SE COMEM PELO CARNAVAL. 16 - 
Burra; Neptúnio (s.q.); Humilde. 17 - Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (iniciais); Medida de uma superfície; Germânio 
(54). 18- Recente; Aula. 19 - Severidade; Largo de Lisboa (in- 
vert.). 20 - Rádon (s.q.); Cádmio (5.9); Ainda; Adorei. 21 - 
(IRISH) - BEBIDA MUITO EM VOGA QUE CONSISTE NUMA 
PREPARAÇÃO FEITA COM WHISKY FRIO, CAFÉ QUENTE E 
NATAS BATIDAS, QUE DEVEM FICAR EM CAMADAS, SEM SE 
MISTURAR; Balanço; Pedra de altar. 


VERTICAIS: 1 - NOME POR QUE SÃO DESIGNADOS OS PEI- 
TOS CARNUDOS DO FRANGO, DA GALINHA, DO PERU E DA 
CAÇA DE PENA; Terra maninha; Apelido de heroinas fran- 
cesa. 2 - Que têm histeria; Ente; Laço. 3 - Vazia; Chão; Esta- 
fermos. 4 - Flanco; Lavrava; Califórnio (s..). 5 - Anéis; Acon- 
tecimento; Não vence. 6 - Níquel (5.9); Aténio (s.q)); Estan- 
ho (s.q)); Graceja. 7 - Proprietário; Ex-República Democráti- 
ca Alemã (iniciais); TERMO QUE NO SUL DESIGNA A 
GORDURA DE FRITAR CARNES DE PORCO COM UM POUCO 
DE BANHA. 8 - Carta de jogar; Espécie de mangueira do Ga- 
bão; Vazio. 9 - Saudável; Circulo; Viscera dupla. 10 - Irritado; 
Nióbio (5.0). 11- NA BEIRA É UMA REFEIÇÃO CONSTITUÍDA 
POR BATATAS E BACALHAU ASSADOS NO BORRALHO E RE- 
GADOS NO AZEITE QUE SE ACABOU DE FAZER; Grande con- 
fusão antes de se formar o mundo; Silenciosa. 12 - Meigui- 
ce; Berros; Pedra preciosa; Aluminio (s.q). 13 - Carta de jo- 
gar; Cura; Apelido; Que não sofreu lesões. 14 - Acredita; 
Queimara superficialmente; Cloro (s.q.); Respiração difícil, 
15 - Ficar amuado; Pega; Ergue; Hólmio (s.q.); Deserta. 16 - 
Linguagem; Convenção; Pref. de ar. 17 - Nome de letra (pl); 
Naturais da Alemanha; SUBSTÂNCIA AROMÁTICA QUE SE 
APRESENTA GERALMENTE LÍQUIDA E OLEOSA, UTILIZADA 
COMO AROMATIZANTE. 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE KUZNETSOV 


Quando o tema parece resumir-se ao blo- 
queio da diagonal h1-a8, surge um formi- 
dável novotny (lance cinco) neste quarto 
prémio de 1974. O novotny é perfeito e Ii 
berta uma das casas (g6 ou e4) para o mate 
definitivo. 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 45 segundos - Grande Mestre (GM); 
45s a 1 minuto e meio - Mestre Interna- 
cional (MI); 1m.30s. a 2m.15s. - Mestre FIDE 
(MF); 2m.15s. a 3m. - Mestre Nacional (MN); 
3a5m.-1. categoria; 5 a 8m. - 2.º cate- 
goria; Mais de 8m. - 3.º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.87+ Res 2.Re7 Tb6 [conduz ao mate, 
2.. 767 3.Chãt Txd7+ (3..804 4.Cg6+ Bag6 S.a8D+-) 4 fxd7 
BB 5.C96+ RS 6 Cxfd Rxfá 7.45 95 8.€6 94 9.€7 Bb7 10.80 
BxcB+ 11 .R4c8 93 12.380 também perde] 3.Ch4l (5 4.a8D! 
BxaB 5 Bc6!! Txc6 (5..Bxc6 6.Cg6++ OU S...Tb7+ 6 Bxb7 Babi? 
79644) 6044. 


EfemérideS 


1605 


1920 


1942 


1944 


1958 


1974 


1980 


1984 


Filipe Il de Portugal e Il de Espanha reabre o 
Mosteiro de S. Vicente, em Lisboa, que mandara 
reedificar. 

Começam os trabalhos da Conferência de Haia, 
primeira reunião de representantes dos princi- 
pais Estados mundiais, para aprovação dos acor- 
dos sobre a guerra e a resolução pacífica de con- 
flitos. 

Nasce em Wadowice, cidade polaca próxima de 
Cracóvia, Karol Wojtyla, futuro João Paulo |. 


|I Guerra Mundial. O New York Times notícia o 
assassínio de mais de 100 mil judeus da Polônia 
e dos Estados bálticos, pelas forças nazis de Hi- 
ter. 

Il Guerra Mundial. As forças Aliadas desalojam os 
alemães da localidade de Monte Cassino, em Itá- 
lia. 

O comício de apoio à candidatura de Humberto 
Delgado, no Liceu de Camões, em Lisboa, deco- 
rre sob a'vigilância da PIDE e da polícia de cho- 
que. 

Morre o professor Amorim Ferreira, presidente da 
Academia das Ciências de Lisboa. 

O vulcão de Santa Helena, no estado de 
Washington, EUA, entra em erupção, após 123 
anos de inactividade. 

O vice-primeiro-ministro e ministro português da 
Defesa, Mota Pinto, e o secretário norte-america- 
no da Defesa, Caspar Weinberger, assinam o no- 
vo acordo para a presença dos EUA nos Açores. 


1990 


1993 


1996 


1997 


1998 


Os governos da República Federal da Alemanha 
e da República Democrática Alemã assinam o 
tratado de união econômica e monetária. 


Os dinamarqueses votam a favor dt Tratado de 
Maastricht da União Europeia. 


A comissão de relações exteriores do Senado 
norte--americano proíbe a venda die armas ligei- 
fas à Indonésia. 

O Benfica vence a final da Taça dk Portugal. O 
encontro fica marcado pela morte de um espec- 
tador, atingido por um foguete. 

Os filmes A Enguia, de Shohei Imamura, do Ja- 
pão, e O Gosto da Cereja, de Abitas Kiarostami, 
do Irão, conquistam a Palma de Ouro do Festival 
de Cannes. 

Maria José Ferro Tavares é eleita mitora da Uni- 
versidade Aberta, É a primeira mulher a dirigir 
uma universidade pública portuguesa. 

O alpinista português João Garcia, 37 anos, atin- 
ge o cume do monte Evereste (B848m) sem re- 
curso à audiares respiratórios 

O Boavista sagra-se campeão nacanal de fute- 
bol, pela primeira vez na história da clube. 
92,46% dos eleitores eslovacos vesam a favor da 
adesão à União Europeia. 

Portugal e o Vaticano assinam a Cencordata que 
acaba com o regime de isenção fiscal dos padres 
com profissões laicas. 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 144 


Problema n.º 10134 


Horizontais: 1 - Delicadezas; Primeiro 


Horizontais: 1 - Seca muito pelo calor; Ma- 12030-405; 6º 7 85 9:Moui 122:003054:4,5)0,6) 07] 08 SL 10 
caco americano, 2 - Rancorosa. 3 - Coisa homem, segundo a Bíblia. 2 - Naquele 
nenhuma; Oferece; Pena. 4 - Galha de uma 1 1 lugar; Pedras de moinho. 3 - Acolá; Pa- 
espécie de carvalho; Costume; Semelhante. 5 j diola de procissão; Pron. pessoal. 4 - 
5- Ouro (sq), Atemorizara. 6 - Mile um, - Semelhante; Árvore aromática; Doçura 
em romano; Ala de exército. 7 - Chimarras; 3 É (fig). 5 - Verbal; Dos Latinos. 6 - Ofe- 
Nota de música. 8- Árvore com cuja casca 4 4 recem; Chefe etíope. 7 -Pacto; Pron. 
se sromatiza o vinho: Par tag Bobequim: demonstrativo. 8 - Quadrúpede; Três, 
9- Cromo (54); Primeiro de todos os nú- 5 5 al] py lie 
ines CR DE Eiadc STE DIGA É a em romano; Apelido de heroína fran- 
ao meio; Satanás. cesa. 9 - Cúrio (s.q.); Baús; Brisa. 10 - 
7 7 Semelhante; Que te pertence. 11 - 
Verticais: 1 - Tecido que os negros enro- 8 8 Couro curtido; Desertos. 
lam à cintura; Parte alargada da chaminé 
sobre a lareira. 2 - Espécie de sapo do Ama- 9 9 Verticais: 1 - Aplico multa a; Desig- 
zonas; Rio da Suíça. 3 - Circulo; Dois mil e 10 EI 10 nação de certos objectos de forma anu- 
cinquenta, em romano; Germânio 1 lar. 2 - Rio da Suíça; Uma centena. 3 - 
- ExRepública Democrática Alemã (iniciais); Ruim; Flancos; Poeira. 4 - Panela; Parte 
Dama de companhia; Larva que se cria nas inferior do pão; Moléstia. 5 - Destino; 
feridas dos animais. 5 - Nesse lugar; Antiga Tveraódio a alguém: : Rio de Su 
pes de mlk Career 6 Cat cia; Atilho (invert). 7 - Afiar; Barco de 
Batráquio. 7 - Padiola de procissão; Ameri- “Opel (e -LI SULQ-OL COI REG CL -6 PV SEN NVIO E SIDO OPN-IL PIS UAL-OL UN CESSA SV-6 395 IV] DO ê 4 


recreio. 8 - Sofrimento; Rio da Escócia; 
Ente. 9 - Carta de jogar; Oficio divino; 
Primeiro de todos os números. 10 - 
Abrev. de tenente; Abrev. de senhora. 
M - Sem efeito; Terra argilosa (pl.). 


cio (5.9) Pref. de movimento. 8 - Base por- 
tuguesa; Chefe etiope; Somei. 9 - Basta; Es- 
tado de um país que não se encontra em. 
guerra; Pão de milho. 10 - Oferecer; Passa 
para fora. 11 - Reside; Irritado. 


P iuy Jopuy -z “ey 'os-9 Je AN IV -S “ei tery vou 
v 30 NA Cepog-E “UVy in -7 0205 !ebUe] - | :steopuaa 


8 MejJEOUY-L POTIVO-9 PINO RUIS-S Te HE) tejo 
VOU SOPET TRA E USD UVY TOY ONDA | ISIDRO 


“Oqeig JeBW- LL “Operei9-QL “PUV WNW-6 “eg ei yy 
-8 1 Senewes-z ZyIN-9 “ey INV-S Jg /osn 59 
-P '0Q ea epen-E "UMPO-Z “Oy 'euo] - | istequozuom 


sOWU3 “POS - LL Maj VRA-OL JV SEA ND-6 OUVI SOU 
8 OM Opoy-L SEN ÍORG-9 OUNEN O-S “PIN TVY PL 
v NL DOpUy TIE SOWNY-Z "OVOV SOUWIN- | suozuoH 


— Sinónimos 
Problema n.º 1312 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2835 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um suco doce e aromatizado com óleos essenciais, 
segregado pelo nectário. Para o descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


QUADRO A QUADRO B 


EP 


=|. 3 ALGARISMOS 

- 151-172-219-246-337-363-454- 
478-510-575-661-682-729-756- 
847-873-964-988. 


4 ALGARISMOS 
1614-2253-3794-4156-5126-5773- 
6140-6789-7272-8035-8210-9945. 


n|O|»D|0|4 
O|jmjn|n/0|0 
" 


>Dja4|r|O|m 
n|2|m|CiZ|z 
PA|PiZim|m 
Olz|4|/0|m 


5 ALGARISMOS 
12425-28360-31509-45129-52300- 
65194-72104-88239. 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


6 ALGARISMOS 
165854-301376-362591-368975- 
377603-532070-555107-901464. 


7 ALGARISMOS 
1327091-2093552-2570729- 
2699171-2741608-4116712- 
4776004-4969965-5319376- 
6238115-6880768-7409080- 
7531671-8178659-8647662- 
9221833. 


CD) Surdez? atixica: 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


OjL|n|jn|<L|O 
WUIZ|L|L|U|wu 


vVijo|jaja|z 


Especialistas em Audição UNI EUI NO 


W Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
] é R de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


AVvEI 234385 HO a : 
ERRO Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


BRAGA | 253 277 416 


«PP BRAGANÇA | 


COIMBRA | PORTO 


LEIRIA [244 852 Rum Pormosã, 253/23" Esq; 
GEP cuimanães o o 222 083 045 

VISEU Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 
VILA NOVA DE GAIA |2 (ao Bom Sucesso) o 226 063 09 ) 


Por favor mencione este código PORTOOS 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


OComércio do Porto 


Quarta-feira, 18 de Maio de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Boavista - Rua da Boavista, 601 (à Canal 
hosa) - tel. 222084937 
Gondarém - Rua de Gonderém, 356 (fo) 
=te), 226197580 

Alberto Ferreira - Rua da Estação, 100 

(ô Estação de Campanhã) tel. 225371302 
S. Dinis -fuadeS Dri 428 

= el. 228312419 
Sarabando - Lg, dos Lóis, 36 

=tel. 222001701 

Oliveira do Douro: Dos Arcos - Au Vasco da 
Gama-te. 227862020 

Santa Marinha: Avenida - Av. da República, 
294 -tel. 223754761 
Valadares: Central - Rua Prot Amadeu Santos. 
«te. 227110210 

Viar de Andorinho:Taares da Sha 

= Rua Heróis do Ultramar - tel. 227871070 
Moreira da Maia: Guardeiras - Rua Conse- 
Ineiro Luis Magalhães, 1936 - tel. 229471963. 
S.Pedro da Cova: Pedio - Lugar da Covihã 
-tel. 224835350 

Vila do Conde: Central - Av. Dt Carlos Pinto 
Ferreira - tel. 252640150 


Dia e Noite 

Almeida Cunha La - ua forms, 
3QBS te 222004874 
Pombeiro- Campo Márires da Pára, 
151/15 (aos Clio) te. 222030445 
Alírio de Barros - Ra Costa Cabal, 240 
te 225020593 


Canelas: Paes Moreira Rua da Rechousa, 571 
«tel 227133165 
Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 - tel 223750719 
Oliveira do Douro: Matias - Rua Prot José 
Bonarparte, 288 - tel 227823978 


Lagos 53 el. 227162302 
Lavras Nova de Lara - ua Cr, 180 
-te. 229965419] 
Leça do Balo: Leça do Baio- Rua de Gon 
va, 484 tel 229512211 
Leça da Palmeira: Beeza- Rua Coronel 
Laura Moreira, 282 - tel, 229942969 
Perafita: Peraftensa- Pressa, 825. 
-te 229950028 
Senhora da Hora: Baranha - Av. Calouste 
Gubenian, 1535 - e 229563183 
Areosa: Ares - Rua D.Afonso Henviques 
=tel 229732014 
Vero: Aliança - Lugar do Canalhal 
-t 229480229 
Fânzeres: Siveia- Rua Ox Américo Jazlno 
Dias Costa, 89 - tel. 224896905 
S Cosme: De Aguia - Rua Associação 
Recreativa Aquisrense, 131 el 224509700 
Ermesinde: Palmiheira- Rua Joaquim Lagoa, 
15-18, 229722617 

: Marques da Cunha - Rua Capitão 
Avesta, 198 tel. 224224433 
Póvoa de Varzim: Fa - Praça do Almada, 
3)-te. 252624635] 
Vila do Conde: amos -/v Mouzinho 
de Albuquerque 459 tel. 252631463 


VDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


- TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 20 7 
V.Castelo 191 
Vila Real 20 4 


Porto 20 10 
Viseu 18 7 
Guarda 16 4 


Coimbra 2 9. 
€ Branco 23 8 


Lisboa 2 14 
Évora 25 9 
Beja 25 9 
Faro 43 

P. Delgada 20 1 
Funchal 3 15 
Madrid 16 8 
londres 5. 
Paris 13 

Bruxelas un 


5 

É) 

6 
Amesterdão 10 7. 
Luxemburgo 12 8 
Genebra 16 5. 
Roma 21 14 
Copenhaga 11º 7. 
Berlim 3 8 
Viena mu 
Atenas 2 16 
Moscovo go 
BOURO o: DRE 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco, Neblina ou nevoeiro. Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um metro e meio 
à dois metros. Costa Sul - Ondula- 


ão Sudoeste inferior a um metro. 


Céu com poucas nuvens, apresen 


tando períodos de maior nebulos 


dade. Vento fraco a moderado, 


E Centros de Saúde 1 
Porto: Cento Diagnóstico Preumelógico [= Horários 
(BCG) Rua do Quan, 13 tel. 228331326 
ca, ALFAS EINTERCIDADES 
Carvalhos: Av De Moreira de Sousa, 1033 
tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 USBOAPORTO 
Vila Nova de Gaia Rua Bartolomeu Dis, PART HG. 
Pose pi 0704 0950 ()Afa Penas 
- 22939710 - 20400 às 24h00 PROA US Te 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 0904 1230 Interidades 
- 229448790 - 20h00 às 24h00 1008 1305 Alfa Pendular 
“Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão 104 1405 (Aa Pendular 
a 1804 1630 Itecidades 
Valongo: fua Professor Penduar 
«te. 229732058 - 20h00 às 24h00 a e Praia 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av 0. 
Manu, Canina e 252611122 - A Elo a 
20h00 às 24H00 NOM 1955 AlaPenduar 
Amarante: Rua Nova Gonçalo 1804 2135 Interidades 
te. 255432088 - 20h00 às 24400 1908 2155 (Aa Penduar 
Paços Fereira: Rua Rainha .Leono 107 2004 2305 Aa Pendular 
LE, 255962133 - 20h00 às 24h00 2 0005 Aa Pendular 
ENorte PORTONISBOA 
Amarante: Amarante -Av. º e Mao PART. CHEG 
o ESSA rica 0615 0917 (Aa Penduar 
dt 0715 1006 (Ata Pendar 
Le Mo Rs Dk Ora Salar 0815 1117 AaPenddar 
tel 255483359 0810 1236 — Intercdidades 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 1015 1317 G)AfaPenduar 
1255912141 MAS 1417 Ala Penduar 
Fr DL 210 1536 — Intercidades 
«te 255523553 BS 1617 (Aa Pendua 
Poa RA MAS 1706 AfaPendir 
e — Lago Ha Ás 23 1510 1836 Interidades 
pega 1615 1917 (Ala Penddar 
Penafiek: Do Sameiro - Rua D. António Feneira WAS 2006 Ala Pendular 
Gomes 2303 - tl. 255713071 1815 2117 Ala Penddar 


1915 2206 (Aa Pendular 
2010 2336 imeridades 
2) Eecua-se de segunda a seta 
) Electua se de segunda a sábado 
(4) Elecuase de domingo a seta 
(6) Electuase à seas e domingos 
(0) Ecuase aos domingos 


USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
Vs 18% 1355 1440 
1855 1940 125 1840 
1855 2040 2020 2105 
us sm 

Bs 040 

TERÇA-FEIRA 

0830 0815 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
NO 1205 1000 1045 
1625 1110 1355 1440 
Vs 1810 NB 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

es so 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0315 
1625 NO 1000 1045 
WAS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Br 

Bs 0040 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
MS 1240 0830 0915 
1625 110 100) 1045 
Vas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

Bss 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0815 
1625 1110 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 125 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

255 004 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 MO 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 


1550 1635 1100 1145 
35 1820 1350 1435 
MAS 0% VE 181 
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| HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
E Tenis apenso contanço 
em si próprio e não deverá 
perder nenhuma oportunidade de re- 
tabeleer a sua autoconfiança. Certif- 
que-se de que está correctamente pa- 
raa ocasião. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 

Não deixe que a sua atenção 
er se disperse. Seja menos ex- 
travagante, Estará sujeito a decidir-se 
numa altura de explosão de sentimentos. 
Deve reair-se um pouco mais, não a to- 
mar decisões, mas a agr impulsivamen- 
te, Não sucumba à timidez: se não co- 
nhece ninguém num novo ambiente, não 
se arme em “bicho do mato”. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
Evite dar muita confiança a 
dk alguém que acabou de co- 
nhecer. E certifique-se também de que 
não revela nada que Me tenha sido dito 
em estrita confdência. Esteja atento. 


CARANGUEJO 


23 UNHO «2 ULHO 


HE Terá muito vento a soprar a 
favor dos projetos mas faria 


MA JULHO 23 AGOSTO 
Se o seu charme e persua- 

são, falharem, a força não é 

remédio altemativo. Faça um pequeno 
para manter um balanço mais 


24 AGOSTO - 2ysETEMBRO 
da Seja um pouco mais opti- 

mista, sem cair ma compla- 
cência. Quanto mais cedo fizer uma 
coisa que tem de fazes, será menos um 
assunto com o qual terá de se preocu: 


par Seja tolerante 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 210UTUNRO 


Nem tudo correrá com à ra- 

pidez desejada. Será, contu- 
do, melhor ver os assuntos tratados 
com um pouco mais de lentidão, mas. 
com muito mais certeza, Não espere 
ter sucesso sem ter de trabalhar por 
ele. Saiba considerar. 


ESCORPIÃO 


JM OUTUBRO «2º NOVEMBRO 
Não permita que as aparên 
cias 0 iludam. Estará um 

pouco temperamental, mas deve agr 

Impulsivamente. Sem se tornar obce- 

caido, tome um pouco mais de cuidado 

com a sua saúde. Seja amumado 


SAGITÁRIO 


EI NOVEMBRO «21 DEZEMIRO 
AS Oto poecio muto poco 

provável de acontecer acon- 
tecerá. Afinal os resultados não serdo 
assim tão maus. Faça um pouco mais 
de exercício, mas não chegue ao ponto 
da exaustão. Seja cordial 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Uma tarefa que se propôs 
fazer mostrar-se-á mais di- 
fícil do que imaginava Mas não deses- 
pere, pois com um pouco de perseve- 
Fança conseguirá atingir os objectivos. 
mínimos propostos. Seja meticuloso. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


te, Ao ue tinha multa espo- 
Fança que acontecesse acon- 

tecerá. Embora os resultados não se- 

jamtão bons como idealizou, o 

to final ser-lhe-á bastante , 

Não descanse agora que já fez alguma 

coisa, pois ainda há muito para fazer. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO «20 MARÇO 


SAS Tenha cuidado, não coma 

nada que lhe possa vir à fa- 
zer mal. Os seus números da sorte são 
0216044. Não confunda sentir-se 
cansado com sentir-se preguiçoso. 
Não espere que os outros estejam 
sempre à sua disposição. 


QUARTA-FEIRA 


18 de Maio de 2005 


UL 
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Bixaites &Bazófias 
Por Orofre Veneia 


MARQUES MENDES 

DIZ QUE VALENTIM 
NÃO É A IMAGEM 
(NA DA CREDIBILIDADE 

TR QUE QUER PARA O PSD... 


E VALENTIM DIZ BOCADINHO 71... 
QUE MARQUES MENDES ÉPARA AÍ. 
“É UM BOCADINHO SÓ METRO 
DITADOR" | EMEIOL.. 


2 


AA, 


Lesão afasta Pinilla da final 
da Taça UEFA e obriga-o 
a parar quatro meses 


— 


aurício Pinilla é a 
baixa de última 
hora na equipa co- 


mandada por José Peseiro, 
que hoje defronta em Alva- 
lade a formação russa do 
CSKA, pois no treino de 
ontem ao fim da tarde, no 
relvado do estádio leonino, 
contraiu uma lesão que pa- 
rece ser grave. À crer na pri- 
meira informação prestada 
em cima do acontecimento 
pelo médico leonino, Go- 
mes Pereira, poderá afastar 
o dianteiro chileno da com- 
petição por um período de 
quatro a seis meses. 

O treino do Sporting co- 
meçou por volta das 19 ho- 
ras, versando inicialmente 
sobre corrida e aquecimen- 
to, para depois se seguirem 
uns exercícios que incidiam 
sobre a capacidade física. 

A parte final do ligeiro 
treino dos leões terminou 
com uma "peladinha", onde 
uma vez mais o azar bateu à 
porta do plantel leonino e 
principalmente do "infor- 
tunado" dianteiro chileno, 
Maurício Pinilla. O avança- 
do caiu desamparado na 
grande área, após um lance 
aéreo, tendo sido assistido 
no relvado pela equipa mé- 
dica dos leões durante cerca 
de vinte minutos. Não sen- 
do possível a sua recupera- 


— Bernardino Barros 


Pinilla: uma lesão no treino obriga-o a não participar no jogo de hoje /LUSA 


ção, o jogador saiu em om- 
bros com uma ligadura no 
joelho esquerdo, rumo aos 
balneários. 

A espera para que algu- 
ma informação concreta 
chegasse aos jornalistas foi 
algo demorada, mas os pri- 
meiros indícios revelavam 
que a lesão poderia ser gra- 
ve. Embora ainda não seja 
possível saber com exacti- 


dão a extensão da lesão do , 


jogador, o médico da colec- 
tividade sportinguista, ape- 
nas revelou que "o Pinilla 
sofreu uma entorse do joe- 
lho esquerdo. Pode ser uma 
lesão grave, mas a extensão 
eo tipo de lesão só poderá 
ser avaliada dentro de 48 
horas, quando forem reali- 


zados os exames subsidiá- 
rios necessários. O efeito 
mais imediato é o seu afas- 
tamento do jogo de ama- 
nhã (hoje)." 

Questionado sobre se a 
lesão poderia afastar o joga- 
dor por um tempo muito 
alargado, o médico foi 
adiantando que " o impor- 
tante nesta altura é manter 
O jogador em repouso e 
acompanhá-lo. Pode ser 
uma lesão grave ou menos 
grave. Tudo aponta para 
uma lesão ligamentar e me- 
niscal”. O seu afastamento 
depende da extensão da le- 
são e, vamos ver se é neces- 
sário recorrer ou não à in- 
tervenção cirúrgica”, refe- 
riu. 
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Pessimistas, 
sacrifícios 
e amarguras 


Ítor Constâncio ameaça tornar- 

se na “besta negra" da nossa vida 

política. Sempre que aparece, é 
para dar más notícias. Mais ainda: bas- 
ta saber-se que vai falar para que o 
ambiente se tolde. Já não me lembro 
da última vez em que o governador do 
Banco de Portugal tenha dito alguma 
coisa aos portugueses que não seja que 
vêm aí "tempos dificeis”, que é preciso 
"apertar o cinto" ou que Portugal está 
muito perto da insolvência. 

E atrás dele aparecem de imediato 
uma plêiade de economistas e analis- 
tas financeiros — da oposição e da si- 
tuação - que se encarregam de "carre- 
gar nas tintas" e anunciar inevitabili- 
dades como o aumento imediato dos 
impostos, cortes drásticos na Função 
Pública, aumento das taxas de juro e 
outros "horrores" que deixam o pobre 
do cidadão com o “credo na boca" e à 
beira de um ataque de nervos. 

Desde domingo que não se ouve 
outra coisa que não seja uma reedição 
mais sofisticada do discurso da tanga, 
o tal que deu cabo de um qualquer 
mínimo que fosse clima de confiança 
na economia portuguesa. Ele são exi- 
gências das medidas "dificeis" por par- 
te do Governo e terminam nas mais 
catastrofistas previsões se não se cortar 
com "coragem" na despesa do Esta- 
do. 


Ora vamos lá por partes: 

- O défice está acima do esperado 
(há quem fale em sete por cento no 
fim deste ano), o que significa desde 
logo o irrealismo de quem elaborou e 
de quem fez aprovar o orçamento pa- 
ra este ano e que tinham razão todos 
os que então, ainda durante o consula- 
do Santana Lopes, anteciparam o ac- 
tual cenário; 

- a promessa eleitoral do Governo 
de José Sócrates é o de controlar o dé- 
fice até ao fim da legislatura, ou seja 
até 2009, ou seja não estará em causa 
nenhum tratamento de choque com o 
fim de baixar fasquia dos três por cen- 
to ainda este ano; 

- como disse uma vez Jorge Sam- 
paio, "há vida para além do défice" e 
haverá naturalmente soluções diversas 
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para atenuar o nosso desequilíbrio das 
contas do Estado; 

- só para lembrar: a Função Públi- 
ca, a tal que se quer cortar, engloba 
serviços como hospitais, centros de 
saúde, escolas, tribunais, assistência 
social, etc, ou seja, um conjunto de 
serviços que os cidadãos, todos nós, 
exigimos que funcionem bem; 

- um dado que ainda não vi sufi- 
cientemente explicado: todos os dias 
são anunciados resultados das maiores 
empresas nacionais, financeiras ou de 
outros sectores, e com regularidade ve- 
mos que os seus resultados cresceram 
(e muito) no final de 2004 e continuam 
no mesmo ritmo no fim do primeiro 
trimestre de 2005; pergunto: a crise afi- 
nal é, afinal, apenas de alguns sectores? 

Pego agora nos desmentidos de on- 
tem do Governo sobre o aumento das 
SCUT's e de um aviso sobre a trava- 
gem nas grandes obras públicas anun- 
ciadas (são 20 mil milhões de euros 
orçamentados) para fazer uma refle- 
xão: os profetas da desgraça imaginam 
soluções dolorosas, mas parece que há 
vias mais simples para uma poupança 
efectiva e imediata. 

O aumento dos impostos pode vir 
a ser inevitável e a subida das taxas de 
juro desejável para baixar o consumo e 
refrear o endividamento, mas antes de 
se chegar a estas soluções há que anali- 
sar as poupanças possíveis na despesa 
do Estado e apelar à iniciativa privada 
para que invista o muito dinheiro que 
há disponível no sistema financeiro — 
vejam-se os lucros fabulosos que a 
banca apresenta. Mas, para que isto se- 
ja possível é indispensável combater o 
discurso negativista e levantar o âni- 
mo de empresários e trabalhadores, 
um esforço que não pode deixar de 
acompanhar os eventuais sacrifícios 
que sejam pedidos aos portugueses. 

É muito mais fácil suportar um 
sacrifício do que uma amargura. Es- 
te princípio, que me parece correc- 
tíssimo, é o que deve nortear a polí- 
tica de um Governo que queira 
efectivamente enfrentar os proble- 
mas do País: com verdade, mas com 
uma atitude positiva. 


